
viernes 12 de m ayo de 1972

No es muy frecuenta e l sistema 
utilizado por este  ciudadano 
de Montreal. Pero a la fuerza 
ahorcan. Cuando retornó al 
dulce hogar se encontró con  
esa colosal inundación. Podía 
haberse ido a  un hotel, pero la 
casa tira m ucho. Ahí le tienen, 
nadando a braza y  sin perder 
los lentes. — (Foto Europa.)

UN ASTRONAUTA
c °n rad , a s tro n a u ta , h a  e s ta d o  a  p u n to  d e  pe- 
es tre lla rse  e s te  r e a c to r  d e  la  NASA. C o n rad , 
rsona a  b o rd o  de l av ió n , p u d o  s a l ta r  a  tiem - 

paraca ídas. E l a c c id e n te  se  p ro d u jo  ce rca  
e ae re a  d e  B e rg s tro m , T e ja s . ( F o to  C ifra .;

EX P LO S IO N  
EN  B E L F A S T
E n  los a lm ac en e s  de u n a  c é n tr ic a  ca. 
lie de B elfast e s ta lló  u n a  b o m b a  de 
n itro g lice rin a  p lá s tic a . La explosión 
p ro d u jo  un  g ra n  in cen d io  <r»e d es­
tru y ó  el edificio . U na v e in tena  de 
p e rso n a s  re su lta ro n  h e r id a s . A fo rtu ­
n ad am en te , el e s tab lec im ie n to , en el 
m o m e n to  del e s ta llid o , se h a llab a  
c e rra d o  al púb lico . — (E uropa .!
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R EC A T A S  EN  L A  
CASA DE C AM PO
B u e n a  e s ta m p a  la  d e l lago d e  la  C asa d e  
C a m p o  d u ra n te  la s  reg a ta s  d e  la d a s e  «Opti- 
m is t» . P re m io  «San Isid ro» , c e le b ra d a s  en 
d o s m a n g as , y  en  la s  qu e  v enc ió  Ju lio  M ora- 
ta l la  A lonso , e se  m u c tiach o  d e  la O JE  d e  M á­
laga. U na t r e in te n a  d e  em b arca c io n e s  p a r ti­
c ip a ro n  e n  la  p ru e b a . —  (F o to g rafía  C ifra.)

LAS MAJAS, CON COYA
E l fo tó g ra fo , m á s  a te n to  a  la s  ch ic a s  q u e  a  o t  r a  co sa , n o  h a  rec o g id o  e n  su  cámara al 
t r o  C oya, d e l q u e  só lo  a lc a n z a m o s  a  v e r  su  p e  d e s ta l .  P e ro , p o r  u n a  vez, no 
to r , q u e  ta n to  s a b ía  d e  za g a las , n o s  d isc u lp a  r á  e n c a n ta d o . L a s  ru ti la n te s  
a s p ira n  a l t í tu lo  d e  «M aja  In te rn a c io n a l» , r in d ie r o n  h o m e n a je  a l  a r t i s ta  con una
flo ra l a n te  s u  m o n u m e n to  d e  Z aragoza . L as c r ó n ic a s  h a b la n  d e  la  p ie d ra
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REGRESO DE LOS PRINCIPES
egresaron  a  M a d rid , p ro c e d e n te s  d e  E tio p ía , lo s  P rín c ip es de 

qu e  fu e ro n  re c ib id o s  e n  B a ra ja s  p o r  e l V icep resid en te  del 
y los M in is tro s  d e  la  G o b ern ac ió n , E jé rc ito , A ire, A suntos 

e  In fo rm a c ió n  y  T u rism o , e n t re  o tr a s  p e rso n a lid ad es

L d ire c to r  d e  •  C iv il tá  C a tto lic a * d a rá  a c o n o c e r  h o y  • un  
im p o r ta n te  d o c u m e n to  v a tic a n o *. S e  h a c e n  c á b a la s  s o ­
b re  s u  c o n te n id o  y  lo s  a lle g a d o s  c o n je tu ra n  q u e  podría  

tra ta rse  d e  una  e n c íc lic a  q u e  a m p lia ra  te m a s  d e b a t id o s  e n  e l  
S ínodo : la vu ln era d a  p a z  d e l  m u n d o  o  la  m a ltre c h a  ju s t ic ia . 
C o in c id ien d o  c a s i  c o n  e s e  a n u n c io  s e  ha  p ro p a g a d o  e n tr e  n o s ­
o tro s  e n tr e  a lg u n o s—  lo  q u e  la P ren sa  c a lific a  d e  •b u lo  
trá g ic o •  y  abrom a d e  m a l g u s to * : e l  a n u n c io  d e  q u e  e l  d ía  13, 
m añana  s in  ir m á s  le jo s , m orirán  to d o s  lo s  p r im o g é n ito s  s o l­
te r o s  d e  la s  fa m ilia s  e sp a ñ o la s .

La in o c e n c ia  e s tá  s ie m p r e  m á s  c e rc a  d e  la  to n te r ía  q u e  
d e  la p e r fe c c ió n  y  s ó lo  e s  to le ra b le  e n  la  n iñ e z . O  s e a  cu a n d o  
aún  n o  s a b e m o s  lo  q u e  s ig n ific a  la  pa labra  • p r im o g é n ito *. 
D e s p u é s  s e  c o n v ie r te  e n  a lg o  tan  g ra v e  c o m o  a p ro v ec h a b le , 
c o m o  le s  s u c e d e  a  c ie r to s  v iru s  q u e  s e  u til iza n  e n  la s  va cu ­
n a s . N o  s e  c u á n to s  p r im o g é n itó s  s o l te r o s  h a b rá  e n  E sp a ñ a  y 
n o  m e  d e s a s o s ie g a  m i ignorancia . S in  em b a rg o , m e  g u s ta r ía  
s a b e r  c u á n to s  d e  e l lo s  e s tá n  p re o c u p a d o s  p o r  e l  • b u lo *. C o­
n o c e r  s u  n ú m e ro  e q u iva ld r ía  a u n  c h e q u e o  p s ic o ló g ic o . ( La s a ­
b ida  v e r s ió n  e s  q u e  e l  Papa a ca b a  d e  a b rir  una  d e  la s  c a r ta s  
q u e  e s c r ib ie ra  so r  L ucia  — una d e  la s  n iñ a s  a  la s  q u e  la V ir­
g e n  tu v o  a b ie n  a p a re c e r se , a llá  e n  F á tim a—  y  e n  s u  te x to  s e  
hab la  d e l  ó b ito  m u ltitu d in a rio , c o m o  • e x p ia c ió n  d e  lo s  p e c a ­
d o s  d e  la H um an idad* .) N o  d e ja  d e  s e r  una  d e fe r e n c ia  q u e  s e  
s i tú e  la a c c ió n  e n  E spaña, q u e  tie n e , d e s d e  B erc eo . una  rica  
tra d ic ió n  n  ¡ariana.

E s tá  c o m p ro b a d o  e s ta d ís t ic a m e n te  q u e  la  V irg en  s e  apa­
r e c e  c o n  m a yo r a s id u id a d  a  lo s  p a s to r c illo s  y  p a s to r c illa s  q u e  
a  lo s  a b o g a d o s  d e l  E stado . A c a s o  e s a  c ir c u n s ta n c ia  b u có lica  
e x p liq u e  la im p re c is ió n  — s ó lo  a c h a c a b le  a  fo s  in te rm e d ia ­
rios—  d e  c ie r ta s  tr a n s m is io n e s . La a p la zada  c o r re sp o n d e n c ia  
d e  so r  Lucia no  e s  cu lp a b le  e n  c u a lq u ie r  c a s o  d e  q u e  *la a lar­
m a  h aya  cu n d id o  e n  c ie r to s  s e c to r e s *: n a d ie  c o n o c e  e l  c o n ­
te n id o  d e  la s  car ta s .

Los p r im o g é n ito s  e s p a ñ o le s , a  c o n d ic ió n  d e  q u e  s e a n  so l­
te ro s , han  s id o  e le g id o s  para m o r ir  m a ñ a n a . N o  m o rirá n  * tras  
larga e n fe r m e d a d * p o rq u e  m e  c o n s ta  q u e  m u c h o s  d e  e l lo s  go ­
za n  d e  e s p lé n d id a  sa lu d . T a m p o c o  aclara  la •n o tic ia * , nacida  
en  B ilbao, s i  lo s  fa lle c im ie n to s  s e  p ro d u c irá n  d e  m o d o  s im u l­
tá n eo . M u ch a , d u d a s  a flig e n  la v ísp e ra  a  lo s  p a r tic ip a n te s  en  
e i  m a ca b ro  so r te o . M e n o s  m a l q u e  s a le  m añana .

D ec ia  La H arpe q u e  la  s u p e r s t ic ió n  tra n s fo rm a  a l h o m b re  
e n  b e s tia , e 1 fa n a tism o  e n  fie ra  y  e l  d e s p o t is m o  e n  a cé m ila . 
P u e s  b ie n , lo s  b e s t ia s  q u e  h a ya n  p ro p a g a d o  e l  m a ca b ro  bu lo  
q u izá  ig n o re n  q u e  ja m á s  p o d rá  a fe c ta r  una  c o s a  a s í  a la s  p e r ­
s o n a s  im b u id a s  d e  re lig io s id a d . S ó lo  lo s  q u e  no  s ie n ta n  e l  v é r ­
tig o  d e  no  s a b e r  y  e s té n  lle n o s  d e  • s o s p e c h a s  d e  v e r d a d e s * 
y  tie m b le n  a n te  e l  m is te r io  e  in v e s t ig u e n  «s/'n o tra  lu z  y  guia*, 
só lo  e llo s  p odrán  c r e e r  c o s a s  a s í. N a d ie  q u e  e n t ie n d a  ca b a l­
m e n te  lo  re lig io so  s e  s e n tir á  * a la rm a d o * p o r  m u y  p r im o g é n i­
to  y  s o lte r o  q u e  se a . En c u a lq u ie r  c a so , a u n q u e  la  c l ie n te la  
s e a  d ep lo ra b le , n o  d e ja  d e  s e r  t r i s te  q u e  haya  p e r s o n a s  a to r­
m e n ta d a s  h a s ta  m a ñ a n a  p o r  la n o c h e . Y  e s  la s t im o s o  p e n s a r  
q u e  s e  a tr ibu irá  a  e s a  c a u s a  s u r r e a lis ta  a lg u n a  q u e  o tra  m u e r ­
te , p o rq u e  a lgún  h ijo  m a y o r  y  s o l te r o  c a s c a rá  m añana , por  
la se n c illa  razón  d e  q u e  e s o  o c u r re  to d o s  lo s  d ia s .

A firm a b a  e l  p o e ta  q u e  lo s  a r ti f ic io s  y  e l  ca n d o r  d e l  h o m ­
b re  no  tie n e n  fin . ¿ C ó m o  tra n q u iliza r  a  lo s  q u e  s e  fía n  d e  lo  
q u e  a tr ib u ye n  a la V irg en  y  c o r re n  o  s e  e s tá n  q u ie to s ?  D ice n  
la s  a g e n c ia s  q u e  «no s e  s a b e  d e  d ó n d e  ha  p o d id o  sa lir  ta n  in ­
s ó li to  bu lo* . Ha sa lid o  d e l  m is m o  s i t io  d e  s ie m p re :  d e  la  e s ­
tu p id e z  h um ana . O  q u izá  d e  una  a g e n c ia  m a tr im o n ia l. La c r e ­
d u lid a d  e s  in fin ita . E s ta m o s  d is p u e s to  a  c r e e r  e n  e l  v u e lo  
d e  lo s  burroy, la re su r re c c ió n  d e  G andh i, e l  a s o c ia c io n is m o  y. 
a u n q u e  ja m a s  h a y a m o s  v i s to  re p a r tir  nada , e n  e l  re p a r to  d e  
c a ra m e lo s  e n v e n e n a d o s .

Manuel ALCANTARA

LA  OBRA DE SANTOS SAAVEDRA

del P ilar, J u a n  C arlo s , S o fía  y  R o sa  M a ría  han  cu m p lid o  un 
on los c u a tr illizo s  d e  A lbacete , m u y  a te n to s  a l in s ta n te  d e  qu e  

la sa lida  p a ra  a ta c a r  el c o r re s p o n d ie n te  p a s te l. Dos d e  ellos, 
°spera , se  c o n su e la n  co n  c h u p e te . —  (F o to  d e  E u ro p a  Press.)

FIESTA DE CUMPLEAÑOS

co in c id en c ia  d e  fec h as  la  d e  la  F e r ia  d e  S an  Is id ro  y la  de 
ó leos, s o b re  m o tiv o s  ta u r in o s , de l p in to r  S an to s  Saa- 

uno de lo s  m á s  p re s tig io so s  e sp e c ia lis ta s  en  la  m a te r ia . Su 
im p o rta n te  o b ra , p u e d e  a d m ira r s e  en  la  G a le ría  V illares-Toro
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PARA 200 PERSONAS

EL MINISTRO OBSERVA A LOS
Vías d e  m il d an z arin e s , c a n ta n te s , a c ró b a ta s  y  m ú sico s  van  a  p a r t ic ip a r  
en  e l F es tiv a l N acional de l F o lk lo re  M a rro q u í q u e  co m en z a rá  el d ía  
26. Ei e s c e n a r io  se rá  el palac io  d e  E l-B ad ia , e n  M a rrak e sh , d o n d e  h an  
co m e n z a d o  lo s  en say o s  v p re p a ra tiv o s . E n  la  fo to , la  d an z a  d e  A hw ash

E s  e l m in is tro  d e  R e la c io n e s  F e d e ra le s  d e  la  B a ja  S a jo rn a . 
v eh ícu lo s  d e  s u  sé q u ito  ch o c ó  c o n tra  u n  c a m ió n  cerca tk 
T re s  fu n c io n a rio s  r e s u l ta ro n  h e r id o s . M ie n tra s  llegaban 
c ias , el m in is tro  v su s  a c o m p a ñ a n te s  a te n d ie ro n  a las vid»

E n  E s to c o lm o  se han efecto 
d o  la s  . p ru e b a s  de este a», 
b ú s  d e  c u a tro  metros de # 
c h o  c a p a z  d e  transportar fe 
c ie n ta s  p e rso n a s . Es de cotí 
t r a c c ió n  a lem a n a  y, de moma 
to , s e rá  u tilizad o  en el aeu 
p u e r to  d e  la  ciudad  para llera 
h a s ta  lo s  aviones a los pas 
je ro s .  —  (Fotografía Europt

FESTIVAL EN MARRAKESH

SIDICEIRLANDA
AL MERCADO COMUN

LA CRUZ ROJA, CRUCIFICADA

a m m

R e fe ré n d u m  n ac io n a l en  I r la n d a  so b re  la e n ­
tr a d a  d e  d ic h o  p a ís  e n  e l M e rc ad o  C om ún . 
L os v o ta n te s  h a n  d ic h o  sí a l  in g re so . E n  la 
fo to , e l P re s id e n te  E a m o n  d e  V a le ra , en  el 
m o m e n to  d e  d e p o s ita r  s u  p a p e le ta . (E u ro p a .)

C a ric a tu ra  d e  un  p erió d ico  d e  B e iru t re fe re n te  a  la acc ión  ju d ía  co n ­
tra  los s e c u e s tra d o re s  del av ión belga . Ya se sa b e  q u e  p a ra  la  tra m p a  
lo s  is re líe s  co m p lic a ro n  en  e l a s u n to  a  la  C ruz  R o ja . C om o se ve, el 
c ru c if ic a d o r  e s  D avan, m in is tro  d e  D efensa d e  Is ra e l. —  (E u ro p a .)
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so lu c ió n  de l p ro b le m a  d e l p a v im e n to  p a ra  
no  te n e r  q u e  h a c e r  ta n ta s  re p a ra c io n e s . H i­
c im o s u n o s  e s tu d io s  d e  e s ta d ís tic a  vial p a ra  
v e r  en  q u é  s itu ac ió n  n o s e n c o n trá b a m o s  y  
a n a liz a r  las p o s ib ilid a d es  d e  av an ce  y  m e­
jo ra .

T a m b ién  h ic im o s u n a  c la s ific ac ió n  d e  p a ­
v im en tos te n ien d o  en  cu e n ta  s u  e s ta d o  en 
se is  g ru p o s: g ru p o  0 (sin  p av im en to ); 1 v 2 
(p av im en to  en m u y  in a l es tad o ); 3 y  4 (pav i­
m e n to  en  re g u la r  e s tad o ); 5 y  6 (pasab les);
'  y  °  (p av im en to s e n  b a s ta n te  b u e n  es tad o ), 
y  8 (p av im en to  d e  m uy  b u e n a  ca lid ad ). E s  
ta s  d en o m in ac io n es, p o r  su p u e s to , n o  son 
ex a c tas , p e ro  p u e d e n  r e s u l ta r  s ig n ifica tiv as . 
A c tu a lm e n te  co n tam o s  co n  p av im en to s  de 
b u en a  ca lid ad , com o  m áx im o , e n  u n  c u a re n ­
ta  p o r  c ie n to  d e  lo s  casos. E so  n o  q u ie re  
d ec ir  q u e  h ay a  q u e  d e s e c h a r  e l re s to , sino  
q u e  hay  q u e  a p ro v e c h a r  y  a d e c u a r  to d o  lo 
q u e  p o d am o s, p o rq u e , en  c a so  c o n tra r io , la 
inversión  se ria  de l o rd e n  d e  c a to rc e  m il m i­
llones d e  p e se ta s . N o so tro s  d is tin g u im o s 
aq u e llo s  p av im en to s  q u e  se  e n c u e n tra n  en  la 
p a r te  b a ja  d e  la e sca la  q u e  a c a b o  d e  fac ili­
ta rle s  con aq u e llo s  o tro s  q u e , p o r  p e r te n e c e r  
a  a lguna  b a r r ia d a , a  zo n as  d o n d e  e l trá f ic o  
no  sea  m uy  in te n so , re q u ie re n  u n a  sim p le  
m e jo ra  d e  s u  cap a  d e  ro d a d u ra  m e d ia n te  
ag lo m erad o s  a s fá ltic o s  fin o s. E n  o tr a s  zonas, 
s in  em bargo , la c a p a  d e b e  s e r  su p e rio r . 
p o r  ú ltim o , h ay  o tr o  g ru p o  d e  ca lle s  e n  la s  
q u e , n i a ú n  e m p le a n d o  ca p as  e lev ad as1, p u e ­
d e n  a rre g la rse  los p av im en to s  y  q u e , p o r  ta n ­
to , hay  qu e  re n o v a r  co m p le ta m e n te .

CATORCE MIL MILLONES DE INVERSION
E n  ta n to s  p o r  c ien to , ¿cóm o  p o d ría  d iv i­

d irse  la  c iu d ad  a c tu a lm e n te  en  c u a n to  a l es­
tado  d e  su s  p av im en to s?

c ir  q u e  B arce lo n a  — m ás q u e  M adrid—  e s  la 
e te r n a  c iu d ad  en  o b ras .

—Indudablem ente hay calles levantadas co- 
cipa e°snSoCer„ennC,a de *?braS Puramente muni- 
ré c e  a t ra e r  ,  ^  ^  n Ú m e ro  ^ue p a 're c c  a t i a e r  com o d a to  ca ra c te r ís tic o  en  es-

se  d i c T c o n r  dC " 'a  d u d a d  en  o b ra s *. com o 
d e n í o  (l « ^  .nUa m,Cnte- H a?  m u ch as o b ra s  
a u n o  d e  liS  h "  4Ue ° Ü Pe r te n e c en  a  nin- 
S u b u n tu H  g ru p o s  V *  co m p re n d e  m. 
o u b u m d a d , p u es a p a r te  d e  la s  n u e s tra s  se
f t t a "  d e sa rro llan d o  p o r  p a r te  del E s ta d o
d e ? a  red  fc rro v ia rio s . co n s tru c c ió n
Z  ”  d  de l M e tro p o litan o , te rm in ac ió n  ue 
ú L  ,  ,  a  3, C ludad- e tc é te ra . M uchas de

c é n tr ic a  h T  d e sa rro llan d o  en  la  zona m ás 
ta m o s  en H cu id ad . P o r n u e s tra  p a r te , es- 
ta m o s en dos fases d e  tra b a jo  d is t in to  den-

el f in a IPd e T entaCÍÓn- P ° r  d esgra(' ia . d esd e  el f in a l d e  la  g u e r ra  civ il b a s ta , m a s  o  r re -

r a n s tn ,v n °H1960’ lOSApav im en to s q u e  se  iban  c o n s tru y e n d o  e ra n  d e  tip o  p ro v is io n a l e  in ­
ad ecu ad o s, y  se llev ab an  a  cab o  d e  e s ta  fo r­
m a  p o r  la s  escasas  p o sib ilid ad es económ icas 
d e  re a liz a r  pav im en to s d e  o tro s  tip o s . S i ad e­
m a s  vem os el sa lto  q u e  h a  p eg a d o  en  lo s  ú l­
tim o s an o s  e l p a rq u e  au to m o v ilís tico , c o n  el 
c o n s ig u ie n te  in c re m e n to  d e  peso , se  p u ed e  
c o m p re n d e r  la inc idenc ia  so b re  e s to s  pav i­
m e n to s  in ad ecu ad o s. E s to  n o s ob ligó  a  r e ­
c o n s id e ra r  el p ro b lem a  m u y  se ria m e n te  en 
e l an o  62, en  el se n tid o  d e  q u e  todos los p a ­
v im e n to s  q u e  s e  e s ta b le c ie ra n  d esd e  e n to n ­
ce s  te n d ría n  q u e  ad e c u a rse  a  la s  nuevas c ir­
c u n s ta n c ia s  de l trá f ic o  y  ad em ás consegu ir 
u n a  d u ra c ió n  su fic ien te  co n  v is ta s  a  su  am o r, 
tizac ion . P o r  o tr a  p a r te , las o b ra s  d e n tro  de 
la  c iu d a d  m o le s ta n  a l trá f ic o  y  en  u n a  c iu ­
d a d  s a tu ra d a  com o  B arce lo n a  aú n  d eben  m o­
le s ta r  m a s . N u e s tro  o b je to  e s  lleg ar a  un a

3®

A S u b u n id a d  d e  O b ra s  d e  Vial 
dad  del A y u n tam ien to  d e  Barc< 
lona tie n e  d o s  o b je tiv o s  fu n d í 
m en ta les: un o , la  c o n s e rv a d o r  
m e jo ra  y  c o n s tru c c ió n  d e  p a v  

!’ « tro , la  co n s tru c c ió n  d e  e s tru c tu r a  
líales com o tú n e le s , p a s o s  e levados 
r  r ,  ,m a n  el c o n ju n tó  d e  la  re< 
L te la c iu d ad . L a p ro b le m á tic a  qui 
P jeuvos p la n te a n  a  u n a  c iu d a d  com í 
na es inm ensa. L as so lu c io n e s  sóh  

S j a r  P.o r  la  v ía  d e l e s tu d io , e l tra  
I duración y  la  in v e rs ió n  fu e r te , 
í p „ e, la  S u b u r|id a d , d o n  J o s é  M a ríí 
„  h J  . nOS h a b la  h o >' d e l  p re s e n te  \  

de e s ta  p ro b le m á tic a .

'• I-VIENTOS PROVISIONALES

navi la  S ituacióri d e  la  c iu d a d  
Pavim entación? S e h a  lleg ad o  a  c

«I 19,46 por 100 

m la superficie  

‘itá sin pavimentar

cinturón litoral, 
»ta el paseo de 

o ló n ,  e s t a r á  

irminado dentro 
le tres años
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V ialidad tie n e  la  m is ió n  d e  lle v a r  a  c a c o  en 
o b ra s  las ideas d e  las S ecc io n es d e  U rb a n is ­
m o  de l A y u n tam ien to . ¿Q ué o tro s  t r a b a jo s ,  
a p a r te  lo s  y a  t r a ta d o s  d e  p a v im e n ta c ió n , es­
tá n  u s te d e s  re a liz a n d o  a c tu a lm e n te ?

— E sta m o s  tr a b a ja n d o  en  el p r im e r  c in ­
tu ró n , te n e m o s  e n  p ro y e c to  a lg u n o s  p a so s  m . 
fe r io re s  y n u e s tra  lín e a  p r in c ip a l es la  n ece­
s id a d  q u e  te n em o s d e  c o m p le ta r  to d o  el t r a ­
zad o  del p r im e r  c in tu ró n . E n  e s to s  m o m e n ­
to s  e s ta m o s  a  p u n to  d e  in a u g u ra r  el t r a m o  
c o m p re n d id o  e n tre  la  p la z a  C e rd á  .y E s p in o ­
sa  d e  lo s  M o n te ro s . Y o e sp e ro  q u e  e s ta  e n ­
tre g a  s irv a  p a r a  a v iv a r  m á s  la  m a rc h a  d e  la s  
o b ra s  p a ra  c o m p le ta r lo  to d o , y a  q u e  e s te  p r i  
m e r  c in tu ró n , a c o m p a ñ a d o  de l se g u n d o  y  de l 
c in tu ró n  li to ra l,  p o d r ía n  so lu c io n a r  m u c h o s  
d e  lo s  p ro b le m a s  c irc u la to r io s  d e  la  c iu d a d .

— ¿ E n  q u é  p la zo  se  c a lc u la  q u e  e s ta rá n  
te rm in a d a s  e s ta s  o b ra s?

— S e p re v é  q u e  la s  o b ra s  d e l c in tu ró n  li to ­
ra l ,  h a s ta  e l p a se o  d e  C olón, e s ta r á n  te rm in a ­
d a s  p a ra  d e n tro  d e  t r e s  a ñ o s . R e sp e c to  a l 
p r im e r  c in tu ró n , e s ta m o s  o p e ra n d o  d e n tro  
d e  u n a  zo n a  m u y  d e n s a  d e  e d if ic a c ió n  e n  s u  
seg u n d a  m ita d  y  r e s u l ta  m u y  a v e n tu ra d o  f i­
j a r  u n a  fech a . N o  e s  fác il lle v a r  a  c a b o  la s  
ex p ro p ia c io n e s , s o b re  to d o  e n  la  zo n a  q u e  v a  
d e sd e  la  p a r te  d e l  h o s p ita l  d e  S a n  P a b lo  h a s ­
ta  la  av e n id a  M e rid ian a . E l c in tu ró n  a tra v ie ­
sa  u n  b a r r io  d e  ca lle s  e s tre c h a s , m u y  d en so  
d e  e d ificac ió n , q u e  s u p o n d rá  m u c h o s  p ro b le ­
m a s  d e  ex p ro p ia c ió n . Y o p o d r ía  d a r le  u n a  
fech a , d e  ilu s ió n  p o r  m i p a r te ,  q u e  p o d r ía  s e r  
d e n tro  d e  t r e s  o  c u a tro  a ñ o s  a l  m en o s, p a ra

J o sé  M aría P u ja d a s  P orta , je fe  de la Suk 
d a d  d e  O bras d e  V ia lid a d  del Ayunkirm 

d e  B arce lona

q u e  e s te  p r im e r  c in tu r ó n  tuviese ya um¡{. 
ca z  fu n c ió n  c i rc u la to r ia .  E l segundo cintrj 
c o m p re n d e  d o s  fa se s : u n a , que va desde [i 
p lu g a s  a l  tú n e l  c e n tr a l ,  y  o tra  que va 
e s te  tú n e l  h a s ta  la  av e n id a  Meridiana. 3 
s e g u n d a  fa s e  p u e d e  rea liza rse  pronto, tj 
vez q u e  la s  e x p ro p ia c io n e s  están  ya m yi 
la n ta d a s . P o n g a m o s  u n  plazo cié dos m  
m e d io  o  t r e s .  E n  la  o t r a  fase existen bastí 
te s  p ro b le m a s  d e  ex p ro p iac ió n  que po« 
d i la ta r  u n  p o co  m á s  s u  ejecución.

Luis MATIAS LOfE

Túnel 
del ^

Ü ffe lS í

!»»»»

Autovía Mata'»de Castelldefels

P L A N O  D E L A  R E D  B A S IC A

B A R C E L O N A , 
U N A  C IU D A D  

E N  O B R A S
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u  HIJA DE GASSMAN
3f ‘*Sjm a n ’. d e  la rg a  y  n e g ra  c a b e lle ra , a p a re c e  en 
[..j , u ran ,e  e l r e d a je  d e  la  v e rs ió n  fem e n in a  del 
Uunr, nOS°u ' q u e  e s tá  re a liz a n d o  la te lev isión  ita- 
|  J a ella, la a c tr iz  E d m o n d a  A ld in i. (C ifra .)

UNA MORSA 

JUGUETONA

E sta  m o rsa  del a c u a r iu m  d e  S an  D iego, 
en  C alifo rn ia , n o  só lo  e s  cap az  d e  to m a r  
f ilo só ficam en te  e l so l s in  h a c e r  n a d a , co ­
m o  la  m a y o ría  d e  sus co m p a ñ e ra s , s in o  
q u e  ad e m á s , y  s in  n in g ú n  re p a ro , n o s d e­
m u e s tra  q u e  e s  cap az  d e  « h a c e r  e l m u e r ­
to»  co m o  si ta l  co sa , le v a n ta n d o  su s  e n o r ­
m es p a ta s  a c u á tica s . (F o to g ra f ía  E u ro p a .)

ELll lUDO DE LA JIRAFA
Confiad-1 y a fec tu o sa , e s ta  j i r a f a  sa c a  su 
enomie len g u a-en tre  los b a r r o te s  d e  la  ja u ­
la, bu si ando el c o n ta c to  d e  la  m a n o  in fa n ­
til, Ur '/-saco stu m b rad o  s is te m a  d e  sa lu d o  
para la pequeña, q u e  d u d a  e n  re s p o n d e r lo  y  
obser de ten idam en te  e l g es to  del an im a!. 
AIgq|<> sólo se ve un a  m a ñ a n a  en  e l  Zoo

ACTRIZ Y PRIMERA DAMA
E s te  es el ca so  de la  e sp o sa  de! p r im e r  m i­
n is tro  danés, H elle  V irk n e r K rag , q u e  in te r­
p r e ta r á  el p ap e l d e  u n a  m u je r  d e  v id a  fác il en 
la re v is ta  s a t ír ic a  c irc en se  q u e  se ce leb ra  
a n u a lm e n te  en  e l p a rq u e  B ak k en  de C open­
hague. La p r im e ra  d am a  d e  D inam arca  ha 
sid o  a c tr iz  d e  te a tro  a n te r io rm e n te  (E u ro p a  )
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Hoy se celeb 
neta del Jet 
I Ministros. . 
is del Gabir, 

anterior C 
[que quiere 
rus siendo h 
fiisíros, y la 
ra Asuntos l

! primeras lu 
;Principes d< 
así por ten  
tes, la prim 
uncía, de cu 
fíes fueron 
rule del Gob 
'remoción, E

ofi una ma 
mío holgado 
dizado el re, 
ira como ur 
ro Jack Lyrr

E x p liq u e m o s la s  c u a tro  e s ta m p a s  d e  hoy  p ro c e d e n te s  d e  la  la rg a  gu e­
r r a  d e  V ie tn am : e s ta llid o  d e  u n  p ro y e c til co m u n is ta  e n  An Loe, lo ca­
lid a d  so m e tid a  a  d u ro s  a taq u e s . E n  la  fo to  g ran d e , la  d e s tru c c ió n  de 
u n  p u e n te  so b re  e l  río  M y C hanh , en  la  c a r re te ra  n ú m . I ,  p a r a  e v ita r

e l p a s o  a  la s  fu e rz a s  ro ja s .  A b a jo , p ie z a s  su rv ie tn a  ¡tas de 
d isp a ra n d o  s o b re  su s  o b je tiv o s  a  u n o s  30 k iló m e tro s  de Hue. 
m o , c a r ro  d e  c o m b a te  r u s o  d e s tru id o  c e rc a  d e  An Loe . Moscú ». 
v is io n a d o  d e  e s to s  c a r ro s  a l E jé rc i to  d e  H an o i e n  proporciones w

noy, a las d 
un tlocumea 
• Se trata d 
del Cnncilii 

I documento 
•a página nc 
en selección, 
fdossier» del 
lunaciones q 
U, las selecc 
o, al Papa, c 
^•res no le 
I documento 
‘ i(>s países 
P°r medio
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F E R I A  D E L  L A M P O

•  NORMAS PARA LA SELECCION 
Di CANDIDATOS A OBISPOS

It’.v, a las diez de la mañana, la Santa Sede promuiga- 
un documento sobre la elección de candidatos a obla. 

, trata de dar forma jurídica a uno de los acuer­
de! Concilio Vaticano II.

documento, cuyos punios principales reproducimos 
• pagina novena, señala que los prelados de la región

Í > seleccionar los nombres de los candidatos. Pero es- 
uossier» debe ir avalado, en todos los casos, por las 
«naciones que recojan los nuncios apostólicos. Por úl- 

i sepedones de nombres no obligan, en modo al- 
, al Papa, que puede nombrar obispo a  clérigos cuyos 

[tures no le hayan sido facilitados por estos canales, 
documento advierte que estas normas no son válidas 
os países que regi«,in sus relaciones con el Vatica. 

“r medio de acuerdos particulares o concordatos.
(Pag. 9.)

2.D00 PERSONAS SIN CASA POR 

IAS INUNDACIONES EN CEILAN
1E' (Efe-Reutcr.)—Las inundaciones han deja- 

éste r  Jf?*8 2'000 l*ers°nas en el área de la eosta 
llñinniC. , a n y en la ciudad de Ratnapura, situada a 
la ¡•„|™S. de esta c¡ul,ad de Colombo, ha manifestado

' inundaciones han causado un gran daño

fn - -os locutores que informan sobre el tlcm
i,. „ ,cado lo e  lo peor aún no ha llegado y que
,U más «ovias y fuertes vientos.

ENTREVISTA NIXON-DOBRININ
En una entrevista «sorpresa» el Presidente N ixon recibió al em­
bajador de la Unión Soviética, Anato ly  Dobrinin. Entre e llos apa­
rece Anatoly Patolichev, m inistro soviético de Agricultura. (Tele- 
foto Europa Press.)

•  N O Y , C O N S E JO  D E  M IN IS T R O S
Hoy se celebra m  el Palacio de El Pardo, bajo ta presi­
dida del Jefe del Estado, sesión plenaria "del Consejo 
¡ Ministros. Se espera la asistencia de todos los miem. 
ps del Gabinete.
Si anterior Consejo se celebró el pasado viernes, dita 5, 
[q«c quiere decir que el de hoy se adelanta a lo que 
ne siendo habitual, es decir, una semana. Consejo de 
hislros, y la siguiente, Comisión Delegada del Gobierno
fa  Asuntos Económicos.

REGRESARON L O S  P R IN C IP E S  
DE ESPAÑA

i primeras horas de la tarde da ayer regresaron a Madrid 
j Príncipes de España, procedentes de Addis Abeba, dan- 
’asi por terminada su visita a Etiopia, dividida en dos 
'es, la primera, de tres dias, de carácter oficial, y la 
nda, de cuatro días, totalmente privada. Sus Altezas 
es fueron recibidos al pie del avión por el Vicepre- 
nte del Gobierno y los Ministros de Asuntos Exteriores, 
emoción, Ejército e Información y Turismo. (Pág. 5.)

IRLANDA: R E F E R E N D U M  
CINCO A  U N O  A  F A V O R

n una masiva asistencia de votantes, así- como ur 
nfo holgado de cinco a uno a favor del Gobierno, he 
lizudo el referéndum en Irlanda del Sur. Ello se con- 
ra como un espaldarazo a la política del primer mi. 

mto Jaclc Lynch. (Pag. 13.)

La imagen de los buques 
de guerra y los aviones ñor 
teamericanos en plena acti­
vidad b é l i c a  sobre Hai- 
phong y Hanoi y las costas 
del Vietnam del Norte se 
ha mezclado —en 
día— co 
sas entre Nixon 
tro soviético de 
ra en la Gasa 
quien acompañaba 
jador ruso en Washington, 
al mismo tiempo que un 
comunicado soviético expre­
saba la protesta de Moscú 
por las decisiones del Pre­
sidente norteamericano.

Esto da idea de la inex­
tricable complejidad a que 
se ha llegado en ia encruci­
jada mundial. El primer día 
de bloqueo di los puertos 
ñ o r  vietnamitas, contado a 
partir del momento de re­
activación de las minas, ha 
transcurrido sin incidentes. 
En los combates terrestres 
hay que señalar un nuevo y 
rechazado ataque comunista 
contra An Loe, sitiada des­
de el 6 de abril. (PAGI­
NAS 14 y 15.)

Arriba
FUNDADO P O R  J O S E  A N T O N I O  P R I M O  D E  R I V E R A

METODO CABALLERO 
DE M ECAN O G RAFIA

DIRECTOR: FELIX MORALES. —  EMPRESA: PRENSA Y RADIO DEL MOVIMIENTO

Unico completo Comprende tres tex. 
tos encuadernados en espiral. Mecano­
grafía al tacto, 120 pesetas; Prácticas 
de Mecanografía, 100; El Secreto de 
la Velocidad, 100; Método Caballero 
de Taquigrafía, 120 pesetas.

O E  V E N T A  E N  L IB R E R IA S

SUPLEMENTO DE «THE TIMES» 
DEDICADO A ESPAÑA

«El 111 Plan de Desarrollo es el programa 

más ambicioso del Gobierno de Franco»
*  *  PAG. 27

Plena a c t iv id ad  b é lic a  U S A  s o b r e  el IMorte

Y DIPLOMACIA
__  recibe al mismo tiempo; Enérgica protesta desde
M ica y la visita del ministro soviético de Agricultura

SUS PUERTAS 3.500
EXPOSITORES
Todas las actividades agrícolas, 

representadas en la IX  edición
Esta tarde se inaugura oficialmente la IX Feria Inter­

nacional de) Campo, que, como en su s  ocho ediciones 
anteriores, pretende prestar un servicio a la economía 
española e impulsar el desarrollo de los sectores agro­
pecuarios.

El recinto ferial comprende una extensión de 700.000 
metros cuadrados, de los que 160.000 son de superficie 
cubierta, ocupada por 87 pabellones. En la presente Fe­
ria concurren, directa o indirectamente, un total de 
3.500 expositores. El valor de las mercancías asciende 
a unos 900 millones de pesetas. (Información, pág. 5.)
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dos pum os

Desciibriinieiit® de
Correos y Telégrafos

‘ ' r \  ESCUELGO e l  t e ­jí I  lé lo n o , d e s p u é s  
cj e  p e rm itir  lo s  

tr e s  t im b ra zo s  d e  o rd e­
nanza , p o r s i  calla  y  no  
h a c e  fa lta  m o le s ta rse .
. «Soy Fulano.»

M uy b ien . Fulano e s  
u n  a m ig o  m ío  q u e  d iri­
g e  una re v is ta  e s p e c ia ­
lizada, llena, p o r lo  tan ­
to, d e  r e d a c to re s  e s p e ­
c ia liza d o s  y  que, p o r e l 
h e c h o  d e  e s ta r  m á s  e s ­
p e c ia liza d o s  c o m o  e s p e ­
c ia lis ta s  q u e  c o m o  p e ­
r io d is ta s , so n  b a s ta n te s  
anárqu icos.

El p ro b lem a  d e  Fula­
no  e s  típ ico .

•O y e , ve rá s: s e  trata  
d e  q u e  h e  llam ado  a 
M en g a n o , q u e  n o  m e  
ha  m a n d a d o  e l orig inal 
d e  s u  a rticu lo . Le pasa  
lo  d e  s ie m p re , q u e  d ic e  
q u e  n o  t ie n e  tie m p o  d e  
tra e r lo  a la R ed a cció n  
p o rq u e  anda h e c h o  p o l­
vo  d e  trabajo . M e  ha d i­
c h o  que, e n  v is ta  d e  
e s o , q u e  c o m o  é l  traba­
ja  m u y  c e rc a  d e  tu  d e s ­
p a ch o , p u e s  q u e  te  lle ­
va e l  o rig ina l a ti, tú  te  
lo  l le v a s  a tu  casa , y  
c o m o  tú  y  yo  v iv im o s  
cerca , p u e s  s e  acerca  
m i h ijo  e n  un  sa lto  a 
b u s c á r te lo .. .  ¿T e p a ­
r e c e ?

M e  p a r e c e  d em en c ia !. 
Y  s e  lo  d igo . Y  le  añado  
q u e  e x is t e  una  c o s a  f e ­
n o m e n a l q u e  s e  llam a  
C o rreo s. Q u e  s e  m e te  
e l  o rig ina l e n  un  so b re , 
s e  p o n e  u n  se llo  d e  d o s  
m is e r a b le s  p e s e ta s  y, 
p o r  e s a  c a n tid a d  qu e  e s  
c o m o  d e  b ro m a  en  e s ­
to s  t ie m p o s , s e  ahorra

ir Arriba
Número 12.307. IX Epoca. 
Depósito legal: M. 17 • 1953. 
Avda. Generalísimo, 112. 
MADRID - 16. -  Teléfo­
nos 215 06 40 y 215 22 40.

M A D R I D ,  V I E R N E S ,  
12 DE M A T O  DE 1972.

5 PESETAS

u n o  jugar a l b illar co n  
u n o s  p a p e le s  y  m o le s ta r  
a tr e s  p e r so n a s . Y  lo s  
p a p e le s  e s tá n  a l d ía  s i ­
g u ie n te  e n  e l  b u zó n  d e  
s u  casa , ta n  r ic a m e n te .

A  to d o s  c u a n to s  le s  
d ig o  é s to , su e lta n :

¡A nda, p u e s  e s  ve r ­
d a d ...!

Y  c laro  q u e  e s  v e r ­
dad.

S i  e l co rreo  s ir v e  p a ­
ra q u e  to d o s  lo s  qu e  
q u ie re n  d a rn o s  la lata  
y  e l  fo lló n  n o s  e n v íe n  
e s o  q u e  s e  llam a  p u b li­
c id a d  d ire c ta , y  qu e  
c o n s is te  e n  a tiborrarnos  
lo s  b u z o n e s  d e  c o s a s  
q u e  no  n o s  s ir v e n  para  
nada  — d e s d e  una par­
ce la  ju n to  a  un  ca m p o  
d e  g o lf  h a s ta  la s  e d ic io ­
n e s  d e  la s  e n c ic lo p e ­
d ia s  m á s  g o rd a s  y  m á s  
in ú ti le s  d e l  m u n d o — , 
ta m b ié n  s ir v e  para  lo  
útil, para s u  razón  ve r ­
dadera.

E s la m aravilla  d e  una  
organ ización  y  d e  u n o s  
a n d a rie g o s  q u e  s e  lla­
m a n  ca rtero s .

B ueno , p u e s  igua l qu e  
o cu rre  co n  e l e n v ío  d e  
p a p e le s , o cu rre  co n  e l 
en v ió  d e  m e n s a je s .  H e  
v is to  g e n te  v o lv ié n d o ­
s e  l i te ra lm e n te  tarum ba  
p o rq u e  no  pod ían  a v isa r  
a P erengano, «porque  
no  tie n e  te lé fo n o » .

C uando y o  h e  d icho  
co n  toda la in g en u id a d  
d e  q u e  s o y  capaz: « p u es  
a v ís e n le  u s te d e s  co n  un 
te leg ra m a » , la g e n te  m e  
ha  m irado  c o m o  a un  
m arciano, a n te s  d e  abrir 
la b oca  para e x p re sa r  e l 
a so m b ro  d e  q u e  s e m e ­
ja n te  idea  no  s e  l e s  h u ­
b iera  ocurrido.

S e  p o n e  e l  te leg ra m a  
— p o r te lé fo n o , na tu ra l­
m e n te , q u e  e s  la m a n e ­
ra c iv ilizada  d e  p o n er  
I o  s  te le g ra m a s , p u e s  
ta m b ié n  e s o  e s tá  orga­
n iza d ís im o —  y, a  la s  
d o s  horas, e l  m en sa je a -  
do  t ie n e  s u  m e n sa je .

¿ S e  dan  u s t e d e s  
cu e n ta  c ó m o , e n  a lg u ­
n a s c o s a s , la v id a  p u e ­
d e  s e r  h a s ta  se n c illa ?

F ra n c isc o  DE B O R J A

Más Pirineos económico 
que políticos

S E h a  p u e s to  en  d u d a  
qu e  fu ese  p rec isam en ­
te  L u is X IV  q u ie n , tr a s  

la in s ta u ra c ió n  d e m o c rá ti­
ca  d e  su  p a r ie n te  F e lip e  V, 
d ije se  aq u e llo  ta n  red o n d o  
d e  «ya no  hay P irineos» . La 
H isto ria  se en c a rg a r ía  de 
d e m o s tra r  en seg u id a  q u e  si 
h ab ía  P irin eo s. Y q u e  la 
c o rd ille ra  p ire n a ic a  e ra  a l­
go  m á s  q u e  u n a  h e rm o sa  y 
ro b u s ta  b a r re ra  geográfica .

E n  u n  m u n d o  com o  el ac ­
tu a l, en  q u e  ta n to  c u e n ta  la 
p ra x is  f re n te  a  la  d o c tr i­
na, in c lu so  en la  Ig lesia , p a ­
rece  lógico p re g u n ta rs e  p o r  
la e s ta tu ra  re a l d e  lo s  P iri­
n eo s q u e , según  rez an  los 
te x to s  esco la re s , «nos se p a­
ra n  d e  F ran c ia» . T am b ién  yo 
c re o  q u e  lo s  P irin eo s  deb en  
s e r  la  f irm e  so ld a d u ra  en ­
t r e  la  P en ín su la  Ib é r ic a  y 
los o tro s  p u eb lo s  d e  E u ro ­
pa. P e ro  a u n q u e  to d o s  los 
p e n in su la re s  e  s tu v ié ram o s 
d e  ac u e rd o , n a d a  re so lv e r ía ­
m os s i d e  esa  m ism a  con- 
v i c  c  i  ó  n  no  p a r tic ip a ra n  
q u ie n e s  e n  E u ro p a  tienen  
a tr ib u id a  la  ca p ac id a d  de 
d e c id ir  lo  q u e  p ie n sa n  so­
b re  e l p a r t ic u la r  su s  resp ec­
tivos p u eb lo s.

E l m e n sa je  a  E u ro p a  de 
n u e s tro  M in is tro  d e  A sun tos 
E x te rio re s  y  lo s  c irc u n lo ­
q u io s  de l c lu b  d e  B ru se ­
las so b re  la  renegociac ión  
con E sp a ñ a  p o n en  d e  m a n i­
fies to  que, p ese  a  la  b u e n a  
v o lu n ta d  d e  ta n to s , a llí y 
a q u í, to d av ía  h ay  P irin eo s. 
¿ P e ro  d e  q u é  su s ta n c ia  e s ­
tá n  h ech o s los P irin eo s  ac ­
tua les?

A lgunos fre n te s  en fe rv o ri­
zados d  e  1 n eo eu ro p e ísm o  
ibérico  se  in c lin a n  a  su p o ­
n e r q u e  só lo  ex is ten  P iri­
neos po lítico s . La p rax is , sin  
em bargo , a c o n se ja  t e n e r  
p re se n te  q u e  esa  E u ro p a  
aso c iad a , a  cuyas p u e r ta s  
g o lpeam os d esd e  h ace  años, 
se  lla m a  to d av ía  C om un idad

E co n ó m ica  E u r o p e a .  E s 
c ie r to  q u e  a lg u n a s  lín e as  del 
e x ten so  T ra ta d o  d e  R om a 
a d v ie r te n  c a u te ía rm e n lc  qu e  
lo s  E s ta d o s  m ie m b ro s  d e­
ben  a s u m ir  u n a  fo rm a  po lí­
tica  s im ila r  a  la  d e  lo s  p a í­
ses v en ced o res  en  la  seg u n ­
d a  g u e r ra  m u n d ia l. P ese  a 
to d o  s e r ía  r«ecio d esco n o cer 
q u e  la s  p re te n s io n e s  p o lít i­
cas q u e d a n 'a n e g a d a s  en  el 
T ra ta d o  v en  su  p rá c tic a  p o r 
el im p e rio  a b s o lu tis ta  d e  los 
in te re se s  e c o n ó  m  icos en 
juego .

«La C o m u n id ad  E co n ó m i­
ca  E u ro p e a  — ilu s t r a  un a  
re c ie n te  n o tic ia —  p a r e c e  
s e r  q u e  e s tu d ia  d e  nuevo  
los té rm in o s  d e  la  o fe r ta  
h ech a  in ic ia lm e n te  a  E sp a ­
ña.» Y e sa  m ism a  in fo rm a ­
ción  a d v ie r te  q u e  la s  n u e ­
vas p ro p u e s ta s  p e rse g u ir ía n  
c re a r  « una  zo n a  d e  lib re  
c a m b io  co n  E sp a ñ a , b u s ­
ca n d o  un  rég im en  p a r t ic u ­
la r  en  e l s e c to r  ag ríco la» . Se 
t r a ta r ía ,  e n  su m a , d e  co n se­
g u ir  u n  c ie r to  p a ra le lism o  
d e  la s  p o lít ica s  a g ríc o la s  e s ­
p a ñ o la  y  c o m u n ita r ia , p u e s ­
to  q u e  «sin  u n a  a rm o n iz a ­
ción  ju r íd ic a  a p ro p ia d a , no 
e s  p o s ib le  te n d e r  a  u n a  a r ­
m on izac ión  d e  la s  p o lít ic a s  
ag ríco las» .

Q uien  h a y a  tr a n s i ta d o  con 
u n  p oco  d e  a te n c ió n  la s  t r a s ­
tie n d a s  d e  la  C o m u n id ad  
E co n ó m ica  E u ro p e a  conoce 
q u e  la s  m a y o re s  p re o c u p a ­
c io n es y  d if ic u lta d e s  d e  e n ­
te n d im ie n to  e n tre  lo s  m ie m ­
b ro s  d e l M e rc ad o  C om ún 
h a n  v en id o  s ie m p re , y si­
g uen  p ro v in ie n d o , d e l sec­
to r  ag ríco la . Y es n a tu ra l  
q u e  a s í sea.

C on lig e ra s  v a riac io n es , 
fá c ilm e n te  a rm o n iz a b le s , lo 
m ism o  d a  f a b r ic a r  to rn illo s  
e n  M un ich , e n  L yón , en  Ñ a­
p ó le s  o  e n  G u a d a la ja ra . P e­
ro  cu a n d o  se  t r a t a  d e  p ro ­
d u c ir  u n a  ceb o lla , u n a  b o te ­
lla  d e  vino,' u n  to m a te , u r.a  
m an zan a , u n a  ro sa  o  u n a  r a ­

ción  d e  chuleta— ¿tas i , . 
co m p lica . 1 a c*¡

E n  e s te  punto de i. 
sm n  agrícola, ¡vaya 
ta n  los Pirineos! u  t
neo»; ^nn ^n eo s  son  como un sim- -  J - - b-m,co  d iq u e  que retienfg. 
b es y Trena los airé? 
d o re s  del Norte, u  f 
neos nos privan de­
p a r te  del agua qUe ¿  
E u ro p a . Pero, a 
reg a la  con mucho 
q u e  fa lta  a  Europa 1  
b u lo , de o tra  parte ¿  
ag u a  y sol se confi 
a g r ic u ltu ra  mucho 
co n  agua y  sin sol. Y al­
m o  q u e  es más fác¡i, 
r a to  su p lir  la escasa¿ 
m é tr ic a  que sustituir;]

C u ando  apenas si» 
záb am o s a  emerger 
tro  fo rzoso  ensimismé 
to  au tárqu ico  tue Ijfc 
nizac ión  Sindical ia 
r a  en  plantear abierts— 
te , y  con sorprenden^ 
s iv id ad  política, |a ¡¿ 
d a d  d e  la  incorpora®, 
E sp a ñ a  a l Mercado Ge— 
P e ro  y a  entonces se ah 
tía n  la s  dificultades,«  
la  m ism a proporción ¡ 
la s  d istribuye hoy cuate 
a u té n tic o  conocedor ci 
e n tre s ijo s  de la Comí» 
E co n ó m ica  Europea: t:
15 p o r  100 de política o 
vencional y en un 85 
de po lítica  económica.! 
e l m arco  de la política 
nóm ica, a l menos el 3 
100 d e  las dificultades, 
d e  a trib u irse  con rigoit 
p o lítica  agrícola.

C ada cual es libreó: 
n a r  sob re  los términos; 
posib ilidades del eunp 
m o  ibérico . P e ro  seria: 
se jab le  e v i t a r  restal 
d ia léc ticos o  falsearais 
in te lectua les , teniendo.1: 
p r e  én  cuenta la venís 
dim ensión  d e  los 
q u e  todavía, como dice! 
te x to s  e s c o la r e s ,  «ni»! 
ra n  de E u r o p a » .  (Pyre»

Ismael
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Yo no sé, compañero, si se 
nos están endureciendo les 
callos de nuestro mapa — no 
creo que más que a otros— , 
pero acongoja asomarse al 
puente cuando e| guardacos­
tas de la BIC retira las re­
des con alevines rabiosos, 
pescados entre las algas de 
la dinamita y el odio. Mu­
chachos nuestros de die­
ciocho años, pasados del 
«póster» a la bomba, ¿hijos 
de qué ira? Al mundo que se 
lamía las cicatrices de la 
guerra, le nació en los cin­
cuenta una generación que 
no había llegado a tiempo a 
los «bazookas» e ingresaron 
en los diccionarios más que 
en las cárceles. A los «arra- 
viati» y a los «angry-men», 
a aquellos nuestros «gambe­
rros» sin freno, les definie­
ron los Kawabata con una

palabra hermosa como una 
garza. A aquella ira' la llama­
ron, en un solo vocablo, 
«Juventud-sin-crisantemos-ni-
sables»

Pero, ¿y ahora? ¿En qué 
noche de nubes bajas vinie­
ron al mundo «el Paulino» y 
«el Eduardo», chiquillos con 
el dedo en el gatillo, con las 
viejas bufandas, ya, de los 
alias sobre sus jóvenes nom­
bres? ¿En qué pequeña selva 
de nuestro mapa de la paz 
nos han criado con leche ex­
tranjera estas criaturas del 
amanecer, dispuestas a volar 
por los aire los «scalextric» 
y las estatuas, docenas de 
Bancos y millones de peque­
ñas paces ganadas día a día? 
¿Gué clase de letra política 
con sangre entra? En su piso 
«franco», sobre 50.000 fo­
lios, disputándose la cuota de

París, con el teléfono f" 
"regie" Renault, trep»» 
por la cucaña del i0' r'" 
virulento"; más niaoíslasí-1 
Mao, jugando al pino-P"! 
de la nitroglicerina, t i ­
teando en sus bosques 
glas, esperando el sobref* 
matar dimitiendo de su1 
ció de cantar.

Seis muchachos * 
ciocho años han sido P 
dos a tiempo de convertí 
nuestra calle en una su», 
del infierno, y los £SP‘" ' 
del «seiscientos» y «' ‘ 
han vuelto a p « f j*  
«scalextric» de cada 1 
biéndose con la* 
bien cubiertas puf .
lantes del orden, ,
con una leve l*»a 
motor.

Fabián VAUS
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FUNCIONARIOS y  POLITICA

Obras Públicas
¿ U  primera in te rv e n c ió n  d e l  M in is tr o  d e  
1  Obras P úblicas, s e ñ o r  F e rn á n d e z  d e  la 

■ Mora, a n te  e l  P len o  d e  la s  C o r te s  Es- 
j»s ha sid o  le i iz  e n  c u a n to  e sc la re c e d o -  
|<a e l pueb lo  e s p a ñ o l d e  la  p ro y e c c ió n  
I Icanza so b re  la v ida  n a c io n a l la  po liti-  

su  D ep a rta m en to . D e la im p o rta n c ia  
sí a o frece  cu m p lid o  te s t im o n io  e l  q u e
I ley de l III Plan d e  D esarro llo , ta m b ié n  
fd a  en ¡a m ism a  s e s ió n ,  e l  3 7  p o r  100

in versio n es p ro g ra m a d a s  c o rre sp ó n -  
|e s ? e  D epartam en to .

El hunco co n c re to  q u e  m o tiv ó  la in te r v e n ­
ción klel titular d e  O b ra s P ú b lic a s  fu e  la le y  
de A utopistas d e  P ea je  e n  r é g im e n  d e  co n ­
cesión. y la o p o rtu n id a d  d e l  s e ñ o r  F ern á n d ez  

lalM ora radica e n  q u e  ac la ró  d e f in it iv a ­
mente la duda d e  a lg u n o s  s o b r e  e l  ve rdade-  

\á c te r  d e  é s ta s , q u e  s e  c o n fu n d e  a ve- 
on una opera ció n  m á s  o  m e n o s  ren ta -  
ectuada por una e m p r e s a  privada , cuan-

I I Estado le  c o r re sp o n d e  un  lugar d ec i-  
| capital a lo  la rgo  d e  to d o  e l  p ro c e so » ,

«una a u to p is ta  e s  u n a  obra púb lica , 
Multado d e  una d e c is ió n  d e l  G obierno, 
Ición d e l E sta d o  e n  la  q u e , c o m o  ocurre  
siempre, co laboran  ta m b ié n  lo s  p a r tí c u ­

bierto e s  que, g ra c ia s  a e s t e  tip o  d e  au- 
6s, España ha in ic ia d o  u n a  n u e v a  eta- 
j/3 transfo rm ación  d e  s u  re a lid a d  fís ica , 
uevas y  m ú ltip le s  p o s ib i l id a d e s  abier- 

| s  nos pondrán  a un  n iv e l  c o m p e ti t iv o  
] piano in te rn a c io n a l e n  e s t e  apartado  

para ta n to s  s e c to r e s ,  q u e  va n  d e s d e  
|/sm o  h asta  e l  s im p le  tra n s p o r te  p o r  
Jra. La red  n a c io n a l d e  a u to p is ta s , q u e  
bió e l M in is tro  e n  s u  a lo cu c ió n , com -  

las d e l M e d ite rrá n e o , Ebro, C antábri- 
r  A tlán tico , L eva n te , N o r te , N o r o e s te ,  
pc/u ra , d e  la P lata, A ra g ó n  y  N avarra. 
Dial a firm ó—  s e  p r e te n d e  c o n c ed e r , 
|rg o  d e l cu a tr ien io , 2 .400  k i ló m e tr o s  d e  

au top ista s, q u e  co n  lo s  732 ya  con- 
| s  re p rese n ta n  c a s i  la m ita d  d e  la  red
la.»

|s í o s  n u ev o s  itin era r io s  q u e  s e  c o n c e ­
dedlo m illar d e  k i ló m e tr o s  d e b e rá n  en- 
J  sa™icio a n te s  d e  1976, a  lo s  q u e  ca b e  
| / o s  240 q u e  ya  e s tá n  a b ie r to s  a l tráfi- 

390 d e  lo s  tra m o s  a c tu a lm e n te  con- 
| s  que d eb erá n  e s ta r lo  e n  1975, c o n  un  
j 0 r tan to , para la fe c h a  c ita d a  d e  
kilóm etros. Con la n u e v a  le y , s e ñ a ló  en  
|/a 6 ra s  don  G onza lo  F e rn á n d e z  d e  la 

"d isp o n d rem o s d e  una  no rm a  om ni-  
l 'isw a  d e  ca rá c te r  g e n e ra l q u e  s e r á  el 
b su u m en to  para la  rea liza c ió n , só lida -  
jundada, d e l  Plan N a c io n a l d e  A u to p is -  
, oec ,r '  Para la cu lm in a c ió n  d e  un  pro- 
m b ic io s o  y  e f ic a z  d e l  q u e , c o n  la apro- 
l ' s! te x to  le g a l q u e  c o m e n ta m o s , s e  

un Pa so  al fr e n te  d e c is iv o  y  p ro m e-

1

RONDA es to s  d ía s  com o 
tem a im p o rta n te  ahe- 
d ed o r de l a s  Ju n ta s  

de los Colegios de Aboga­
dos, y  reco rd an d o  el Con­
greso  d e  León, la  u rgenc ia  
de d e c la ra r  in co m p atib le  ei 
1 uncionariado  co n  e l desem ­
p eño  d e  cargos púb licos, in­
c luso  rep rese n ta tiv o s . Se h a  
llegado a  e sc r ib ir  co n  i r o ­
n ía , a lud iendo  a  la  necesa­
r ia  segregación , s o b r e  la 
co n c u rre n c ia  a  e je rc e r  e l  su- 
lrag io  p o r  M in istros, e s  Mi­
n is tro s  y  fu n cio n ario s  e s ta ­
ta le s  y  p a ra es ta ta le s , lo  que 
im plica , si no  soy  lerdo , una 
ca lificac ión  de los votos. Co­
m o se  h a  a lu d id o  con re fe ­
ren c ia  a  un a  elección de 
J u n ta  co rp o ra tiv a , re su lta  
q u e  en  1972 resuc itam os 
concep tos m uy p ro p io s de 
M artínez  d e  la  R osa, au n ­
q u e  usados a i revés, ó  bien 
p re te n d em o s d e te rm in a r  las 
c lases d e  abogados —y es 
d e  su p o n e r q u e  seg u irá  la 
d e  españo les— a  la h o ra  de 
e m itir  e l voto.

E stoy  segu ro  d e  q u e  ha­
b rá  a lguna  razón  d e  m ucho, 
peso  p a ra  llegar a  e s te  re­
su ltad o , y  e lla  te n d rá  una 
b ase  o b je tiv a , y en  m odo  a l­
guno p e rso n a l o  po lítica. He 
oído, s in  em bargo , a  p erso ­
n a  m uy  d isc re ta  q u e  de lo 
qu e  se tr a ta  es d e  «por aho­
ra» ex c lu ir  a  esos seño res 
de la  v ida co rp o ra tiv a , por­
que, d a d a  su  dependencia , 
se h a n  d e  m o s tra r  p a r tid a ­
rio s de l R égim en. M ás ta r­
de —decía  m i in te r lo c u to r—, 
cu ando  «se pueda» , y a  se 
les c o n d e n a rá  a l o s trac ism o  
político , d e  lo qu e  h a n  dado  
p ru eb a s  p a lm aria s  m ás de 
u n a  dem ocrac ia  n ac id a  en 
1945. R ep ito  q u e  no  creo  sea 
éste  e l p ro p ó sito  d e  los de­
fensores d e  la  segregación, 
p ero , h a b id a  cu e n ta  d e  qu e  
m i d ia lo g an te  es perso n a  
d isc re ta  y  a le ja d a  de toda  
p reo cu p ac ió n  p a r tid is ta ,  m e 
a s a lta  el te m o r d e  u n a  posi­

ble ex tensión  d e l ju ic io , y lo 
s e n tir ía  d e  verd ad , p o rq u e , 
a l f in  y  a  la  p o stre , soy ab o ­
g ado  d e  ios del «panteón».

D icho así, e s tim a rá s , am i­
go le c to r , q u e  s i el te m a  m e 
apasiona , es p o r  razones d is­
tin ta s  a  las o rd in a r ia s . Des­
de 1953 d e jé  la  p ro fesión , 
p o rq u e  u n  C ongreso  d e  A bo­
gados es tim ó  cond ición  p re ­
via, p a ra  qu e  la  Ju s tic ia  se 
a d m in is tra se  re c ta m e n te  en 
E sp añ a  —en to n ces no  se ha 
b iaba d e  M ercado C om ún— , 
qu e  los se c re ta rio s  d e  M a­
g is tra tu ra  fu é ram o s incom ­
patib les  con e je rc e r  a n te  las 
d e m á s  ju risd ic c io n es , ya 
q u e  en  la n u e s tra  lo  é ra m o s 
desde s iem p re . Lo digo asi, 
sin  ren co r, com o u n  hecho  
n o to rio  d e  cóm o  los- aboga­
dos españo les a n d a n  obse­
sionados, y  debem os a l e -  
g ram o s  d e  ello , p o r  la pu­
reza d e  su  profesión .

Yo es tim o  q u e  la  p re se n ­
cia d e  los funcionario s en  
los ó rganos po líticos d e b e  
se r  reg lam en tada . C reo  ne­
ce sa ria  la  fo rm u lac ió n  d e  in ­
co m p atib ilid ad es d e n tro  del 
m arco  d e  n u e s tro  o rd e n a ­
m ien to  co n s titu c io n a l, c o n  
cu a lq u ie ra  d e  la s  m ed id as 
p ro b ad as  en  e l derecho  p a r ­
lam en ta rio  esp añ o l d e s d e  
1810 a  n u e s tro s  d ías. E s ti­
m o  u rg en te  e s ta  re g la m e n ­
tac ión  no  p o rq u e  los fu n c io ­
n ario s , p o seed o res  d e  un  E s­
ta tu to  defin ido , vayan a  se r 
m an e jad o s  p o r  el su p e rio r  
je rá rq u ic o  en  m a te r ia  ex tra ­
ñ a  a  la  q u e  deb en  obed ien ­
cia, s in o  p o rq u e , en  ocasio ­
nes, p u ed e  p re se n ta rse  un  
conflic to  e n t r e  la  op in ión  
de l fu n c io n a rio  e je rc ie n d o  
cargo  po lítico  y  el su p e rio r  
cu ando  e l m a n d a to  d e  é s te  
sea  p e rfe c ta m e n te  leg ítim o, 
y, sob re  todo , p o rq u e  e s t i­
m o  pelig ro so  q u e  los funcio ­
nario s p uedan  c o n tro la r  la 
v ida del E sta d o , o alguna de 
sus ac tiv idades.

O tra  cu e s tió n  a ta ñ e  a  la

l^fíC iO fW O O  A L  F U TB O L.

0&SOE. h a o l  c i n c U&MrA
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. i Re c u n t a  p0£  p ,  y

«

in te rv en c ió n  d e  le tra d o s  s in ­
d ica le s  y  fu n c io n a rio s  esta» 
ta les  o  p a ra e s ta ta le s  en  la  
v ida  co m p o ra tiv a  d e  lo s  Co­
legios d e  A bogados. R ech a­
zada p o r  m i aq u e lla  o p in ió n  
a lu d id a  s o b r e  e l p la n te a ­
m ien to  d e  u n a  b a ta lla  co n ­
tra  e l R égim en e n  « c ircu ito  
ce rrado» , d ad o  e l f ra c a so  de 
la acción  c a lle je ra , só lo  ca ­
be a lu d ir  a  la c re en c ia  en  la 
dob lez  d e  su  ac tu a c ió n . S e ­
r ía  é s ta , q u e  van a  co m p o r­
ta rse  en  e l Colegio sigu iendo  
las d ire c tr ic e s  d e  su s  je fe s , 
y a l  gozar de l benefic io  d e  
u n a  in am o v ilid ad  esp ec ífica  
só lo  cab e  in tu ir  q u e  e l e je r­
cicio  de l ca rg o  p o r  e l q u e  se 
les rechaza , h a  e ro sio n ad o  
d e  ta l m a n e ra  su  v o lu n tad , 
qu e  no  so n  ca p ac es  d e  o b ra r  
lib rem en te .

P iensa , q u e r i d o  lec to r, 
q u e  e s to s  razo n am ien to s, si 
so n  algo m á s  qu e  u n  ju e g o  
d ia léc tico , tam p o co  van m ás 
a llá  d e  la  ex p resió n  e s c r ita  
d e  a l g u n o s  co m en ta rio s  
o ídos a q u í y  a llá , p o rq u e , 
g rac ias  a  Dios, los abogados 
som os no tic ia . Si todos ’.os 
a rg u m e n to s  c o n tra  la ac ti- 

‘ Lud seg reg ac io n is ta  ca rece n  
de raz ó n  en  c u a n to  su p o n e  
d isc rim in a c ió n  po lítica , bue­
no se rá  p re g u n ta rn o s  a  san ­
to  de q u é  no  se e lim in a n  
ig u a lm en te  a  los abogados 
de g ra n d e s  o  p eq u e ñ as  C om ­
pañ ías, d e  B ancos d e  to d a  
s u e r te  y g ru p o s  b ien  defin i­
dos. P o sib lem en te  c re e n  su s  
a u to re s  en  la ex is ten c ia  de 
dos c lases  d e  a lm as , com o 
hace m ás d e  c in cu e n ta  añ o s 
p re te n d ía  O rteg a  y  G asset, y 
aq u e llo s  ab o g ad o s no  fu n ­
c io n a rio s  tie n en  e l e s p ír i tu  
ta n  eg reg io  q u e  no  d u d a rá n  
en  a c tu a r  f re n te  a  los deseos 
d e  su s  p a tro n o s , y  é s to s  so n  
ta n  no b les  q u e  ja m á s  e je r ­
c e rá n  un a  re p re sa lia  c o n tra  
e l a  b  o  g  a  do  d eso b ed ien te . 
E sto , q u e r id o  lec to r, ta m ­
b ié n  p u ed e  ser.

Diego SEVILLA ANDRES

Vie
’2 de mayo de 1972 Arriba 9Ayuntamiento de Madrid



EMPEORAMIENTO TRANSITORIO
MADRID. (Pyresa.)—E l ciclo  h a  e s ta d o  m uy  n u b o ­

so  en  G alicia , donde  se re g is tra ro n  p rec ip ita c io n e s  
Inap rec iab les. H u b o  cic los n u b o so s  en  e l C an táb rico , 
n o r te  de l D uero  y  C anarias, y  poco  n u b o so  o d esp e ja ­
d o  e n  el re s to  d e  E sp añ a . L as te m p e ra tu ra s  h a n  se­
gu ido  su b ien d o , a lcan zan d o  32 g ra d o s  d e  m áx im a  Se­
villa; 31, C ó rdoba y  H uelva ; 30, M u rc ia  y  M álaga; 29 
en  B ad ajo z  y Ja é n  y  28 en  M adrid , Toledo, G uadala- 
ja ra  y  C áceres. E n  e l re s to  d e  E sp a ñ a  fu e ro n  g ra n  n ú ­
m ero  la s  pob laciones qu e  ig u a la ro n  o su p e ra ro n  los 
24 g rad o s  d e  te m p e ra tu ra  m áx im a.

Pronóstico

Los m a p as  p rev is to s  p a ra  noy d a n  un  an tic ic ló n  en  
Azores, qu e  se p ro lo n g a  b a s ta  el o es te  d e  la  P e n ín su ­
la , y  u n a  b o rra sc a  en  e l can a l d e  la  M ancha , c o n  un  
f re n te  frío  q u e  a l  m ed io d ía  e s ta rá  ya en  e l M e d ite rrá ­
n e o  y  m a n ch a  S u r  o rien ta l. Los v ien tos so p la rá n  del 
N o ro e s te , lo  cu a l tr a e rá  consigo u n  descenso  genera l 
d e  la  te m p e ra tu ra , au n q u e  poco  im p o rta n te . T en d rán  
hoy  cielos c u b ie r to s  en  e l n o r te  d e  G alicia, C a n tá b ri­
co, ca b ec e ra  y  n o r te  de l E b ro , co n  chubascos. Cielo 
n u b o so  e n  e l D uero , E b ro , C a ta lu ñ a  y  L evante, con 
ch u b asco s q u e  se rá n  d e  o rigen  to rm e n to so  en  el lito ­
ra l  m e d ite rrá n e o  y  co m arcas m o n ta ñ o sa s  de l D uero  
y E b ro . E n  el C en tro , cielo  p a rc ia lm en te  n u b o so , au ­
m e n ta n d o  la  c a n tid a d  d e  n u b es  a l  m ed iod ía , co n  r ie s ­
go d e  to rm e n ta s  e n  la  S ie rra  y  zo n a  de l n o r te  d e  la 
reg ión . La M ancha y  S egura, a s í com o en  A ndalucía 
o cc id en ta l, n u b o s id a d  v ariab le , o casio n a lm en te  a b u n ­
d a n te , co n  to rm e n ta s  en  las co m arca s  a l ta s  y  lito ra l. 
E n  la  B a ja  G alicia , E b ro  o cc id en ta l, E x tre m a d u ra  y 
A ndalucía o cc iden ta l p red o m in a rá  e l b u en  tiem p o , 
co n  n u b es  en  p eq u e ñ a  c a n tid a d  y e n  fo rm a  tra n s ito ­
r ia . E n  B a leares , n u b o so , em p eo ran d o  p o r  la  ta rd e , 
co n  to rm e n ta s . C anarias, nuboso .

Pronóstico  m arítim o

G ra n  Sol y  C an tábrico , n o ro es te  fresco , co n  m a r  
g ruesa .

F in is te rre , n o ro e s te  bonancib le , co n  m a re ja d a .
S an  V icen te , n o r te  f lo jo , co n  m a r  rizad a .
Cádiz, A lborán  y  P alos, flo jo s  d e  co m p o n en te  N or­

te , co n  m a r  rizada.
C anarias, n o rd es te  bonancib le , co n  m a re ja d illa  y 

á re a s  d e  m a re jad a .
B a leares , o es te  f lo jo , co n  m a re ja d illa  a u m e n ta n d o .
L eón , o es te  bonancib le , co n  m a re jad a .

T em pera tu ras extrem as en  las capitales 
europeas

O slo, 6 -1 6 ; E stoco lm o , n a , 6-14; B ru se la s , 7-15;
1 -1 3 ; L o n d res , 6 -14; C openhague , 4-14; Pa-
A m sle rd a m , 5-16; Ber- r ís , 7-15; R om a, 4-21.

la opinión de los DEMAS

JUSTICIA SOCIAL PARA 
LOS MUTUALSSTAS

Bajo este titulo, un editorial del diario «El Alcázar», dice:

«Pero la constante carestía de la vida ha hecho casi nula la cuan­
tía actual de las pensiones; hay, necesariamente, que elevarlas, equi­
parándolas al alto nivel del momento en que vivimos. No se trata 
de una conveniencia de tipo político, sino, pura y simplemente, de 
un acto de estricta justicia social.

En el mundo entero, la jubilación y la asistencia a los pensio­
nistas constituyen uno de los problemas más difíciles y complejos, 
por su importancia económica y por su significación humana y so­
cial. Nuestro país acaba de afrontarlo con decisión y talento, a  través 
de la Seguridad Social, sin otro acicate que el deseo de ser tiel in­
térprete de los fines para los que ha sido creado: la ayuda y la 
protección, a todos los niveles, de los trabajadores españoles. Porque 
ellos mismos son los que expresaron este deseo —como ha recor­
dado recientemente el Ministro de Trabajo— en las conclusiones del 
Congreso Nacional del Mutualismo.»

ACLARACIONES SOÜRE EL COU
De un comentario editorial del diario «Ya» recocemos la si­

guiente::

«Prescindamos de la nueva 
fuente de alarma y confusión 
que lia generado nn reciente de­
creto sobre tasas en sustitución 
de las del «Preuu. ¿Supone ello 
que habrá exámenes de COU? 
¿Se trata de compensar con 
ellas una hipotética tarea tardía, 
y en muchos casos inexistente, 
de «orientación», dejando de la­
do la tarea de la docencia y las 
evaluaciones? Estamos esperan­
zados en que nuevas disposicio­
nes sabrán dar respuesta convin­
cente a estas cuestiones. Mas 
ponemos el dedo en la llaga más 
sensible a ¡a que aludió la refe­

rida nota. Hágase todo a tiempo 
y en pleno período de eficacia 
y no se dejen los temas y las 
soluciones para los meses avan­
zados del verano o para las fe­
chas retrasadas ya dentro del 
nuevo curso. Pues la verdad es 
que éste—el nuevo año escolar— 
se perfila pronto «a la vuelta de 
la esquina» del presente mayo y 
todo retraso y vacilación abonan 
incertidumbres y carencias de re­
sultados eficaces. Lo demanda la 
entera sociedad española, no 
nerviosa ni impaciente, sino per­
suadida de la grave responsabi­
lidad actual... y futura del COU.»

CONTRA TODAS LAS DROGAS
El diario «Informaciones», en un comentario editorial, se­

ñala;

«Lo mejor, en suma, es una profilaxis social abierta y sincera. 
Evitemos caer en la politización interesada del tema desde un án­
gulo o desde el otro; concentremos las medidas represivas en su 
origen —en nuestro caso en las fronteras—; demos un trato recu­
perativo en establecimientos adecuados, que nos faltan, a  los toxico- 
manos, y quitémosle al problema de la droga ese hálito aventurero 
para contemplarlo en formas científicas y completa. En esto de las 
toxicomanías y las drogas pudiera decirse que «son todas las que 
están, pero no están todas las que son». Cualquier médico sabe per­
fectamente que se deteriora más eficazmente el organismo y la mente 
de un adicto al alcohol que el de un habitual del «hatchis». Pero en 
ocasiones la opinión pública se horroriza ante lo segundo y no 
toma en consideración lo primero.

«Contra todas las drogas» es un buen lema de profilaxis social. 
Aunque en él vaya implícita una exigencia dificil y hermosa: pres­
cindir del escapismo, entender la vida como una tarea suprapsrsonal 
y asumir la propia existencia como una aventura solidaría y com­
prometida que no tiene cabida en el mundo de los paraísos arti­
ficiales.»

EL PINTOR DE LA MENA
Manfer de la Llera entrevista al pintor Brosio en el diario 

iiVoluntad», de Gijón:

«—¿Cómo fue abrir su Exposi­
ción en La Camocha?

—Yo soy minero, hijo de mi­
nero, y por lo tanto mi tema 
preferido es la mina. Entonces 
quise que los mineros conocie­
ran mi pintura, que está dedica­
da a ellos.

—¿Ha vendido algún cuadro 
aqui?

—A La Camocha no he venido 
a  vender. Sólo a  enseñar mis 
cuadros a  los mineros. Con que 
los vean simplemente me siento 
altamente satisfecho. Creo que se 
sentirán identificados con mi 
obra.»

EN PRO DE LA CANCION ASTURIANA
Marqués escribe en el diario «El Comercio», de Gijón:

«No cabe duda que estamos 
asistiendo a una revalorización 
de la canción asturiana, que nos 
hallamos en un momento en que 
se intenta promover y hacer lle­
gar i  las gentes con mayor asi­
duidad y entusiasmo los valores 
folklóricos en cuanto al canto se 
refiere. En realidad, Asturias es 
canción, canción que, sobre todo 
en los pueblos, en la montaña y 
en los valles, permanece, a tra­
vés del deseo que siente el hom­
bre astur de lanzar al aire la 
tonada de su tierra, de acom­
pañar su trabajo con la nota que

le sale del fondo de su corazón 
y que la fuerza de los pulmones 
la hacen brava, a la vez que car­
gada de alegria. Digó que Astu­
rias es canción, pero, además, de 
este deseo natural de las gentes 
que en e] campo, la mina, la mar 
o la fábrica cantan, hay otro de­
seo, y es el de hacer de esa can­
ción espectáculo, de llevarla a 
los escenarios y, a  la vez que 
Ofrecerla como tal, como moti­
vo de concurso, conseguir que 
muchos la conozcan y que se 
ame más aún todo cuanto el can­
tar dice y pregona.»

reclamt

asciende

C A L LE  DE V|Cf 

CACEO

Señor Director 
La calle de Vicente fe, 

Madrid, muy cercan, . :muy-cercana á 
donde se edita el 
enana dirección, ijaie 
loria lama y, ,tm  
ciada.

Los vecinos i„mn¡ 
Sar, con la sola oposiefa 
de ellos, la u r b a n o , 
pasaba el tiempo y 
cidta a acometer ¡os oh! 
estado del pavimento 
table. Con la urbtmuA 
aparecieron las ratas ¡a  
mente, si bien su Sl!¿ 
era notable 'tiempos m  
cías a la eficaz laboi 
zación realizada por ,i j 
miento, y el barro ««¡¿j 
ya que la calle se cmn« 
un lodazal. Eslo ha dmp¡ 
pero a costa nuestra, ¡¡ 
cuando adquirimos las ¿  
nadie nos dijo que 
tarde tendríamos que f„ 
urbanización de miesi/fl 
lio, hecho que no me ¡ 
con frecuencia en tica

Además, la urbunmih 
beneficiado a las caire. 
que hay alrededor, cija 
nos no han pagado unía 
Todo esto parece un cif 
pero es así.

Con la w. 
una serie de

MADRID. (De 
rada oficialment 
que, como en si 
prestar un serví 

el desarrollo de 
confrontación, a 

métodos y sister 
años, es decir, d

cinto ferial 
de los c 

fe; pabellone 
|te  represen! 
cita eonccn 

lidades reía 
herramit 

[los produel 
■de conserva 
■floricultura 
¡ a unos 900

V e in

los veintit 
Feria s« 
ante cicle 

|uc serán p 
vomes pe 
á protestar

de las
mana
[anizados 
y oigan 

(crio de 
su Serv

a plazos. Pero tenenm n| 
certidumbre: no sabemia 
mente la cantidad a psjB, 
si bien se fijó la couínsíjil 
obras en una cantiikl, m| 
natural, en lo última ¡i 
neral, celebrada Im  m 
ses, se nos dijo qtu te 
habían subido algo. Ha na 
■de, pues cuando se coimn 
obra ha de ser eos u 
fijo, y  sin salirse dedil 
a ver en qué acaba d at 
ele esta operación.

La instalación de Jai 
hizo en su día. Esltmaál 
meses apagadas. Por ¡d i 
candieron, pero desde di 
que empezaron a ihaás 
vez primera, rara es h 
en que no parpadean,'1'1 
den o se apagan. Es « 
juego de la adivina, 
el volver a casa por l‘ ,a 
saber si las farolas í-<l« 
gadas o encendidas, ft* 
hacia el hogar se pníia 
apuestas a ver cfa»4 
Hay algo más, no se wj 
todo las bocas de riesMf 
está el verano encmP 
empieza a hacer alfil ó 
no estaría de más peW 
también esa calle íWf1. 
la para evitar el í *  
que seguir esperando-

Donde las cosas 
tienen solución es en ¡o£ 
a los títulos de ftropw* 
ya años que PW"0 .^  
dad que serviría dejo 
los gastos de "Olan^ 
momento no se nos "V 
menor palabra acere

Tras su estai

recibido 

y varios miemfc

(P;
ayer 

de visit 
estancii 

en un  «: 
Los Príncipes 

de, a bordo de 
Compañía Ib e r 
Abeba a  Madric

te que corren 
de propiedad, a los 4‘ 
perfecto y 
¿Acaso se esta c r .  
paguemos el ?
urbanización, v ,* 
soltemos el úlln"° 
nos darán los - J J  
dad? Es muy " ,r" , J  
pasado tanto Item# - ,1 
mos nada acerca 
mentó

tescender 
[ton a sus 
Jstcriorme 

del Gol 
1 de Asu 

teniente g 
tenor Gar: 
]  Diaz-Ben 
|z  Bella, j 

de Iberi; 
Iriormentt 
folocádó 
elación d 

de la X: 
y band: 

“es de r  
| scuadrillí 

salude 
peales y ¡i 
filies, 

de emp 
a'zuela, I 

aeropi

mayo.4 Arriba
Ayuntamiento de Madrid



fjjfl TARDE

LA FERIA DEL CAMPO 
BRE S(JS PUERTAS

El Ministro de Relaciones Sindicales visitó el recinto ferial
MADRID. (De nuestra Redacción.)— Hoy será inaugu- 

ficialmente la IX Feria Internacional del Campo 

Diño en sus ocho ediciones anteriores, pretende 
un servicio a la economía española e impulsar 

Arrollo de los sectores agropecuarios mediante la 
litación, a escala internacional, de las técnicas, 
jis y sistemas aparecidos durante los dos últimos

años, e s  decir, desde su anterior edición.

cinto ferial comprende una extensión de <00.000 metros 
§s. Uc los cuales 1GO.OOO son de superficie cubierta, ocupa- 
|< pabellones. Un total de 3.500 expositores, directa o indi- 
[¡te representados, concurren a la presente convocatoria, 
cria concentrada en la Feria abarca prácticamente todas 
filiados relacionadas con el campo, desde las máquinas, 

y herramientas de la explotación, hasta la construcción 
I los productos alimenticios, sin olvidar la ganadería, las 
lile conservación e industrialización de los productos agía- 
«floricultura y la jardinería. El valor de las mercancías 
] a unos 000 millones de pesetas.

Veintitrés d ías de duración

los veintitrés dias que 
Feria se desarrollará 

paule ciclo de confe- 
huc serán pronunciadas 
Ivames personalidades 
|Ja profesional y acadc-

d: las demostraciones 
'inaria y desfile de gr­
anizados por empresas 
y organismos oficiales, 
crio de Agricultura, a 
. su Servicio de Defensa

contra Plagas e Inspección Filo- 
patológica, ha montado dos heli­
puertos de cuyas pistas despe­
garán helicópteros para realizar 
demostraciones agrícolas. El pro­
grama de demostraciones com­
prende días especiales dedicados 
a cada uno de los productos de 
nuestro suelo.

Destacan entre los concursos, 
el VI de ganado selecto, el de 
gallos de pelea, el de tractoris 
tas, el del mueble rural y el de

Tras su estancia privada en Etiopía

LOS PRINCIPES D E ESPAÑA 

«EGRESARON A M ADRID
Fueron recibidos en Barajas por el Vicepresidente 

y varios miembros del Gobierno

M |DRID. (Pyresa.)—-P ro ced en te s  d e  E tio p ía , re  
grasaron ayer a  M ad rid  lo s  P rín c ip e s  d e  E sp añ a , 
después de v is ita r  o fic ia lm e n te  a q u e l p a ís  y tra s  un o s 
días de estancia p r iv a d a  d u ra n te  los q u e  han  p a r t i ­
cipado en un  «safari»  o rg an iz ad o  e n  su  hono r.

Los Príncipes lleg aro n  a  la s  t r e s  y  c u a r to  d e  la ta r ­
de, a bordo del re a c to r  «Goya» — u n  «DC-8» d e  la 
Compañía Ib e ria— , en vuelo  d ire c to  d esd e  Addis 
Abeba a M adrid.

¡lescender del avión, Don Juan Carlos y Doña Sofía 
on a sus hijos; los Infantes Helena, Cristina y Fell- 

ySici'iormeilte fueron cumplimentados por el Vicepre- 
dci Gobierno, almirante don Luis Carrero Blanco; 

r ° . c Asuntos Exteriores, señor López Bravo; del Ejcr- 
emcr.te general Castañón de Mena; de la Goberna- 
n ° r o lcano Goñi; deI Aire, teniente general Salva- 

p n  enjumen, y de Información y Turismo, señor 
z Bella, y por el presidente del Consejo de Adminis- 
«c -Iberia, don Jesús Romeo Gorría.

]os Príncipes de España subieron a un pó- 
°can°  ,a, P‘e de pista, desde el que escucharon la 

c ¡ '“n del Himno Nacional a cargo de la banda de 
a i , Escuadr¡lla de la I Reglón Aérea, que con 
1 y banda rendía honores.
'L_' dc . revistar una compañía de honores de la ci- 
L  ' , ’ a en compañía del Ministro del Aire, los 
cili-s , ron a ,as Primeras autoridades provincia- 
irles y 8 3S esposas de los Ministros que acudieron

af2C. J “ p,render regreso a su residencia del Palacio 
M l0S Príncipes conversaron en uno de los sa- 

~ puert0 con las autoridades allí presentes.

de

ATENCION 
A LA FERIA 
DEL CAMPO

Nuestro periódico va a de­
dicar la atención que merece 
a la IX Feria Internacional 
del Campo, que se inaugurará 
hoy y durará hasta el 5 de ju­
nio, certamen que este año 
se presenta en franca supe­
ración a sus ediciones anterio­
res.

Independientemente de la 
información diaria periodísti­
ca, ARRIBA publicará unas 
páginas dedicadas a la exalta­
ción e c o  nómica, industrial, 
agrícola y ganadera de las di­
versas provincias españolas, 
con amplia profusión de fo­
tografía.

Esperamos que este esfuer­
zo editorial sea del agrado de 
nuestros lectores, .va que en 
estas páginas sintetizaremos 
el plural desarrollo español.

destreza en el oficio en la espe­
cialidad de boteras.

La inauguración oficial de la 
Fena se efectuará a las seis de 
la tarde. A partir de las ocho el 
recinto quedará abierto ai pu­
blico.

Visita de García- 
Ramal

En la mañana de ayer, el Mi- 
mstro de Relaciones Sindicales, 
uon E n r i q u e  García Ramal' 
acompañado de los directivos 
centrales de la Organización Sin­
dical, giró una visita al recinto 
ferial. Durante la misma, c! se- 
nor García Ramal presenció los 
últimos toques que se dan a los 
diversos pabellones de la Feria y 
conversó con los miembros del 
Patronato de !a misma.

Cam paña de 
producción de seda

Por una orden de! Ministerio 
de Agricultura, publicada ayer 
en el «Boletín Oficial del Esta­
do-., se regula la campaña de 
producción de seda para 1972. A 
(a! efecto, se establecen los pre 
cios del capullo de seda en fresco 
y las correspondientes bonifica­
ciones que se limitarán al núme­
ro de kilogramos de seda de ca­
pullo que permita la cantidad 
consignada para atención de es­
tos fines.

A efectos de cálculo, se man 
llene el rendimiento convenido 
con las hilaturas colaboradoras 
del 9,5 por 1 para el capullo 
pelihíbrido. En la presente canr 
paña la gestión comercial será 
llevada a cabo por los servicios 
del Instituto Nacional de Inves­
tigaciones Agrarias, que la han 
venido realizando en campañas 
anteriores.

SEGURIDAD SOCIAL

El alcance económico 
del nuevo p ro ye cto

MADRID. (De nuestra Redacción.) -  En relación con el pro­
yecto tic ley de Financiación y perfeccionamiento de la acción 
protectora del régimen general de la Seguridad Social, que em­
pezara a debatirse el martes, se estima que habrá dos gran­
des grupos de opinión en la discusión del dictamen. Los que 
sin negar los imperativos de justicia social que informan el 
proyecto consideran que es necesario proceder con cautela, 
con claro conocimiento de las repercusiones económicas v. fi­
nancieras (grupo que pudiera calificarse de empresarial) v 
aquellos que van a pedir más de lo que el proyecto establece 
(giupo tiabajador). La Ponencia en su informe lia tratado de 
armonizar criterios, pero a la hora de los debates volverán a 
surgir, a buen seguro, puntos de vista divergentes.

Por lo pronto, el informe actuarial lia sido remitido a los 
1 rocuradores, para conocimiento del alcance económico y fi­
nanciero de la reforma que se pretende. Estos cálculos corres­
ponden a los términos del proyecto, que han sido ligeramente 
variados en el informe de la Ponencia, aunque las modificacio­
nes no alteran sustancialmente los cálculos facilitados. Se es- 
mía, en primer término, que las prestaciones sustitutivas del 

salario, a tomar como base para la determinación de las pres­
taciones las nuevas bases de cotización,, deben experimentar 
un incremento aproximado del 70 por 100. Sin embargo, este 

c!emento no se produce de una sola vez, sino que se ex- 
penmentara a lo largo del período de cuatro años.

INCREMENTOS DE COSTO

n m w i'antía del increment0 de costo por lo establecido en el 
proyecto, que repercute en pensiones, incapacidad laboral tran- 
U ^ n ^ d^ empleo' se caIcula en 10-000 millones de pesetas 

paia 1972, 3.100 para 1973, 31.100 para 1974 y 42.900 para 1975 
qUe, eStas e,evaciones de costo repercutan exclu- 

2 f ? .  i o e cotizaciones, y facilitar la incidencia eco- 
"°™ ca de *a ley, se precisa que el Estado mejore las aporta­
ciones en ios próximos años y también la aplicación de reser-
31 Gon'milfn *  T  f egT dad Social e"  cifra 1™ alanza Tos 
los coTos S fia fm ó d n  a ,enjugar parte del incremento de 
bie los m K d qUe los lncrementos de cotización so­
son rio ,‘ -nn -nUbiera expenmentado con el actual sistema
son de b.oOO millones en 1972, 16.100 millones en 1973 22 100
sT cÓ nsU rs1974 miUones en 1975' incrementos”
Tm un d - moderados y no perturbadores para el des- 
ari olio económico, teniendo en cuenta que en cualquier caso la 
cotización del régimen general de la Seguridad SoTal reme 
sentara ali ededor de 178.000 millones de pesetas en 197'' Con­
siderando las necesidades de cotización y las nuevas ba¡es del 
sistema, se estima que el tipo de cotización para el período 
P,T,T0°SC 6ntre 61 30 y el 35 por 10°- La distribución del Upo 
que acTualTTnT3 y trabaja?°res tendrá la misma proporción q a actualmente, y seria alrededor del 5 al 6 por loo oar-i 
trabajadores, y del 25 al 29 por 100 para empresarios 

Un factor para considerar si ios incrementos resultan o no 
perturbadores es valorar la incidencia de las cotizaciones en 
el producto interior bruto. Se estima que la cotización de Em­
presas y tra pajado res al régimen general de la Seguridad So­
cial va a suponer en 1971 el 6,03 del producto bruto interior. 
Se espeia que con las nuevas cotizaciones el porcentaje se 
en m s  3 6’19 6n 1972’ a’ 6,55 e” 1973, al 6,81 en 1974 y al 7,09

ALCANCE SOCIAL
El alcance social del proyecto es innegable, y aun podría de­

cirse que necesario. Porque si en asistencia sanitaria médico-
no T T ip  T  nUeStT  Se°ur'dad Social está a la altura europea 
no puede decirse lo mismo en el capítulo de pensiones En 
pensiones nuestro nivel es, desgraciadamente, bajo. Se°ún da- 
riTyTrn”^ 01). en 1971' las Pensiones medias mensuales fueron 
d®,2'3j° pe.se‘as e"  Jubilación, 2.02 en invalidez, 1.588 en viu- 
dedad y 88o de orfandad, cifras escasas y más si tenemos en 
c u a q u e  el mayor porcentaje de jubilados viene a pTrcibh 
una ciña aliedeaor de las 1.000 pesetas mensuales.
n o r l m r f 0 pr°pucs[°  es incrementar en el cuatrienio el im­
porte medio de las pensiones ya causadas en un 100 por 100 
con incremento en mayor proporción en las de cuantía más 
baja. Los escalones del aumento son del 20 por 100 en 1972- 
del 40. en 1973; del 70, en 1974, y del 100 por 100, en 1975.

Para los anos posteriores al 1975 las previsiones están fuer­
temente influenciadas por los resultados del desarrollo eco- 
nonnco-social en el cuatrienio. Teniendo en cuenta que en 
este cuatrienio el incremento del número total de pensionis­
tas es de un 5 por 100 anual, se espera, dada la tendencia 
a la estabilización, que para el quinquenio 1976-80 será de un
4 por 100. Por otra parte, la hipótesis de que los salarios -ex­
perimenten un crecimiento anual del 10 por 100 equivale a un
5 por 100 del aumento de la base reguladora de pensiones y, 
por tanto, se puede estimar que el crecimiento anual' del cos­
te de las pensiones será de un 9 a un . 10 por 100 para el 
período 1976-1980. A éste porcentaje habrá que añadir las 
cantidades que se dediquen a actualización. Y éste es, en sín­
tesis, e| informe sobre los antecedentes cconómico-actuariales 
de la nueva ley. A la hora de los debates se barajarán por 
los enmendantes y miembros de la Comisión otras cifras, y 
habrá opiniones para todcs los gustos. La Comisión puede, 
en uso de derecho reglamentario (aunque esto no es nada 
fácil que :urra), devolver el Proyecto al Gobierno. Por su 
parte, y también reglamentariamente, el Gobierno puede re­
tirar el Proyecto si considera que el dictamen no se ajusta 
a los objetivos y finalidades clcl Proyecto. Nada de esto es 
probable; lo probable es que se produzca el natural tira y aflo­
ja entre los Procuradoras, que la Ponencia ceda en lo que 
estime justo y que se llegue a un texto que consiga la apro­
bación mayoritaria.
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En varias ciudades españolas:

Lo s  problem as del

profesorado, a examen
i

M ADRID. (D e n u e s tra  R edacción .)— Los  p ro b le m a s  del 
p ro fe so ra d o , a  todos los n iveles, se  e s tá n  tra ta n d o  en  es­
to s  d ía s  en  vario s  p u n to s  d e  E sp añ a . E n  G ra n ad a  h a  d ado  
com ienzo  la I  A sam blea N acional d e l P ro fe so rad o  n0  n u ­
m e ra r io  d e  las U n iversidades esp añ o las , q u e  v iene a  r e ­
p re s e n ta r  casi e l o ch e n ta  p o r  c ien to  del to ta l  d e l p ro fe ­
so ra d o  de la  U niversidad . A la  re u n ió n  a s is te n  m á s  de 
c u a re n ta  re p re se n ta n te s  de to d a s  la s  U n iv ersid ad es es­
p añ o las . E n tre  los te m as  a  t r a t a r  d es tac an  lo s  re la tiv o s 
a  co n tra to s , S eg u rid ad  Social, o rgan izac ión  in te rn a  y  o tro s  
p ro b le m a s  concreto s.

Por otra parte, el director general de Personal del Ministerio de 
Educación y Ciencia se encuentra en Las Palmas, donde está cele­
brando una serie de reuniones con profesores y Comisiones de su 
Departamento en Canarias. El señor Segú ha dicho que «el Minis­
terio no puede absorber en modo alguno a  todo el personal titulado, 
ni debe hacerlo. Es lo mismo que si se pretendiera que el Estado 
habría de acoger a  todos los abogados, los médicos o los periodis­
tas. Esto significaría una estatificación de los profesores y, por 
otro lado, exigiría la aplicación permanente del «númerus claususa 
en los estudios superiores. Hay que tener presente que existe la 
disposición transitoria sexta de la ley que establece las pruebas 
restringidas para los que lleven un determinado periodo de tiempo 
en la docencia.»

O tros problem as

También en Las P a l m a s  de 
Gran Canaria, según informa 
Pyresa, se estudiaron los proble­
mas del magisterio provincial, en 
reuniones que el señor Segú ha 
tenido con representantes de es­
te  sector educativo. Para hoy 
viernes están previstas nuevas 
reuniones con los profesores no 
numerarios de Instituto y con la 
Junta Provincial de Educación y 
Ciencia. Por otra parte, también 
ha llegado a Las Palmas el Pre­
sidente del Sindicato Nacional de 
Enseñanza, Jesús López Medel, 
para celebrar reuniones en torno 
ft la problemática que ahora mis­
mo presenta la enseñanza en la 
provincia.

El Consejo Provincial del Mo­
vimiento de Las Palmas ha f—- 
tado el problema de los pi

Falleció el jefe del 
P a rtid o  Socialista 
Español en el exilio

VALENCIA. (Pyresa.) — Ha 
fallecido en el hospital de esta 
Óiudad don Pascual Tomás Ta­
pegua, valenciano de nacimien­
to. El finado residía exilado en 
Toulouse (Francia) y regresó a 
su ciudad natal el día 1 del pa­
sado mes de abril aquejado de 
una gravísima dolencia, a con­
secuencia de la cual ha falle­
cido.

Los restos mortales del señor 
Tomás Tanegua, que fue presi­
dente del Partido Socialista 
Obrero Español en el exilio, re­
cibieron cristiana sepultura en 
Cl cementerio valenciano. Al se­
pelio asistieron cerca de medio 
centenar de personas, entre las 
que se encontraban sus hijas y 
sus hijos políticos, además de 
otros familiares y amigos del fi­
nado.

sores i n t e r i n o s  de Instituto, 
acordándose, entre otras cosas, 
pedir que se estudie urgentemen­
te el problema por los Ministe­
rios de Educación y Ciencia y 
Trabajo.

Enseñanza no  esta ta l

En Madrid se ha reunido la 
Agrupación Nacional de Centros 
de Enseñanza no Estatal p a r a  
tratar los problemas que tiene 
planteados este sector. Estuvo 
presente la directora general de 
Ordenación Educativa, María de 
los Angeles Galino, y, entre otros, 
se trataron los siguientes temas: 
Futuro de las empresas educati­
vas no estatales, clasificación y 
transformación de centros, pro­
gramación y planificación, con­
ciertos con el Estado, problemas 
docentes y laborales del profe­
sorado y problemática específica 
del COU.

Por último, los profesores no 
numerarios de la Universidad de 
Barcelona volvieron a la norma­
lidad tras un p a r o  académico 
motivado por las reivindicaciones 
laborales y universitarias que 
tienen planteadas, entre ellas la 
renovación de contratos para el 
próximo curso.

LEA USTED

Aparece los m arte s

G A R C I A - R A M A L  
E N T R E G O  L O S  
P R E M I O S  A  L O S  
F U N C I O N A R I O S
D E L  SI S

MADRID. (Pyresa.) — En el 
acto de entrega de recompen­
sas a  funcionarios y empleados 
del Servicio de Información y 
Publicaciones, el Ministro de Re­
laciones Sindicales, don Enrique 
García - Ramal Cellalbo, pronun­
ció unas palabras en las que 
reconoció la labor de la Pren­
sa y de los hombres que en 
ella trabajan y resaltó las virtu­
des y sacrificios de la función 
periodística.

En sus palabras, el señor Gar­
cía-Ramal destacó la labor ab­
negada, callada y oscura del pe­
riodista, que pone todo su  leal 
saber y entender en hacer lle­
gar a la opinión pública la in­
formación de cada momento, ha­
ciendo dejación continua de la 
paternidad de su obra. E l co­
mentario forjador de opinión lo 
mismo que la exclusiva mun­
dial que significa el planteamien. 
to audaz de unos hechos son 
trasladados por la Prensa al lec­
tor casi siempre sin firma; de­
trás queda la tarea realizada con 
todo oficio y voluntad de ser­
vicio a  los demás, sin alharacas 
de presunción de propios mé­
ritos.

Y esa tarea de cada día es tan 
importante —señaló el Minis­
tro—, que hace hombres sin bus­
car el reconocimiento. Pero a 
la Prensa y a  los hombres que 
trabajan en ella —vino a  decir 
el señor García-Ramal— les bas­
ta  la satisfacción del deber cum­
plido cuando saben que detrás 
de un comentario, detrás de una 
información está el propio es­
fuerzo, aunque el nombre del au. 
to r no aparezca p o r  ninguna 
parte. Porque no importa que la 
labor sea callada y oscura si va 
siempre encaminada al servicio 
del bien común, que es, en de­
finitiva, el mejor servicio de la 
Patria.

■ W . . W  « « - C  §

A R S E N A L  DE 
F E R R O L  D E L  CAUDlU
SE CREA EL CUERPO  DE SUB0F|(|A 

ESPECIALISTAS DEL EJERCITO DE T|(|

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — Se nombra almirante 
jefe del Arsenal de El Ferrol del 
Caudillo al vicealmirante don 
Antonio González-Alter, y direc­
tor de la Escuela de Guerra Na­
val, con destino de superior ca­
tegoría, al contralmirante don 
Teodoro de Leste y Cisneros, se­
gún sendos decretos, correspon­
dientes al Ministerio de Marina, 
publicados ayer en el «Boletín 
Oficial del Estado».

Asimismo, por diversos decre­
tos del mismo Departamento se 
asciende al empleo de vicealmi­
rante al contralmirante don 
Francisco J. de Elizalde y Lái- 
nez, confirmándole en su actual 
destino de almirante jefe del Ar­
senal de La Carraca, y al empleo 
de contralmirante, a  los capita­
nes de navio don José Fernán­
dez Aceytuno y Llord y don Jo­
sé Ramón Caamaño Fernández, 
nombrándole a  este último, jefe 
del Estado Mayor de la zona ma­
rítim a del Cantábrico.

será la misma, y „,R, 
la que se deduce déte®  
de la plantilla- — siguiente

Sección primera: Si¿ 
y brigadas, 994; sa rj®  
meros y sargentos, 2 a® 

Sección segunda: S fe 
y brigadas, 259; sargenta® 
ros y sargentos, 515.

La formación del pe®,, 
pecialista se realizará 
cuelas que a tal fin.

CUERPO AUXILIAR t¡ 
PRACTICANTES DE SI» 

militar

CUERPO DE SUBOFICIALES 
ESPECIALISTAS DEL EJER. 

CITO DE TIERRA

Se crea el Cuerpo de Subofi­
ciales Especialistas del Ejército 
de Tierra y se modifica el ar­
ticulo tercero de la ley de 27 de 
diciembre de 1957 por o tra de 
la Jefatura del Estado que ayer 
insertó el periódico oficial.

En cada escala la proporción 
de sargentos primeros y sargen­
tos, de una parte, y de subte­
nientes y  brigadas, de la otra,

El actual Cuerpo Ama 
Practicantes de Sanidad £ 
se denominará en lo a 
Cuerpo Auxiliar de 
Técnicos de Sanidad lfifc 
una ley de la Jefatura 
do que ayer insertó el 
Oficial del Estado», 

Existirán las siguiente! 
rías: ayudante técnico 4 
dad mayor (asimilado a c 
dante), de primera (asaiü 
capitán), de segunda (sfes 
a  teniente) y de tercera li 
lado a brigada o sutlesa 

E l ingreso en el Cuan 
por oposición entre aqceía 
posean el titulo civil de ATS 
que aprueben la oposiei&t 
rán en la Academia de fe 
Militar un curso de espié 
profesional y conocimieá 
litares, a fin de adaptar b 
nocimientos adquiridos e 
formación como ayudante] 
eos sanitarios civiles a fes; 
liarmente propias del Ejtí

OPOSICIONES
135 PLAZAS AUXILIARES ADM INISTRATIVOS  

35 PLAZAS

BANCO DE FOM ENTO
100 PLAZAS

BANCO CEN TR A L
para sus Sucursales en todo el territorio nacional, especialm ente Catato

Edad: Mayores 16 años al 25 y 23 de mayo, respectivamente.
Emolumentos: 168.000 pesetas anuales, aproximadamente.
Presentación de instancias: para Banco de Fomento, hasta el 25 de mayo, y E0- 
Banco Central, hasta el 23 de mayo de 1972.

tEcniban
te prepara para estas oposiciones con textos y modernos sistemas de enseñanza acelerad»-
uo ¿ ix o j ja ia  y a i t x  c o i a o  u u u  ic a iu o  j  o x o i& inao  ww ------------------- ^ fililí

Del 85 al 90 por ciento ds los opositores ingresados en estos Bancos durante 1971 u 
preparados con sistemas y textos TECNIBAN.

Clases orales con medios visuales y audiovisuales y  clases por correspondencia con 
propios editados para esta oposición.

tEcniban
ATOCHA, 34. TELEFONOS 228 48 01-239 59 73. APARTADO, 1.191. MADRID

fí Arriba Ayuntamiento de Madrid
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vez son menos

jOVIA.
¡ponsal.)-

mundillo a rtís tico  de 
V1®' | UP9 de los no 
muBgsólidos y  cotizac

tre in ta  
casado, h a  
a de Bellas

d- D urante 
vido en Pai

.EGAN LO S PRIM EROS REBAÑOS 
■ DE O V EJA S  TR ASH U M AN TES
EL «DESCANSADERO», QUE PERDURABA DESDE LA MESTA, CAMBIADO

_Historia tiene este ca- m i l i n p l n  ■,    , —       IIA,—Historia tiene este ca­
merino trashumante que 

cni Merinos introdujeron en 
«ña, y de aquellas ya remotas 
|s  datan, en relación con el 
feo, determinadas palabras de 
árabe: zagal, rabadán, rao- 

cabaña, etc., que afinca­
ron sin igual solidez en la 

norte de la provincia de 
elegida como temporal es- 
liara la especie, y ello es 

b, ya que vastas extensiones 
i misma, debido a las copio- 
levadas del invierno, produ- 
electos pastos sin merma en 
zuñía basta que en la rota- 
Uel tiempo llegan los hielos 
gofio,
dice en Soria que las meri- 
-ei primer rebaño ya nos 
dio su visita— confirman la 
fez de la primavera, aunque, 
fcir \erdad, los pastizales a 
fue llegan todavía tienen la 

muy cerca, pues en apre- 
cantidad en abrigos y que- 

fes quedó amontonada por el 
en el pasado invierno, 

festituye el paso de las meri- 
¡en mayor grado marginadas 

ciudad de año en año, el 
Sn del buen tiempo, aunque, 

tomó señalamos, con los altiba­
jos «racterísticos de la primare- 

espertando con su paso el

optimismo anejo a mejores tem­
peraturas.

NUEVO «DESCANSADERO»

Por io que a la llegada de las 
merinas se refiere, el año en cur­
so y en la ciudad de Soria, cam 
liian su medieval «descansadero ..

Este espacio se hallaba en el 
paraje denominado de Las Pe­
drizas, y a su ocupación en trán­
sito tenía perfecto derecho el ga­
nado trashumante, bien para pa­
sar la noche a la ida o al regre­
so de Andalucía o Extremadura, 
o para descansar antes de iniciar 
la caminata, siguiendo cañadas o 
cordeles delimitados hace siglos 
por el famoso Concejo de La 
Mesta.

Ahora, el «descansadero» de 
Las Pedrizas está ya dentro de 
las construcciones de la capital 
y, previos los trámites llevados a 
cabo por el Ayuntamiento, el Mi­
nisterio de Agricultura acaba de 
aprobar la modificación d ; las 
Vías Pecuarias existentes en el 
término municipal de Soria, me­
diante permuta de este «descan­
sadero» por otra parcela propie­
dad del Ajustamiento, sita en el 
paraje llamado de Las Fuente- 
zuelas, ya hacia las rutas histó­
ricas de Numaucia.

¿CUANTAS MERINAS LLEGA­
RAN ESTE ANO?

El profeso.' norteamericano ,lu- 
lius Klein, autor de un magnífi­
co estudio sobre «La Mesta», de­
cía hace p. c i más de cincuenta 
años que: «las mermas han au­
mentado en Castilla, país de oii 
gen, en cinco veces más de las 
que se contaban en los mejores 
días de la Mesta».

Ahora, el descenso de la espe­
cie ha sido vertical, hasta el ex­
tremo de que las doscientas cin­
cuenta mil cabezas censadas a fi­
nales del siglo XVII, ahora que­
dan reducidas a u n a s  treinta 
mil, que serán aproximadamente 
las que este año disfruten los 
pastos de las serranías sorianas 
y de las r'ojanas de Cameros.

Como indicamos, ya se han ini­
ciado los desplazamientos de me­
rinas y, como todo se actualiza, 
ahora ios ochocientos y pico de 
kilómetros que los rebaños ha­
bían de recorrer desde sus cuar­
teles de invierno hasta los agos­
taderos se hacen en jornadas mu­
cho más cómodas, utilizando es 
paciosos camiones o vagones de 
ferrocarril.

M. HERRERO

im x o m m o . pintor

<mE g u s t a  m a s  l a  s e g o v i a
V fV A  Q U E  L A  M O N U M E N T A L »

t-aría «aprovinciarme». Si sigo 
avecindado en Segovia, seria 
compaginándolo con salidas al 
exterior, pues creo que un artis­
ta debe enriquecerse con otras 
tendencias, con visiones distintas 
del arte a las que él mismo po­
see, sin que ello suponga pérdida 
de su propia personalidad.

—¿Qué busca la gente en tus 
cuadros?

—Yo creo que el cliente busca 
el tema. Puede suceder que un 
cuadro, para mí, sea original, 
tenga armonía, excelente ritmo y 
color e insuperable forma. Y no 
se vende. Sin embargo, otro, pa 
ra mí menos completo, llega el 
cliente y lo adquiere. Creo que le 
agradó el conjunto, el tema.

—¿Una última opinión sobre 
Segovia?

—Que es única. Aquí se puede 
hacer la pintura que uno quie­
re, sin ese agobio de las gran 
des urbes, en donde todo, casi 
basta el artista, se ve aprisiona­
do por el ruido, la prisa, la ma 
sa. Sin embargo, Segovia es pe 
quena y, como decía antes, yo al 
menos necesito compensar, equi 
librar un poco esta tremenda paz 
con el pulso, más ágil, del mun­
do europeo o de Madrid y Bar­
celona.

CEJUDO

n u es tro  
del 

Segó- 
n o m b res 

co tizados es 
L orenzo  

y  c  i neo  
hech o  la 
A rtes  en 

seis años 
y  o tra s  

europeas. H a  he- 
obra. S u  ú ltim a  

hace p oco  en 
sido  u n  éxi- 
p rem io s na- 

y provinciales.

pintura te gusta?
Creo que sólo hay 
Pintura, buena y 

son etio.uetas

inventadas por los críticos para 
entenderse ellos.

—Y tú, ¿qué pintura haces?
—Cambio mucho. Depende de 

mi estado de ánimo. Pero en ge­
neral, y sin que esto tenga que 
ver nada con la política, me ín 
teresan mucho los temas socia­
les. En París elegía para mis cua­
dros aglomeraciones humanas, 
muchachas de vida bohemia, etc. 
Aquí, en Segovia, busco temas en 
los que los protagonistas son 
campesinos, gitanos o fiestas po­
pulares. Es que en el fondo me 
interesa más la Segovia viva que 
la Segovia monumental o artísti 
ca, a la que, por otra parte, amo 
profundamente.

—¿Piensas vivir siempre aquí?
—La respuesta es de carácter 

económico. Si gano lo sufioien 
te, sí. En caso contrario, inten 
tarfa situarme en Madrid o en 
París. Por otra parte, no me gus-

Chequeo af tráfico
SC  IM PLANTARA  LA  «ZO N A  AZUL»

TOLEDO—El tráfico, en la ciudad, es agobiante y molesto 
c solucionarlo nos parece lejano y difícil, aunque no imposi­
ble. Las largas e interminables filas de vehículos que en las 
ñoras puntas se suceden es una triste realidad. Los ciudada- 
nos se preguntan sin saber responder, y menos explicarse, el 
terrible «boom» automovilístico, de tráfico, de aparcamiento 
que viene padeciendo la ciudad.
... Don ?íuan J° ié Sánchez Zaragoza, concejal-delegado de Tra­
uco, afirma: «El problema del tráfico es hoy un problema ge­
neral, no exclusivo de Toledo. Aquí, sin embargo, lienc un 
tratamiento más específico por ser una ciudad de carácter 
histonco-artístico, por tener un subsuelo poco apto a los apar­
camientos subterráneos...»

—Entonces, ¿no tiene solución el problema del tráfico en la 
ciudad?

~ Yu :reo 1“e sí tiene. La solución es no dejar a los co­
ches pasar de las murallas y que no puedan circular libre­
mente por el casco. Sin embargo, liay que aplicarla paulati­
namente porque existen intereses creados, muchos garajes par- 
ticularcs, profesionales. Quedarían exceptuados los servicios 
públicos y  de urgencia. Cuando combinadamente con los apar­
camientos que se van a hacer en el Miradero, y el de superfi­
cie en Safont, entonces es posible que sí. El transporte urba­
no ha de ser barato y con una cadencia de tiempo breve en 
los viajes, con lo que estaría totalmente resuelto el problema. 

—¿Qué se va a realizar mientras tanto?
—Mientras tanto, hay una cosa fundamental:: la educación 

del conductor 3' del peatón, ambos no están educados y  com- 
plican más las cosas. Dentro de lo práctico, en lo que depen­
de del Ayuntamiento, de momento, vamos a implantar la «zo­
na azul», con lo que se dará más movilidad a los coches. El 
problema está en la gente que hace una ocupación permanen­
te de la vía pública, es decir, el típico dominguero, eso es 
una falla de civismo porque la vía es de uso público. Ahora 
bien, la zona azul si se implanta habrá que vigilarla, porque 
si no caemos en la mayor anarquía y yo sólo dispongo de 
sesenta agentes, con lo que ni podemos señalizar zona azul 
ni tengo guardias de distrito, ni me permite ampliar, el nú­
mero de habitantes, la plantilla. El sistema para poder im­
plantar este año es mecanizarnos más para dar a los agentes 
más movilidad.

—¿No seria bueno una grúa?
—La grúa, en Toledo, tiene tremendas dificultades, no se la 

puede utilizar en general. Si esto ocurre en Zocodover, la 
grúa se puede llevar el coche, pero el nóvenla por ciento del 
casco antiguo es de imposible aplicación. Nosotros, a pro­
puesta mía compramos una grúa, la cual utilizamos en casos 
excepcionales y  en los días del Valle, del Corpus... Es impar- 
tante, ya hay ciudades como Tokio en que no matriculan un 
coche si no demuestran antes que poseen plaza de garaje. 

—¿Por qué no se regula la carga y descarga?
—En cnanto se implante la zona azul y  mecanicemos a los 

agentes pondremos horas de carga y descarga.
—¿No cuentan con personal técnico en tráfico?
—No, especializado en tráfico, no; los aparejadores hacen 

lo que pueden. El único que nos echaba una mano era el 
señor Morales, de la Jefatura de Tráfico, y  le han nombrado 
jefe de Tráfico en León. El Ayuntamiento no cítenla con per­
sonal técnico.

—Con respecto a los semáforos, hay zonas que los necesi- 
lan por las dificultades que tienen, ¿por qué no se ponen?
 ̂—Las zonas del Arrabal, la Bola del Miradero, así como la 

Salida de San José, son tres puntos muy conflictivos y que 
no admiten semáforos.

—¿Por qué?
—Por tina razón muy simple, en esa cuesta no se puede pa­

rar a ningún vehículo pesado porque puede haber casos de 
reversión de motores. Esto ha pasado con algún vehículo 
pesado ya. La solución en estos casos es el guardia, ya que 
éste ponderará el coche que puede parar cuesta arriba y cual 
no.

—¿Pero en otros puntos podían instalarse?
—En efecto, el arquitecto municipal tiene un estudio que 

complementaremos con una moción mía, en donde hay que 
poner semáforo en la carretera de Avila, lugares cuartel de 
la Guardia Civil, residencia del Seguro, Normal, arreglando 
el que existe. Regulación mediante semáforo del cruce avenida 
General Villalva, carretera de Avila y cruce carretera de Ma­
drid con la avenida del General Villalva, carretera del ce 
menterio, que se está volviendo peligroso. Luego, dentro de 
las murallas se pone semáforo hasta donde empiecen las 
cuestas, con lo que se facilita el cruce de la gente por el 
Arrabal y otros puntos. En otro orden de cosas es una bar 
baridad que tengamos la carretera N-401 con todo el tráfico 
pasando por la Puerta Bisagra.

SANCHEZ-ESCOBAR
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300 BODEGAS MINAN EL 
SUBSUELO DE CENICERO
EL PELIGRO DE HUNDIMIENTO DE EDIFICIOS ES CONSTANTE

LOGROÑO. —  C enicero , a  BHKSfifc .. I ¡
22 k iló m etro s  de L ogroño 
cap ita l, y  u n o  de los enc la­
ves v itiv in íco las m ás im p o r­
ta n te s  de la  p rov incia , es 
c e n tro  d u ra n te  esto s d ías de 
u n a  m o lesta  y h a s ta  c ierto  
p u n to  p rev is ta  p a ra d o ja : 
su s  t r e s  c ien tas bodegas 
—n ú m e ro  a r r i b a ,  n ú m ero  
ab a jo — , en  c ro  tiem p o  re­
cep tácu lo  y m ad re  de sus 
a fam ad o s vinos, base  de la 
econom ía del lugar, son  hoy 
u n  c o n s tan te  y grave peli­
g ro  p a ra  sus casi 4.000 h a ­
b ita n te s .

L os c im ien to s de m uchas 
ca sa s  se a s ien tan  so b re  los 
Arcos de la s  ab an d o n ad as 
bodegas, cuya m isión  cum ­
p le  a  la  perfección  la  co­
rre sp o n d ie n te  C ooperativa.
L as bodegas no es tán  sufi-

$ I§ 1§ fe

p o r  p a r te  de las a u to rid a ­
des locales y d e  los p rop io s 
inqu ilinos.

C áncer sub terráneo

T re s  ed ificios —cinco  vi­
v iendas en  to ta l—  p róx im os 
a  la p laza  p rin c ip a l de la  lo ­
ca lidad , a  la  p laza de E sp a ­
ña, son  lo s  qu e  en m enos 
d e  d o s sem an as  h an  su fr i­
do en  su s  c im ien to s e s t e  
cá n ce r su b te rrá n e o . P rim e­
ro. un  ed ificio  casi com ple­

barse , y tra s  vez a r r a s t r a r  a 
o tro s  consigo , com o  u n  g i­
g an tesco  y  d ra m á tic o  c a s ti­
llo  d e  naipes.

A ello  co n trib u y e  ta m b ié n  
el h echo  de q u e  e x a c tam e n ­
te  p o r  m ed io  del pueb lo  c ru ­
za la  N-232, c a r re te ra  q u e  
u n e  la  R io ja  con el n o r te  y 
Z aragoza, y  q u e  can a liza  u n  
in te n so  trá f ic o  pesado , cau ­
sa del p ro g res iv o  d eb ilita ­
m ie n to  de la  c im en tac ió n  
d e  la s  v iv iendas, su rg id a s  a 
am b o s lad o s d e  e s ta  im p o r­
ta n te  v ía  de com un icación . 
E n  la  a c tu a lid a d  se c o n s tru ­
ye la  co rre sp o n d ie n te  c a rre ­
te ra  d e  c ircu n v alac ió n , pero  
el daño  cau sad o  ya es un  h e­
cho.

E s ta  am enaza con tin ú a . 
Com o en o tra s  lo ca lid ad es 
de la  R io ja , e sp ec ia lm en te  
en  la  v ec in a  N av a rre te , que 
p o sib lem en te  cu e n te  c o n  
m a y o r n ú m e ro  de bodegas 
v ac ías b a jo  el p eso  de las vi­
v iendas.

EZQ U ERR O  MARRODAN

DEFICIT DE PUESTO] 
ESCOLARES

GRANADA.—En mas de 60.000 puestos escolares (60.453) L 
cifrado las necesidades de la provincia de Granada en ei JL:| 
año, según se desprende de un estudio realizado por la n.- * 
Provincial de Educación y Ciencia para determinar la p]5n¡ 
educativa en el próximo cuatrienio.

El desglose por niveles nos arroja en Enseñanza Preescolatu L 
ficit de 10.746 puestos, en Enseñanza General Básica la cifra-j.1 
a 30.005 y en Bachillerato y  COU a  10.622. En orden a la FonrT 
Profesional, para el primer grado son necesarios 4.268 puestos i^ l 
el segundo 4.812.

El estudio demográfico de la provincia puede aparecer, app,| 
vista, con un cierto matiz de paradoja. Existe una fuerte énusrif 
y al mismo tiempo contamos con uno de los coeficientes de - I 
dad más altos del país, estimado en el 24'5 por 1.000.

De los 194 municipios granadinos, 123 son demográficameMjJ 
gresivos y 66 progresivos, que van acogiendo la migración proftj 
cíesde el municipio rural a  las cabeceras de comarca. A estas cirrcl 
tancias es preciso añadir que los problemas de la educación g j  
cuent ran dentro del amplio campo de la fenomenología mitnv-J 
pues si ios padres se marchan a  trabajar a otros lugares de E I  
y del país, los hijos quedan, por regla general, en el pueblo. B 
menos población adulta y joven, pero los censos infantiles nt?! 
crescendo».

D éficit p a ra  el futuro
Las previsiones del futuro son también alarmantes, basado!;I 

Índices previstos que aumentan las necesidades. Se ha realist I 
estudio, que ha sido aprobado por la Junta Provincial de Eiiucril 
y el volumen económico que la provincia necesita invertir pan:>l 
lar la demanda en la acción educativa, asciende a dos mil ató» 
tos millones de pesetas (2.758.079.000). El destino de esta catar 
en cuatro años, iría  a parar a la construcción de 588 aub¡| 
Educación Preescolar, 56 unidades para la Enseñanza Genera; Bá l 
10 Institutos de Bachillerato, 10 Centros de Formación Prolcáctíl 
Escuelas-Hogar, siete Colegios Menores, 195 ampliaciones, 260 ir,z( 
das, 159 sustituciones y 466 supresiones. Cifras todas referidastí| 
sivamenle al ámbito provincial.

Pedro SAGRÉSI

Los bomberos de Logroño proceden al derribo completo de uno 
de los edificios hundidos por e; /ajlo de las bodegas

c ie n te m e n te  a rq u e ad as , y 
la s  p o s te rio re s  re fo rm a s  en 
Jas ed ificac iones h a n  puesto  
sobre ellas un  peso  inde­
bido.

Al m ism o  tiem po, las fu ­
g as  de j a lc a n ta r illa d o  favo­
re c e n  y  p o te n c ia n  a ú n  m ás 
lo  q u e  el p a so  del tiem p o  y 
Tas c irc u n s ta n c ia s  d e s c ii ta s  
e x ig e n : e l h u n d im ie n to  y  de­
r ru m b a m ie n to  de los e d if i­
cios.

Y  e s to  n o  h a  ta rd a d o  en 
lle g ar . A fo rtu n a d am e n te , sin  
d esg ra c ia s  p e rso n a le s , f ru to  
d e  p ru d e n te  a n tic ip ac ió n

8 Arriba

PROBLEMAS DE DIVISOME
HAY EDIFICIOS QUE PERTENECEN A  DOj 
TERMINOS M U N IC IP A L E S  DIFERENTE

to, de dos p la n ta s , a c a b a  de 
co n v e rtirse  en  e s  c  o m bros. 
Y  u n o s  d ía s  m ás ta rd e , un  
in m u eb le  vecino, se n te n c ia ­
do com o su  co m p añ e ro  con 
an tic ip ac ió n  p o r  los té cn i­
cos, d e jab a  c a e r  ú n a  d e  sus 
p ared es so b re  la  calle , p re ­
v iso ra  y  d eb id am e n te  ac o r­
donada . E n  n in g u n o  d e  los 
dos casos el su s to  no  fue  
m ás q u e  e s tré p ito  y  n u b es  
de polvo. P ero  en la  v illa  h a  
cu n d id o  el m iedo . B ien  se 
sa b e  que en cu a lq u ie r  m o­
m e n to , el ed ific io  te n id o  p o r 
m á s  segu ro  p u ed e  d e r ru m ­

PALENCIA.—La división de Es­
paña en provincias trajo consi­
go posturas incómodas de algu­
nos términos municipales que, 
en conciencia, pertenecen a una 
provincia y, en realidad, depen­
den de otra; de edificios que es­
tán ubicados en dos términos 
municipales diferentes o que per­
tenecen a dos provincias. Es 
más, hay localidades palentinas 
en cuyas casas, y en determinada 
habitación, si un señor se pone 
a leer un periódico abierto, una 
página puede pertenecer a un 
término municipal, y la otra, a 
otro. En Alar del Rey (Palencia) 
sucede este mismo hecho curio­
so, pero ampliado: la página de 
un periódico queda en terreno 
burgalés, y la otra, en Palencia. 
En la estación ferroviaria, el an­
dén pertenece a dos provincias: 
Burgos y Palencia, y los trenes 
que paran en él quedan ocupan­
do términos municipales de dos 
provincias. En cierta ocasión es­
te corresponsal fue a hacer la in­
formación de un suceso de un 
pastorcillo que se introdujo en 
el río para salvar a una oveja, 
le llevo la corriente y su cuer­
po, sin vida, apareció en la otra 
orilla, En resumen, un suceso 

que se había iniciado en terre­
no palentino fue a parar a tie­
rra  burgalesa. Tuvo que hacerlo

mi colega de Burgos. Se cuerna 
en Alar del Rey que, según el 
fallecimiento en algunas casas, 
tenga lugar en una u otra habi­
tación, el cadáver ha de ser en­
tenado  en el inmediato cemen­
terio de Alar del Rey o traslada­
do tres kilómetros, en la provin­
cia de Burgos.

RECTIFICACION DE LA 
DIVISORIA

Estas irregularidades y despro­
pósitos obligan a una rectifica­
ción de la divisoria no sólo mu­
nicipal, sino provincial, y esto 
es a lo que tiende el Ayuntamien­
to de San Guirce de Río Pisuerga, 
de la provincia de Burgos, que 
ha solicitado su incorporacón 
voluntaria al Ayuntamiento pa­
lentino de Alar del Rey. Presenta 
como razones el hecho de que 
de los cinco núcleos urbanos 
que integran el Municipio de San 
Guirce, tres de ellos, los más im­

portantes, eslán físicas**' 
dos a Alar del Rey, sin ̂
de continuidad y, en
tan 31 kilómetros de 13“ 
de partido y 16 de SoW 
pueblo más grande pro® 
la provincia de Burgos. ' 
vicios de agua, sane» ; 
alumbrado público son' 
mos de Alar, y m * *  
las escuelas y se.r,uc w ¿( 
rios. La Diputa010" ^  
palentina, en su 11 
ha aprobado la m«>iP ^  I
este Ayuntamiento bnP, I
palentino de Alar ; I
considerarlo legabuenRg 
aunque tenga que ¡
la rectificación de “  ' .
soria provincial 5’ “  
sejable en todos 
les como los cíe 
de servicios comai « 
efectiva convenicnc
tiva.

Ayuntamiento de Madrid



ORDOBA

XVII ANIVERSARIO 
DEL D ISCURSO  

JOSE ANTONIO
RDOBA. (Cifra.)—t i  C o n se je ro  N acional del Moví- 

to, don Diego S alas  B om bo; e l S u b je fe  P rov inc ia l de 
iba , don A ntonio Sai-avia C abello  d e  Alba, y  e l Dele­

gad® Provincial de la  Ju v e n tu d , d o n  A ntonio  S ánchez Do- 
jez, in terv in ieron  en un  ac to  de exa ltac ión  falangista  

irado ayer en e s ta  c iu d a d  co n  m otivo  d e l X X X V fl 
Irsario del d iscu rso  q u e  p ro n u n c ia ra  en  la m ism a Jo- 
jtonio P rim o d e  R ivera  el 12 de m ayo de 1935.

ÍE1 Gran T eatro  co rd o b é s , e sc e n a rio  del ac to  __y tam ­
bién! del d iscurso de Jo sé  A ntonio— , se e n c o n tra b a  com - 
pléSniente a b a rro ta d o  d e  m ilita n te s  del M ovim iento  ¡le­
gados desde todos los p u n to s  d e  la p ro v in c ia . P re s id ie ro n  
la S r im e ra s  a u to rid a d e s  c o rd o b e sas  y  el sa lón  se en co n ­
traba engalanado con b a n d e ra s  n ac io n a les  y  de l Movi- 
m i#to. E n  el escen ario  a p a re c ía  u n a  g ra n  co ro n a  d e  lau ­
rel, y en la p resid en cia  tre s  s illo n es  vacíos e n  recu erd o  
de otros tan tos fa lan g is ta s  qu e  in te rv in ie ro n  en  e l d isc u r­
so de 1935, hoy ya d esap a rec id o s.

Palabras de S alas Pom bo

; ias palabras del Subjefe 
Icial y del Delegado de la 
lid de Córdoba, el señor 
Pombo tuvo un emocio- 

lecuerdo para los camara­
de entonces que ya mar- 
p. elogiando el sentido de 
jiudad y la espiritualidad 
listió en aquella venida a 
pad andaluza de José An­

exponer la doctrina de 
bnge, «que no es —dijo— 
pda, sino ante todo y so­
do, defensora de la uní-

fe quince años que estoy 
'gen de las tareas de man. 
ko considero que los hom- 
|e  hoy llevan a cabo una 
de todo punto meritoria. 

|  soldados de Franco, pero 
nos a los que no pien- 
no nosotros. Tenemos to. 

Pe estar siempre atentos

a levantar a España con afa­
nes de justicia y libertad, pero 
teniendo siempre en cuenta que 
defendemos a la Patria eterna, 
cuyo progreso material conse­
guido es incuestionable.»

Sobre esto último ofreció com­
paraciones de niveles económi­
cos españoles y del resto de Eu­
ropa en años anteriores y en la 
actualidad. «Queremos —termi­
nó— para el español de 1972 y 
para el español del año 2000 la 
paz y la prosperidad que José 
Antonio marcó con el holocaus­
to de su vida».

Finalizó el acto con el «Cara 
al Sol», pronunciando el Gober­
nador Civil y Jefe Provincial del 
Movimiento las invocaciones de 
ritual y citando a los camaradas 
desaparecidos que tomaron par­
te en el acto cuyo aniversario 
se conmemoró ayer.

IfNFLICTO COLECTIVO 
N MIMA SOLVAY

J s  TRABAJADORES p r e t e n d e n  q u e  
S  r e t i r e  e l  e x p e d i e n t e  d e  c r i s i s  

p r e s e n t a d o  p o r  l a  e m p r e s a

' a P 00 ' iPyresa.)—E¡ Delega- 
0 .iJ T VmCÍal de Trabajo de 

ha admitido a curso el 
colectivo presentado 

representantes sociales 
presa Solvay contra el 

. de crisis presentado 
cha Empresa. En el re. 
os trabajadores p i d e n  
retire el expediente que 
entado con el fin de pro- 

c‘erre de las explota- 
e Solvay o que bien, si 

ujera el cierre de mane­
jable y definitiva, la Em- 
arantice los puestos de 
,a los productores en 

^industrias de la propia

aceptado el conflicto co- 
v Ia Delegación Provin- 

abajo, hoy se celebra- 
Delegación de Sindica- 

a localidad de Pola de

Siero el correspondiente acto de 
conciliación.

Por otra parte, los represen­
tantes sociales visitaron al Go 
bernador Civil y Jefe Provincial 
del Movimiento, señor Pérez de 
Sevilla, con el fin de exponerle 
su situación.

Normalidad en la 
Empresa Niessen

SAN SEBASTIAN. (Pyresa.)- 
Los trabajadores que se halla 
ban suspendidos de e m p l e o  y 
sueldo en la Empresa Niessen 
de Rentería, en un número supe­
rior a 200, se han incorporado 
a sus puestos, una vez finalizado 
el período de suspensión. Con 
ello se normaliza totalmente la 
situación laboral er. la c i t a d a  
Empresa.

DOCUMENTO VATICANO

Normas para la selección 
de candidatos a obispos

C IU DAD  DEL VATICANO. (Resumen de Efe.)— El 
bumo Pontífice ha aprobado nuevas normas sobre 
la promoción de eclesiásticos de rito latino al Epis­
copado, dejando intactas las leyes propias de las 
Iglesias orientales. Estas normas han sido hechas 
publicas hoy en un documento entregado a los pe­
riodistas en la sala de Prensa del Vaticano por el 
padre jesuíta Roberto Tucci.

El documento de la Santa Sede está precedido 
por una nota introductoria del cardenal Villot, en 
su carácter de prefecto del Consejo para los Asun­
tos Públicos de la Iglesia.

El texto de ios documentos es, en resumen, el 
siguiente:

Nota in troductoria
Ha sido ya en el pasado 

preocupación de la S e d e  
Apostólica d a n d o  normas 
parlici .es para las diver­
sas naciones, que la elección 
de obispos se haga de fal ma 
ñera que sean puestos al fren 
te de la Iglesia, pastores «que 
se presenten como modelos 
del rebaño».

Pero, siendo necesario que 
también en e s t e  particular 
tengan vigor las prescripcio­
nes del Concillo Ecuménico 
Vaticano II, el Sumo Pontífi­
ce Pablo VI, atendiendo los 
deseos de muchos hermanos 
en el Episcopado y después de 
haber oído el parecer de los 
competentes dicasterios de la 
Curia romana, ha decidido lle­
var a efecto lo determinado 
con el motu proprio «Ecclesiae 
Sanctae», n. 10, es decir: «Las 
Conferencias Episcopales, de 
acuerdo con las normas esla 
blecidas a establecer la sede 
apostólica, deliberen c a d a  
año,, bajo secreto y con pru­
dencia, sobre los eclesiásticos 
que pueden ser promovidos 
al oficio episcopal por el pro­
pio territorio, y propongan a 
la Sede Apostólica ios nom­
bres de los candidatos».

Las presentes normas entra 
rán en vigor el día 21 de mayo 
de 1972, quedando abrogados 
al mismo tiempo los decretos 
particulares arriba menciona­
dos.

Misión de los 
obispos

Los obispos tienen la facul­
tad y la incumbencia de dar 
a conocer a la Sede Apostóli­
ca los nombres de los pres­
bíteros a quienes juzga dig­
nos e idóneos para el cargo 
episcopal, no sólo en el ám­
bito del clero diocesano, sino 
también de los religiosos que 
ejercen el Sagrado Ministerio 
dentro de la diócesis, y de 
sacerdotes de otra jurisdie 
ción que Ies sean bien cono­
cidos.

Los obispos diocesanos y 
los demás ordinarios del lu 
gar, a excepción de los vica 
rios generales, han de procu 
rar reunir las informaciones 
y todos los elementos nece 
sarios para cumplir con tan 
importante y no fácil cometí 
do, bien sea llevando a cabo 
una investigación personal o 
bien, si lo creen oportuno, 
consultando dentro de su pro 
pía jurisdicción y de modo 
no colectivo a sacerdotes 
miembros del Cabildo Cate 
dral, o del grupo de cónsul 
tores, o del Consejo Prebisle 
rial, y también a otros del 
clero diocesano o regular, asi 
como a personas seglares.

—Los nombres de ios c-a -

clidatos al episcopado han de 
ser regularmente examinados 
.v propuestos por los obispos 
reunidos en Asamblea. Sin 
embargo, cada obispo, asi co 
mo los demás ordinarios 

mencionados en el artículo 1, 
2, puede proponer candidatos 
directamente a la sede apos­
tólica.

— El examen de los candi­
datos debe ser tal que per­
mita discernir si tienen las 
dotes de que necesariamente 
ha de estar adonado un buen 
pastor de almas y maestro de 
la fe: es decir, si gozan de 
buena fama, si son irrepren­
sibles en sus costumbres, si 
están dotados de juicio recto 
y prudencia, de ánimo ecuá­
nime y de carácter constante; 
si demuestran una firme ad­
hesión a la ortodoxia de la 
fe, si son devotos a la sede 
apostólica y fieles al Magis­
terio de la Iglesia; si conocen 
a fondo ia teología dogmá­
tica y moral, así como el de­
recho canónico; si se distin­
guen por su piedad, espíritu 
de sacrificio y celo pastoral; 
si tienen aptitudes de gobier­
no. Se deben tener también 
en cuenta las cualidades in­
telectuales, los estudios reali­
zados, el sentido social, el es­
píritu de diálogo y de cola­
boración, la comprensión de 
los signos de los tiempos, el 
laudable deseo de imparciali­
dad, el ambiente familiar, la 
salud, la edad y las caracte. 
rísticas hereditarias.

V otación secreta
Una vez terminada la dis­

cusión oral ha de darse, por 
escrito o de manera apta, el 
voto o la abstención del voto 
sobre cada uno de los candi­
datos.

Los votos deben darse en 
secreto, para que cada uno 
tenga plena libertad. Es con­
veniente que, además del vo­
to, se indique claramente el 
tipo de diócesis o de cargo 
para el cual parece más idó­
neo cada candidato.

Después de haberse dado ei 
voto sobre cada uno de los 
candidatos, se debe hacer el 
recuento de modo apto para 
una exacta computación de 
los mismos votos.

Si pareciera conveniente, el 
presidente puede invitar a los 
obispos a una nueva discu­
sión oral sobre uno o más 
candidatos, y hacer que se re­
pita la votación, con el fin de 
que aparezcan más claramen­
te sus aptitudes particulares.

El presidente de la Asam­
blea enviará a la Sede Apos 
tólica un ejemplar íntegro de 
los actas '• de la lista de los

candidatos, por medio del re- 
presentante pontificio.

En las naciones donde haya 
varias provincias eclesiásti­
cas, y cuando parezca conve­
niente, a juicio al menos de 
las dos terceras partes de los 
que pertenecen con voto de 
liberatlvo a la Conferencia 
Episcopal. Nacional, la lista 
confeccionada por la Asam 
blea provincial o regional se­
rá enviada, para oportuno co­
nocimiento, al presidente d» 
la Conferencia Episcopal Na 
cional, el cual podrá añadir 
observaciones e informacio­
nes, teniendo presente las ne 
cesidades y las circunstancias 
de la Iglesia en el conjunto 
del país.

Las listas, sin embargo, no 
limitan la libertad del Roma­
no Pontífice, el cual, en vir­
tud de su cargo, tiene siem 
pre a su mano elegir o nom­
brar a otros no incluidos en 
ellas.

Papel del Nuncio
Antes de que un candidato 

sea promovido al Episcopado, 
la Sede Apostólica r e c o g e  
una amplia y minuciosa in­
formación sobre él, cónsul- 
lando individuabnente a per­
sonas que lo conozcan bien y 
puedan proporcionar datos lo 
más completos posibles, asi 
como un juicio prudente v 
ponderado «Coram Deo».

Esta investigación está en­
comendada al representante 
pontificio, el cual hará entre­
ga del cuestionario expresa­
mente preparado para ello a 
personas eclesiásticas: obis­
pos. sacerdotes, religiosos. 
Pueden también ser interroga­
dos en el mismo sentido se- 
glares prudentes y de absolu­
ta confianza, que puedan co- 
nocer cosas útiles sobre el 
candidato.

Salvo en los casos legítima­
mente exceptuados por ley 
particular, por costumbre o 
por otro motivo, corresponde 
al representante pontificio, en 
orden a proponer a la Sede 
Apostólica la «terna», pedir 
individualmente y comunicar 
a la misma Sede Apostólica, 
junto con su propio parecer, 
lo que sugieran el metropoli­
tano y los sufragáneos de la 
provincia a ia cual pertenece 
o con la c u a l  se reúne en 
Asamblea la diócesis que de­
be ser provista. Se añadirán 
lambién las sugerencias del 
presidente de la Conferencia 
Episcopal Nacional. Ei repre­
sentante pontificio oirá, ade­
más, en caso oportuno, a al­
gunos miembros del Cabildo 
Catedral o a consultores dio­
cesanos y a otros sacerdotes 
de ambos cleros, sobre todo 
miembros del Consejo Presbi- 
(erial «Sede Plena» asistente.

Conclusión
Quedando firme el deseo 

del Concilio Ecuménico Vati­
cano II, dec. «Christus Po- 
minus», n. 2(1, sobre la li­
bre elección de los obispos, 
las normas que preceden r.o 
abrogan ni subrogan los pri. 
vilegios concedidos o iegíti. 
mámente adquiridos, ni los 
procedimientos p a r  ticulares 
aprobados por la Sede Apos. 
tólica mediante un pacto san- 
■omulo o de otro modo.

12 de mayo de 1972 Arriba 9Ayuntamiento de Madrid



★  Aeropuerto de Sondica (Bilbao) ★

SERA PRESENTADO EL ESTUDIO 
SOBRE LA AMPLIACION Se reunió la Permanente 

d e l  C o n se jo  S ind ica l 
de l S u re s te

MADRID. (Resumen de agencias.)—Es probable que 
en fecha breve visite Bilbao el Ministro del Aire, teniente 
general Díaz-Benjumea, a fin de presentar personalmente 
el estudio definitivo, que en la actualidad se encuentra en 
Madrid, sobre la ampliación del aeropuerto de Sondica.

La primera fase de las obras del aeropuerto abarcará 
la construcción de una nueva pista de aterrizaje de 2.300 
metros, susceptible de ampliación hasta 3.000 metros en 
dirección al mar. Asimismo se prolongará la actual y se 
construirán un nuevo edificio terminal, accesos y las co­
rrespondientes ayudas visuales y radiológicas.

Gracias a esta ampliación, la capacidad del aeropuerto 
llegará a duplicarse, pasando de la* actualmente veinte 
Operaciones fijas por día a cincuenta o sesenta. Este Plan 
de primera fase es denominado "Plan Director”.

Consejo S indical del S ureste

MURCIA.—En la Casa Sindical 
de Murcia se reunió la Perma­
nente del Consejo Económico 
Social Sindical del Sudeste. La 
reunión dedicó especial atención 
al estudio de las ocho comisio­
nes presentadas y, sobre todo,

Í1 apartado de las Ponencias 
icluidas dentro de cada Comi­

sión. Se procedió igualmente al

Posible creación 

de un Juzgado 

Especial de Drogas

M ADRID. (P y resa .)  — E n 
c írc u lo s  m uy  a u to ri z a  d o s 
p ró x im o s al T rib u n a l S u ­
p re m o  se a f irm a  com o m uy 
p ro b a b le  la  co n s tilu c ió n , en 
fecha  p róx im a, de un  Ju z ­
g ado  especial con ju r isd ic ­
c ión  so b re  todo el te rr ito ­
r io  nac iona l y qu e  en ten d e­
r á  en todos los p ro b lem as 
ju d ic ia le s  p la n t e a d  o s por 
lo s  hechos delic tivos del tr á ­
f ico  de drogas.

nombramiento de presidentes de 
tas citadas comisiones.

F erro ca rril Vegadeo- 
L uarca

OVIEDO—En unos veinte días 
se retrasará la inauguración del 
tramo Vegadeo-Luarca del ferro­
carril entre El Ferrol y Gijón, 
que en principio estaba prevista 
para hoy. El FEVE, empresa del 
Ministerio de Obras Públicas, y 
de la que depende este ferroca­
rril, así lo ha confirmado, a la 
vez que comunica que la inaugu­
ración de este tramo estará pre­
sidida por el Ministro de Obras 
Públicas.

Parece ser que las causas de 
este retraso se deben al hecho 
de que faltan aún por realizar 
algunas pruebas sobre el trazado 
ya construido

Línea M alasia-Bilbao
BILBAO.— Una línea regular 

marítima unirá Malasia con Bil­
bao. Esta línea, servida por ocho 
motonaves de 10.000 toneladas, 
hará escala mensualmente en el 
puerto exterior, permitiendo el 
enlace con Extremo Oriente en 
un tiempo de veintitrés días.

Com ité de Derecho 
M arítim o

SEVILLA.—En la Cámara Ofi­
cial de 'ornercio, Industria y 
Navegación ha quedado consti-

EINI PEIMISCOLA

Asamblea de Secretarios 
de Consejos Provinciales

PEÑISCOLA. (Pyresa.)—Ayer continuaron en el Centro de Es­
tudio* de la Secretaria General del Movimiento, bajo la presiden­
cia del Secretario Nacional de Provincias y otros Mandos de dicho 
Organismo, las sesiones de esludio y de trabajo de los secretarios 
de los Consejos Provinciales del Movimiento, en las cuales parti-

Cttn los titulares correspondientes de estos órganos que integran 
2.478 Consejeros Provinciales. Las jornadas serán clausuradas 

mañana por el Delegado Nacional de Provincias.

Exemo. Ayuntamiento de Valencia
A N U N C I O

Las proposiciones para tomar parte en la segunda subasta 
de la parcela 5-B del núcleo núm. 15 de la Dehesa, destinada 
a la construcción de un restaurante, podrán presentarse en 
el Negociado de Dehesa de este Exemo. Ayuntamiento hasta 
las doce horas del día 25 de mayo de 1972, rigiendo los par­
ticulares que se expresan en el anuncio publicado en el «Bo­
letín Oficial del Estado» del día 1 de mayo de 1972.

La garantía provisional asciende a 46.319,30 pesetas.
Lo que se anuncia para conocimiento del público en ge­

neral.
Valencia, 5 de mayo de 1972.—El Alcalde (firma ilegible).

tuido el nuevo Comité provin­
cial de Derecho Marítimo, con la 
toma de posesión de sus miem­
bros directivos y la entrega del 
título de miembro de honor del 
mismo al Capitán General de la 
Zona Marítima del Estrecho, al­
mirante don Joaquín María Pe- 
rvs Junquera.

C ooperativa de 
Pescadores- 

M ariscadores
EL FERROL DEL CAUDILLO. 

Una Cooperativa de Pescadores- 
Mariscadores, dedicada a la cap­
tura de percebes, se pretende 
construir en el transcurso de 
una asamblea que se celebrará 
el próximo lunes en el pueblo 
de San Jorge, en el término mu­
nicipal ferrolanu.

O bras m unicipales
SAN SEBASTIAN—La Secreta­

ría General Técnica de la Presi­
dencia del Gobierno, ha comu­

nicado la aprobación del Plan 
bienal confeccionado por la Co­
misión Provincial de Servicios 
Técnicos de Guipúzcoa para el 
bienio 1972-73, que comprende un 
total de 34.123.219 pesetas, en los 
presupuestos base, y 15.726.351 
del plan adicional. Afecta a obras 
de abastecimientos de aguas, al­
cantarillado y urbanizaciones de 
15 ayuntamientos de la provin­
cia.

N uevo h o sp ita l de 
la  C ruz R o ja

BILBAO.—Los dirigentes de la 
Cruz Roja de Vizcaya estiman 
que en cuanto se reciba la auto­
rización pertinente, podrá empe­
zarse a construir el nuevo Hospi­
tal de Bilbao, gracias en buena 
parte a la magnífica recaudación 
obtenida el maltes, con motivo 
de la celebración del «Día de la 
Banderiía». Según los primeros 
cálculos, unos tres millones de 
pesetas se han recaudado en Bil­
bao en esta última cuestación 
anual.

VRENSE

SOLICITAN
paralizan
DE LAS OBf) 

DE III
EMBALSE

ORENSE. (Cifta i 
vem os de Vegas de r e ­
presentados por el i., 
Marcial Curies Calvin^- 
sentado a n t e  i» c ' • 
Aguas del Norte da S ?  
escrito en el que so liS
m ed ia ta  paralización det
de construcción de! 
Portas». SalH

El Ministerio de Obrar 
cas diotó una vesolucifc 
unos recursos formulad»,", 
versos vecinos del DJ , 
Vegas de Camba, en viij 
cual se declaraba la ¿  
todas las actuaciones d¡u 
diente de expropiación ft- 
tramitado por la Comiseri 
Aguas en relación con i¡,, 
micción del mencionado ul 

El Ministerio de Obrss'fe 
cas estimó que la Inleiacw 
expediente expropiatorion,' 
la previa aprobación del m 
to de obras.

Tarragona: Un millón de turistas
Si el desarrollo industrial 

de la provincia es francamen­
te formidable, posiblemente, 
en orden a una valoración 
cuantitativa habría que colo­
car en primer lugar al turis­
mo. La Costa Dorada tarra­
conense, si bien no ha tenido 
una promoción internacional 
semejante al de otras costas 
españolas, hay que conside­
rar que las inversiones reali­
zadas en ella nada tienen que 
envidiar, pero huyamos de las 
comparaciones que siempre 
resultan odiosas. Vayamos a 
los datos concretos para po­
der realizar un chequeo ex­
haustivo y formal de lo que 
esta costa tarraconense puede 
ofrecer a la consideración de 
todos.

A primera vista salta un da­
to significativo. Salou concen­
tra, en sus catorce kolómetros 
de costa, el setenta por cien­
to de las inversiones turísti­
cas realizadas en el litoral ta­
rraconense. Allí, como en 
otros núcleos no menos un- 
portantes como Coma miga, 
Torredembarra, Calafell, Gam. 
brlls, el ritmo de construcción 
prosigue. En estos instantes, 
en Salou se están construyen­
do diversos hoteles, entre 
ellos, un complejo magnífico, 
con inversión de más de 61)0 
millones de pesetas, y que 
por sus características, no 
tendrá par en España.

—Mire usted —me decía el 
Presidente del Sindicato de 
Iniciativas y Turismo de Sa­
lou—, aquí, cada año, se cons­
truyen quinientos nuevos 
apartamentos, lo que liace 
que pronto lleguemos a los 
veinticinco mil.

Aunque en menor propor­
ción, el número de hoteles 
nuevos también aumenta.

Falta la promoción de pla­
zas hoteleras. Los datos esta­
dísticos son irrefutables. Vea­
mos. En 1966, la provincia 
contaba con 72.019 alojamien­
tos turísticos, entre los que 
destacaban 46.127 apartamen­
tos, chalets y «bungalows». En 
1970, estas cifras habían llega

do a  147.248, con 104.585 apar­
tamentos y chalets; 9.955 pla­
zas en establecimientos clasi­
ficados; 1.779 en pensiones de 
tercera, posadas y casas de 
huéspedes; 29.759 en campa­
mentos turísticos, y 1.350 en 
otros diversos alojamientos.

En esta línea de desarro­
llo turístico hay que des­
tacar todo el litoral desde Cu 
nit hasta Las Casas de Alea- 
nar. Pero también cuenta la 
zona del interior, donde la 
construcción de urbanizacio­
nes está adquiriendo un auge 
extraordinario.

De la importancia del litoral 
de la Costa Dorada tarraco­
nense habla el hecho de que 
cada año, y especialmente du­
rante los meses de verano, en­
cuentran cobijo en todas esas 
plazas un millón de turistas 
de los cuales más de medio 
millón son extranjeros, con 
preferencia de franceses, in­
gleses, alemanes y nórdicos. 
Esta masiva presencia de tu­
ristas realizan un número de 
estancias superior a los diez 
millones que se alojan, por 
supuesto, en hoteles, aparta­
mentos, «campings» y otros 
establecimientos turísticos.

Pero veamos lo que gaslan 
En primer lugar, el turista de 
hotel, con un promedio de 
seiscientas pesetas diarias. 
Quienes encuentran residen, 
cia temporal en los «cam­
pings», gastan trecientas pese­
tas, siempre referido al pro­
medio diario. Los que residen 
en apartamentos, quinientas 
pesetas; en otros alojamientos 
sin especificar, tiescientas 
cincuenta, y los que vienen en 
fines de semana, unas dos­
cientas cincuenta pesetas.

Lógicamente, considerando 
los diez millones de estancia 
que se registran durante la 
temporada estival, se llega a 
la fácil conclusión de que los 
ingresos por turismo, en la 
costa tarraconense sobrepa­
san anualmente los cinco mil- 
millones de pesetas.

No incluimos, en este capí- 
‘ulo a contratistas, albañiles.

ni personal nías omenos ná 
cionado con el turismo. Vi­
mos a ocuparnos excluí» 
mente del personal de será» 
directo. En números redoi* 
son unas 8.000 las perseau 
empleadas en este sector tu 
rístico. ¥  a señalar que el ti­
to va cada año en aumcoki 
Una cifra promedio que;» 
dualmente va aumentando a 
relación directa con la Ikp 
da a la época punta que puf 
de establecerse en el mes 4 
agosto. Entonces llegan i
20.000 las personas empín­
elas. Y cuando llega el inri* 
no y se paraliza la induslili 
turística, esa cifra desciendi 
a unos cinco mil empleado.

Las posibilidades de can í 
futuro son, sinceramente cf 
timistas en cuanto se relien 
a la Costa Dorada tarracon» 
se. El ritmo de construccló 
de nuevas Instalaciones no 
crece, todo lo contrario, bi 
necesidades también aun» 
tan. Ahí está, una vez más.é 
caso de Salou que, en el o® 
de agosto, se convierte en 
un censo demográfico «
250.000 personas, en la peo­
ra población de la pronuw 
con presupuestos municipal» 
que casi pueden equiparais 
con los de la capital. Des­
hace tiempo se vienen rcw 
zando gestiones par» la 
trucción de una Escucl». 
Hostelería que se estima ” 
prescindible para conlar cw 
el personal idóneo ParJ.3 
der a ese millón do
La construcción de mas P 
tos deportivos, P°NU'  , 
unos años a esta partee 
porte náutico es casi c 
tancial con los turistas? 
llegan con sus embarcae 

Estos y otros muchos P 
yectos son jalones que 
cubriendo gracias al m 
mo y a  la entrega de una 
gión de hombres que 1 
cho del litoral tarrac ^  
meta veraniega P“i» . p 
llón de personas de ■ 
ropa. (Pyresa.)

Daniel DE M  W®0* 
TORPON

*
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Reforma de la empresa

POLEMICA PERO 
NO UTOPICA

I A reforma de la Empresa es un 
tema eminentemente polémico y 
actual. ¿Podríamos decir, al 

igual que en cierta ocasión se dijo 
en la Comisión de Asuntos Cultu­
rales, Familiares y Sociales de la 
Asamblea Francesa, refiriéndose a 
la participación obrera, que 3obre 
la reforma de la Empresa todo el 
mundo habla, pero ciertamente na­
die la desea?

NTES de dejar en el aire el in- 
3 | terrogante prefiero salir al pa- 
W  so. No. Aqui no podemos de­
cir eso, porque sabemos quién la 
desea, y sobre todo y esencialmen­
te sabemos quién no la desea.

F UERON precisamente una serie 
de interrogantes vertidos en un 
Interesante artículo de Matías 

Escribano, en el diario «Pueblo» 
de hace unos días sobre «Reformar 
la Empresa, ¿como?», los que me 
incitaron a traer a estas páginas 
algunas consideraciones sobre el 
tema. Matías Escribano, a base de 
Interrogantes, daba a entender que 
los trabajadores no han hecho na­
da por llevar adelante la reforma 
de la Empresa. Poniendo como 
ejemplo a Comisiones de trabaja­
dores que en otros paísese elaboran 
ponencias sobre el tema, seguía pre­
guntándose ¿ Q u i é n  o qué impide 
que aquí, entre nosotros, se haga 
otro tanto? En su sugerente artícu­
lo ponía en tela de juicio la acua- 
ción de los Procuradores socialés- 
sindlcales en los debates del III Plan 
de Desarrollo, precisamente en el 
punto que toca a la citada reforma. 
Pero es más. afirmaba, de paso, que 
reformar la Empresa «es una ente- 
lequla», y que se trata de un pro­
grama que hasta la fecha nadie ha 
explicado en serlo.

f L Consejo Nacional de Trabaja­
dores tiene editados dos libros 
denominados «Libro butano» y 

«Libro verde», en una nomenclatura 
conscientemente asequible. En ellos 
se define claramente lo que es el 
Consejo Nacional de Trabajadores 
(supremo organismo colegiado de 
los trabajadores españoles) y se ex­
plican a su vez los objetivos (repre­
sentación, gestión y defensa de los 
intereses profesionales, generales y 
comunes de los trabajadores). Pe­
ro además se señala lo que los tra­
bajadores españoles reivindican hoy 
a la sociedad. Entre esas reivindi­
caciones —sobre las que se ha tra­
bajado seriamente desde hace mu­
chos años— figura una que adquie­
re relieve especial. El «Libro verde», 
concretamente, dice: «Porque hay 
muchos trabajadores españoles quo 
están cansados de palabras y quie­
ren hechos, es por lo que hay quo 
empezar, de una vez, la Reforma 

_ ,a Empresa». Y seguidamente 
señala las exigencias de una refor- 
'"a de tal Institución:

— Subordinar ios medios mate­
riales a los de carácter huma­
no y personal;

~  que la sola aportación del ca­
pital no baste para asumir la 
dirección de la Empresa; 
que la función rectora de la

ES por esto que, y conocido el his­
torial del Consejo Nacional de 
Trabajadores, de los Provinciales 

y de las múltiples e incesantes lu­
chas llevadas a cabo en el terreno de 
la reforma de la empresa por los 
trabajadores españoles, resulta cu­
rioso que, y precisamente en el dia­
rio «Pueblo», Matías Escribano se 
pregunte que «que hacen los traba­
jadores españoles». Y muy cho­
cante resulta que se pregunte que 
«quién Impide que en España se ¡le­
ven a cabo estudios, ponencias, etc », 
sobre el tema.

UN editorial de «A B C» de marzo 
de 1970 titulado «Base empresa­
rial para reformar» afirmaba: 

«Estamos —valga la frase— queman­
do etapas en el proceso de indus­
trialización del país con éxitos y 
fracasos, con avances y estancamien­
tos. Pero no tenemos todavía una 
estructura o un tejido empresarial 
con consistencia suficiente para jus­
tificar que la preocupación de la re­
forma (de la empresa) distraiga de 
otras preocupaciones, o se antepon­
ga a ellas, más urgentes y más de­
cisivas en la problemática empresa­
rial española. Y menos cuando esta 
problemática empresarial española 
de cara a la futura Integración de 
España en el Mercado Común tiene 
ya ahora, y tendrá en los próximos 
años, otros planteamientos que re­
claman prioridad en la solución A
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Empresa esté condicionada 
por la capacidad de dirección-

— control efectivo de los bencfi 
cios de la Empresa por los 
trabajadores;

— participación de los trabajado­
res en la dirección de la Em­
presa;

— control sobre los fondos «dife­
ridos» por parte de los trabaja 
dores;

— información sobre el balance y 
organización interna de la di- 
rección;

— información de datos sobre 
desarrollo, producción e inver­
siones:

— Información sobre política de 
costos, ganancias y precios;

— información sobre cuestiones 
de mano de obra y remune­
ración.

POR si acaso la reforma de la em 
presa se quedaba en plantea­
mientos generales, a la hora 

de la redacción de la ley deí III Plan 
de Desarrollo los Procuradores so- 
ciales-sindicales, concretamente creo 
que fue el señor Planelles Guerrero, 
lograron colocar una enmienda que 
hoy forma parte de la ley y en la 
la que específicamente se dice: «El 
Gobierno someterá a las Cortes el 
Proyecto de Ley o dictará la norma 
de rango correspondiente, que des­
arrollen ios párrafos b y c del apar­
tado 2 del artículo 30 de esta ley, 
como uno de los medios para al­
canzar el mejoramiento del ordena­
miento jurídico y funcional previs­
to en el artículo 35.» (Los artícu­
los 30 y 35 recogen el tema de la 
reforma de la empresa.)

T R A B A J O

Europa tenemos que incorporarnos 
con empresas cuya primera condi­
ción es serlo verdaderamente por su 
capacidad productiva y por su forta­
leza económica. Objetivo más im­
portante para la Comunidad que po 
lemizar sobre teorías de reforma 
empresarial, cuando buena parte de 
nuestra mano de obra emigrada tie­
ne que trabajar en el extranjero 
por falta de empresas que ofrezcan 
v aseguren trabajo aquí.»

N el contexto, editoriales como 
éste y en la problemática que 

'•* suscita puede hallar el comenta- 
rista una pista segura para respon­
der si no a la pregunta de quién im­
pide que aquí se hagan estudios so­
bre la reforma de la empresa —que 
no ha lugar—, sí a la de quién impi­
de que ésta pueda llevarse a cabo 
según los postulados firmísimos, ex­
haustivos y reales manifestados 
cientos de veces por los trabajado­
res españoles.

EL problema tiene múltiples aris­
tas. Todo el mundo es conscien­
te de ello. Inciden en la empre­

sa el aspecto mercantil, el fiscal, el

socio-laboral e incluso el internacio­
nal. Pero de ahí a afirmar que la re­
forma de la empresa es una entele- 
quia va mucho camino.

POR otra parte, al trabajador, da­
do el ínfimo nivel de informa­
ción del que está dotado por las 

estructuras, le resulta difícil saber 
(ojo, y no es porque no esté prepa­
rado para ello) si los argumentos de 
quienes no quieren que se llegue a 
nada positivo en la reforma de la 
empresa son o seguirán siendo vá­
lidos en el transcurso de la evolu­
ción del país.

RECOJO una Interesante conclu­
sión del doctor Rodríguez Ro­
bles, quien hizo objeto de su dis­

curso de entrada en la Real Aca­
demia de Ciencias Económicas y Fi­
nancieras de Barcelona, el tema dé 
la reforma de la empresa: «Pudie­
ra deducirse a primera vista una 
actitud pesimista en cuánto a una 
posible reforma de la empresa. Na- 
da más equivocado. La empresa en 
su estructura actual es susceptible 
de mejora, primero, y ante todo, 
mediante una política en orden a la 
información que termine con las 
contabilidades fraudulentas, dando 
así lugar no sólo a un más justo 
y equitativo reparto de la carga 
fiscal, sino también a un mejor 
conocimiento de cuál es la verdade­
ra situación de nuestra economía »

CREEMOS que en el comentario 
de nuestro c o l e g a  sobran mu­
chos interrogantes. Y faltan 

otros que seguramente serán los que 
se hagan, pero ya con las manos en 
la masa, aquellos trabajadores y re­
presentantes de los trabajadores 
que han luchado y lo seguirán ha­
ciendo para que la reforma de la 
empresa no sea una utopía sin fi­
nal.

Angel DEL RIO
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MEJORES PRESTACIONES
Paso a paso, desde la promulga­

ción del Fuero del Trabajo en el 
año 1938, la Seguridad Social ha ido 
extendiendo su protección a nuevas 
parcelas de los sectores laborales. 
Toda esta cobertura ha sido realiza­
da, sin pausa, a medida que las cir­
cunstancias económicas lo permi­
tían, unas veces, y otras, cuando 
los imperativos de justicia social no 
admitían más demora.

Aún ahora, en los umbrales de 
1972, siguen necesitándose esfuerzos, 
otros sacrificios para conseguir nue- 

- vas metas que benefician a un am­
plísimo sector del país. Algunas de 
ellas, como las prestaciones econó­
micas por invalidez, desempleo y 
jubilación —cuya cuantía es pro­
porcional a las bases de cotiza­
ción—, se han quedado insuficien­
tes.

Planteada la cuestión, ¿cuáles son 
los medios para conseguir que estas 
prestaciones o pensiones sean sufi 
cientes y justas? En pura matemáti­
ca, la prestación de cualquier segu­
ro, social o privado, ha de ser siem­
pre proporcional a la prima. Si las 
cotizaciones actuales de la Seguri­
dad Social se pagan de acuerdo con 
una tarifa-base muy inferior al sa­
lario real que percibe el trabajador, 
las pensiones que se abonan serán 
proporcionales a la primera.

Así, cuando la prestación económi­
ca de la Seguridad Social viene a 
sustituir al salario a causa de cual­
quier contingencia laboral —paro, 
invalidez o vejez—, el trabajador 
percibe por este concepto cantida­
des muy inferiores al salario perdi

do. Y no es esto solo. Si la presta­
ción es ya insuficiente en el momen­
to de percibirla, aún queda más 
exigua cuando, pasado el tiempo, su 
poder adquisitivo se reduce. Hay, 
pues, que afrontar dos problemas: 
el de aumentar la cuantía de las 
pensiones y el de mantener su po­
der adquisitivo permanentemente.

No hay, a la vista de lo expuesto, 
otro remedio que el que pretende 
aplicar el proyecto enviado por el 
Gobierno a las Cortes y en cu/a 
Comisión correspondiente se debati­
rá en el momento oportuno. Es pre­
ciso que las cotizaciones tengan co­
mo base el salario real, para que 
las prestaciones y las pensiones 
sean proporcionales a ese salario.

Resulta indudable que, aunque el 
Estado participe en esta nueva con­
tribución, y aunque los porcentajes 
de las cuotas puedan reducirse al 
ser mayor la base, la cuantía de 
las primas que ahora abonan los 
empresarios y los trabajadores, ten­
drán que ser aumentada. ¿Cuánto? 
¿Cómo?

¿Cuánto?: Lo imprescindible para 
conseguir el fin. ¿Cómo?: En la for­
ma que menos perturbe a la econo­
mía de las empresas, de los trabaja­
dores del país. El proyecto de ley 
prevé su implantación de forma 
gradual a lo largo de cuatro años 
y determina que habrá topes sala­
riales tanto mínimos como máxi­
mos, y la Comisión y los Procurado- 
res que van a debatir el proyecto 
tienen ahora la palabra. Está a de­
bate una ley de la que nadie podrá 
decir que no es necesaria, humana 
v justa.
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Primer cumpleaños 

de los quintillizos

A estos quintillizos de la 
familia Rychert, de Var 
sovia, les llegó el día de 
su primer cumpleaños y 
la nurse Danuta Mokrzyc- 
ka les acercó el teléfono 
por si querían llamar a 
sus amigos. ( Foto de Eu­

ropa Press.)

iDRES, 11. 
i—Esta tare 
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i Europeo. 
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Irlanda, la 
esidente De 
i cientos de 
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in los resul 
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LAS VACACIONES MAS CARAS DELFRANCIA: MEDIDAS PARA LIMITAR 
LOS ESTABLECIMIENTOS DE BEBIDAS

r ís  só lo  d eb ía  c o n ta r  con 
5.600 m o stra d o re s . S in  em ­
bargo , hay  14.500, s in  c o n ta r  
los locales qu e  con d en o m i­
nac io n es m ás o m en o s lite ­
r a r ia s  no  so n  o t r a  co sa  que 
m e ra s  ta b e rn a s  d e  lu jo .

L a ley p ro h íb e  el in s ta la r  
u n  es tab lec im ien to  d e  ven ta 
d e  b eb id as  alcohó licas a 
m enos d e  c in cu e n ta  m e tro s  
d e  ig lesias, e scu e las , in s t itu ­
tos, U n iversidades, cam pos 
d e  d e p o rte s , p isc in as , gim ­
nasios, cu a r te le s , h o sp ita le s  
y  p ris io n e s . Y e sa  m ism a 
ley, p o r  u n  ca p rich o  algo su ­
rre a lis ta  d e  sus red a c to res , 
p ro h íb e  tam b ién  la  ex is ten ­
cia de u n a  ta b e rn a  a  m enos 
de c in cu e n ta  m e tro s  de los 
cem en terio s.

PA R IS, 8. (Del co rre sp o n ­
sa l d e  ARRIBA y  P y resa , E n ­
r iq u e  L aborde.)—La ta b e r­
n a , e sa  «delicada invención» 
c a n ta d a  p o r  B a lta sa r  d e  Al­
cáza r, h a  sido  m e tid a  en un 
te x to  d e  re s tr ic c ió n  y d e  or­
denación . E n  efecto , el p re ­
fec to  de Policía  h a  es tab le ­
c ido  u n a  d is tan c ia  m ín im a 
d e  se te n ta  y cinco  m e tro s  
com o  zona d e  sep arac ió n  en. 
t r e  d o s ta b e rn a s . La id ea  de 
la  a u to r id a d  no  e s  o tr a  que 
e l lim ita r  los es tab lec im ien ­
to s  d e  b eb id as, d e  acuerdo  
co n  u n  d e c re to  del 8 de fe­
b re ro  d e  1955 p o r  el cu a l só­
lo  d eb e  e x is tir  u n a  tab ern a  
p o r  cad a  c u a tro c ie n to s  c in ­
c u e n ta  h a b ita n te s . H echos 
los n ú m e ro s  o p o rtu n o s , Pa-

imadoraBOGOTA. (Efe.)—Con una 
base de 5.200.000 pesos se­
rá  rematada el próximo 6 
de julio en esta capital la 
esmeralda que está conside 
rada como la más valiosa 
del mundo.

La esmeralda, denominada 
«Emilia», fue encontrada 
dentro de una «familia» de 
la piedra preciosa en el 
mes de septiembre de 1968 
en una mina de Gaohala, 
en la zona central del país.

«La «familia» estaba com­
puesta por «Emilia» y dos 
«hijas, estas últimas piedras 
de menor tamaño, pero 
también puras y hermosas.

La esmeralda pesa apro­
ximadamente 7.015 kilates, 
su tamaño se calcula entre 
350 y 400 centímetros cúbi­
cos. La Piedra está en bru­
to y tiene una forma capri­
chosa, pero casi toda su su­
perficie natural es bruñida 
y de una gran belleza.

Una muchacha campesina 
que la extrajo de la mina 
se llamaba Emilia, por lo 
que se decidió bautizar a 
la esmeralda con el mismo 
nombre.

Elisia al ¡VIercí 
interpela en los < 
eos de la capital i 
el más rotundo es 
gestión del Gobie 
por John Lynch. . 
tiempo que se escr 
ñas, se especulabí 
billdad de que el 
tro no dejaría enl 
pro-gubernamental 
res irlandeses sin 
ciontigcncralcs.

En el momento 
partido en el Gobi 
na Fail, cuenta en 
con los mismos es 
restantes grupos de 
Así, con el riesgo o 
parlamentaria es di 
Se cree que John I 
de ganar una cómoi 
el Dail para pode 
con las más grav

canos, se sientan atraídos por este esquema de vacado» ¿ 
grupo para clientes distinguidos.

La compañía ha despreciado los servicios de los hotel» t¡ 
lujosos y en su lugar ha convencido a una serle de nobles M
para que alquilen alas de sus castillos o mansiones campe®; 
los visitantes extranjeros.

VAGON PARA  V IA JER O S PARLANCHIN!
frustración, el señor Lenú. 
sugerido que tocia persea p 
esté dispuesta a conversa 
cualquiera en los trenes, fc  
Uevar una especie 6: insipt 
botón para que cualquier# 
aburrido supiera a quien te I 
que dirigirse sin molestar.

El aburrido banquero ha Itf 
do incluso a la sugerencia #: 
los ferrocarriles británico, 
igual que defican unos nial 
a los fumadores y otrosí i 
que no lo son, podrían lr«i|'»l 
vagones para los parlancbina I 
otros para aquellas perstiias; I 
siguen fieles a la imagen» \ 
glés silencioso y reservado. I

LONDRES. (Pyresa.)—Los pro­
blemas ferroviarios de Gran Bre­
taña no se reducen a la huelga 
que no acaba de solucionarse, 
según ha demostrado el señor 
Dermot Lewis, de cuarenta y sie­
te años y banquero de profesión. 
El señor Lewis, más partidario 
del tren que del «Rolls», pasa 
quince horas semanales en el fe­
rrocarril que le lleva de la ciudad 
a su chalet y viceversa.

Pues bien, la queja del «gentle- 
man» es que no aguanta la mo­
notonía de los viajes, de la que 
acusa a sus compañeros de va­
gón, que se niegan a charlar du­
rante el trayecto. A causa de su

: del IRA, 
arta la ider 
is urnas el 
lo más tar

Se ap licará  a las
Hay otras cercanías prohibi­

das, como las de los hospicios, 
casas de retiro y sanatorios an­
tituberculosos. En esos casos, Ja 
distancia mínima era de dos­
cientos metros. Ahora se ha re­
ducido a setenta y cinco, l'ero 
por lo que se refiere a la norma 
general de distancias mínimas 
entre tabernas, la ley se aplica­
rá  en los casos de solicitudes 
de nuevas aperturas y en las zo­
nas de renovación de la capital.

Las autoridades, para contem­
porizar, han indicado que se da­
rán toda clase de facilidades a 
los que instalen establecimientos 
de bebidas no alcohólicas: ga­
seosas, jugos de frutas, aguas 
minerales, etc., y para las taber­
nas existentes se les obligará a 
sus propietarios a colocar, en 
anaqueles bien visibles, botellas 
de zarzaparrilla o de naranjada, 
en total diez muestras no alco­
hólicas. Y además se prohíbe el 
misterio de los visillos opacos. 
Todo a la luz del día y cara al 
transeúnte.

Como la libertad de beber no

nuevas solicitudes
figura en la Constitución, los 
franceses le buscarán los tres 
pies al gato de las mejores tra­
diciones para defender su histó­
rico prestigio en el arte de la be­
bida.

embargo, es 
nía que la vi 
k  repartida 
| y el princi] 
|ición. El Fin 
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iUum —en el 
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i*o los labor 
5 el Sinn I 

plica de las i

LAS FASES DE LA LUNA Y EL CRIMEN
NUEVA YORK. (Pyresa.)—Un grupo de investigadora» 

Florida dice haber descubierto una estrecha relación enM* 
índice de criminalidad y  las fases de la Luna. Tras realto 
detallados estudios basados en las estadísticas de homiáiri 
los investigadores han hallado que el índice de criminal 
comienza a elevarse unas veinticuatro horas antes de Ic íl:il 
llena, alcanza su máxima virulencia con ella y decae P1® 
riormente antes de remontarse otra vez con la Luna 

El doctor Arnold Lieber, uno de los investigadores, Wi9' 
que los efectos de la gravitación de la Luna influyen -oi,r¿ 1 j 
inestabilidad emocional de algunos sujetos.

i'ulces, el n 
lia sido scgi 
lad que inte
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S U  M A D R E  N O  

L A  C U I D A B A
LIMA. (Efe.)—Agustina Moren- 

te Gálvez, una joven de dieciséis 
años, que sólo con mirarlos ha­
ce volar por los aires objetos co­
mo roperos, máquinas de coser, 
sillas y mesas, será llevada a los 
Estados Unidos para ser exami­
nada allí, según el diario «Ojo».

La joven, que es oriunda de la 
ciudad de Chiclayo, reside actual­
mente en la localidad de Plura. 
Las gestiones de su ida a los Es­
tados Unidos van bien encaml-

dees, n. ,
“hnl de Reí 
1 entre los 
mía detener 
P'ibunal se i 
n 10 que los 
Melga de trr 
(hados del s 
a los votos 
[oral, indepe

«Uzima» es una gorila del 
Zoológico de Zurich a la que 
su madre maltrataba de tal 
forma, que ha sido trasladada 
al Zoo de Frankfurt, donde 
existe el único «orfelinato» 
para animales. Allí le atiende 
el doctor Bernhard Grzimak.

(Cifra Gráfica.)
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EL EIRE DICE Sorpresa en Alemania

SI AL M C E NUEVAS GARANTIAS DE RUSIA
e interpreta como un espaldarazo a 

política de Ja c k  Lynch
DRES, IX. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, Manuel 

Esta tarde empiezan a llegar a Londres los resultados fi. 
idel referéndum celebrado ayer en la República de Irlanda 
Becidir a escala nacional el ingreso del Eire en el Mercado 
j Europeo. En el Reino Unido, el problema se resolvió el (ja­
nes de octubre entre las 630 personas que se sientan en los 

de la Cámara de los Comunes.
¡Irlanda, la decisión ha sido tomada por 1.783.604 súbditos 
súdente De Valera, aunque de los seis Condados del Ulster 
i cientos de católicos a depositar su voto en las urnas en ca­

lle irlandeses.
J úh los resultados que se están haciendo públicos en estos mo­

mentos en Dublín, el «sí» al Tratado de Roma ha superado incluso 
las previsiones de los más optimistas. La proporción en favor del 
ingreso en la Comunidad Económica Europea es superior al seis 
a uno. Lo más significativo es que en los barrios obreros, domina, 
dos por los laboristas y los Sindicatos, ambos feroces adversarios 
de la iucorporación, se ha advertido una vocación europeísta insos. 

¡da. Como se diría en el mundo del espectáculo, el éxito ha 
ndido hasta a la propia Empresa.

p iad o ra  m ayoría
El (si» al Mercado Común se 
^ p e la  en los círculos políti­

cos ta la capital irlandesa como 
el más rotundo espaldarazo a la 
gestión del Gobierno presidido 
por Jolm Lynch. Esta tarde, al 
tiempo que se escrutaban las u r­
nas, se especulaba con la posi­
bilidad de que el primer minis­
tro no dejaría enfriar ¡a fiebre 
pro-gubernamental de los electo- 

jmdeses sin convocar clec- 
I generales.
[el momento presente, el 

en el Gobierno, el Fian- 
na Faii, cuenta en el Parlamento 
con los mismos escaños que los 
restantes grupos de la oposición. 
Así, con el riesgo de una derrota 
parlamentaria es difícil gobernar. 
Se cree que John Lynch, ansioso 
de ganar una cómoda mayoría en 
el Dail para poder enfrentarse 
con jas más graves crisis que 
amenazan a su Gabinete —la 
cuestión del IRA, entre otras—, 

(¡arta la idea de v olver a 
as urnas el próximo vera- 

lo más tardar, en otoño.

ps d o s  partidos 
f a le s  s e  unieron 

e n  e l  voto
Embargo, es preciso tener 
Tía «pie la victoria de hoy 
Br repartida entre el Fian- 
I y el principal partido en 

Sieión. El Fine Fail, que en 
|to  del Mercado Común ha 

filas con el Gobierno, 
pides derrotados en este 
Idum —en el que votó cer- 
P5 por 100 del electorado- 
fio los laboristas, los sin- 
1 y el Sinn Fein, conocida 
juica de las dos ramas del

, f  "nires, el referéndum ir-
'“X s| ,a si(|o seguido con más 
Ji^M ad  que interés en cuanto

que las costumbres democráticas 
británicas se oponen a este tipo 
de consultas populares. En el 
Reino Unido el poder descansa 
en el Parlamento, y es a éste a 
quien corresponde decidir cuán­
do se le plantea algún problema 
al país.

No obstante, teniendo en cuen­
ta que en estos momentos Gran 
Bretaña se juega el futuro y que 
la incorporación a Europa signi­
fica cerrar una etapa histórica y 
abrir otra nueva llena de aventu­
ras y riesgos, gran parte de la 
nación hubiera preferido que, a 
semejanza de Irlanda del Sur, el 
Gobierno de Edwárd Heatli oye­
se la voz del pueblo.

M uchacha de quince 
años em plum ada

BELFAST (Irlanda del Norte), 
11. (Resumen de Efe.)—Una mu­
chacha de quince años de edad, 
residente en el distrito de Lo- 
wer Falls Roa de Belfast, fue en­
contrada anoche atada a un pos­
te del alumbrado público con el 
cuerpo cubierto de pez y plumas, 
declaró un portavoz de la Poli­
cía.

La muchacha, que durante cin­
co días había sido sometida a re­
gulares palizas por un «comando 
de castigo» del IRA, acusada de 
espiar a favor de las fuerzas de 
seguridad, se encontraba «en es­
tado lamentable», con el cuerpo 
cubierto de golpes y parte de ca­
bello arrancado de raíz.

Trasladada al hospital, su esta­
do ha sido calificao de leve. Un 
poriavoz de la rama oficial del 
IRA publicó anoche un comuni­
cado señalando que el castigo le 
había sido aplicado por «formar 
parte de una red de espionaje a 
favor de las fuerzas de seguri­
dad que pagaban a la muchacha 
con dinero y drogas».

W m R E S

esfuerzos bel  g o b ier n o  
paisa detener  la huelga

Y  ®  Gobierno británico ha decidido pedir
, .  delaciones Laborales una orden para celebrar una 
!e. los 300.000 ferroviarios británicos, como último re­

gala detener el conflicto.
n lo'03! Se esl)era l i e  conceda la orden antes de mediano.

l°s Sindicatos no podrán llevar adelante su anun- 
iitn» , trabaí°  lento, al menos hasta que no se conozcan 
Fados del sondeo.
f ' ° s v°tos decidirán si se lleva adelante la anunciada ac- 
I ‘ ' 'nciePendientemente de la opinión de los líderes sindi-

SOBRE LOS TRATA DOS
BONN, 11. (Efe.)—El Gobier­

no soviético no sólo acepta la 
resolución conjunta d e l  Parla­
mento alemán sobre los Trata­
dos, sino que la presentará a la 
presidencia del Soviet Supremo, 
aseguró el embajador soviético 
en Bonn, Valentín Falin, ai jefe 
de la oposición democristiana, 
Rainer Barzel.

La noticia ha sido hecha pú­
blica esta tarde, aunque la de­
claración de Falin fue hecha el 
pasado martes en el curso de la 
entrevista q u e  mantuvieron en 
la residencia particular del can­
ciller, Brandt, Schell, Barzel y 
Strauss, entrevista en la que es­
tuvo presente el embajador so­
viético.

El asentimiento de Falin a la 
formulación conjunta del Gobier­
no y de la oposición alemanes 
no encontró eco posterior —en 
forma de declaración o nota ofi. 
cial.soviética— a instancia más 
alta que la de su representación 
diplomática en la capital fede 
ral.

La noticia de que el embaja­
dor Falin aceptaba la formula­
ción conjunta alemana y que és­
ta séria trasladada a la presiden­
cia del Soviet Supremo —equiva- 
l e n t e  parlamentario en la 
URSS— la distribuyó esta tarde

la agencia alemana de noticias 
DPA .adjudicándola a «fuentes 
dignas de crédito».

Siguen los contactos 
en tre  el Gobierno 

y  la  oposición
BONN. — Desde mañana, una 

comisión compuesta por o c h o  
diputados democristianos man. 
tendrá el contactó con el minis­
tro de Exteriores, Walter Schee!, 
a fin de precisar detalles sobre 
el proyecto de declaración uná­
nime respecto a la ratificación 
de los tratados del Este, asi co­
mo relativos a la forma y rango 
de la nota alemana destinada a 
pedir del Gobierno soviético una 
adhesión explícita a la resolu­
ción parlamentaria alemana que 
deberá asegurar mayoría de vo­
tos amplia a la ratificación de 
los tratados de Moscú y Varso 
via.

La oposición democristiana, di­
rigida por Rainer B a r z e l  y 
Framz Josef Strauss, consiguió 
ayer el aplazamiento, hasta el 
miércoles 17 de m a y o ,  de la 
votación sobre «Ostpolitik». El 
Gobierno aceptó este compromi­
so —cuando la Cámara de Di­
putados reglamentariamente po­

día haber procedido anoche a la 
votación—, toda vez que el can­
ciller Brandt, necesita recurrir 
ahora a la colaboración de lo» 
diputados democristianos.

Barzel y Strauss desean que ol 
Gobierno del canciller Brandt 
logre de Moscú, de aquí al miér­
coles próximo, alguna manifesta­
ción más concreta sobre los tra. 
tados de lo que seria una sim­
ple «toma de buena nota» de lo 
que apruebe la Cámara de Dipu­
tados de Bonn. La crisis «en te 
cúspide» se originó anteayer 
cuando el embajador soviético, 
Valentín Falin, que había asisti­
do a las conversaciones de lo» 
representantes del Gobierno y la 
oposición, y parecía bien dis­
puesto a a c a t a r  la resolución 
conjunta, después de consultar 
con Moscú solicitó aclaraciones 
sobre dos puntos, de los cuales 
el más Importante para Mosoú 
era poner en claro que la fron­
tera Oder-Neisse permanecería 
«vigente» durante el tiempo que 
existiese la República Federal de 
Alemania. Este problema puede 
considerarse resuelto, según el 
Gobierno, ya que Bonn sólo fir. 
ma en nombre de Alemania Fe­
deral y no de una Alemania to­
tal reunificada.

DOS «PEQUEÑOS PUNTOS» 
MUY IMPORTANTES

El mismo día en que otro joven alemán 
junto al «muro de Berlín» —obra siniestra 
de Krustchev y no de la enérgica política de 
era cazado a tiros por la Policía comunista 
Adenauer, como a veces se pretende— , Wiliy 
Brandt se veía obligado a conceder una sema­
na más de plazo para la votación sobre la 
ratificación de los Tratados de Moscú y Var- 
sovia. ¿Habrá servido de alerta ese muerto 
más —y siempre habrá otro muerto más, y 
otro, y otro, mientras siga en pie el muro y 
la «zona de la muerte»— para que se refle­
xione seriamente sobre lo que supondría una 
votación apresurada?

En todo caso, las manipulaciones del em­
bajador soviético en Bonn, Feiin, han hecho 
sonar la alarma mucho más de lo que podía 
esperarse, hasta el punto de imponer esa 
pausa semana! a un canciller que arde en de­
seos de acabar con este asunto. Este asunto 
que, para él, significa la victoria o la derrota 
de la «Ostpolitik», pero que para Alemania 
puede significar la amputación definitiva de 
una tercera parte de su territorio y la esque­
la de defunción sobre la esperanza de una re­
unificación. De eso, en efecto, es de lo que 
se trata en ios famosos tratados.

Desconfiada —y con razón—, la oposición 
se mostró conciliadora con el canciller al 
aceptar la fórmula de la declaración conjun­
ta, en que debía precisarse que los tratados 
no son un camuflaje del definitivo tratado de 
paz. Esto es importante, porque un tratado 
de esta clase debe discutirse y negociarse a 
la luz, procedimiento no seguido en las con­
versaciones de Bahr en el Kremlin, cuyos pro­
tocolos permanecen en secreto.

El segundo punto concierne al derecho a la 
autodeterminación del pueblo alemán, es de­
cir, a la posibilidad de que pueda algún día 
decidir la reunificación de la nación. ¿Por

qué va a negarse a los descendientes de Goe­
the, Kant y de Fichte un derecho a la au­
todeterminación que la URSS exige hasta para 
los indígenas de Nueva Papúa? Se dirá que 
perdieron la guerra. Por lo visto, se pide a 
todos los demás pueblos que olviden sus 
querellas y sus guerras. Sólo los alemanes no 
deben olvidar hasta la quinta generación que 
fueron derrotados.

Esos dos puntos son los que no gustaron 
al embajador. Pero los aceptó más tarde, des­
pués de un «ballet» de aclaraciones, explica­
ciones y confusión que no podía aumentar la 
confianza en las intenciones del Kremlin. Se 
deduce de todo ello que a| principio los so­
viéticos no deseaban admitir un texto por el 
que podían comprometerse a negociar en su 
día un verdadero tratado de paz y se obliga­
ban a no oponerse a la reunificación. Si lue­
go cambiaron de idea es porque en Moscú se 
advirtió que con su «niel» no habría ratifi­
cación y la "Ostpolitik" estaba destinada al 
naufragio. Y con la «Ostpolitik» se irían tam­
bién a pique otros proyectos caros a Breznev, 
como la llamada «Conferencia para la Segu­
ridad Europea». Si París bien valió una misa 
para Enrique IV, la ratificación de los trata­
dos bien valia para Breznev el hacer desde­
cirse a su embajador en Bonn. Y ayer Feltin 
Ha dado más seguridades aún a Barzel para 
asegurarse así la ratificación.

De todos modos, la injerencia de los sovié­
ticos en una polémica entre el Gobierno y la 
oposición en Alemania hace planear muchas 
sombras sobre este complejo problema. 
Cuanto más apoyo concede el Kremlin a 
Wiliy Brandt, más equívoca resulta la políti­
ca soviética.

J. L. GOMEZ TELLO
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VIETNAM: COMIENZA EL BLOQUEO
IN T E N S O S  B O M B A R D E O S  N A V A L E S  Y  A E R E O S

D R A G A M IN A S  S O V IE T IC O S  S E  D IR IG E N  H A C IA  H A IP H O N G

SAIGON, 11. (Efe-Reuter.)—A Vietnam del Norte le 
ha llegado hoy el momento de tener que hacer frente 
al bloqueo norteamericano, al entrar en actividad —a 
las doce del día, hora española— las minas de efecto 
retardado colocadas por Estados Unidos frente a los 
puertos norvietnamitas.

Antes de esa hora tope, el carguero inglés de 3.464 
toneladas, «Wishford», salió del puerto de Haiphong. El 
navio envió un mensaje por radio avisando que salía 
del puerto y continuaba su viaje.

Otro buque inglés, el «Hong-Kong», se encuentra aún 
en el puerto de Haiphong.

El mando estadounidense en Saigón informó que va­
tios buques habían abandonado ayer dicho puerto. No 
fue especificado el número, aunque se señaló que uno, 
como mínimo, enarbolaba bandera soviética.

Los círculos militares norteamericanos estiman que 
hay unos 36 buques extranjeros en puertos norvietna­
mitas, la mayor parte de ellos en Haiphong. De ellos, 
dieciséis son de bandera soviética, cinco de China, dos 
de Cuba, uno de Alemania oriental y el resto de ban­
deras de otros países, aunque se cree son alquilados 
por países comunistas.

In tensos bom bardeos navales 
y aéreos

Se continúan efectuando intensos bombardeos nava­
les y aéreos contra objetivos militares por tercer día 
éonsecutivo. La VII Flota ha manifestado que la fuerza 
de cruceros más potente reunida en el Pacífico occi­

dental desde la segunda guerra mundial disparaba sus 
cañones a lo largo de la costa hasta una distancia de 
seis kilómetros de Haiphong. Objetivos militares en 
Haiphing y Hanoi fueron alcanzados ayer por la avia­
ción y el fuego de navios de guerra estadounidenses.

Preguntado sobre si las noticias procedentes de Ha­
noi, según las cuales buques de carga soviéticos han 
sido tocados por aviones norteamericanos en el puerto 
do Haiphong, un portavoz del Pentógono ha declarado 
en Washington que los barcos no constituían en sí mis­
mos objetivos. En lo que se refiere a barcos soviéti­
cos, se ha negado a pronunciarse, pero declaró que du­
rante el minado de los accesos a Haiphong se ha pro­
ducido intenso tiroteo por ambas partes y pueden ha­
ber sido tocados barcos.

R eacción soviética y n o rv ie tn am ita
Varios buques mercantes soviéticos que se dirigían a 

los puertos norvietnamitas y habían salido de Vladi­
vostok antes de la decisión del Presidente Nixon, han 
virado en redondo para regresar a sus puertos de ori­
gen, según se ha sabido hoy en Moscú.

Se confirma en fuentes soviéticas generalmente bien 
informadas que varios dragaminas rusos se dirigen a 
toda marcha hacia las costas de Vietnam del Norte 
con la misión de abrir un paso a  los navios soviéticos 
que pudieran quedar bloqueados.

Vietnam del Norte ha afirmado hoy que retirará las 
minas colocadas por los americanos y  que hundirá a 
los barcos que bloquean Haiphong.

♦  El mapa indica la zona donde fueron dcmhé 
«Miga norvietnamitas por aparatos de las fuerj¡, 

norteamericanas

Nuevo ataque a An Loe
Combates entre «Phantom» y «M¡g»

L a  le y  m a r c ia l  e n t r a  e n  v ig o r

SAIGON, 11. (Efe.)—La cercada capital de An Loe y las ba­
ses gubernamentales próximas han sido objeto de intenso bom­
bardeo artillero y ataques terrestres esta mañana. La ciudad, 
cercada por las tropas comunistas desde el 6 de abril y bom­
bardeada a diario, está reducida a escombros.

Los norvietnamitas penetraron en una base gubernamental 
situada a 14 kilómetros al sur de An Loe, pero fueron recha­
zados.

Después de un masivo bombardeo comunista —más de 7.000 
proyectiles de mortero, cohetes y proyectiles de artillería—, 
se inició un asalto a An Loe, registrándose violentos comba­
tes cuerpo a cuerpo. Diez tanques norvietnamitas fueron des­
truidos y otro capturado, en la ciudad.

RECONQUISTA DE BEN HEX

Las tropas sudvietnamitas han conseguido hoy volver a to­
mar el control de la totalidad de la base de Ben Hetma, 40 
kilómetros al noroeste de Kontum, según anunció un porta­
voz militar sudvietnamita en Pleiku. Desde el principio del 
ataque, el martes por la mañana, los comunistas han perdido 
en este sector cerca de 300 hombres.

Los «B-52» realizaron diecinueve expediciones de bombardeo 
sobre los sectores más amenazados de Vietnam del Sur, por 
donde se espera una reanudación intensa de la ofensiva nor­
vietnamita.

En el aire, dos «Phantom 4» estadounidenses fueron derri­
bados por «Mig» norvietnamitas al noroeste de Hanoi. El nú. 
mero de «Mig» derribados por los americanos sobre el Viet­
nam del Norte, en la sola jornada del día 10, fue de diez, cifra 
que constituye un record.

LA LEY MARCIAL, EN VIGOR

SAIGON, 11. (Efe.Reuter.)—La ley marcial entró hoy en vi­
gor en Vietnam del Sur. En virtud de ella quedarán prohibi­
das todas las huelgas y manifestaciones públicas, el Gobier­
no se encargará de controlar la distribución de alimentos y 
se considerará ilegal estar en posesión de folletos o libros 
peligrosos para la seguridad nacional.

Por otra medida, el Gobierno anunció la movilización de 
los jóvenes de diecisiete años de edad. En relación con la 
noticia dada por el jefe de los asesores norteamericanos en 
Pleiku, John Paul Vann, quien manifestó que, según informa­
ciones de los refugiados, los norvietnamitas han crucificado a 
dos sacerdotes franceses en la población de Kon Horing, se 
declara en los círculos católicos de Pleiku no poseer noticia 
alguna sobre este suceso.

Comunicado del Gobierno soviético

LA U R S S  EX IG E  EL CES 
D E  L A S  M E D I D A S  US

MOSCU, 11. (Efe.) — La Unión 
Soviética «exige con decisión» 
que los Estados Unidos «anulen 
inmediatamente» sus medidas 
para bloquear las costas y cortar 
las comunicaciones terrestres del 
Vietnam del Norte; que cesen en 
sus «actos de agresión» contra 
la República Democrática tlcl 
Vietnam, y que respeten los de­
rechos de libre navegación y co­
mercio internacionales, señala 
una declaración del Gobierno so­
viético, publicada poco después 
de las tres de la tarde, hora de 
Moscú, por la agencia Tass. Di­
cha declaración añade que la 
URSS espera que «Gobiernos y 
pueblos de todos los Estados 
amantes de la paz compartan es­
ta actitud».

«La nueva escalada de la agre­
sión de los Estados Unidos en 
Vietnam conduce a una compli­
cación aún mayor de la situa­
ción en el Asia suroriental y ha 
de tener graves consecuencias 
para la paz y la seguridad mun­
diales», señala la declaración, 
citando a continuación las medi­
das anunciadas por el Presidente 
Nixon y subrayando que tienen 
por objeto aislar a Vietnam del 
Norte e  impedirle recibir ayuda 
para rechazar la agresión norte­
americana.

LA UNICA VIA ES LA 
NEGOCIACION

El comunicado afirma que es­
tas acciones no tratan de permi­
tir que los vietnamitas arreglen 
sus asuntos por vías de negocia­
ción, sino que intentan apoyar 
militarmente al «régimen de Sai­
gón», y subraya que una «nueva 
escalada de la agresión» no pue­
de resolver el problema de Indo­
china y que la única vía realis­
ta para resolver el conflicto del 
Vietnam es la de volver a la me­
sa de negociaciones de París y 
permitir que el pueblo vietnami­
ta decida su destino sin injeren­
cias ni presiones exteriores.

El citado comunicado declara 
también que las acciones de los

Estados Unidos son «inacepta­
bles»; subraya que ponen en pe­
ligro la seguridad de los navios 
soviéticos y de otros países, y 
advierte que la URSS sacará las 
consecuencias «c o r r e  spondien- 
tes», y que los Estados Unidos 
deberán cargar con «toda la res­
ponsabilidad por sus acciones 
ilegales».

Los observadores tu 
lal soviética subrajji, |t 
parte, que la falta de «fe 
en esta declaración a la 
visita a la URSS del Fia 
norteamericano, Rlcharl 
prueba que no se lia toad 
guna decisión de anulado 
aplazamiento del citado >ii

LA ONU: TRES DIAS DE CONSULTAS

El secretario general de las 
Naciones Unidas, Kurt Wald- 
lieim, ha dicho hoy a los países 
menores del Consejo de Seguri­
dad que las grandes potencias no 
están a  favor, en estos momen­
tos, de una reunión del Consejo 
en relación con la crisis de Viet­
nam. Esta declaración fue he­
cha después de tres días de con­
sultas privadas con los miem­
bros permanentes. Agregó que

las consultas coiilinuaii; 
el Consejo de SegriMi 
ser convocado si la * 
empeora.

En una carta a IViBi 
embajador chino ante 6 
manifestó que «Vietnam« 
ne nada que ver con b l* 
nunca se ha discutido d 
dentro de la Oigaiifc*1 
nacional».

CAMBQYA

Ataque contra Phnom Pt
PHNOM PENH, 11. (Efe, Reuter.)-Cinco cohetes 

dos por los comunistas cayeron en la capital cárabos® ̂  
rante la pasada noche, causando heridas a cinco Pel*  
desperfectos en una casa, anuncia hoy el alto maf' 
litar.

Un portavoz dijo que las tropas comunistas habías 
do también un puente cerca del embarcadero deP 
dador de Prek Dam, en el río Tonle Sap, a unos 
lómetros al nordeste de Phnom Pcnh, en la P10' 
Kandal.

Se informó de otras acciones en la provincia 
de Takeo y en Sey Rieng, a] sureste de la ca|,l|J.'p¡11 

Un convoy con combustible y suministros vi .. 
capital llegó ayer protegido por un buque de 
Armada camboyana.
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Ef PLENA «GUERRA DE NERVIOS»

Nixon se entrevista con el 
inistro soviético de Comercio

I¡EVA YORK, 11. (Del corre sponsa l de 
UBA y Pyresa, Guy Bueno.) —  El em ­
ito r soviético en W ashington y  el mi- 
\o de Comercio de la U R S S  visitaron 

mañana al Presidente N ixon  en la 
Blanca. Fuentes am ericanas infor- 

I que se trató de «una visita de cor-

ésta la respuesta que M o sc ú  ha 
dido dar al minado de los puertos 
yetnamitas y  a la m asiva reescalada  
a americana contra su  a liado? De he­
la  primera vista, esta insólita visita 
\ól¡ta en tan grave clim a—  parece  
Vinar los rum ores que insistente- 

circulan desde hace cuarenta y

a t m J l  n d  qüe K lssln9c r  y  Breznet 
rnlnn acuerdo durante el pasado
coloquio secreto en el Kremlin, y que
por ende, la . cum bre» no estaría en pe-

u 0,  aUn, CUand0 estos rumores 
proceden de esferas americanas — por lo
que no cabe m ás remedio que atribuirles 
un carácter propagandístico en lo que. 
s in  duda, e s una guerra de nervios—  pa­
rece ser evidente que en el propio W ash­
ington se  otea el horizonte con cierta 
preocupación, interrogándose tanto la 
C asa  Blanca com o el departamento de 
Estado sobre cuál será la «verdadera» 
reacción soviética y  cuándo y  dónde lle­
gara. Esto se  pensaba antes del comuni­
cado soviético en Moscú.

¡ esta incógnita, fuentes ofi- 
están tratando de suavizar 
acto producido por las 

as pronunciadas ayer por 
listro Laird y que, por su

___ &, parecieron contrastar con
las más suaves del doctor Kissin- 
»er. Én modo muy particular se 
insiste en que no se ha tratado 

nzar un guante al ruedo 
fco». dándose curso a la es- 

it'd de que la URSS tiene 
nte confianza en s í mis- 

tm o para no tener que «re- 
ar violentamente». «Tam 
jeaccionaron violentamente 
liados Unidos —vienen a 
istas fuentes gubernamen- 

J cuando Rusia i n v a d i ó  
ría o Checoslovaquia»
I  al margen de estas coti­
llones de tipo g e n e r a l .

D ureza de Laird
también se entra en detalles. 
Ante todo —se subraya—, las mi­
nas son «armas pasivas» y no 
pueden ser equiparadas, pues, a 
un bloqueo. El hecho de topar 
con una mina —declaró Laird-- 
«constituye una decisión que no 
es tomada! por nosotros, sino por 
quienes decidan enfrentarse con 
ellas. También se esfuerzan las 
fuentes oficiales en disipar un 
posible malentendido creado ha­
ce 24 horas por el ministro de 
Defensa. Con todo énfasis se se­
ñala que Estados Unidos no tie­
nen la intención de abrir fuego 
contra las naves o los aviones 
que traten de abastecer a Viet- 

nam del Norte, y. que si un in­
gente «puente aéreo» fuera esta­
blecido por Moscú, los aeropuer­

tos norvietnamitas sorian sin du­
da bombardeodos.

En fin, en lo que atañe a un 
punto particularmente candente 
del problema planteado con r e ­
lación a  la decisión de minar los 
puertos norvietnamitas, se afir­
ma en estas e s f e r a s  oficiales 
americanas que’si Rusia emplea­
ra dragaminas para abrir vías de 
acceso libre a los puertos, las 
unidades de la VII Flota concen - 
tradas en los aledaños interferi­
rían semejante operación. La re­
acción americana seria bombar­
dear los muelles cuando los bar­
cos mercantes se encuentren en 
el puerto y empiecen a descargar 
su material, y sembrar rápida­
mente nuevas minas en las aguas 
limpiadas por los dragaminas ru­
sos, . . .

A KSAR  DE LAS MINAS

VIETNAM DEL NORTE NO MODIFICARA 
SU PLAN DE BATALLA EN 
LOS SEIS MESES PROXIMOS

SU, 11. (Afp-Efe. P o r  
ivain.)—John Paul Vann, 
sta norteamericano de 

pcación en Vietnam, de- 
»er que no esperaba que 

-——J 1 d e 1 Norte modificase 
su piafe de batalla «en los pro­

ís meses», a pesar del 
del puerto de Haiphong. 
s a su larga prepara­

dme Vann, las tropas de 
1 del Norte no se verán 

antes de mucho t-iem- 
la interrupción de su 

onamiento. Sin embar­
bó las medidas tomadas 
esidente Nixon para im- 

1 aprovisionamiento de 
del Norte por China y 
Soviética.

. medida - d i jo - ,  hubie- 
tomáda én e l ' pasado, 

•arro de combate hubie- 
0 la posibilidad de di­
aria el sur.» 
fiue es consejero en la 
o las altiplanicies, ha 
he los norvietnamitas 
de aquí a una sema- 

.aaue devastador sobre 
„.de Kontum. Si Kon- 
cae- dijo, será una de- 
. Vietnamita en la re- 
, Puesta fuera de com- 
°s de sus mejores di- 

32(° y la 2. Esta ba- 
Kontum podrá durar 
•auas y «gi ioS defen. 
en. la ciudad será des- 
« a  a piedra», añadió 
U(ja que los 20.000 pai 

“t" Permanecen en 
dan ser evacuados

antes de que se desate la ver­
dadera ofensiva comunista sobre 
la ciudad. Según él, los norte­
americanos no podrán evacuar, 
como hasta ahora, 1.500 paisa­
nos diarios, en cuanto se ini­
cien los combates.

El consejero norteamericano 
no espera que los norvietnami­
tas esquiven Kontum para ata­
car Pleiku, 50 kilómetros a! sur. 
Subrayó que los combates que 
se han desarrollado el miérco­
les en Polei Maronk, base situa­
da entre las dos ciudades, esta­
ban destinados en principio a 
apoyar una ofensiva sobre Kon­
tum más que a facilitar un mo­

vimiento sobre Pleiku.
Recordando la destrucción de 

la base de Polei Kleng, situada 
a unos 15 kilómetros al noroes­
te de la ciudad do Kontum, 
Vann ha declarado que se tra­
taba de «una grave derrota que 
ha tenido graves consecuencias 
para la defensa de Kontum».

Finalmente, ha afirmado que 
los pilotos norteamericanos ha­
bían recibido la prohibición de 
bombardear las ciudades y pue­
blos de la provincia de Kon­
tum, incluso aunque fuesen ocu­
padas p o r  los norvietnamitas, 
con el fin de no provocar pér­
didas de paisanos.

LA DELEGACION SUDVIETNAMITA COMENTA 

LA DECLARACION SOVIETICA
PARIS. 11 (Efe). — La delega­

ción sudvietnamita en la Confe­
rencia de la Paz en Vietnam ha 
contestado esta noche, en París, 
a  la declaración soviética sobre 
las recientes medidas del Presi­
dente Nixon con r e s p e c t o  al 
Vietnam.

El portavoz de esta delegación 
dijo que «el hecho de haber mi­
nado los puertos del Vietnam del 
Norte no debe hacer olvidar la 
invasión masiva del Vietnam de! 
Sur por fuerzas norvietnamitas, 
y los nuevos ataques que Hanoi 
se dispone a , lanzar contra los 
ejércitos del Vietnam del Sur»

«Los responsables de la agrava­

ción de ia situación en Indochi­
na son los propios dirigentes de 
Hanoi y las potencias comunistas 
—en primer lugar, la Unión So­
viética—, que les han ayudaod a 
invadir el Sur, poniendo a  su 
disposición tanques, artillería, 
misiles y ornas armas modernas», 
manifestó asimismo el c i t a d o  
portavoz.

Vietnam del Sur considera, en 
consecuencia —añadió— que de­
be ser Hanoi el que «ponga fin 
a la tensión», aceptando el «alto 
el fuego» propuesto por ef Presi­
dente Nixon para toda la penín­
sula indochina, y la retirada a 
Vietnam del Norte de las fuer­
zas invasóras».

A l a u s a  de V ie tnam

Estados Unidos, al borde 
de una crisis constitucional

NUEVA YORK. 11. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa) 
Eu los días que precedieron a la decisión de la reescalada en 
Vietnam la pregunta que se hizo el pueblo americano, y que 
sin duda se hicieron también las cancillerías del mundo fue- 
¿Que hará Nixon? La pregunta misma, y no sólo la respue* 
ta, tiene significado histórico. La pregunta no fue, en efecto, 
¿que haría América? o ¿qué hará el Gobierno norteamericano»’ 
smo simplemente: ¿Qué hará el Presidente de los Estados Uni­
dos?, reconociéndose así explícitamente que la decisión depen­
día de un solo hombre.

Hoy sabemos que Richard Nixon empezó a pensar en mi­
nar los puertos norvietnamitas a principios de la semana pa­
sada. sin que diera, no obstante, las órdenes definitivas a sus 
jefes militares hasta unas siete horas antes de anunciar pú- 
bhcamente su decisión al pueblo, mediante la radio v ia tele­
visión. Hoy sabemos también que cuando convocó, el lunes 
por la mañana, ai Consejo Nacional de Seguridad, „„ fue para 
consultar con los miembros de tan alto organismo, sino para 
informarles puramente sobre su decisión, por lo que la reunión 
se convirtió en una pura formalidad. Sabemos también, por 
fin, que tampoco consultó con sus aliados, permitiendo única- 
mente que ios embajadores de los países amigos o vinculados 
por tratados fueran convocados al Departamento de Estado 
un par de horas antes del mensaje televisado, recibiendo alü 
-com o pasó hace diez años, cuando la crisis cubana- el 
mensaje que el Presidente pensaba dirigir al pueblo. El ern- 
bajador soviético, Dobrynin - e l  mismo que hace diez años 
también recibió la noticia de la crisis, horas antes de su

rárrf n T ,  ’ ^  reCÍWt‘°  eSt“ Ve*- en el cursn de la misma tarde del lunes, por Kissinger.

Poderes abso lu tos del P residen te

El hecho que tan dramáti­
camente subrayó reciente­
mente el periodista James 
Reston es que un Presidente 
de los Estados Unidos tiene 
hoy poderes absolutos duran 
te los cuatro años de vigencia 
de su mandato. James Reston 
calificó estos poderes de «ce 
sarismo», indicando que, si 
bien es cierto que los electo 
res pueden manifestar su des 
aprobación eventual a la hora 
de ser nuevamente convoca­
dos a las urnas, semejante 
ejercicio del sufragio tan sólo 
puede tener lugar, evidente­
mente, si aún quedan para 
entonces electores con otras 
palabras que nada ni nadie 
(salvo una impensable rebe­
llón de las altas jerarquías 
militares) podría impedir in 
cluso una decisión presiden 
cial de desencadenar un con 
flicto termonuclear.

Esta enorme concentración 
de poderes en manos de un 
solo hombre es la que ahora 
parece estar a punto de crea; 
un conflicto político intenso 
en los Estados Unidos, posi­
blemente incluso una crisis 
constitucional. Y ello inde­
pendientemente de si los re­
presentantes del p u e b l o  
aprueban o desaprueban de 
terminadas medidas presiden

cíales. El candidato deinócra 
ta McGovcrn reaccionó inme­
diatamente contra la reesca 
lada anunciada por el Presi­
dente Nixon, indicando que, a 
su j u i c i o ,  esta violaba la 
Constitución estadounidense 
no sólo por su naturaleza, si­
no. sobre todo, por la forma 
en que había sido decidida, 
Idéntica opinión parece cun­
dir ahora en la mayoría de 
las esferas demócratas e m 
cluso en algunas republicanas 
del Senado, donde, sin duda, 
se multiplicarán en las pró­
ximas semanas los esfuerzos 
para reimponer al Poder Eje­
cutivo la «consulta y aproba­
ción» del Congreso, prevista 
por la Constitución en toda 
acción de paz o de guerra. 
Es ésta, por fin, también la 
tesis sostenida por el «New 
York Times» en un largo edi 
torial criticando la política 
del Presidente en Indochina 
y las decisiones militares que 
acaba de adoptar.

El «New York Times» con­
cluye, en efecto, diciendo: «El 
señor Nixon está impulsando 
al país hacia una crisis cons­
titucional: e] Congreso aún 
puede salvar al Presidente de 
sí mismo, y a la nación, de 
un desastre.»

G. 8.

Favorables a  Nixon

WASHINGTON. (AFP-Efc:) 
Dirigentes, republicanos del 
Senado han hecho público 
ayer el resultado de un son­
deo privado de opinión, se­
gún el cual las tres cuartas 
partes de lqs norteamerica­
nos aprueban la decisión del 
Presidente de minar el puerto 
de Haiphong. Como contras 
te, centenares de soldados de 
la Guardia Nacional acudie­
ron anoche a la Universidad 
del Estado de Minnesota en

Minneápolis, para "■ disolver a 
centenares de estudiantes que 
protestaban contra la gueira. 
Treinta manifestantes fueron 
detenidos.

Diecisiete p e r s o n a s ; 's e i s  
mujeres y once hombres,- to­
maron al asalto hoy el Con 
scjo de Seguridad de .'as Na­
ciones Unidas y se ataron a 
si mismos con cadenas a los 
asientos del salón, en pro­
testa por la guerra de Viet 
nam.

12 de mayo de 1972
A rrib a  15Ayuntamiento de Madrid



MEDIDAS DE HUSSilN

Jordania liberará a la mayoría 
de los palestinos detenidos

Y FAVORECERA EL REGRESO DE LOS QUE ABANDONARON EL PAIS

A M M A N , 11 (Resumen de Efe, Afp, Reuter y Upi.) 
El Rey Hussein de Jordania anunció ayer ciertas 
medidas destinadas a hacer participar al mayor nú­
mero posible de ciudadanos en lo que él llama «la 
batalla del porvenir». Entre estas medidas figuran 
el estudio de las condiciones de detención de pri­
sioneros, de los que gran parte serán liberados y 
disposiciones apropiadas a favorecer el regreso de 
los ciudadanos que abandonaron el país a raíz de 
los enfrentamientos ¡ordano-palestino de septiem­
bre de 1970.

El Soberano, que se dirigía a unas 300 personali­
dades palestinas de Cisjordania reunidas en el pa­
lacio Real de Ammán, ha declarado que se dedica­
ría a mantener el diálogo con «la mayoría conscien­

te y realista del pueblo». Después, rindiendo ho­
menaje a los palestinos residentes en los territo­
rios árabes ocupados por las tropas israelíes, el M o ­
narca jorriano afirmó: «No les abandonaremos 
jamás.»

La Liga A rabe pide explicaciones 
a la Cruz R oja

La Liga Arabe ha pedido 
a la Cruz Roja Internacional 
un informe detallado sobre 
la muerte de los guerrilleros 
palestinos a bordo del avión 
de «Sabena», en el aeropuer­
to de Lod, «durante el des­
arrollo de las negociaciones 
en las que intervinieron emi­
sarios de la Cruz Roja», in­
forman fuentes fidedignas de 
E] Cairo. El representante de 
la Cruz Roja en dicha ciudad 
ha sido convocado esta ma­
ñana en la sede de la Liga 
Arabe por Selim al Yafi, se­
cretario g e n e r a l  adjunto, 
quien le ha informado oficial­
mente de la petición de la 
Liga.

Por su parte, Kamal Nas- 
srr, portavoz oficial de la Li­

beración de Palestina, ha di­
rigido un telegrama al secre­
tario general de la UNU soli­
citando confirmación o un 
desmentido a las declaracio­
nes atribuidas por la radio 
israelí, según las cuales Wal- 
dheim había expresado su 
admiración por la operación 
llevada a cabo por el Ejército 
israelí contra los guerrilleros 
que secuestraron el avión 
belga.

M ercenarios 
b ritán icos 
en Ornan

Un portavoz del Foreing 
Office dijo esta mañana en 
Londres que hay mercenarios

británicos prestando servicio 
en el Sultanato de Omán, así 
como personal de instrucción 
y de apoyo, pero esto no tie­
ne relación alguna con Gran 
Bretaña. Londres respondía 
así a una acusación del Go­
bierno del Yemen del Sur de 
que el Gobierno británico se 
hallaba implicado en los Inci­
dentes fronterizos con Omán, 
registrados esta semana.

— El ministro egipcio de 
Asuntos Exteriores, M u r a d  
Ghaieb, dijo anoche en un 
discurso pronunciado en un 
banquete ofrecido en honor 
del min i s t r o austríaco de 
Asuntos Exteriores, Rudolt 
Kischschlacger, que se en­
cuentra de visita en Egipto, 
que no se podrá llegar a la 
paz en Oriente Medio a me­
nos que Israel se retire de 
todas las tierras árabes ocu­
padas y reconozca los dere­
chos de los palestinos.

— Ün Tribunal especial ha 
ordenado hoy que las pro­
piedades del ex vicepresiden­
te egipcio Aly Sabry y otros 
ex dirigentes deberían ser 
confiscados por el Estado. 
La decisión se dirige a los ex 
ministros de la Guerra, Inte­
rior e Información y al ex 
secretario general de la Unión 
Socialista Arabe.

— En el aeropuerto de El 
Cairo se produjo un incidente 
al negarse varios asesores 
militares soviéticos a que Ies 
registraran los aduaneros. El 
caso motivó la intervención 
de la Embajada soviética, la 
cual hizo saber que la con­
ducta de los aduaneros po­
dría poner en peligro el tra­
tado e g i p c i o-soviético de 
amistad. Los asesores em­
prendieron el viaje a Moscú 
con todo lo que llevaban, con­
traviniendo las normas egip­
cias de que nadie puede sacar 
del país más de una joya de 
oro.

TRES COMUNISTAS EXPULSADOS 
DEL PARLAMENTO EN CEILAN

COLOMBO, 11. (Resumen de Efe-Ap-Reuter.)—La primer minis. 
iro de Ceilán, Slrimavo Bandaranaike, provocó ayer una confronta­
ción en su Gobierno de coalición, con los aliados soviéticos del Par­
tido Comunista, al expulsar del Partido Parlamentario, actualmente 
en el Poder, a tres de los seis miembros que tienen en el Parla, 
mentó. Los observadores estiman que el jefe del Partido Comunista, 
Wickramasinghe, que se encuentra en la actualidad en la Unión So. 
victica, también será expulsado. Los cuatro habían desestimado una 
Orden del Gobierno y no habían volado el proyecto de ley encami­
nado a regular las normas del Gobierno contra los actos subversi. 
vos provocados por manipulaciones extranjeras.

«Purgas» en C hina

Situación en Cachem ira
RAWALPINDI, 11.—El ministe­

rio de Defensa dio ayer a cono­
cer en Rawalpindi que las tro­
pas paquistaníes sufrieron 20 ba­
jas, 31 soldados heridos y tres 
desaparecidos en el valle Lipa de 
Cachemira, donde penetraron las 
fuerzas indias el pasado vier­
nes. La declaración señala que 
cayeron 200 combatientes de ia 
India. Pakistán ha informado de 
todas Jas violaciones al «alto él 
fuego» a los observadores de la 
PNU que supervisan Ja línea de 
Cachemira.

Por su parle, la agencia india

PTI informó anoche que dos 
soldados indios han caído muer­
tos en violaciones de «alto el 
fuego» en Cachemira. Los inci­
dentes ocurrieron en los sectores 
de Rajouri y Poonch, al sur de 
la zona donde se dijo que ios pa­
quistaníes habían atacado las po­
siciones indias la semana pasa­
da. Las tropas indias rechazaron 
el ataque. Al mismo tiempo se 
ha anunciado que Indira Ghandi 
saldrá el 13 de junio hacia Sue­
cia, donde asistirá a la Conferen­
cia de Ja ONU sobre el medio 
ambienie. Se espera que viaje

HONG-KONG, 11.—Por lo me­
nos cuarenta altos jefes milita­
res y dei Partido Comunista chi­
no han sido víctimas de una ex­
tensa purga tras el abortado gol­
pe que montó Lin Piao contra 
Mao Tse Tung, según informes 
directos desde la otra parte del 
«telón de bambú», afirma ia 
agencia CNA de Formosa. Entre 
los liquidados figuran Yeh Chun, 
esposa de Lin Piao y miembro 
del Politburó, y Huang Yung- 
Sheng, jefe del Estado Mayor 
general. Añade la agencia que 
también figuran entre los elimi­
nados altos jefes del Estado Ma­
yor, de las fuerzas armadas, cua­
tro del Ejército del Aire y varios 
más del de Tierra, así como di­
versos comisarios de las Armas 
mencionadas.

P O L I T l t  
D E  L O S  F R A N G E S ;
Tanto la oposición cono el 
están en desgracia de

PARIS, 11- (Del corresponsal de ARR íba  p 
Enrique Laborde.)— A  la vista de los resultados^
encuesta de opinión, que se ha hecho pública h0v 
que se  toma el «pulso político» a los franceses' * pf 
a la conclusión de que la desilusión, la indiíerer ]
aburrimiento y, en fin, el m ás negro pesimismo hai 
presa en el ánimo de los ciudadanos. Así, una de I 
guntas planteadas en la encuesta, decía: «Cuando'
observa cómo se  manifiesta la evolución de Francia j 
los franceses, ¿saca  la impresión de que las COc¡|j
mejoran, o que, por el contrario, tienen tendencia ¡I
de mal en peor?» Los pesim istas le han ganado al 
tim istas por 43 a 26 por 100, y si a los que lo vent 
negro se  agregan los que consideran que todo < 1 
igual, se  comprenderá que esta encuesta de opiniój, 
rezca como un pájaro de mal agüero en este jueves! 
según el refrán, es uno de los tres uue relucen m¿. 
él Sol. S®

Sólo un político mantiene el interés toa
La opinión no ha reaccionado 

de un modo amplio frente a los 
cinco acontecimientos que se les 
ha ofrecido como elementos ca­
pitales de la vida francesa en el 
curso de un mes. Ni el referén­
dum, ni la reforma regional, ni 
los informes sobre la publicidad 
clandestina en la televisión..., 
nada les ha conmovido Parece 
como si el país estuviese, de un 
m o d o  ocieetivo, encogido de 
hombros.

En este deplorable estado de 
hastio mal disimulado, era lógi­
co que la opinión respondiese

dei mismo modo al apr| 
los hombres políticos ü f  
mentó, entre ellos e] p,jR |  
nis.tro, hace un mes, f¡ 
Chaban-Delmas, conisto » | 
favor de un 52 por lffijj 
opinión pública. Ahora, s:,:l 
ej 40. Y en la oposici'fo, iJ 
las figuras esfán tambiéasj 
gracia de popularidad. Sil 
hombre ha ganado en sefl 
ción de absoluto desinfél 
ministro de Hacienda, r l  
Giscard D’Estaing, queV ni 
tiene en su 57 por IMdeial 
do público.

Balance político \n\ 
las elecciones itaiiani

también a Hungría, Checoslova­
quia y, posiblemente, Finlandia. 
Su vuelta a Nueva Delhi está 
programada para el 24 de junio.

RO M A , 11. (Del corresponsal de ARRIBA y 
Alejandro Pistolesi.)— Los ambientes políticos ¡i 
superados los primeros momentos de inesperada 
sa, de amarga decepción o de eufórico entusiasn» 
dedican a analizar las conclusiones concretas que sí 
rivan de la renovación de las dos C ám aras del Parí 
to. Hay que teñe; en cuenta, entre o tro s  puntos, 
guientes:

1) Hasta hace dos m eses se  d ab a  por desci 
que la democracia cristiana perdería unos quince 
dos y num erosos senadores. Para recuperar la con! 
de su s electores y evitar la derrota, le han bastados 
D C  dos m eses del Gobierno monocolor de C 
dreotti (formado só lo  por democristianos); un 
que se  ha dedicado a fondo a mantener el orden,! 
primir la delincuencia y a proclamar solemnemenle 
el partido no colaborará con los socialistas si ést« 
empeñan en abrirles la puerta a los comunistas

Avance de la «derecha nacional»

2) La victoria del movimiento 
social bajo el rótulo de «derecha 
nacional», no se ha conseguido a 
expensas de la Democracia Cris­
tiana, como muchos temían, sino 
del Partido Liberal y de la Iz­
quierda. En efecto, el avance de 
la extrema derecha, con su In­
cremento del cien por cien de 
senadores y diputados, no ha im­
pedido a la Democracia Cristia­
na mantener intactas sus posicio­
nes en el Senado y mejorarlas en 
la Cámara de Diputados, donde 
ha conquistado dos actas más. 
En cambio, por lo que se refiere 
a  los grupos de la izquierda, que 
han sufrido el mayor descalabro 
de los últimos veinticinco años, 
vemos que en el Senado, donde 
la «derecha nacional» ha ganado 
trece escaños, el Partido Comu­
nista y el «psiup» (Partido So­
cialista de unidad proletaria).

que tenían e n  total l
lian perdido siete sf»»"* * tu l■ mu pciumo
sando a un total <>e Ml J 
Cámara de D ipu tados,»
...r-.. . Ofi llHllS.ÜÍMSI ha ganado 26 actas,» 
aparecido totalmente l#a jJ d it t iu u  .............  •
presentantes del «psiup». 
forzar en igual jncdidi
tldo'comuiústa, que í®>|
sorbido dos de esos “ ’sorbido (tos oc ; ¡, 
perdidos por sus a1M«L 
tal, las izquierdas han P"

: .  r».ic.xilíiriflS *J
m i ,  lo a  ....
la Cámara e Ddiputados* 
tos (incluidos las cinc 

.. - «npvi.ctaios unwujuua - ,
po disidente marxiste 
fiesto»). Tenía razto P
cretario del MSI, 
rante, cuando decía 'i 
contenido renovador !•
la nueva dered»-r ji¡
avance progresivo fl1 ,,
bajadores engaflad^J - 
Juelo marxisla, sin ff 
absoluto la tuno. «
la Democracia Cris®»*

■ií,r‘[
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REUN IO N ES  
LA C U IM C V »

| H ueva  

politización 
1  de la 

iferencia
(ACiO DE CHILE, U. 
El ministro de Asuntos 
-es de Chile y presidente 

Conferencia de las N'a- 
Jnidas para el Comercio 
sarroilo, Clodomiro Al- 
señaló ayer que había to- 
ota de la declaración de 

periodistas extranjeros 
niido de que la CUNCYD 

problema de Vietnam. 
clcgación no acreditada 

ente, representante de 
Papua Guinea, puso co- 
a de discusión el caso de 
ros países independíen­
la administrados o bajo 

de algunas potencias, 
que reclamó «la exten- 
las medidas especiales 

rogramadas para los pa>- 
os adelantados» La sola 
de estos territorios bajo 

hiso originó una serie 
piones contra ¡a> nació- 
hdes, especialmente con 

tra Auáralla, que tiene bajo su 
■ración a Nueva Papua, 

_ lndose bastantes friccio- 
nes.

ARGENTINA: EL PERONISMO CONTRA 
LA R E F O R M A  C O N S T IT U C IO N A L
„  ro  fN°ri A| RESf ÍE fe -]- Una enérgica declaración 
en contra de la reforma constitucional decretada por el 
Gobierno emitió el Partido Justicialista en el curso de 
una reunión, según se  supo hoy.

Estuvo presente en la reunión el delegado person 
de Perón, Hertor J. Campora, quien afirmó que «el G o­
bierno y las fuerzas armadas carecen de representati- 
v.dad para realizar la anunciada reforma constitucional».

Lanusse definirá
La visita a la ciudad de 

La Pampa que el Presidente 
Lanusse. efectuará el 25 de 
mayo actual habrá de te­
ner un especial significado 
político, ya que definirá to 
talmente el proceso electo­
ral.

Se recuerda al respecto 
que el ex Presidente Perón 
marcó la fecha del 30 de ju­
nio como tope límite para 
esperar la explicación de 
las condiciones concretas 
en que se va a desarrollar 
la convocatoria de las elec­
ciones.

Perú: Anovo de la 
D em ocracia C ristiana
LIMA, II.— Estamos encanta

T L _______
LA VUELTA AL (HUNDO
NORUEGA

(residente de la Federación de la Unión de Comercio de la 
oviética y miembro del Presidium del Partido Comunista, 

er Shelepin, ha aplazado su visita de cinco días a Oslo, a 
|e  las «circunstancias actuales», según el mensaje en que se 
p  la suspensión del viaie.

¿CIA

jroyccto de ley que preconizaba se permitiera a Ips taxistas 
pinas de fuego para su defensa personal ha sido rechazado 
pomisión de Leyes de la Asamblea Nacional. La propuesta 

que ante el creciente número de agresiones criminales de 
victimas los taxis en Francia y el aumento de asesinatos 

|s  conductores de vehículos públicos, se les otorgara la ci- 
qíricia. La Comisión de Leyes estima que el proyecto era 

ente dudoso» y de eventual peligro para la seguridad pú-

jmier íJocumcino de acuerdo entre los Gobiernos de Francia 
IBretaiia, así como de las respectivas sociedades responsa- 
f ie la construcción del túnel del canal de la Mancha que 
pilarse este mes, ha sido aplazado. Se refiere al coste de la 
1 tase de construcción, evaluado en cuatro mil millones de

Boptilaudad del Presidente Pompidou ha decrecido cunside 
resulta - ?1 Cl mes’ especialmente, al parecer, por los
57 ntSKn !)C referéndum sobre la ampliación de Europa: un 

se considera satisfecho con Pompidou como Presidente, 
nt*as que en marzo era un 73 por ICO.

ALEMANIA FEDERAL

ya de 130.000 las peticiones de visado cursadas por los 
Ira 0<|C'i " laieS para ó^slaúarse al sector oriental de la 
I - j "  V a la RDA con motivo del permiso especial de 
L ' .  | espera que de aquí al cierre de los cinco des- 
pstaiados en Berlín occidental - e l  próximo día 17— las so 
superen el medio millón.

In r>°i ' ínst'.tLlldo Por el Ayuntamiento de la ciudad de 
L  la “ 'stlnguir a los defensores de la unidad europea, le 
feins V  eí  v!c.e.Presidente del Partido Laborista británico, 
lisinn i -  'm‘t‘ó recientemente su puesto por la oposición 

0 3 ulBreso de Gran Bretaña en el' Mercado Común.

dos de recibir el apoyo de la De­
mocracia Cristiana», ha declara 
do cl Presidente Velasco Alvara- 
do ai finalizar la ceremonia de 
presentación de credenciales del 
nuevo embajador de Veuezueia 
en Lima, Rafael León Morales 

La Democracia Cristiana de Pe 
rú  es un partido poco numero­
so que fue aliado político de 
Acción Popular del ex presidente 
Belaónde Terry.

Chile: Intervención 
qu irú rg ica  de Viaux
SANTIAGO DE CHILE. U._ 

Ha sido calificado de «satisfacto­
rio» el estado del general Robert 
Viaux Marambio, quien fue ope­
rado de una afección vesicular 
en medio de un impresionante 
despliegue policial.

El general Viaux sef encuentra 
detenido por su supuesta parti­
cipación en el abortado golpe 
de Estado destinado —según se 
d ic e - a impedir la proclamación 
del Presidente Salvador Allende

Uruguay: Nuevo 
secuestro

MONTEVIDEO, U.-Guerrille 
ros de la «Organización Popular 
Revolucionaria 33» secuestraron 
anoche a Sergio Molagucro. de 
veintiún años, hijo de un indus 
tria! uruguayo, propietario de 
una fábrica de calzado.

La Policía ha confirmado el 
secuestro, y según la familia el 
joven fue raptado cuando aban 
donaba el domicilio de su novia 
a cincuenta kilómetros del cer. 
tro de la capital.

La «OPR 33» es una organiza 
ción Integrada por estudiantes y 
sindicalistas e x tre m is ta s . Ya 
efectuó otros secuestros.

Nueva táctica

Más de una decena de atenta­
dos izquierdistas con bombas m

cendiarias y de alquitrán contra 
residencias particulares y algu­
nos comercios se registraron es­
ta madrugada en la capital uru­
guaya, sin que aparentemente 
puedan explicarse las causas de 
todas estas agresiones.

La mayoría de los atentados 
han sido perpetrados por la 
«Unión Grupos A n tifascistas. 
(«UGAP»), cuyos misteriosos mili 
tantes arrojaron folletos respon­
sabilizándose por la mayoría de 
los atentados.

En los últimos meses los gru­
pos izquierdistas habían deteni­
do la realización de atentados 
como los de esta madrugada, in­
tentando de esa forma demos­
trar que los únicos atentados que 
se perpetraban en el país eran 
los que provocaba la extrema de­
recha contra militantes izquier­
distas.

Varios de los damnificados, cu­
yas fincas sólo sufrieron daños 
de escasa entidad, se mostraron 
sorprendidos por haber sido ob­
jeto de tales agresiones, por 
cuanto, expresaron, no tenían mi- 
lítancia política ni gremial que 
pudiese justificar la acción de 
los «grupos antifascistas».

«rne»

(Resumetx Efe, ACp, Reuter.)

EL BLOQUEO DE LOS PUERTOS 
Y EL DERECHO INTERNACIONAL

Por bloqueo naval se entien­
de comúnmente «un acto de 
guerra realizado por las na­
ves de un Estado beligerante 
a fin de impedir el acceso (o 
la partida) a una parte deter 
minada o ai eniero litoral ene­
migo». Según el Derecho In­
ternacional, ei bloqueo, para 
ser válido, debe respetar es­
tas condiciones:

1) Ser proclamado por uno 
de los Gobiernos beligerantes 
y notificado formalmente, a 
través de los canales diplomá­
ticos normales, a los Estados 
neutrales; la proclamación y 
la notificación deben especi­
ficar el momento del comien­
zo, los limites geográficos y 
la naturaleza del bloqueo en 
todos sus detalles.

2) Ser «efectivo», es decir 
—como afirma la Declaración 
sobre la guerra marítima sus­
crita con el Tratado de París 
de 1856—, ser «mantenido con 
fuerzas suficientes para prohi­
bir realmente el acceso del 
enemigo al litoral».

3) Ser continuo y aplicado 
imparcialmente a todas las na­
ves y, si interrumpido, ser 
restablecido a través de ruta 
nueva proclamación y una 
nueva notificación formal.

4) Hacer posible —en base 
a la Convención de Ginebra 
de 1949 sobre ia protección 
de los civiles—la llegada en 
la zona bloqueada de géneros 
alimenticios para los niños, 
medicinas y otros géneros que 
no caen entre los de carácter

cueucia del bloqueo es ésta: 
todas las naves que quieran 
atravesar la zona marítima cu 
bieria por el régimen del blo­
queo pueden ser detenidas, v

cuando alguna intentara for­
zar el cerrojo, secuestrada sin 
indemnización. Tales derechos 
del Estado que ha instituido 
el régimen de bloqueo es re­
conocido tanto por ia prácti 
ca como por la doctrina. En 
efecto, la práctica de impedir 
al propio enemigo recibir su­
ministros militares, incluso 
por parte de naves enarbolar!- 
do la bandera de Estados neu­
trales, obtiene una precisa 
sanción jurídica en la Decía 
ración de París de 1936, sus­
crita incluso por Gran Bre­
taña, que hasta entonces ha­
bía reivindicado el derecho a 
abastecer —desde una posi­
ción de neutralidad— a cual­
quier Estado en guerra, ob 
teniendo consiguientemente 
enormes ventajas desde el 
punto de vista comercial. 
(Obviamente, deber del Esta­
do que ha instituido el blo 
queo es notificar la presencia 
también a las naves en nave­
gación, de modo que les per 
mita cambiar la rula.)

La decisión de Nixort de blo 
quear el acceso (y la salida) a 
ios puertos de Vietnam de) 
Norte mediante mina-: electro 
nicas representa formalmente 
una excepción al régimen clá­
sico de bloqueo, sobre todo 
por tres razones:

1) Porque entre los Esta 
dos Unidos y Vietnam del Ñor 
te existe un estado de beli­
gerancia «de tacto», pero no 
«de jure»: Washington, en efec­
to, no ha declarado jamás la 
guerra a Hanoi, ni este últi­
mo ha declarado la guerra al 
primero. Por consiguiente, al 
menos en el plano formal, los 
americanos (como hicieron 
-o Cuba en 19621 someterán

a régimen de bloqueo un Es 
lado con el cual no están eu 
guerra.

2) El cordón de minas au 
te los puertos norvietnarnitas 
impide i n d  iscriminadaineuie

cítiso a aquellas que entran 
eu la Convención de Ginebra 
sobre la protección a los ci 
viles. El recurso americano ai 
sistema de las minas, incluso 
a la patrulla, ba sido dicta­
do, evidentemente, por razo­
nes de oportunidad política 
más que estratégica: de tal 
modo, en efecto, las naves 
americanas evitarán el encon­
trarse en embarazosas y peli­
grosas situaciones al detener 
y secuestrar naves soviéticas 
dirigidas a Vietnam del Nor­
te, o bien verse obligados a 
dejarlas pasar para no provo 
car un incidente.

3) La declaración del Pre­
sidente americano no contie­
ne la palabra «bloqueo», si

las (pero sólo algunas, como 
se lia visto) del régimen par­
ticular, corno la especifica 
ción de la fecha del comien 
zo y de los límites geográ­
ficos.

En definitiva, la decisión 
americana representa, más 
que un caso clásico del blo­
queo, uno de los tantos casos 
atípicos de los que está cons­
telado e! panorama interna­
cional en un mundo comple­
tamente distinto del que vio 
nacer y codificarse las nor­
mas del Derecho Internacio­
nal sobre e! régimen de blo­
queo.

P. OS.
(«Corriere della Sera».)
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SE ESTA AHOGANDO 
EL ALMA HISPANICA

A m p ie  el pueblo quiere se p ir  hablando y pensando en español

I '!

D on C arm elo  B olullo, sec re ta rio  de la E scuela Oficsal 
d e  id io m as  de  M adrid , pasó  la  S em ana S an ta  en  P uerto  
R ico y reg resó  asu stad o . C uenta  el señ o r Bolullo que nos 
e s tá n  desespañolizando el país h erm an o , q u e  los am erica­
n o s  del N orte  nos lo e s tán  tra scu ltu rah zan d o . Y lo  peor, 
Jo cu en ta  tam b ién  el señ o r B olullo , es que la M adre Pa­
tr ia  parece  sin inform ación.

E l recado, urgentísimo, empie­
za así:

—Eos norteamericanos están 
ahogando el alma del pueblo 
puertorriqueño, que es hispánica.

—¿Es? ¿Aún es hispánica?
—Sí, pero está totalmente do- 

minada por el capitalismo norte­
americano y por ta lengua in­
glesa.

—¿Desde cuándo?
—Con mayor intensidad, desde 

mil novecientos cuarenta. En 
menor grado, desde que España 
ec retiró de Puerto Hico. La 
agricultura del país no existe co­
mo tal, está en manos nortéame- 
ricanas. El «jíbaro», el agricultor 
tradicional puertorriqueño, por 
esta razón está perdiendo sus 
tradiciones españolas, que eran 
muy fuertes. Estados Unidos 
montó en Puerto Rico ciertas in­
dustrias porque le interesa, por­
que la mano de obra es más bá­
jate; pero de esta situación sólo 
Se aprovecha ía clase media.

—¿Cuál es la principal arma

Íe avance cultural USA en Puer- 
d Rico?
—El idioma. Se pretende deste­

rra r el español e implantar el ¡n. 
glés. La clase media alta, la más 
«ulta, es bilingüe; pero el pue­
blo sigue hablando y pensando 
en español.
_Y España, ¿cómo reacciona?
—Nuestra Prensa, nuestra lite­

ratura, es allí casi totalmente 
desconocida. Creo que es necesa­
ria  la presencia en Puerto Rico 
de una institución cultural espa­
ñola que esté dispuesta a traba­
ja r  y moverse mucho. 

—¿Moverse? ¿Cómo?
—Organizando actos cultura­

les y el envío de libros, periódi­
cos e información española. Coin­
cidiendo con la boda de la nieta 
del Caudillo llegaron a Puerto 
Rico a l g u n o s  ejemplares de 
«A B C» y a  las pocas horas ya 
se habían agotado.

—¿Dónde y en qué está presen, 
te Bún.el alma de España?

—En el pueblo, sobre todo. En 
el folklore. El Instituto de Cul­

tura Puertorriqueña y el Ateneo 
de San Juan están intentando re. 
vivir ahora, resucitar, viejas can­
ciones populares, que recuerdan 
mucho a  Andalucía y Canarias.

—La influencia norteamericana

ha conseguido que la enseñanza 
elemental sea aún en castellano; 
hay que reconocer que los estu­
dios de Humanidades ya des­
aparecieron, suplantados p o r  
otros técnicos, más modernos.

—¿Qué se lee en Puerto Rico?
—Libros USA traducidos, mal 

traducidos, y periódicos en un 
castellano gramaticalmente inco­
rrecto, muy influido por la sin­
taxis inglesa. La Pascua de Rcsu. 
rrección se anunciaba con un 
cartel que decía: «Domingo de 
Easter». en lugar de: «Domingo
de Resurrección».

—¿Qué vientos soplan en la 
Universidad?

—La gente joven apoya la in­
dependencia total del país y se 
teme un choque brusco. Se está 
desflecando en los jóvenes su al­
ma hispánica, llevándolos a  los 
Estallos Unidos para instruirlos 
debidamente y devolviéndolos 
luego a  Puerto Rico. El colonia­
lismo será total cuando acaben 
con el castellano, como ocurrió 
con San Francisco y Los Angeles.

—Y las fuerzas más o menos 
vivas del país, ¿qué piensan?

El señor Bolüllo me muestra 
un informe del Senado de Puer­
to Rico. En un recuadro se 
dice:

«El pueblo puertorriqueño, con 
su lucha incansable por la com­
pleta autonomía, que nos viene 
desde mediados del siglo XIX, 
busca retener y mantener a per­
petuidad su personalidad e iden­
tidad autóctona, su cultura occi­
dental. hispánica, de la cual es

sólo afecta, por ahora, al idio­
ma?

_También se está infiltrando
en la religión, y, por ejemplo, 
dentro del catolicismo nos en­
contramos con liturgia protes­
tante. Y lo peor es que muchos 
sacerdotes españoles que llegan 
a  Puerto Rico en seguida se aco­
plan a este modo de pensar. Los 
norteamericanos presionan sobre 
la institución familiar, y así se

luente, baluarte y símbolo el 
idioma materno.»

—Ya ve, y este es el sentir ge­
neral del país. Si acaso, sólo la 
clase media privilegiada piensa 
de o tra manera.

En su valija de turista en Puer­
to Rico, el señor Bolullo ha traí­
do un «S.O.S». Hay que salvar lo 
hispánico de Puerto Rico

JL. O.

S IN  A V IO N ETA  g 
Y C O N  T U P E  P |
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«Mi fundación está estudian 
la relación entre Ea mi 
f  las enfermedades mental!

N c  llegó en su  avioneta particular el divinóte 

llegó com e el resto  de lo s  com unes moríales en un 

lo regular. La s nueve  y  m edia de la mañana. Cáj 
d e  te levisión en Barajas, periodistas, relaciones f 

ca s  y  une corte de  m iradas admirativas a su *"

El «divino», el director sinfónico por excelencia, o al m 
gran mimado de los melómanos, caminaba por ics pasillosdell 
puerto con la arrogancia de un soberano absoluto. Sus sts 
cuatro años, su atildado vestir: impecable azul, su ‘'-te 
cuidadosa onda sobre la frente; su paso elástico óe bw« 
temperamento fuerte y dominante y todos los «sus” Pc- 
tista, sus acusados caracteres fisonómicos, que dejan^ 
alzaron displicentes y nos alzaron de los asientos 
que no le gustaba hablar en el aeropuerto.

— Primero, las fotos. Si quie­
ren entrevistas, en mi hotel.

El Ritz, por supuesto. Mientras 
le seguíamos detrás de su enor­
me «Mercedes» blanco, recorda­
ba la primera feche que vino a 
España, cuando era un joven 
casi desconocido: 1940. Enton­
ces no hubo recibimiento glorio­
so ni carreras, pero ya entonces 
sorprendió a la crítica por su 
arte. Coincidencias de la vida; 
ahora, treinta y  dos años más 
tarde, el mismo concierto... Al­
gunos periodistas no llevaban 
corbata: -Señores, no pueden 
entrar sin corbata.» El señor Von 
Karajan, sí, a rayas. Veinte mi­
nutos de espera y el genio nos 
tenia reunidos en torno suyo en 
un rincón apartado del gran sa­
lón.

Alemán, inglés, francés, el se ­
ñor Von Karajan es políglota y

correcto. Sonrisa esiw 
y respuestas tajantes, 
cuando le interesa e
Algún compañero de
de Barcelona necia qu 
otro, que allí había 
cantador. Decían...

—No he venido en n» 
ta porque está en 
París, pero la *rae!\ ,
d irectam ente  para 
burgo. Aprovechare una 

entre dos conciertos'
der respirar
campos. ¿Miedo al 
tuviera no lo h a r ^  ,

funciona es mi - ,
dadera afición dep 
esquí y «o navega^ 
En esquí Ju' ^  jcpezl 
campeón de Sai J

|Oh!, Saint-Tr°P6Z 
ches deportivos y

[tingo
iüE I I

Jdónde estaré la 
L  del director 
lipaña en este

Loga que usted 
do de dirigir

L s diarias que 
pS |3 concentra- 
Iresto.
1 rojo en. la so- 
Iqueño capullo. 
Tplacido su síg-

ilta condecora­
ndo d;¡ Cultura 
ppósito de este 
j una anécdota 
Lia. El director 
farís, Auric, lle- 
Jnblema cuando 
lina reunión. Al 
Istir el pregun­
t e  conseguido, 
pió: «Yo estaba 
juntarle lo mis- 
í  era la roseta 
le! emblema de 
1 Legión de Mo­

fee usted
I dirc-cicres
II sucesor

(pero c-s el pu­
lir?. Ahora he- 

español, Je­
que es muy 

' la Filarmcni-

fsemoena Von
inorarna culto

lienrie por pr¡- 
1 tema de su
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VON KARAJAN
TEN G 0  ASEGURADAS LAS MANOS; 
(|E F U N C IO N A  ES ME CAREZA»

ide estará la 
del director 
iña en este

a que usted 
lo de dirigir

as diarias que 
a la concentra- 
esto.

¡o en. la so- 
eño capullo, 
icido su sig-

condecora- 
d;; Cultpra 

sito de este 
ia anécdota 

El director 
s, Auric, lie- 
ema cuando 
reunión. Al 

r el pregan- 
conseguido. 
«Yo estaba 
arle lo mis- 
;a la roseta 
emblema de 
¡gión de Ho-

e usted que 
directores jó- 

sucesor de

pero es el pú- 
jrp. Ahora be- 

español, Je­
que es muy 

r la Filarme-nú

«empeña. Von 
"orarna culto

¡ende por pri- 
lema de su

las perso- 
una posición 
ligadas a vol- 
tivitíad todos 
puedan surgir 
1 para mí 

• Y lo hago 
tadic de que 
d'e se toroa- 
s Por mi ce- 
3 dirigir mú- 
«a: también

creado la
tlUe está ¡m- 
“ pedos eu!- 
ción de nue-

está desíi- 
la lomisción 
- Pues la cá­
penles de la 
6 cuando te- 
[|es nos ve- 

Esta es-

pronto- 
• sino que el 
"2° y podrá 
ca-.Otfo as- 
ación se re- 
ión en el te- 
*,a,ar de co- 
r del cuerpo 

especiaS-
•ermedades

Encuentros
Iba noticia está sin 

desflorar, pero puede 
dar juego. En Pamplo­
na, dentro de un mes, 
se va a producir una 
singular cita, bajo el 
lema de «Los Encuen­
tros». Los encuentros 
serán entre artista^ de 
todo el mundo y de to ­
das ¡as ramas, a base 
de lo más «in» en cada 
campo cultural. O sea, 
r e s e r  vado sólo para 
v a n g u a r d i s t a s  muy 
v a n g u a rd is ta s  de las 
nrtes. «Los E n c u e a -

mentales. En la actualidad tam­
bién me ocupo de las grabacio­
nes filmicas. Acabo de terminar 
una serie de nueve filmes, de 
las nueve sinfonías de Beetho- 
ven, que espero estarán termi­
nadas para fines de año. Tengo 
adquirido un compromiso para 
producir filmes suficientes, con 
objeto de que se den uno cada 
domingo de! mes.

De repente ha dicho ¡basta! 
y se ha levantado. Una pregunta 
mía se ha quedado en el aire. 
Con saltitos floridos «el divino 
Karajan» ha subido unos pelda­
ños y ha desaparecido entre lu­
josas miradas y lujosas alfom­
bras..

M. A.

tros» parece que están 
p a i r o  ornados por el 
Ayuntamiento de Pam­
plona, y entre los bas­
tidores anda me"'do 
Luis de Pablo.

«.Tumbo»

Un poco después de 
aterrizar herr Von Ka- 
rajan tomó tierra en 
Barajas un «J u  m  b o» 
con toda la Filarmóni­
ca de Berlín a  bordo. 
En total, 167 personas. 
Con una sorpresa: un 
violinista español, fi­
chado por la orquesta 
berlinesa desde hace 
algún tiempo.

P a í s

Será defor m a c.j o n 
profesional, pero pare­
ce que por las Redac­
ciones madrileñas íun- 
cioBajB ya patrones de

pesca para «El País», 
que ha anunciado su 
salida el año próximo. 
Será deformación pro­
fesional, pero se pro­
nostica que el director 
de «El País« no será el 
anunciado por la era. 
presa, sino un profe­
sional adscrito al di­
rector de otro di :c> 
de la mañana.

B en ido rm
Si goloso se ha pues­

to, en premios, el Fes­
tival de Benidorm, go. 
loso se va a poner en 
participación. De Méji­
co anuncian que el ga­
nador de su II  Festi­
val Ñaciona] de ¡a Can. 
ción Popular asistirá 
como participante in­
vitado a Ben i d o r m .  
Y al revés, para el año 
próximo, como manda 
el «jumelage».

A CUALQUIER HORA

A E R O T A X I S
TARIFA, 30 PESETAS KILOMETRO

Los ejecutivos, que son muy vivos (en el buen sentido de la 
palabra) saben muy bien que ahorrar tiempo supone ganar di­
nero. Algún torero para quien el arle ha dejado de ser una forma 
de morirse de hambre, sale «volando» de una plaza a otra y, en 
cuestión de horas, su avión le pone ante un nuevo público y ánle 
un nuevo empresario. Ayer por la mañana llegó Von Karajan, tripu 
lando su avioneta.

Pero son pocos los ejecutivos que tienen avionetas propia y, 
sin embargo, necesitan viajar cuando quieran y a donde quieran. 
La solución está, sin duda, en el aerotaxi: un simple telefonazo 
y en cuestión de horas tienen .a su disposición un vehículo que les 
conducirá a todos los aeródromos españoles o a los de cualquier 
otro país.

Supongamos que un señor necesita urgentemente viajar a un 
lugar que no tiene aeropuerto o, simplemente, no le convienen los 
horarios de una línea regular. La mejor solución es alquilar un 
aerotaxi.

Un vuelo de Madrid a Palma de Mallorca, entre viaje y estancia 
suele costar unas cuarenta mil pesetas. Viajando sólo resulta, natu­
ralmente, muy caro, pero estos aparatos tienen capacidad para 
ocho personas. Un viaje a Badajoz, que no tiene aeropuerto, ¡da 
y vuelta, puede salir por unas veinte mil pesetas. En conjunto, la . 
tarifa normal es de 30 pesetas-kilómetro.

Una de estas compañías lleva en España tres años, pero no 
se ha promocionado lo suficiente. Sus socios eran millonarios y 
tenían estos aviones para su uso particular. Actualmente cuenta 
con cinco bimotores «Beagle», de ocho plazas, que alcanzan una 
velocidad de crucero de 325 kilómetros por hora.

Pero un «Beagle», que viene a ser el «Rolls-Royce» de) aire cues­
ta unos once millones, el doble que muchos otros. Muchos millo­
nes son. El piloto tiene que poseer el título de transportes públi­
cos, como cualquier comandante de Iberia. La compañía trabaja 
preferentemente con clientes fijos.

Rafael CONTRERAS

CON EL DOCTOR 

MARTINEZ-BORMU

NO HAY  

TRASPLANTE INMINENTE
Se había corrido por Ma­

drid la noticia con carácter 
de rumor insistente. El doc­
tor .Martínez Bordíu prepara­
ba un trasplante inminente 
Todo hacía pensar que el re­
ceptor estaba ya dispuesto en 
la Paz y que sólo era necesa­
rio el donante para que se 
repitieran las horas de la no­
che angustiosa aquella del 
principio de otoño de JS68.

El doctor, que está en Sie­
rra  Nevada practicando el de­
porte del esquí, ha tomado el 
teléfono para responder a la 
«Patrulla 142» y desmentir ta­
jantemente el rumor.

—¿Quién va a hacer un 
trasplante inminente? ¿Yo? 
No es cierto. Ni tengo recep­
tor ni, naturalmente, tengo 
donante, porque sería absur­
do tenerlo sin saber quién 
va a recibir ese corazón. Lo 
que sí está, como ya he ma­
nifestado muchas veces, es 
todo preparado para que el

trasplante se produzca tan 
pronto como estén reunidos 
todos los elementos. Desde 
Juego, el trasplante es posible, 

••n no inminente.

F. C.

REPORTER

Maién Azpárez 
Francisco Caparros* 

Luis O tes o 
F o to s: M agali
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ENEMIGOS DE LA 
SOCIALIZACION

La primavera — meteorológica y no política—  se ha es­
tablecido definitivamente. La lluvia, que acaso no falte a 
su cita puntual con nuestro buen Isidro, en nada podrá 
refutar este juicio. La evasión ha comenzado — comenzó 
ayer_  para discurrir, con inevitable agobio circulatorio, 
a través del largo y feliz puente laboral. La frase es vieja 
y, no por vieja, menos verdadera; yo mismo la he 
aducido con reiteración: no existen ciudades sucias ni ciu­
dades limpias, sino ciudadanos sucios o ciudadanos lim­
pios. Con igual razón o con más razón podría apli­
carse el proverbio a los parques naturales o artificia­
les. La evasión ha comenzado y se mantendrá no sólo a lo 
largo de un puente festivo, sino a través del tiempo que 
ahora se inicia, para culminar cuando el cierzo del otono 
avanzado aconseje la vuelta al hogar y al mus. El auto­
móvil ha puesto la Naturaleza al alcance de la mano. La 
ciudad, contaminada e intransitable, provoca una marcha 
pacífica y bulliciosa hacia el oxígeno. No hagamos que el 
nivel de vida tenga una réplica sonrojante.

Hace algunos domingos un grupo de muchachos, bajo 
la batuta de un singular amante del paisaje natural del 
hombre, se dedicó a limpiar de inmundicias nuestros con­
tornos serranos. La operación se ejecutó bajo la inclemen­
cia de una meteorología lluviosa y fría. Fue un gesto ejem- 
plarizador y simbólico. La huella de esos muchachos, pe­
queños héroes frente a la masticación y el vandalismo, ha­
brá quedado desvanecida cuando retornen a la urbe los 
millares de madrileños que han buscado la intemperie, 
el aira y el sol durante el fin de semana. No sé si el 
gesto habrá mentalizado a quienes ahora disfrutan de los 
lugares que ellos liberaron con las pacíficas armas de un 
saco, un palo y un pincho. Me temo que no. La suciedad 
y el desahogo se han enseñoreado de los contornos desti­
nados a la libre concurrencia. Ese es, seguramente, el 
más grave problema con que se enfrenta cualquier intento 
de socialización.

Frente a los peligros que de antiguo amagan a todo do­
minio público, no basta reclamar la airada y severa parti­
cipación de los Poderes Públicos; es necesario, además, 
ejercitarse en un talante de ciudadanía y de respeto a los 
bienes patrimoniales de la colectividad. Quienes arrojan 
papeles, latas o desperdicios; quienes ponen en peligro por 
simples imprudencias la integridad de un bosque, o quie­
nes perturban la libertad ajena, se constituyen, segura­
mente sin proponérselo, en enemigos de la socialización 
da unos dominios comunes, en permanente tentación de 
ser convertidos y transformados en lugares óptimos para 
el ocio y el recreo de unos cuantos privilegiados

Por la extensión de la vida ciudadana

L A  R E G IO N  C E N T R A L  D E  M ADR|| 
ES U N  « C A M P O  U R B A N O »

M A D R ID  (De nuestra Redacción.)— La delimitación 
de la región adecuada para el planteamiento de los fenó­
menos urbanísticos de Madrid, exige calificar previa­
mente esta unidad. Madrid, con su territorio dependien­
te, se califica como Area Metropolitana y, a partir de esa  
base, es cuando se  puede calificar una cierta región co­
mo la región urbana de Madrid. A s i lo ha considerado 
CO PLACO  en el análisis para la programación urbana de 
Madrid en el I» Plan de Desarrollo recientemente apro­
bado.

A n ton io  IZ Q U IE R D O

RECTIFICACION DEL CENSO

LAS LISTAS ADICIONALES SE  EXPONEN 
EN  LA PLAZA MAYOR

en cuanto a la clarM,i 
delimitación.

Teléfonos de ARRIBA: 215 06 40 y 215 22 40

ConceDtos de región
En las delimitaciones que se 

efectúen' por diversos motivos, 
puede observarse la existencia de 
criterios que responden a varias 
concepciones de región:

— Unidad natural con criterios 
físicos, geográficos o humanos.

— Históricos y convencionales, 
en los que se integran aspectos 
físicos con históricos-culturales.

— Económicos, incluyendo una 
gran variedad de criterios refe­
rentes a riquezas, grado de des-

MADRIB. (De nuestra Redacción.)—El juez decano de los Juz. 
gados municipales de la capital y presidente de la Junta Municipal 
deit Censo Electoral de Madrid, don Fernando Agulló Soler, ha he- 
oho público que se ha procedido a la rectiBcación del censo elec­
toral del SI de diciembre de 1969, mediante la formación de listas 
adicionales de inclusión, exclusión y modificación de las circuns­
tancias legales de ios electores residentes en Madrid, vecinos de ea. 
bezos de familia, mujeres casadas y mayores de edad que tengan 
veintiún años cumplidos dentro del año 1971, las cuales estarán ex­
puestas al público con carácter de provisionales en la plaza Mayor, 
hasta hoy, día 12, en unión del censo electoral de 1969, para la ad­
misión de reclamación en cuanto a su contenido y que con referen, 
(da al 31 de diciembre de 1971 deben figurar inscritos en dicho 
censo.

La Junta Municipal del Censo admitirá cuantas reclamaciones se 
formuiea. Ea el lugar de emplazamiento de las listas quedará abier. 
to un servicio de iuforraación para orientar sobre dichas reclama- 
dones y se facilitarán los impresos necesarios a los mencionados 
efectos.

Problemas para la 
delimitación regional

ejemplo, la selección de las cua­
tro provincias del Sudeste, para 
el que existe un catálogo impor- 
-303U so anb sojoa.to.id »p ojuej 
sario coordinar por medio de 
esta selección regional. En el se­
gundo grupo podría citarse el 
caso de Canarias, para el que 
su homogeneidad garantizará un 
tratamiento «ad hoe» y para el 
que existe un amplio consenso

Desde este punto ó» „ 
región de Madrid no 3 '  
guno de los casos anterll!

características de la de Sde los objetivos aquí J *  
pueden resumirse de! i?  
modo: ®

-  Ser lo suficiente^ 
pha para que r e p r e ^  
nomia integrada.

—Tener la suficiente 
dad en cuanto a iiohlaciia 
za, organización admiimi,,,, 
recursos amplios refleM, 
una participación notiriT 
producto nacional bnilo 
que sea posible cualquie,,’, 
formas de implantación d, 
supuesto regionalizado,.

— Responder a una t¡ 
real del proceso de d 
económico, que exige qncni 
limitación esté basada eahn 
giones urbanas.

¡ Primera ée

arrollo, etc.
— Sociales, partiendo de crite­

rios de homogeneidad en aspec­
tos normativos de comporta­
miento, desarrollo y bienestar so­
cial

— Agrícolas, centradas en la 
producción agraria.

— Comerciales, basados en as­
pectos funcionales o interrelaciótt 
de bienes y servicios.

Partiendo de que la vida urba­
na de Madrid ciudad se extiende 
más allá de su actual Area Me­
tropolitana oficial y penetra ha­
cia la periferia, se puede califi­
car la región central de Madrid 
como «campo urbano», que cons­
tituye la nueva unidad ecológica 
de la sociedad posindustriai. 
Otra forma de calificarla sería 
analizando la jerarquía de fun­
ciones que debe poseer una re­
gión metropolitana.

Puesto que a cada objetivo que 
se seleccione como meta del pla­
neamiento de la región central, le 
corresponden unos criterios e in­
dicaciones diferentes, el primer 
paso debe ser agrupar los obje­
tivos a los que se dirige este 
planeamiento: 1) El desarrollo 
integral de la región. 2) El pla­
neamiento integral en sus aspec­
tos físicos espaciales; y 3) La 
instrumentación d e i planea­
miento.

FU ER ZA AEREA El 
EL DESFILE 
LA  VICIORK

m

Las Fuerzas Aéreas intervendrán en u« Destile Aéreo m  
con ci que por tierra realizarán las fuerzas represente™ 
Ejércitos de Tierra, Mar y Aire y Fuerzas de Seguridad, el • 
día 21, ante el Jefe del Estado, y Generalísimo de los lijé 

La dirección del Desfile Aéreo será Sur-Norte, es decir 
sentido de Atocha a plaza de Castilla, opuesta a la seguida ti 
anteriores.

Al mando del Capitán General jefe de la Primera Repn 
don Miguel Guerrero García, como jefe de la Primera Agí» 
Aérea, y durante el intervalo que inedia entre el paso d¡ te 
des motorizadas y las unidades a pie, desfilarán ante la loto 
Su Excelencia cinco grupos, con un total de unos 100 i«

Dentro del XII Plan, el des­
arrollo regional es uno de los te­
mas básicos, como problema a 
resolver a corto plazo y de cara 
al año dos mil. Entre las direc­
trices que propugna destaca la 
intención de integrar en los pla­

neamientos regionales los proble­
mas urbanos y el resto de la re­
gión y mantener un criterio se­
lectivo para definir la red y je­
rarquía de los núcleos de pobla­
ción. También se marca la nece­
sidad de engarzar los planes re­
gionales en los planes de las 
Areas Metropolitanas.

Grupo de reactores supersó­
nicos, compuesto por: un escua­
drón de aviones G-12 (F-4 «Phan- 
tom»), de reciente d o t a c i ó n  
en las Fuerzas Aéreas españo­
las, siendo este el primer año 
que toman parte en el Desfile 
de la Victoria. Sobrepasa más de 
dos veces la velocidad del so­
nido (2,3 Mach), y su empleo as 
muy versátil, ya que se usa co­
mo caza interceptado todo tiem­
po, así como en misiones de apo­
yo táctico, ataques al suelo y 
bombardeo y reconocimiento.

Un escuadrón de aviones C-8 
(F-104 «Starfighter»), y otro da 
aviones C-ll «Mirage III-E»), in- 
terceptador todo tiempo, apoyo 
táctico y  reconocimiento. Al­
canzan dos veces la velocidad 
del sonido.

Sin embargo, se apunta en 
el análisis de COPJjACO que, de­
bido a una concepción dinámica 
de la región, por un lado, y a 
las dificultades político-adminis­
trativas que entrañaría la inclu­
sión de la escala regional como 
nivel operativo del poder ejecu­
tivo, por otro, no se presentan 
unas directrices definitivas en 
cuanto a la delimitación de regio­
nes. Las regiones seleccionadas 
para «acción preferente» en el 
próximo cuatrienio parten más 
bien de criterios de «reglón pro­
grama» o de «reglón homogénea». 
Al primer tipo corresponde, por

Cuatro escuadrones de aviones 
C-9 (F-5 «Nortroph»), birreactor 
supersónico (1,4 Mach), cons­
truido en España por Construc­
ciones Aeronáuticas (CASA), con 
licencia de la Nortroph de Es­
tados Unidos.

táctico, observación, enianj 
vamento, y el segundos» 
cópteros Z-7 («Bell 

Un grupo formado i»1 
cuadrón de birreactoMj 
con aviones C-10 
han sido fabricados o * 
por Hispano Aviación s.t 
utilizados para 
apoyo táctico.

Grupo do polimotór*» 
do por un escuadran!*®™ 
T-4 (DC-4). utilizado. P» 
transporte del 
ga y con gran radio *
Un escuadrón de »«• 
(«Azor»), fabricados *o* *
por Construcciones»- g 
(CASA) y utilizados. S *  
te, para el transpon*» 
sonal y material.

Dos escuadrones*' 
(DC-3) de transp*

:  ma
2 le,

5 jum
2 lie

T-3
lanzamientos de P»r“ue ><— .
enseñanza de la: ,

sin Visibilidad^
1

los

Un escuadrón de aviones C-5 
(F-86-F «Sabré»), el reactor que 
más horas de vuelo ha sumado 
hasta la actualidad en las Fuer­
zas Aéreas españolas, ya que des­
de el año 1955 está integrado en 
un sistema de defensa.

Grupo de helicópteros, integra­
do por dos escuadrones: el pri­
mero con h e l i o  ópteros Z-8 
(«Huib»), de empleo de apoyo

drón de AN-1 
avión anfibio de 
acción y empleo en 
«submarina, S t ¡
T-9 («Caribou»), a1'" -

bes y nubes di 
ps y leves, peri 
an eon inopot 

■aquellas zonas 
jue iba desarre 
J Ni siquiera, ci 
leer y cuarto 1 
us geométrica; 
nión del agua 

Jara el caso. 1 
|s  visto tanto p 

nublando, d 
ndiendo, los ni 
Utiles y las fig 

la corrida i 
picó la polvar 
difuminar o ea 
j de los mucho; 

que fueron 
la hora de i 

geneia.
felpada la malt 

aclaremos qu 
;  Alfonso Sánc 
fin una presem 

que suficien 
luda validez 

iliid. Cabrá di 
Hilad o el «feis 
nenias, y punf 

incluso el se 
procer, el únic 
I reunían ún ti) 
Tf nadie podi 
[que algunos 
fr el exceso de 
?°, ni de lejo 

que pudiera:

porte de personal í  e(íltá
características ,  
despegue ydespega « . „,n0 
espacios de te.

Ultima unida* p ,  
en la que f¡ ^ ”  **>¡1
mad° Pp ,/(T-8 ^  aviones
pleados en eos® 
táctico.

larcelino Libr 
cía de la Tc 
■’riaj derecha 
pón cerebral 
|llC0 menos g
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PATIO DE 
CABALLOS

■Xv'X

Cuando aún no son las cinco de la 
tarde

Los pasillos de la plaza son como un presentimiei 
definitivo, fatalista, y el albern v .... __

WmWm.

¡ km era de San isidro

RINCIPIOS POLVORIENTOS

nomo Perras y su estilo de matar

bes y nubes de 
ps y leves, pero _ 
lan con inoportuna preci- 

Izqucllas zonas de! ruedo 
loe iba desarrollándose la 
1 Ni siquiera, cuando entre 
f i e r  y cuarto toros, entró 

geométricas funciones 
uión riel agua hubo reme- 

para el caso. Pocas veces 
visto tanto polvo en las 

>. nublando, difuminando, 
tullendo, los movimientos, 

tiTiles y las figuras. Ahora 
[a la corrida en sí no la 
picó la polvareda, al nu- 
jdifuminar o confundir, no 
j de los muchos momentos 
I, que fueron su constan- 
[■' la hora de escribir son 
¡pénela.
|cipada la maldad del con­

solaremos que los toros 
i Alfonso Sánchez Fabrés 

f "  una Presencia, un cua- 
" l|lle suficientes para sa- 

tuda validez a la plaza 
drill. Cabrá discutirles la 
bdad o ei «feismo» de sus 
¡nenias, y punto y aparte, 

‘"eluso el sexto, a mies- 
Precer-, el único algo ter- 
I  reunían ún tipo zootécni­
co nadie podía recusar. 
1 qu.e a|gunos se resintie- 
P el «««so de kilos, pero 
|  ni de lejos, en unos 

,ue Pudieran llamar a

la protesta. Lo malo, y hasta lo 
pésimo, de los toros del señor 
Sánchez Fabrés fue su compor­
tamiento, ya que los dos torea- 
bles —el primero y el segun­
do— vinieron a caer en la bo- 
bería, mientras el regular ter­
cero tendría una clave -fácil de 
descifrar y mejor de aprove­
char, y, los tres últimos, aña­
dirían a su mansedumbre de­
fectos múltiples, peligrosos y 
en la raya de lo ¡lidiable.

El primero, blando de manos, 
peleó desigualmente en dos va­
ras, en una de las cuales el 
picador, tras haber perdido el 
casquillo de la puya, le profun­
dizó vasi veinte centímetros con 
el palo; el segundo, también 
blando de manos, se dejó pegar 
en tres citas, para acabar sol­
tándose de las tres; el tercero, 
se dolió encogido y terminó 
mal en una brega de seis coin­
cidencias; el cuarto, se rebotó, 
pronto y cobarde, en cinco; el 
quinto, fue acercado nada me­
nos que doce veces a los caba­
llos; sin que en ninguna de ellas 
se verificara una puya en regla 
ni hubiera un c a p o t e  eficaz­
mente lidiador, y el sexto, ca­
beceante y huido en tres re­
uniones, aceptó una cuarta de 
algún quebranto, a pesar de su 
poca e n t r e g a  y de reunirse 
amadrinado, es decir, en línea 
paralela con el caballo.

PARTI FACULTATIVO
cía de 1¡1Lí re,'° “Marcelino» fue asistido por el doctor 

rietai ,, 0rrf  de llfla herida conlusa en la región 
Kión (r-r K i “e diez. cent‘>netros de extensión. Con- 
fcücn ra y ecntusiones y erosiones múltiples. Pro- 
I os grave. Pasó al Sanatorio de Toreros.

5111111111111

Vi*

mures .icriiamio re mzo una 
faena defensiva y sin aguante, 
de reservas veteranas, al segun­
do, preocupado exclusivamente 
por la prontitud con que se re­
volvía el toro, y tomó excesivas 
e indisculpables p r e cauciones 
ante el cuarto, un pájaro de 
cuenta, que al quinto muletazo 
ya se las sabía todas. Era un 
toro que no merecía nada, pero 
ese «nada» puede y debe hacer­
se con mejores modos. Oyó un 
aviso en el segundo, al que 
atravesó dos veces, antes de 
acertarle con una entera malí­
sima y un descabello, y mató 
horrorosamente al cuarto, de 
media, un pinchazo, una ente­
ra, otra casi entera y media 
definitiva, h a c i e n d o  guardia 
unas veces y faltándole poco 
para descabellar en otras. Al 
tercero lo mató de ..n pinchazo 
y una estocad:’ corta, delantera 
y perpendicular.

Marcelino Librero «Marceli­
no» y el tercer toro se acopla­
ron muy bien en unas veróni­
cas, y después, cuando Marce­
lino se dio cuenta de que cru. 

con su enemigo, ade­
la muleta y consin­

tiéndole un poco, el toro se en­
tregaba con docilidad y largue­
za, estuvieren a punto de cua­
jar, entre los dos, una faena 
importantísima; pero, el exceso 
de pases, se tradujo en una 
creciente reserva del toro y en 
un doloroso percance final. ¡Si 
hubiera centrado y abreviado 
el muleteo en vez de alargarlo 
cansada y deslucidamente!

Antonio Porras, que tomó la 
alternativa, lució una insuficien 
te veteranía novilleril, que si le 
ha dado cierto sitio ante los 
toros, no le ha enriquecido en 
ideas ni afinado en cualidades. 
El primero era la tonta del 
bote; el cuarto, un manso, que 
embestía fuerte y en oleadas 
y mirando a los tableros, y el 
sexto, otro manso, que echaba 
la cara arriba y se quedaba muy 
corto. Pues bien —o mal—, a 
los tres Ies intentó lo mismo, 
lo mismito, sin ninguna varia­
ción, ni garbo, ni conocimien­
to, el valiente y voluntarioso 
Antonio Porras, a quien debe­
mos repetirle que ser torero re­
quiere algo más que ese esfuer­
zo inútil y parvulario. Abando­
nando casi siempre la muleta 
—detalle que descalifica a un 
matador—, acabó con el de la 
ceremonia de una entera y un 
descabello, p r e miándose con 
una vueltecita al ruedo; mató 
al quinto de una estocada de­
lantera y de guardia, un pin­
chazo, una esliera y un desca­
bello, y nos sumió en la oscu­
ridad de la noche antes de de­
rribar al sexto, para lo que ne­
cesitó de dos medias estocadas 
y seis descabellos.

Pesos: 540, 536, 537, 485, 578 
y  496.

José Antonio MEDKANO

. . ’ « sim a», un grao
asordado. fc.n cualquier momento un ángel vengativo pue­
de abrir los chiqueros de la tragedia, desencadenar el 
gélido viento de la sangre desmadrada. Los anuncios, in­
móviles en la arena, colgando de la barrera, parecen 
una desangelada profanación al rito táurico inminente. 
U-rea en el museo, ios madrugadores entretienen la es­
pera. Toros homicidas, viejos trajes acartonados de san. 
gre. estatuas y retratos; el recuerdo y la presencia de la 
muerte, sin molestar apenas, como una herida cicatri­
zada y rugosa. Y los moriósabios, en el vecino patio, 
vendan los ojos a ios caballos, los acorazan con petos 
y oscuridad, los pasean desde la puerta de la capilla 
hasta la entrada de la cuadra.

Veintitrés caballos cuenta la cuadra de las Ventas y 
dos están heridos, para afrontar las dieciocho corridas 
isidriles. Los monosabios son doce titulares y dos re- 
servas. Hacen rojo el patio con ci estruendo de sus blu­
sas «lodo por afición, no crea usted; dinero, casi nada. 
, , J °  , monosabios, relativamente, pues !a verdad es 

„ - tlvamcntc n0 10 sabemos de por qué nos lia-

El miedo y la oración
Algo más que el anhelo 

del éxito o el miedo al 
fracaso están en j u e g o  
cuando 1 o s hombres re 
zan. Ha llegado Porras y 
se ha postrado de rodí 
lias ante las velas y los 
santos. Ha 11 e g a d o des 
pues Hernando y final­
mente Marcelino, y todos 
traían una plegaria q u e  
dejar en el reducido re 
cinto de la capilla. Al go  
más atemoriza a la gen. 
te cuando esto ocurre. Si 

.no fuera tan cierta la pre

sencia de la muerte, quizá 
ello sólo bastara para de 
tectaria. Finalizado el re 
zo los acosan a abrazos y 
buenos deseos. U n a  ex­
tranjera les pide una foto 
El torero le pone la ma­
no en la cintura, la ex- 
t  r a n j era, espléndida en 
minisort, le abraza. El ex 
tranjero dispara y por ib 
puerta entreabierta de la 
capilla se destaca al fon. 
do la rígida iconografía de 
la Virgen protectora.

La andanada ocho y uno de la nueve
Es el gallinero contestatario y respondón. De vez en 

cuando alguien se levanta y alza el brazo en un gesto 
magnífico, grandilocuente, de patricio romano. Lo mué. 
ve de izquierda a derecha e imperturbable dice: «No». 
A los de la nueve no les gusta. Los de la nueve dicen: 
«Es la claque, gritan porque les pagan.» Un señor de la 
nueve, contestatario contra la contestación, disentía de 
sus vecinos cuando aplaudían, escasísimas veces, y cuan­
do abroncaban. Y una vez que no actuaron como él te­
nía previsto dijo: «Pues también están pagados.»

El precintado de las astas
No hace mucho, en una 

rueda de Prensa realiza­
da en ARRIBA, nos di­
jeron q u e  la forma de 
evitar el trueque de l a s  
astas lidiadas por otras 
preparadas consistía en 
desmochar las cabezas al 
final de la corrida en pre 
s e n c i a  del presidente. 
Cuando ayer el señor To­
rres se personó en el de­
solladero las cabezas esta

ban desmochadas. Se pre­
cintaron los cuernos y la 
caja destinada a la Direc­
ción General de Seguri 
dad se preparó con to 
das las legalidades de rt 
gor. Pero antes las armas 
de los toros habían esta­
do expuestas a cualquiei 
tentación entre los dentó' 
despojos de las reses.

Javier VILLÁN

r  *  Mayo de 1972

DOCUMENTO.—Antonio Porras recibe la alternativa de manos 
de Andrés Hernando. Actuó como testigo El Marcelino.

(Foto Cifra Gráfica.)
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ii fundamentalmente teatrales y no, por ejemplo, 
Los veintitantos actores del grupo Diáspora, con e»sayíslia!

que de Toldri 
era un músic 
bien clara la 
cía, Alemania

La fábula de! metalúrgico
RO M AN  PO LANSK I PRESENTA SU DISCUTIDO «MACBETH»

CAN N ES, 11. (C rón ica  de nuestro c r ít ic o  c ine­
m atográfico enviado especia l por telex.J— Todos los 
años Italia envía a Cannes — y a casi todos los fe s­
tivales que en Europa son—  una comedia mas o 
menos satírica. Este año le ha tocado el turno a 
Lina Wertmuller, con su  «Mim i metalúrgico ferito 

nell'onore».
La Wertmuller, una de las pocas realizadoras con 

que cuentan los italianos, autora del guión además, 
i en ella la historia de Carmelo Mardocheo, lla- 

M im i por su s  am igos, un siciliano que decide 
a  Turín asqueado por los manejos de la

En Turín recorre varios empleos hasta encontrar 
un buen trabajo en una empresa petrolífera.

Pero desde ésta, con la mafia — ahora a su  favor 
por su s reiterados silencios—  siempre a su  alre­
dedor, vuelve a Sicilia, con un mejor puesto labo­
ral y acaba, tras una serie de incidencias amorosas 
trabajando para los «hermanos sicilianos» como 

agénte electoral mafioso.

E l su b d esarro llo  de u n a  sociedad 
ita lian a

Lina Wertmuller ha queri­
do m ostrar en conjunto el 
subdesarrollo de una cierta 
sociedad italiana.

.Mimi se amanceba en Tu­
rín con una joven de ideas 
políticas avanzadas y se ha­
ce comunista. Pero al regre­
sar a su Sicilia natal, donde 
aún permanece su esposa, in­
tenta una doble vida, desaten­
diendo sexualmente a ésta, 
hasta el punto de que Rosa­
lía, la mujer, le engaña con 
un brigadier de la policía fis­
cal y queda embarazada. El 
honor de Mimi sale entonces 
a relucir, aunque él se con­
sidera un hombre progresis­
ta y civilizado.

Y decide embarazar, a su 
vez, como venganza, a la mu­
jer del brigadier, una gorda 
madurita con cinco hijos a 
las espaldas. Y surge el dra­
ma pasional, un drama no 
deseado, absurdo, que deja a 
Mimi con una pistola, que él 
no ha disparado, en la mano 
y con la cárcel al fondo. Na­
da cambia en Sicilia —viene 
a decir Lina Wertmuller—, 
aunque varíen las formas. No 
hay solución para su subdes­
arrollo, dada la mentalidad 
de sus gentes. La conclusión 
de la fábula del obrero me­
talúrgico —esto y no otra co­
sa es la película— no puede 
ser más negativa.

La excesiva acumulación de 
episodios, los desmayos de 
su ritmo, la reiteración de 
situaciones, lastran decisiva­
mente a «Mimi metalúrgico, 
herido en el honor», la pe­
lícula por la demás ferozmen­
te feminista. La Wertmuller 
ha querido contar muchas 
cosas, distorsionando cruel­
mente la realidad con una 
evidente intención moral.

Ha abarcado mucho y su 
película, con algunos momen­
tos brillantes, evidencia más

ambición que logros prácti­
cos.

E l «M acbeth» de 
P o lansk i, tra n s ­

cripción  del tex to

También hoy ha sido pre­
sentada, fuera de concurso 
—aunque 3u realizador hu­
biese: querido incluirla en 
competición—, «Macbelh». de 
Romano Polanski. Mucho se 
había escrilo ya sobre esla 
versión de la tragedia shakes- 
periana, y no todo bueno pre­
cisamente.

Una vez vista, la explica­
ción de las actitudes encon­
tradas entre los opinantes 
queda bastante clara.

P o lanski ha hecho un 
«Macbeth» de corte clásico, 
bien interpretado, sólido, ga­
nando en expansión lo que 
pierde en profundidad.

No ha investigado, no ha 
recreado nada, quizá para no 
arriesgarse en demasía.

Solamente ha procurado la 
transcripción complela del 
texto original, añadiéndole 
una buena dosis de espec- 
tacularidad. Hay sangre a 
raudales, violencia exterior, 
acrobacia y combates. Sha­
kespeare está en las hermo­
sas imágenes de la cámara 
de Gil Taylor, pero en oca­
siones Macbeth casi parece 
un Robín de los Bosques.

Se esperaba u n a  versión 
más personal, menos híbrida, 
tratándose dé Polanski. Una 
visión, también, más honda, 
que calase en los personajes 
universales de la tragedia, que 
acertase a subrayar las cla­
ves de la misma.

Polanski, quizá consciente 
de las limitaciones de su pe­
lícula (que ha producido el 
«patrón» de la revista «Play 
Boy» (Hugh Heffner), se ha 
mostrado nervioso, poco segu­
ro de sí en la rueda de Pren­
sa que. habitualmente, se ce

lebra después del pase para 
la critica.

No, no na acertado el autor 
de «La semilla del diablo» al 
emprender la empresa de tra­
ducir a imágenes esta obra 
del «genio del teatro».

Su «Macbeth» no añade na­
da a su brillante carrera, y 
tampoco aporta gran cosa a 
la filmografía shakesperiana.

Es, simplemente, una pelí­
cula correcta, espectacular, fa­
bricada con oficio y medios 
más que suficientes.

« P ra ta  P alom ares» , 
pe lícu la  fa lsa

Veíamos ayer, en el progra­
ma- de la discutida y discuti­
ble Semana de la Crítica 
—que ya na anunciado, ofi­
cialmente, su disgusto por >a 
prohibición de «Prata Palo­
mares», del brasileño Paria—, 
un absurdo relato sobre la 
«angustia existencia! juvenil», 
presentado bajo pabellón nor­
teamericano y bellamente fo­
tografiado por el italiano To­
nino delli Colli.

Película hueca, falsa, llena 
de motivaciones anejas sobre 
el porqué de la vida, sólo 
puede perdonarse en paría 
su vaciedad retórica en or­
den al reconocimiento de on 
romanticismo caduco, empa­
rentado en lo superficial, con 
Rimbaud y Baudelaire, qut 
algunos se empeñan en actúa 
lizar.

U n A tila fem inoide
Defraudó, en lineas genera­

les, «La técnica y el rito», el 
«penúltimo» Miklos Jacso —el 
último, «Psaume rouge», lo 
veremos en el programa ofi­
cial mañana viernes—, pro­
ducido por la RAI y presen­
tada en la quincena de »os 
realizadores. La visión que 
del mítico Atila, rey de los 
hunos, nos ofrece en su pe­
lícula el siempre idéntico rea­
lizador húngaro, brinda no 
pocos motivos para los co­
mentarios jocosos. R e s u l t a  
grotesco el personaje, en el 
tratamiento de Jacso. Y, si el 
espectador se esfuerza en bus­
carle una trascendencia, sur 
ge invariablemente el bostezo. 
¿Se imaginan ustedes a  un 
Atila con aire femenino to­
cando la pandereta?

Jacso sí, y, además —pero 
sin ánimo burlesco, completa­
mente en serio—, le rodea de 
una reducida pero sintomáti­
ca corte de seguidores con 
inequívoca apariencia íemi- 
noide.

Y es que lo que se puede 
ver, cada año, en Cannes, re­
basa las fronteras de la ima 
ginación más calenturienta.

Así, hoy se anunciaba con 
carácter de estreno mundial 
la sucesiva proyección de una 
serie de «obras», de muy dis­
tinta duración, d  e b  i d  a  s  al 
«genio creador» del ex «Beat­
les John Lennon —un habi­
tual en los últimos Cannnes— 
y de su actual. esposa, Yoko 
Ono.

Basta con el título de uno 
de ellos: «Erection». Como 
protagonista, c o m o  parece 
obligado, la pareja Lennon- 
Ono. Ya procuraremos verlo.

Pedro CRESPO

22 Arriba
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Club «Pueblo 
«Locuras nocturnas 

de Julio fyieri
La pieza de Julio Merino representada en el Cluli „|>Ul 

la «Locuras nocturnas de una revolución que cayó bajo ( , «I 
la guillotina». Los títulos discursivos son anteriores a j,?®5 
Por lo demás, el título de Julio Merino tiene el valor d 
Me- lia sorprendido agradablemente el buen instinto
autor, su capacidad para desentrañar reflexivamente (|a t . 
sobre todo, imaginación) una historia que es puntualmeni 
Utiliza Merino el símbolo como efecto de la razón. Nos da ' 
casos la realidad histórica, viviente, de los personajes v 
tiempo su significado trascendente. Posee además aliento ííi I 
sentido muy fino de la evolución escénica. En un labóralo? 
es el Club «Pueblo», como lo es, también, »¡ Pequeño Teatro 
presentaciones deben resolverse en apuntes, en una plástic, 
mente indicativa, cuando el teatro requiere visibilidad, volar 
no es lo mismo que decorado y mecanismo. De todos niodi 
vierte hasta qué punto estas «Locuras nocturnas...» de '

ciplina elogiables, dieron vida al pensamiento del autor. Didi 
obra con maestría José Antonio Llucli y Fernando Pereira. 
to se ha puesto de manifiesto la capacidad intelectual v li 
dramática de un joven autor, cuyo talante mediativo 
liía llamado la atención. Vicente 
prológales. El epílogo fueron los sinceros y

Carlos Luis ALUS

con

EL C IN E

“U na historia sueca de
de Roy Andersson

FICHA TECNICA

Producción: Europa Films (1970).—Director: Roy La 
Guión: Roy Andersson. — Fotografía: Jorge Person.- 
Bjom Isfalt.—Eastmancolor —Duración: 100 minute- 
pales intérpretes: Ann-Sofie Kylin, Rolf Sohlman, 
blom.

Suecia es un país conocido, so­
bre todo, por su libertad sexual. 
«Una historia sueco de amor» re­
fleja esa libertad trasladada al 
mundo de dos adolescentes que 
no han cumplido los quince años. 
Minuciosamente concebida, la re­
lación de estos dos niños se re­
fleja hasta en los más mínimos 
detalles a lo largo de toda la 
película. Pero esa relación, al 
producirse la historia en Suecia, 
llega a un punto más avanzado 
que si se tratara de una relación 
entre jóvenes españoles. Hecha 
con una delicadeza exquisita, ve­
mos, paso a paso, toda la ter­
nura que se vuelca en el primer 
amor. Pero, al mismo tiempo, 
Roy Anderson nos describe el 
mundo de los mayores con todos 
sus problemas y con esa tediosí-

dad y hastio de un paisa 
nivel de vida. Por 
abuelo del joven Roí a  
en una residencia, ipoug 
puedo convivir con ¡sis 
edad y comunicarme, ft 
mos a su madre, una sás 
llora por su tediosMa4.fi 
los padres organizar aa 
para dar un poco de ¿S 
sus vidas. Todo esto lo s 
mos más a través de!£ 
nes. P o r q u e  en «Uü 
sueca de amor» los di? 
reducen a lo impresdo 
mucho más con el dottj 
ha tenido la película, o;¡’- 
chos momentos se omllel 
radamente quizá en 
de que el público espaál 
nozca la naturalidad del 
de estos jóvenes sueco.

“ Cien años del Folies Berge
FICHA TECNICA

Producción: Productions Welp.—Director: Paul W® 
rección musical: Hubert Hosbains y Rene Lerous. 
ración: 100 minutos. — Principales intérpretes: W 
Jean Paredes, Michele Torr, «Les ballets de Jiro * 
participación especial de Jean Claüde Pascale y la ‘ 
Folies Bergere».

«Cien años de F o l i e s  Ber­
gere, de Paul Pavaux, es : un 
reportaje filmado que rememo- 
mora t o d a  la actividad de es­
te famoso teatro de variedades de 
París. Desde que Se creó el Folies 
Bergere, este music-hall ha sido, 
algo así; c o m o  la meta noc­
turna de los turistas que visitan 
la capital del Sena. A los cien 
años de su existencia, la direc­
ción del teatro ha querido evo­
car la historia del music-hall 
a  través de sus momentos más 
brillantes. Asi, recordamos los 
tiempos del French Can Can, del 
tango, los días felices del «vals 
azul», la aparición del jaz, al

mismo tiempo que 
los triunfos de la 
la bailarina que saco » 
mato a Maurice CM *  
cuentro con París «  ■ 
Negros de JosepNegros ue ,
aquella muchacha q*- 
tó ante el público «Lto ante ei ^
dita de P'áíanps-0 ' j,¡.| 
picantes deA"dn ¿irfí plés de Mayol o lasplés de Mayoi « ^
nes de una délas» ■ 
famosas: Yvitte »  
quien le guste ese 
music-hall, «Cien ®»,; 
Bergere» recoge 
más brillantes do j 
variedades.

imero 
¡to Re 
luctor.

____ raa es
rector hizo 
-aqui y fuer 
tegoría de coi 
que ahora, d 
térprete, conv 
nes en rnenv

creo
vale

publ

e su r

C A N N E S ,  A Ñ O  X X V
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Lcelona y Madrid se dispo­
nen'a conmemorar el décimo 

* ¡o de la muerte de 
Toldrá (1895-1962), una 

figuras más completas de 
1 historia contemporánea. 

Manuel Capdevila, ami- 
MfiHBKüwafn. traza las casi cua- 

de su libro 
Toldrá, escoge muy certe- 

un título: «Eduard Tol- 
Porque, en realidad, 

hablar del violinista, 
del compositor o 
as dimensiones de

________de Toldrá vienen
por el conjunto de dedi- 

¡mpulsadas por una ex- 
sibilidad de mú- 

ior un talento creador 
de serie, en estrecha 

„ con una temperatura hu- 
excepcional. Importa des­
el dato no sólo por cuanto 

del artista es preciso s¡- 
al hombre, sino 

¡te caso, el valor 
creación o inter- 

pretálion— dimanaba de la cali- 
' '  • humano. Sólo asi

iprender la expresi- 
director catalán to­

p a r a  la «Cuarta», de 
«El pájaro de fuego», 
brujo», «El retablo de 

» o la «Sinfonía de 
En Toldrá se nos 

atractiva universali- 
sentimiento románti- 

de la «renai- 
Bien pegado a 
tierra y de la 

tierra no sólo asi- 
cosmopolitis- 

mo de dicha etapa catalana, si­
no que lo transfiguró en honda 
universalidad. Hasta el punto 
que de Toldrá podía decirse que 

Muestra 
la acogida que Fran- 

o Italia dispensa- 
ai animador del 

Renacimiento», luego

xenqa» catalana. 8 
los albores de su 
cultura de su tierr

•  Ante la partitura de «Mlántida>>, última obra dirigida por Toldrá.

presión cultural, tan directa y ñama. Era un genio u el genio
liberalmente musicales, s o n  está al margen del camina, de
muy dignas de tener en cuenta. las■ cosas; no camina con los
Tanto que tos pentagramas de hombres, sino al margen de ios
Toldrá, desde «El giravolt» a la hombres. Es algo asi como un

lidió íe C|atai
:s suecos-

carrera de Toldrá di- 
i olvidar a muchos 

y fuera de aquí— su ca­
de compositor. Categoría 
ra, desaparecido el ¡n- 
, convertidas sus versio- 
memoria o testimonio 
fico, emerge y se prestí- 

día i'.iás. Recuerdo un 
Montserrat Caballé 

de Versalles hace 
s. Compañeros de 

ología extranjera 
de la escasa di­

tos españoles otor- 
música de Toldrá, 

sair, por sí sola, un 
a la mejor líricg de 

país. Suma de ese lírís- 
,1|J|iJ sentimiento romántico 
Popular de Cataluña y del 
oí- por la escritura limpia y 
a' es "E' giravolt de Maig», 

volverá a hacerse 
:n el Palau de la 

y en la Zarzue- 
Herencias como

•lo, ta r íc ¡^ ietadas de conteni-

pequeña delicia de «As froliñas 
dos toxos», producen en el au­
ditor la más anhelable impre­
sión: el deseo de volverlas a es­
cuchar, de incluirlas entre esas 
músicas que acompañan nues­
tra intimidad a lo largo de la vi­
da.

El director dejó como heren­
cia algo bien importante: su su­
cesor al frente de la orquesta 
barcelonesa. Era Ros Marbá ca­
si un chiquillo y ya Eduardo Tol­
drá me hablaba de sus condicio­
nes y de su temperamento mu­
sical. La verdad es que si An­
tonio ha sacado gran fruto de 
su aprendizaje con Cel'óidache 
o de su experiencia individual, 
cuando nos enfrentamos con 
sus mejores versiones (como 
en Toldrá suelen ser las del me­
jor romanticismo), la evocación 
de la figura de Toldrá surge in­
equívoca. Y es que el extraño 
secreto de las constantes que 
forman una tradición se alza, in­
cluso, por encima de la volun­
tad de quienes la encarnan. 
Quiero decir que lo que Ros 
Marbá tiene de Toldrá no es 
gesto intencionado ni actitud 
buscada, sino algo de superior 
importancia: inevitable continui­
dad, espontánea aceptación de 
una determinada sensibilidad.

milagro. Se produce sin que po­
damos explicarnos por que.

Como genio de la interpreta­
ción, Toscanini poseía una fuer- 
za interna enorme, extraordina­
ria, tan por encima de toda ra­
zón que acaso ni él mismo ha­
bría podido analizarla Difícil 
entonces que ahora lo analice­
mos nosotros. No sajemos lo 
que el iuturo dirá Le la figura

de Toscanini ni nasiu que Limi­
tes su sombra será escuela per­
durable. Sí podemos afirmar que 
por todas esas cualidades, real­

mente singulares, inhe- míes a su 
genio, era capaz de arrebatar 
hasta cuando hacía algo que. 
nuestro criterio sereno recha­
zaba.»

(Declaraciones a Enrique 
Franco con m oü'o de la 
muerte de Toscanni; 16 de 
enero de 1957.)

LA OBRA DEL COMPOSITOR

¡significativas como ex- Enrique FRANCO

MANf L DE FALLA, SOBRE TOLDRA
creo que sé lo muelii- 

' , vfle Eduardo Toldrá! 
fdsta admirable y nun- 
r  aquellos éxitos que 
cuarteto merecieron en 

público y de músicos 
■ hace ya unos veinte 

; decir, que en los co- 
I Su carrera ya era Tol- 
P  teor>ica y por su ar- 
F PQr.e'ar la música, una 

calidad. Desde enton­
gado su vida de artis­
ta  hibcrés, alegrándome 
■Prazon lo mucho bueno 

mi ha llegado de sus 
f  os ~ i tan legítimos!— 
Jmaban aquéllos, au­

mentándolos con nuevas activi­
dades, como maestro de violinis­
tas, como compositor y como di­
rector de orquesta.

En esta última manifestación 
de su puro talento y de su in­
tensa sensibilidad he sido, como 
usted sabe, largamente beneficia­
do con su  dirección maestra de 
los fragmentos de «La vida bre­
ve», dirección elogiada calurosa­
mente por el maestro Arbós, que 
asistía a los últimos ensayos y 
al concierto.»

EDUARDO TOLDRA, SOBRE

(Carta á Clausels, asocia- 
ció de Música de Cámara, 
de Barcelona. Granada 1933.)

TOSCANINI
decir con exactitud de donut 
pudo venir y lo que dejará; cuál 
su aprendizaje y  cuál su ense-

1914. —«Cuarteto en do menor».
1915. —Canciones: «Menta y fari- 

gola», «El rey Lear» y «Els 
obercocs i lespetites collidores» 
(sobre Carner). «Romanga sen- 
se paraules» (sobre Baragall).

1916. —«Matinal» y «La mar esta­
ba alegre» (Maragall).

1917. —«Soj ponent» (sardana).
1918. —«Gentil Antonia» (sarda­

na).
1919. —«Suite en mi», para or­

questa. «Marinera» (sardana).
1920. —Canciones: «L’hort» (Ma- 

ragall). «Maig», «Abril» y «Can- 
go d ’un bell amor» (Catasús). 
«La nouvolada» y «Sardana re- 
vessa» (sardanas).

1921. —«Vistes al mar», para cuar­
teto de cuerda. «Les danses de 
Vilanova», para cobla. «Luna 
plena», «Sardanas revessas», 
«Mariona» (sardanas).

1922. —«Sis sonets», para violin y 
piano, inspirados de Catasús, 
Carner, Morera Galicia, Aleo- 
ver, Navarro y Guasch. «L’he- 
reu i  la pubilla», «La nevada», 
«Esperanga», «Caterina d ’Alió» 
y «Sol ixent» (sardanas).

1923. —«Camperola» (sardana).— 
Canciones: «Canticel» (Carner) 
y «Les garbes dormen a] camp» 
(Sagarra).

1924. —«La Ciseta», «L’histal de 
la Reira», «El bao de les gines- 
teres» (sardanas). «L’ombra 
del Uedoner», cielo de cinco 
canciones sobre Garcés. «Ro- 
nag de Santa Llúcia» y «Vin- 
yes verdes vora el mar» (Sa­
garra). «Un idili prop del cel 
o peí jung carbasses», de Mas- 
rierra. Cuatro ilustraciones 
musicales. «Viroleta, sardana.

1925. —«L’estudiant de Vio», para 
coro mixto. Canciones: «Ej ges- 
sami i la rosa» (Carner) y

«Cangó del amor que passa» 
(Garcés).

1926. —«Empúries», sardana para 
orquesta. «La maledicció del 
compte Aranau», para tres co- 
blas y timbales. «El roserar» 
(sardana). Canciones: «A Mun- 
tanya», «Cocorococ» y «Recan­
ga» (Carner), «Camins de fada» 
(Garcés) y «Cango de vela» 
(Sagarra).

1927. —«Anacreóntica» (Arderiu), 
«Cangó de l’oblít» (Garcés), 
«Platxería» (Salvat), «Cangó 
de passar cantant» (Sagarra) 
y «Cangó incerta» (Carner).

1928. —«Ki giravolt de Maig» 
ópera cómica en un acto, li­
bro de Josep Carner.

1929. —«Atzavares i baladres» 
(sardana). Canciones: «Floreix 
l’ametller», «Esplai» (Iglesias) 
y «Divendres Sant» (Carner).

1930. —«La maledicció del compte 
Aranau», versión para orques­
ta. «Tamariu» (sardana).

1931. —iiCc.ntallops» (sardana).
1932. —«Goll Forcar» y «Salou» 

(sardanas).
1933. —«Nou cangon» populars 

catalanes», recogidas en Can- 
tallops.

1934. —«La filia dei marxant», 
suite para orquesta, sobre el 
drama de Adria Gual «Faluga» 
(sardana).

1935. —«Perafita» y «Capvespre» 
(sardanas). «La filia del mar­
xant», música escénica para la 
obra de Gual.

1936. —«La rosa al ilavos», ciclo 
de canciones de Salvat, para 
voz y orquesta.

1940. —«La zagala alegra» iJéri- 
ca), «Mañanita de San Juan» 
(anónimo).

1941. —«Nadie puede ser cuenoso» 
(Gareilaso), «Cantarcillo» y 
«Madre, unos ojuelos vi» (Lo­
pe de Vega), «Después que te 
conocí» (Quevedo). «Doce can­
ciones populares españolas», 
armonizadas para canto y 
piano.

1946. —«Vilanova» y «Mana Isa­
bel» (sardanas).

1947. —«Muntanya d’amor» (Bel- 
trán Oriola).

1948. —«Mariángela» (sardana).
1950. —«Vallgorguina» (sardana).
1951. —«As froliñas dos toxos»,. 

canción gallega (Noriega). «Oh, 
Tossa», himno para «Quasi un 
paradis».

1952. —«Set cangons populars ca­
talán», versión para coro de las 
reseñadas en 1933.

1960.—«Aquarella del Montseny» 
(Ribot).

LAS ACTIVIDADES DEL VIOLINISTA
Manuel Capdevila, en su ex­

celente biografía «Eduardo Tol­
drá, music», Barcelona, 1964, ya 
comentada en esta sección, in­
cluye una serie de tablas y iesú- 
menes, gracias a  los cuales pode­
mos establecer la síntesis de la 
carrera del gran maestro, como 
violinista

Totai ae ejecuciones, 1.013. 
Obras interpretadas, 232. 
Autores, 94.
Autores españoles, 30 con 39 

obras y 140 ejecuciones 
Compositores catalan . lii, con 

22 obras y 83 ejecuciones.
Primeras audiciones españolas, 

15.

-AS ACTIVIDADES DEL DIRECTOR
Total de ejecuciones, 3.115. 

Total de obras, 570.
Total de autores, 87.
Primeras audiciones, 127. 
Obras dirigidas más de 50 ve­

ces: «El amor brujo». Falla; «El 
pájaro de fuego», Strrvíinsir.y, 
«Tannháuser», obertura, Wagner.

Orquestas dirigidas (españo­
las), 37 (incluidos conjuntos oca­
sionales).

Orquestas dirigidas (extranje­
ras), 19. Francia, 12; Por ugal, i; 
Italia, 2; Alemania, 3.

Ciudades en las que dirigió, 70. 
España, 52; extranjero. 18
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LECCION CONMEMORATIVA 
«JIMENEZ DIAZ»

Será pronunciada el día 19  por el doctor Ja n  Waidenstrom
MADRID. (Cifra.)—La cuarta 

lección conmemorativa «Jiménez 
Díaz» será pronunciada por el 
doctor de nacionalidad sueca, 
Jan Waidenstrom, el próximo día 
19, en la sede de la Fundación 
«Conchita Rábago de Jiménez 
Díaz».

Hijo de una familia de gran 
tradición médica, el doctor Wal- 
denstrom es conocido en el mun­
do médico internacional princi­
palmente por la descripción de 
macroglobulinemia, e n  fermedad 
que lleva su nombre.

Al acto asistirán los Premios 
Nobel de Medicina, profesores 
André Cournand, Severo Ochoa y 
Hans Krebs, así como los docto, 
res Grisolia y Grande, conseje­
ros del Comité Ejecutivo de la 
Fundación, además de otras per­
sonalidades del mundo cientí. 
fleo

N uevos m aestro s  
de la  p in tu ra  

española
MADRID. (Pyresa.) -  En el 

Club Internacional de Prensa se 
ha inaugurado una exposición da 
pintura en la que se recogen 211 
obras de otros tantos pintores 
agrupadas bajo la denominación 
de «Nuevos maestros de la pin­
tura española».

La exposición sirve de comple­
mento documental al 21 curso pa­
ra  periodistas iberoamericanos, 
que se celebra actualmente en 
Madrid. Figuran obras de Chilli- 
da, Fajardo, Vallejo, Verdes, et­
cétera.

La p in tu ra  
de h is to ria

MADRID. (Pyresa.) — El mar­
qués de Lozoya pronunció una 
conferencia en el Casón del Buen 
Retiro sobre «La pintura de his­
toria», en la que expuso las ten­
dencias de los principales movi­
mientos pictóricos que en uno y 
otro momento se ocuparon de te­
mas históricos. Disertó el mar­
qués de Lozoya sobre cómo en 
los siglos XVII y XVI (I, al de­
pender los pintores de ios mece­
nazgos de la realeza y de la alta 
aristocracia, buena parte de la

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — El poeta don José Luis 
Tejada ha pronunciado el pre­
gón de la VI Semana de Estu­
dios Flamencos, que ha comen­
zado en Málaga. « P a r a  andar 
conmigo», «Hoy por hoy», «Ra­
zón de ser», «El cadáver del al­
ba» son, entre otros, títulos de 
su bibliografía. Destacó lo que 
de popular tiene el flamenco y 
resaltó la tradición flamenca de 
Málaga.

Anteriormente al pregón de 
José Luis Telaja, don Eduardo 
Molina Fajardo había pronun­
ciado una conferencia sobre los 
flamencos granaínos.

El señor Molina Fajardo, di­
rector del diario «Patria», es un 
conocido «semanista», entre cu­
yas publicaciones se encuentran 
«Manuel de Falla y el Cante Jon- 
do», «Sacromonte gitano» y «Ca­
sa en el recinto de Granada». 
E n preparación tiene «Cante 
Jondo en Granada», «Historia de 
los gitanos de Granada», «Albai- 
cín» y «Muerte de Federico Gar­
cía Lorca». Al analizar en su 
charla la «Historia de los fla­
mencos granaínos», Molina Fa-

24 Arriba

pintura de este tiempo se puede 
considerar como histórica, en el 
sentido de que hicieron reporta­
je de hechos históricos. Indico 
también cómo las crónicas re­
lativas a personajes y aconteci­
mientos se complementan con 
datos pictóricos que aparecen en 
multitud de tablas y lienzos y se­
ñaló que gracias a los grandes 
pintores disponemos hoy de una 
galería de retratos de personajes 
de relieve histórico, que sin su 
aportación nos hubieran resulta­
do desconocidos.

Por último estudió !as aporta­
ciones que al conocimiento de 
nuestra Historia hicieron los 
grandes maestros de la pintura 
de los últimos siglos, y se detuvo 
especialmente en la interpreta­
ción de la guerra de la Indepen­
d a , que Francisco de Goya hace 
en varias de sus obras.

P rem ios de la 
F undación  E spaño la  

de la V ocación
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.) — La Fundación Española 
de la Vocación convoca los pre­
mios «Mérito a la Vocación» 1972 
dotados cada uno de ellos con 
100.000 pesetas. Para optar a >os 
mismos es suficiente con justi­
ficar la vocación sentida, tener 
la nacionalidad española y estar 
comprendida la edad del candi­
dato entre los dieciocho y los 
treinta años. Quienes deseen op­
tar a  los premios de 1972 pueden 
solicitar cuanta información pre­
cisen en la Secretaría General de 
la Fundación Española de la Vo­
cación, avenida del Generalísimo, 
número 614, Barcelona-15.

C ontro ladores de la  
c ircu lación  aérea

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — El Ministerio del Aire 
anuncia 30 plazas para ingreso en 
el Cuerpo Especial de Controla­
dores de la Circulación Aérea. 
Las condiciones y requisitos se 
insertan en el «Boletín Oficial del 
Estado» de 22 de abril de 1972. 
Pueden concurrir militares c o n  
graduación mínima de suboficia­
les, Especialistas del Ejército del

Medalla de oro de la VI Semana 
de Estudios Flamencos

jardo hizo un extenso repaso de 
las antiguas zambras granaínas 
y sus más destacados intérpre­
tes. Habló de cantaores y luga­
res, teatros, cafés cantantes y 
guitarristas.

Aire con título de operador de 
alerta y control; suboficiales del 
Ejército del Aire, con título de 
controladores de aeródromo y 
aproximación, pilotos civiles con 
categoría no inferior a  piloto co­
mercial, bachilleres superiores o 
título equivalente. El plazo de 
admisión de instancias termina 
el próximo día 30 de mayo 
de 1972. Las instancias deben di- 
r  i g i r  s e al subsecretario de 
Aviación Civil (Jefatura de Ins­
trucción). Ministerio d e l  Aire. 
Madrid.

G arrido  Falla , 
académ ico  de Ju r is ­
p ru d en c ia  y  Legis­

lación
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—El Pleno de Académicos 
de número de la Academia de 
Jurisprudencia y Legislación ha 
elegido a don Femando Garrí, 
do Falla, académico de número 
de la misma, p a r a  la medalla 
número 30.

V IDA  CULTURAL
Conferencia

A las 20,30 horas, en el Cen­
tro  Asturiano (Arenal, 9), «Las 
pinturas negras de Goya», por 
Faustino Pulgar Hevia.

C i n e
A las 19,30 horas, en el Insti­

tuto Francés (Marqués de la En­
senada, 10), cortometraje en ho­
menaje a Picasso.

Exposiciones
A las 18,00 horas, en la Sala 

Alcón (Infantas, 27), óleos de 
Carboneras.

— A las 18,00 horas, en la Ga­
lería Elipa (Alcalá, 43), pinturas 
de M. Santiago Morato

Teatro
A las 23,00 horas, en el Colegio 

Mayor José Antonio (Ciudad 
Universitaria), «Ejercicio para 
cinco dedos», de Peter Dhaffer, 
por «Exodo-Teatro independien­
te», dirigido por Juan A, Troya.

Música
A las 19,30 horas, Radio Na­

cional, por su Programa Nacio­
nal y su Segundo Programa, re­
transmisión desde el Teatro Real 
de Madrid, de «Cuarta Sinfonía», 
de Beethoven, y «Vida de hé­
roe», de Ricardo Strauss, por la 
Orquesta Filarmónica de Berlín, 
dirigida por Herbert von Ka- 
rajan.

— A l a s  20,05 horas. Radio 
Nacional, por el Tercer Progra­
ma, en conexión con la Bayeris- 
cher Rundfunk, retransmisión 
del concierto interpretado por 
la Orquesta de dicha emisora, 
«Sinfonía número 2 en do me­
nor», de Gustavo Mahler, bajo 
la dirección de Claudio Abbado 
y con la participación de la con. 
tralto Brigit Finnila, la soprano 
Margaret Price y el coro de la 
Bayerischer Rundfunk.

— A las 22,00 horas, Radio Na­
cional, por el Tercer Programa, 
retransmisión de «Tribuna Inter­
nacional de Compositores». Hoy: 
«Indices», del español Gonzalo 
de Olavide, por la Orquesta Sin­
fónica de la RTV Española, di­
rigida por Enrique García Asen, 
slo y «Babi Year», del israelí 
León Schidlowsky, por la Or­
questa de Cámara de la Acade­
mia de Música de Tel-Aviv, diri­
gida por Shalom-Ronly Riklis.

PREGON DE LA V I SEMAHA 
D i ESTUDIOS FLAMENCOS

A g e n d a
VIERNES 12 DE MAYO DE 1972 

San Pancracio

Día ciento treinta y tres del año, quinto de la vigésiQ 
mana del quinto mes. Faltan, pues, doscientos treinta- 
días para que finalice 1972.

El Sol sale a las 6,01 horas y se pone a las 20,21, La 
sale a las 5,01 horas, para ponerse a  las 20,00.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN J[ADR 
BREVE PRONOSTICO PARA HOY: Máxima de 28. 
a las 15,00 horas y mínima de 11,8 grados a ias 7^ 
mañana.

Buen tiempo, con riesgo de algún chubasco.

Días laborables: De dos a cuatro y media de I) 
tarde y de ocho a once de la noche

Días festivos: De nueve y media de la 

a once de la noche

ia de l( 
potenc 

flores ,

tratado 
'presa 
tico Ro

ARGANZUELA - V I L L A -  
VERDE__Jesús del Gran Po­
der, 1; paseo de Santa Ma­
ría  de la Cabeza, 80; Mesón 
de Paredes, 16; Ibarra, blo­
que 74.

BUENAVISTA.—Avenida de 
Baviera, 13; Diego de León, 
número 63; Goya, 19; Jorge 
Juan, 104; José Ortega y Gas- 
set, 85.

CARABANCHEL. — General 
Ricardos, 105; Poblado Míni­
mo de Los Cármenes, local 1; 
camino de la Laguna, 221; 
Grupo Loyola, casa 56; José 
Cadarso, 52; Escalona, 103; 
paseo de Extremadura, 230; 
María del Carmen, 61.

CENTRO. — Hortaleza, 84; 
Salud, 10; Plaza Mayor, 17.

CHAMBERI.—Alonso Cano, 
número 69; General Alvarez 
de Castro, 42; San Bernardo, 
número 112; Monte Esquin- 
za, 25.

CHAMARTIN.—El Bosque, 
manzana 12; Carril del Con­
de, 100; avenida de Alfon­
so XIII, 139; avenida del Ge-

Días laborables: De ocho de la noche a diei 
del día siguiente

Días festivos: De nueve y media de la mañana 
a diez del día siguiente

ARGANZUELA - V I L L A -  
VERDE.—Tomelloso, 28; Isa- 
belita Usera, 29; Antonio Ló­
pez, 44; paseo de las Acacias, 
número 5; Ribera de Curti­
dores, 12; Ciudad de los An­
geles, bloque 317; Colonia de 
Oroquieta (calle de Villajo- 
yosa, 88); San Cristóbal de 
los Angeles (P. Pinazos, 164).

BUENAVISTA.—Rafael Bo­
nilla, 4; Serrano, 86; General 
Mola, 12; Alcalá, 157.

CARABANCHEL. — B e l  
monte de Tajo, 30; Vía, 63; 
Camino Viejo de Leganés, 
número 171; Nuestra Señora 
de la Valvanera, 100; Atlético 
de Madrid, 19; Quero, 99; Se­
daño, 31; Ramón Azorín, 16; 
paseo de Extremadura, 6.

CENTRO.—Pez, 9; Infantas, 
número 42; Carretas, 12.

CHAMARTIN.—Mar Caspio, 
bloque 14; Víctor de la Ser­
na, 1; Infanta María Teresa, 
número 10; Rafael Salgado, 
número 19; Francisco Silve- 
la, 96; Corazón de María, 3; 
Urbanización Villa Rosa.

CHAMBElíl. -  /- " l  
F e rn á n d e z  Villaveiae,M 
d e s to  Laíuente, 1; Sag®1 

LATINA.—Plaza cié > 
car, 7; paseo de los 
n e s , 27; Arrieta, h- 

RETIRO-MEDIODIA-'
talla del Salado, 12¡ 
Servet, l; Alfonso » \  
plaza del Niño Jesús, A -1

SSTETUAN .-Avenida 
denal Herrera Ona;C- l
d eza rza , bloque'2, P |  
la Dirección, 314, B. |  
rillo, 365; Tremí», * 1 
n ú m e ro  48; Teruel,

ü ^ A S . - « o d
lígono G. Pena 5  
Puerto de la b ■ 1
San Miguel, 2. B 

VENTAS.—D°cl0'., iJ  
do, 89; Núes!» 
Begoña, s .-n .;X *  J  
yas, 2; Zigia, M ’ 
p in é l, 35; Alcalá. ^

neralísimo, 43; Juan [ 
Jiménez, 28; Joaquín Cal 
número 7; López de I 
número 83.

LATINA. — Arríela, 1 
latrava, 40; plaza de j¿ | 
ñécar, 7. 

RETIRO-MEDIODIA -1,
pe de Rueda, 34; Atocia,S 
Sánchez Barcáiztegui, 3?; p 
seo de las Delicias, 1(6 

TETUAN.—Muller, 5? i 
rón del Castillo, 2; Gao 
Cabrera, 23; Hernán!, R 

UNIVERSIDAD.-Tos il 
Madrid; Explanada, 3¡ iS| 
leo, 61.

VALLECAS—Barrio óel 
ratalaz, polígono E; 1 
de la Albufera, 121; 
Alto, 21; Concepción, 2 1| 
R. S .. Pedro; Cuatro 1 
número 45.

VENTAS.—Avenida di £ 
gón, 226; barrio del Sil 
dor; Achuri, 23; Lago Cal 
tanza, 38; Virgen de la K| 
cisla, 13; San Marcelo 
Hermosilla, 130.
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\rd¡endo en el río de La Plata

Chocan dos barcos
(AS DE CUARENTA NAUFRAGOS

BUENOS AIRES. (Efe.)—El guardacostas de la Pre­
mura ¡argentina "CC Delfín-13”, que lleva a bordo a las 
autoridades navales, asumió el m ando de las operaciones 

salvamento que se realizan en el lugar donde se em­
bistieron el carguero inglés “Royslon Grange” y el petro­
lero de[ bandera liberiána “Tien Chec". en el río de La 
Plata,

Se van desechando las prim eras versiones que indica- 
an que el "Tien Chee” había rozado un casco de barco 
ndido y es0 había sido la causa de su detención y pos- 

leriorjpiisión.
ste momento, los dos barcos, que se encuentran 

lpmetros de la costa, están ardiendo uno jun to  al 
¡ buque inglés tiene su proa totalm ente destruida, 
fin" se halla a trescientos metro* de las naves en 

cojnienza tareas de apoyo para com batir el fuego.

Recogida de náufragos
lacostas, además de los 
jos del aTien Chee» re- 
íicialmente, ha rescata­
dos más de la misma 
irimer oficial y el prác- 
bordo, de apellido Car- 
«Argos», otro barco ar- 
ue se encuentra en las 

Iones, junto con otras 
Ves más, al margen 
|ín», recogió a cuatro 

ntes más.
|o  establecerse la pro- 

• estos cuatro náufra­
g a s  maneras, ya hay 
ntes del «Tien Chee»
, sobre 41 que totali- 
j de la tripulación.
¡Me el canal de acceso

!uo por la colisión, los 
serán trasladados a la 
La Plata. No se cono- 
tencia de heridos. De 
mas, en el «Delfín» 
aron desde helicópte- 

§os y elementos para 
aquellos que se en­

geridos o lesionados, 
je-cisterna, de bandera
[transportaba 20.000 to-
' petróleo crudo; había 
jesde Puerto Rosales 
linca) y se dirigía a la 
|de  La Plata, adonde
F  arribado a las 18

I 00 crudo pertenecía a 
estatal Yacimientos 
Fiscales. El «Tien 

fue despachado por 
Delfino, de esta ca- 

e una capacidad de 
pdas, fue construido 
s un típico buque pe­

la maquinaria atrás 
? en el centro, 

tanques, una veloci- 
>a de 15 nudos, movi- 
potencia de 8.400 HP. 

“ores son Shun-On- 
orporation, de Hong- 
fripulado por 45 per- 

tratado por la men- 
ipresa argentina, cu­
neo Rosales-La Plata, 
de marzo de 1972. 
ton frange», buque 
británica, había par- 
, ° de Buenos Aires, 
del capitán Gabriel 

eon 63 tripulantes y 
L ’ qu® viajaban rum- 
P s. Se trata de una 
fuda en Inglaterra en

- j e mayo de 1972

1959. Está dedicada actualmen­
te al transporte frigorífico, des­
arrolla una velocidad de 15 nu. 
dos y su primera escala era 
Montevideo.

En la ciudad de La Plata ya 
está todo listo en el puerto pa­
ra recibir ai guardacostas «Del­
fín», a cuyo bordo se encuen­
tran los náufragos restacados de 
los dos buques siniestrados, que 
ascienden a 35.

En otro orden de cosas, es 
preciso destacar ei peligro que 
se cierne sobre el canal de ac­
ceso a La Plata si el petróleo 
que lleva a su borde el «Tien 
Ciiee» comienza a arder o se des­
plaza por la superficie del río 
hasta la costa uruguaya o ar­
gentina.

Ya hubo precedentes interna­
cionales al respecto cuando el 
«Torre Canyon» se partió en dos 
frente a las costas inglesas, pro­
vocando un desastre en las mis­
mas y la muerte de millones de 
peces.

Niño devorado por un león
NANTES (Francia). (E fe .) -U n  león del p a , ^  zoolo 

g ico  de la «Joneliere», en Nantes (noroeste de Francia) 
mato y casi devoró enteramente al niño de dos años, Pa- 
tr ice  Beziers.

La jaula del león no se encuentra bien protegida pa­
ra lo s  v is itan tes, y la propietaria de l zoo, la señora Liope,
ciencia aCUSada Íud icia,m ente de hom icid io  por impru-

Perecen doce personas en un incendio
HONC. KONG. (Ap-Eíe.)-Han 

desaparecido doce personas, qu<- 
se teme h a y a n  perecido ha­
biendo quedado heridas o t r a s  
dieciséis, a  consecuencia de un 
incendio que se declaró en una 
casa de vecindad.

El incendio se produjo p o c o  
antes del amanecer cuando la 
mayoría de los ocupantes de la 
casa se hallaban durmiendo.

Los bomberos rescatadorn a

84 personas del edificio, p e r o  
afirman que otras doce deben 
hallarse atrapadas entre los es­
combros de la casa, la cual se 
derrumbó a consecuencia del in­
cendio.

C hocan dos aviones 
m ilitares

SANTIAGO DE CHILE. (Efe.) 
Cuatro p e r s o n a s  resultaron

muertas en un accidente de avia­
ción ocurrido en las cercanías 
del Viluco, cuando dos aparatos 
militares de la Fuerza Aérea de 
Chile (FACH) chocaron precipi­
tándose a tierra.

Las víctimas son dos tenientes 
y dos alféreces que efectuaban 
vulos de instrucción en dos apa­
ratos «Menthor».

C uatro  cadáveres 
rescatados

KELLOGG (Idaho, Estados 
Unidos. (Efe.Reuter.) — O t r o s  
cuatro cadáveres han sido halla­
dos en la mina de plata «Suns- 
hine», en la que se registró un 
incendio hace nueve días. Los 
equipos de rescate hallaron los 
cuerpos sin vida de los cuatro 
mineros cuando buscaban super­
vivientes.

BRASIL: CON ARSENICO

D IE C ISE IS  SACERDO TES  
IN TO X ICADO S

RIO DE JANEIRO. (Efe.)— D ie c isé is  sacerdotes del 
m onasterio de San José, de la loca lidad de M ine iros, en 
el centro del B rasil, resultaron in toxicados con un dulce 
preparado con arsén ico en vez de azúcar, por un error 
de la cocinera.

Los re lig io sos se  encuentran hosp ita lizados en M i­
neiros. La autora del grave error también está hosp ita li­
zada, con sín tom as graves de envenenam iento.

S esen ta  y siete  kilos de haschis en el 
aeropuerto  de B ruselas

BRUSELAS. (Efe.)--Los servi­
cios de aduanas del aeropuerto 
de Bruselas descubrieron un ali­
jo de 67 kilos de hachís, en el 
interior de dos m al e t a s cuyo 
dueño logró darse a la fuga.

El propietario de las maletas, 
que acababa de desembarcar de un 
avión procedente de Niza (Fran­
cia), argüyó que iba a buscar a 
su mujer, porque ella tenía las 
llaves, cuando los aduaneros Ir­
rogaron que abriera su equipaje.

Según círculos próximos al

servicio de aduanas, el individuo 
en cuestión no era principiante, 
puesto que se había cuidado de 
hacer desaparecer todas las eti­
quetas de sus maletas eon el fin 
de no ser identificado.

Estimaciones de los expertos 
calculan en unos 2.680.000 fran­
cos belgas (más de cuatro millo­
nes de pesetas) el valor de la 
d r o g a  requisada en el mercado 
negro. Los mismos medios de 
aduanas anuncian que próxima­
mente la Policía del aeroouerh

de Bruselas dispondrá de un 
perro especialmente adiestrado 
para descubrir a  eventuales tra­
ficantes de drogas.

Un m ono atropella  
a una  m u je r

CARACAS (Efe.) — Un mono 
motociclista causó lesiones de 
alguna consideración a una seño­
ra  que presenciaba un espectácu­
lo circense, por lo que ha sido 
presentada una denuncia contra 
la Empresa que ofrece el espec­
táculo en Caracas.

Las lesiones a la señora Ana 
María Sánchez de Gasme le fue­
ron inferidas cuando presenciaba 
en un palco cercano a la pista la 
exhibición de uno de los núme­
ros del programa a cargo de un 
mono que se las «Ingeniaba» para 
dar vueltas s o b r e  una motoci­
cleta. En uno de esos momentos, 
el animal perdió el control del 
aparato y fue a estrellarse con- 
•rs el tvíw¡c'o

ERGS RESCATADOS, EN FAMILIA Tom Wilkinson y  Ron Flory, los dos 
mineros rescatados con vida de la mina 

a “Sunshine”, disfrutan ahora en sus hogares al lado de sus familiares. En la catástrofe minera de 
tan perecido 47 personas y todavía se dan 44 p o r desaparecidas. (Fotos Europa Press.)
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MADRID. (De nuestra Redacción.)—Alhaja 
de unas 270.000 pesetas, fueron substraídas del
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dito cubano, sito en la calle Astorga, número 19. "¿5 í;:|  
robo penetraron en la . vivienda a través de una venta i  
una terraza. ’ J Ta|

La victima de la substración, Gregorio Reidades Soie 
el hecno a la Policía, y la Brigada Criminal se ha hecho* 
asunto y eiectúa las investigaciones correspondientes

EN UNA PELEA Iden tificada  la  v íc tim a  del a c c id e n te  i 
aven ida  de  Portugal

NO PU D O  S ER  S ALVAD O
Herido en una reyerta, no se pudo salvar la vida de Moses 

Rivera, a pesar de los esfuerzos realizados por la brigada de 
rescate. El tiroteo fue en Miami. Rivers fue herido de bala 
tres veces. (Foto Europa Press.)

MONÍ- ORTE DE LEMOS. (Ci­
fra.)—Media nariz le fue arran­
cada a Antonio Arias Domín­
guez, de setenta y un años, en 
el transcurso de una riña en­
tre vecinos.

Antonio Arias, vecino de Pon­
tón, se enzarzó, junto con su 
esposa, Antonia García Arias, de 
sesenta y o c h o  años, en una 
disputa con varios convencinos. 
De las palabras pasaron a  las 
manos, causándose diversas he­
ridas, entre ellas una en el ros­
tro, que comprende el arran­
camiento de la primera mitad 
de la nariz de Antonio Arias. 
Su esposa también sufre heri­
das leves. Ambos ingresaron en 
un centro sanitario de esta lo­
calidad.

Ha sido establecida la identidad del hombre’- > Que en ;i 1
del miércoles ai jueves, como informamos opcrlaian»"! 
la vida al ser arrollado por varios vehículos en la aveniá' J  
tugal, ceica de la puerta de salida de la Feria Internó»! 
Campo. Se trata de Elias Zazo García, de sesenta y tres -í| 
vivía en la calle de Herminio Puerta, número 32. 811

Tanto- la Guardia Civil como la Policía llevan a caten 
para tra ta r de esclarecer cómo se produjo el accidente j si 
a los conductores posibles participantes en el mismo. 01

EN LA VILLA DE HOSPITALET DEL INFANTE

D E T E N I D O S  L O S  A T R A C A D O R E S  
D E  U N  B A N C O

★  SE HABIAN APODERADO DE 760.000 PESETAS
TARRAGONA. (Pyresa.) — Los 

autores del m á s  audaz atraco 
realizado en la provincia han 
sido detenidos a las ocho horas 
de cometido en una sucursal de 
la Caja de Ahorros Provincial 
de Tarragona, en la villa de Hos- 
pitalet del Infante.

Los autores del atraco son 
Antonio Pérez Ruzafa, de dieci­
nueve años, y Andrés Hernán­
dez Santana, de veinticuatro, 
naturales y vecinos de Lorca 
(Murcia), quienes penetraron en 
dicha sucursal esgrimiendo sen­
das pistolas con las que amena­
zaron a los dos empleados que 
se encontraban en el estableci­
miento. Se a p o d e r a r o n  de 
760.000 pesetas en metálico, y 
obsequiaron con 30.000 a los dos 
funcionarios. Cometido el atra- 
oo huyeron en un «Seat 124», 
matrícula M. 731426, que hablan 
robado en Gavá (Barcelona).

Inmediatamente la Guardia 
Civil montó el oportuno servicio 
cortando la circulación por las 
carreteras de la comarca, has­
ta que el vehículo fue localiza­
do en una calle de la pobla­
ción de Falset. Se realizaron ba­
tidas por los alrededores y fue­
ron revisadas todas las pensio­
nes de aquella población, hasta 
que los dos atracadores fueron 
localizados, durmiendo en una 
habitación del hotel Sport. El 
edificio fue rodeado por fuer­
zas de la Guardia Civil en pa­
ciente espera, hasta las seis de 
la madrugada, en que los dos 
atracadores se disponían a salir 
con su botín, con intención de 
alquilar un taxi y desaparecer 
con rumbo desconocido. Al 
abandonar la habitación del ho­
tel fueron detenidos sin ofre­
cer resistencia, ocupándoseles 
todo el dinero y las dos pisto­

las robadas, que habían utiliza­
do para cometer el atraco.

Se trata de dos delincuentes 
habituales, autores de otros di­
versos robos en Valencia, Ali­
cante y Barcelona, cometidos en 
el plazo de un mes, desde que 
salieron de Lorca. Quedaron a 
disposición de la autoridad mi­
litar.

DOS MUERTOS Y UN DESAPARECIDO I
Cuando ocho hombres se encontraban trabajando a "I 
de mangueras, en el enlace submarino que va a la pínula i l  
de butano, en Alicante, al contacto con el motor de 
embarcación que llevaban, se produjo una explosió»?mí 
la muerte de uno de los operarios y  la desaparición ¡i: B| 
más resultaron heridos, uno de los cuales falleció poíiw 
En la fotografía de Europa Press, el salvamento de l o a

ciaron ilesos

¿ummmiimmiimiimmiiiiimiimiimmimmiiiiiiiumiiimmiimiiis

¿umiimmiiimiiiiiiiiiiiii 
i  TRIBUNAL!]

.......................... .

D esp id o  p ro c e d e n te  de un trabajad 

en el caso de  d e lito  social

En un restaurante romano

O N A S S I S  P E L E A  C O N  

2 5  F O T O G R A F O S
I IZ  TAY10R SE OCULTO BAJO LA MESA

MADRID.—La Magistratura 
de Trabajo de Málaga dictó 
hace un mes una sentencia, 
de la que habría de deducirse 
testimonio para dar cuenta al 
Juzgado de Guardia de un 
supuesto delito contra la li­
bertad y seguridad en el tra­
bajo. Por su actuación respec­
to de un trabajador, la Em­
presa parecía burlar las sen­
tencias laborales.

Antonio fue despedido por 
idéntico motivo: Incidente y 
discusión con Francisco, se­
gundo jefe de recepción.

ROMA. (Pyresa.)—El famo­
so restaurante romano Hos- 
tario Dell’Orso ha sido esce­
nario de una batalla campal 
entre dos personajes de la 
llamada «Jet Society», Eliza- 
beth Taylor y Aristóteles 
Onassis, y unos perfectos 
desconocidos, como son los 
«paparazzi», temibles fotógra­
fos italianos dedicados a la 
persecución de famosos.

Cuando los «paparazzi» des­
cubrieron a Liz y  Onassis co­
menzaron a disparar incansa­
bles sus cámaras. En pocos 
segundos su número era casi

de 25, por lo que Onassis, dis­
gustado por la intromisión en 
su vida privada, reaccionó 
lanzando sobre ellos vasos de 
champán y de whisky, mien­
tras Liz Taylor, más pruden­
te, optó por ocultarse bajo 
la mesa mientras pasaba la 
tormenta.

Al final, y ante la impoten­
cia de los camareros para ex­
pulsar a los «paparazzi» del 
restaurante, el dueño de éste 
llamó a la Policía, que consi­
guió, por fin, garantizar al 
multimillonario griego una 
cena en paz.

La sentencia declaraba pro­
bado que la Empresa estuvo 
de acuerdo con uno de sus 
empleados, el segundo jefe de 
recepción, F  r  a  n  cisco, para 
que provocase algún inciden­
te con otro empleado, Anto­
nio, y poder despedir a am­
bos. Suponiendo en toda esta 
maquinación alguna compen­
sación de la Empresa a Fran­
cisco.

La Empresa fue condenada 
a readmitir a Antonio a  su 
puesto de trabajo como re- 
cepcionista, al Igual que en 
una sentencia anterior, en que

Más tarde, Francisco tam ­
bién demandó a la Empresa 
por despido. Los hechos rela­
tados fueron: El 11 de ene­
ro de 1972, estando Francisco 
y Antonio de servicio, se pre­
sentó el primero ante su su­
bordinado Antonio y le pidió 
que liquidara las divisas. An­
tonio le contestó que no era 
el momento oportuno, dado 
que estaba trabajando y que, 
por supuesto, lo haría cuando 
acabara la jornada laboral. 
Francisco insistió en lo que 
pedía y, contrariado, llegó a 
empujar a Antonio. Ambos 
estaban ocultos a la vista del 
público, puesto que estaban 
detrás de la mampara de la 
recepción. Pero al poco del 
incidente se presentó el jefe 
de personal con dos cartas 
de despido, que entregó a los 
dos rccpcionistas, diciéndoles

que habían cometido i 
ta grave en el trabajo.

Al contrario que en f> 
de Antonio, que oliluu 
sentencia absolutoria jsentencia - v
reincorporarse al u » ' 
Magistratura dice el1 - 
gumía sentencia:

«El despido es P’ 
por falta de con# 
que revela la cond#». 
Francisco, quien, 
con ánimo perverso, 
alterar la paz y el 
el trabajo de su co 
causándole malos 
obra, a pesar de fl»* 
había advertido q* » 
momento de discuto 
ello nos lleva a Ja »  
de que es proceden* 
mar la demanda, ^  
causa justa de oe- 
vista en la ley *  
de Trabajo. j

Consiguientemente.
judicial mega g  
zación para F»nu

J.S
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'I dinero es el dinero, y no le dé usted más suenas a  la 
Leia. Parece una perogrullada. Y quizá lo sea. Pero una 
tru llad a  es tan verdad que por eso adopta esa denonii- 
i, t i  dinero es financiación, y la financiación constitu 
supuesto fundamental de todo proceso de desarrollo.

. muflios años que lo dijo Coronel de Palma, que sabe 
•ato de estas cosas: No hay más desarrollo que el que 
lita el volunten de ahorro interior y exterior. En efecto, 
dinero, usted, lector, podrá trazar grandes programas 
jstieos, pero todos ellos quedarán en aguas de borra 
Ln pais no puede acometer un Plan de Desarrollo sin 
v con los recursos pertinentes. Eso si, que seria ab

0 y basta necio. Por eso, cuidar de todos los aspectos 
financiación es algo insoslayable, aunque delicado y

lible, especialmente en una economía de mercado en el 
iniciativa privada es la auténtica protagonista de la

fccientem-nte el señor L„pc¿ de Letona, . i.u-Uo de ln 
fría, se ha enfrentado con el lema ante U Asamblea Ce­

de! Instituto de Analistas de Investigaciones. Señalo
1 rigurosa crudeza que «el esquema de financiación de 
jiras empresas adolece de dos defectos básicos: cna es- 
] aiitofinanciación, es decir, escasos recursos propios en 
tión con los totales que se precisan, y un exceso de •

Ía corlo plazo dentro de los recursos ajenos». Verda- 
íenle el panorama en este sentido se presenta bastante 

so. Pero, ¿cómo invertir los términos?
_ propio López de Letona, que es un hombre tremen- 
Inlc serio, señaló también que «la autófiñanciación es 
|tia  de continuidad para las empresas, y al decir esto 

dio—, pongo el acento en el aspecto social de esa con 
fiad: la estabilidad del empleo y la posibilidad de oiré- 
Remuneraciones crecientes a ios trabajadores». En efen 

un sistema autofinanciador eficaz y sólido, la vida de 
Iras empresas se pro '-:• •• gracias a las sopitas y el
vino, que decía el labriego,

lia posibilidad de au. . dación abarca desde el sis- 
|  fiscal basta la fluidificación de los recursos monetarios, 
Ido por una intensificación de los medios tecnológicos, 
jos engañemos. Para crear un «status» de autoflnancia- 

preciso que el negocio prospere y que rinda benefi- 
Sin la consecución de estos últimos, nada alcanzaremos 
no sea la carabina de Ambrosio. Y las empresas es- 

is, en esta hora decisiva para el último asalto al -<pó 
del desarrollo completo y total, no se encuentran nre- 

enle ni con humor ni con tiempo para dedicarse a lis 
con la carabina de Ambrosio

losé Antonio HE VILLA

SE [ALIFICA AL III PLAN COMO EL 
'RAMA MAS AMBICIOSO DEL 
GOBIERNO DE FRANCO

L 0\D R

tropeo i

afía •

JS. (Efe.) — E¡ diario 
le Times» publica en 

de hoy un supleme*- 
páginas dedicado a 

¡situación actual de ia 
el comercio en Es-

emo, presentado ba 
de «Made ¡n Spain», 
artículo del editor 
«Times», David Spa- 

'niando el progreso 
Por España en sus 
n el Mercado Co- eo.

tarista afirma que los 
o ponen en duda su 
ropea, ya que ha si lo 
°r la historia, la geo- 
-ullura», y pasa iueg0 

ael actual tratado 
entre España y el

del suplemento, 
íii ai¡? Debelius, co­

lim es» »n Ma-

último Plan de Desarrollo, escri­
be el corresponsal, «es el esque­
ma más ambicioso emprendido 
por el Gobierno de Franco, y el 
primero que pone un mayor én­
fasis en la calidad de !a vida en 
lugar de en el mero progreso in­
dustrial».

Preferencias generalizadas de la C E E a España

AFECTARAN AL 20 POR 100 DE 
NUESTRAS EXPORTACIONES

MAnPin r, . .. . . . . .MADRID. (Cura.) — Si fcspa- 
ña resultase finalmente benefi­
ciada del régimen de preferen­
cias generalizadas a partir del 
próximo 1 de julio, por parte 
de los países de la Comunidad 
Económica Europea, el volumen 
de nuestras exportaciones a esta 
atea económica que se verían 
afectados supone cerca del 20 
por 10Q de las exportaciones to­
tales de España a la Comuni- 
uad, según estima el «Salean 
Esyaña-MEC», editado por la 
agencia Efe.

En el número cor, espondien 
te a esta semana se hace un de­
tenido estudio d¡/ los repercu­
siones q u e  sobre ei comercio 
exterior de nuestro país podría 
tener la concesión de las prefe­
rencias generaba das arancela- 
1 ‘as por parte de la Comunidad. 
Se publican tam.i cn los contin­
gentes que con leda probabili- 
■ ad serán establecidos p o r  la 
CEE para los diversos produc­
ios españoles afectados.

E! cálculo del impacto de es- 
las conéesiones sobre las ven­
ias españolas a la Comunidad 
en el año 1970 señala que los 
productos acogidos al régimen 
de preferencias generalizadas 
representan un valor de 139,5 
millones de dólares (9.765 millo­
nes de pesetas), de los cuales 
6,37 millones de dólares son pro-

cuetos agrícolas transí orinados 
y ¡33,13 millones de dólares son 
productos industriales.

El régimen de preferencias 
arancelarias generalizadas que la 
Comunidad va a establecer a 
parlir de julio próximo, con­
cede exenciones del 100 por 100 
■■'ara los productos industriales, 
excluidos los productos CECA, 
pero establece una serie de con. 
tingantes.

Dichos contingentes, llamados 
«tochos», se calcularán sobre la 
base de las importaciones de 
iodos los países beneficiarios en 
el año 1968, más el 5 por 100 de 
las importaciones procedentes 
de los países no beneficiarios en 
el año 1969. Los contingentes 
oue, dentro del área de la CEE, 
tendrán un reparto porcentual 
desde los países miembros en 
e! que corresponde el 37,5 por 
■ oo a Alemania, el 15,1 por 100 
o! Benelux, el 27,1 por 100 a 
Francia y el 20,3 por 100 a Ita­
lia.

Cada pais beneficiario del sis- 
•rma de preferencias no podrá 
sobrepasar, en sus exportacio­
nes acogidas a este régimen, 
más que un porcentaje determi­
nado del contingente, una vez 
rebasado, la Comunidad puede 
retira: al pais en cuestión las 
preferencias.

La Comunidad Económica Eu­

ropea para la concesión de las 
preferencias generalizadas, ha 
tenido en cuenta diversas razo- 
nos. entre las que destacan el 
nivel de desarrollo de cada pal», 
el jjosible afio que cada pafB 
en vías de desarrollo beneficia­
rio podría provocar en los 
olios los beneficios ya disfru­
tados con motivo de acuerdo» 
óe asociación o preferenciale», 
no reducir las ventajas conv ­
elidas al «Grupo de los 77» y 
no modificar los esquemas á* 
preferencias que ya están fun- 
Clonando.

Esto significa que la oferta 
hoch: a España es diferente t  
b  de los restantes países bene- 
ficiarlos, lo cual no impide qu« 
España se beneficie del sistema 
de preferencias más que lo* 
otros, por su mayor capacidad 
V nivel de desarrollo.

Si a España se le hubiese 
propuesto el sistema de prefe­
rencias generalizadas arancela­
rias en sentido estricto, se hu­
biera beneficiado, en los capítu­
los arancelarios de los produc­
tos industriales, 269,3 millones 
de dólares más, elevando así 
-siem pre según las cifras de 
1976— los productos afectados a 
348.11 millones de dólares, casi 
el 40 por 100 de las exportacio­
nes totales de España a la Co­
munidad en dicho año.

MADRID

[Suplemento de! «Times» 
ledicado a España

3§7 pesetas, presupuesto 
mínimo diario

Según un informe de la revista «Acción Social Empresarial»
MADRID. (Pyresa.)—El presu 

puesto mínimo diario en Madrid 
para un matrimonio con dos hi 
jos durante el pasado mes de 
marzo se calculó en 366,99 pese 
las, según un informe publicado 
por la revista «Acción Social Em­
presarial» en el número corres- 
pond: ite al mes :’c abril. El in­
forme refleja que la alimenta­
ción requiere casi el 50 por 100 
de los ingresos familiares, exac­
tamente 177,24 pesetas: para com­
bustible, 9,16; en vivienda y gas 
tos de casa, 41,36 pesetas; en ves­
tido y aseo personal, 90,68, y en 
gastos varios, en donde se inclu­
yen transportes y colegios, 47(12 
pesetas.

Comparados los presupuestas 
familiares de marzo de 1971 v 
1972 se señala que en alimentos 
el índico subió 38,8 puntos, 9,4

en combustú .e, 21,4 en viviendas 
y gastos de casa, 1,3 en vesiido \ 
aseo personal y 61 en gastos va­
rios. que, sin embargo, permane­
cieron constantes entre febrero 
y marzo de este año.

Presentí, también el informe la 
siguiente estadística sobre gastos 
mínimos necesarios para alimen­
tos en distintas capitales: Barce­
lona, 188,04 pesetas; Granada, 
168,41; Oviedo, 174,35; Sevilla. 
179,33; Valencia, 174,58, y Zarago 
za, i'L60.

De 1968 a 1" '  el índice de eos 
te de vida para Madrid aumentó 
en un 6,60 por 100; de 1969 a 1970, 
del 10,8 por 100, y de 1970 a 1971 
aumentó en in 11,04 por 100. Las 
señales de alerta del cosle de vi­
da sonaron cuatro veces durante 
los cuatro años señalados, al re­
basar el límite del 2 por 100 de

aumento fijado como tope res­
pecto al trimestre inmediatamen­
te anterior

E xportación  
de hilados

MADRID. (Pyresa.)—Un 29 por 
100 se incrementaron las expor­
taciones del grupo de hilados y 
textiles durante el pasado año 
sobre las realizadas en 1970, se­
gún datos de la Dirección Gene­
ral de Exportaciones de! Minis­
terio de Comercio.

Dentro del total del grupo, .a 
primera partida corresponde a 
los hilados, con un valor apro­
ximado a los 3.000 millones de 
pesetas, seguida de los artículos 
de confección, con 2.633 millones 
de pesetas, y de los tejidos, con 
2.268 millones de pesetas.

AYUNTAMIENTO DE ESPLUGAS 
DE LL0 B R EG A T

E D I C T O
Se abre licitación pública mediante Concurso-Subasta para la 

ejecución de las obras de adecuación de los aseos del Grupo Escolar 
Josefa Puig Coca, de esta población, por un presupuesto de PESETAS 
SEISCIENTAS SESENTA Y SIETE MIL CIENTO VEINTIOCHO 
(667.128).

Las condiciones de licitación pueden estudiarse en el expediente 
que obra en la Secretaría Municipal, durante el plazo que se cita en 
edictos que se publican en el «Boletín Oficia! de ln D'-ovincia» y 
«Boletín Oficial del Estado», respectivamente.

Esplugas de Llobregat, a 2 de mayo de 1972.—El Alcalde (firma­
do); José Catalá Soler.

í  ADMINI , í k
JUNTA g e n e r a l  ordenarla d e  a c c io n ist a s

Por acuerdo del Consejo de Administración, y en cumplimiento 
de lo que prescriben los Estatutos de esta Sociedad, se convoca 
a Junta general • ordinaria de accionistas para el dia 16 lie iunio 
próximo, a las doce de la mañana en primera convocatoria, en el 
domicilio social, Avda. del Generalísimo, núm. 61, Madrid, y en 
segunda convocatoria, en su caso, para el siguiente día, 17 de iunio, 
en el mismo lugar y hora, con arreglo al siguiente:

ORDEN DEL DIA
1. ° Lectura y aprobación, si procede, de la Memoria, Balance

y Cuenta de Resultados referentes al ejercicio social del 
año 1971.

2. » Aplicación de los resultados y censura de la gestión social.
3. " Renovación de cargos en el seno del Consejo de Adminis­

tración.
4. » Nombramiento de Censores de Cuentas.
Madrid, 10 de mayo de 1972.- E l  Consejo tle Administración.

Arriba 27Ayuntamiento de Madrid



BRUSELAS: URGE REFORZAR 
LAS ESTRUCTURAS DE LA CEE

W l c w n o m i n

BRUSELAS (Del correspondí 
de ARRIBA y P y r e s a ,  Ignacio 
María Sanuy)..—Ya no basta en 
Europa —en la Europa opulenta 
del Mercado C o m ú n — la sola 
Idea del progreso económico Se 
busca una levadura política y so 
clal capaz para convocar al pue­
blo europeo a una empresa que 
pueda ser sentida y vivida como 
empresa común.

Los «eurócratas» de Bruselas 
saben perfectamente que se en 
cuentran en una coyuntura di­
fícil y quieren que las institu­
ciones comunitarias conserven su 
valor y vigencia cuando, como 
consecuencia de la ampliación de 
la Comunidad, exista el riesgo de 
que las instituciones se diluyan 
para acabar en una especie de 
pesadilla burocrática i n c a p a z  
para la promoción de grandes 
designios y torpe para una mera 
gerencia de negocios.

H ay que d a r vida 
a la e s tru c tu ra  

institucional
Los «eurócratas» de Bruselas 

se politizan a marchas forzadas 
y quieren que en la «cumbre» de 
los Jefes de Estado y Gobierno, 
que se celebrará este otoño en 
París, se ponga en marcha un

reíorzamiento y un acrecenta­
miento de las competencias pro­
pias de los órganos de la CEE, al 
menos en la medida necesaria 
para afrontar la nueva realidad 
del Mercado Común ampliado. 
En esta perspectiva, el Plan Ve- 
del, que el próximo lunes sera 
estudiado conjuntamente por la 
Comisión y el Parlamento euro­
peo en una reunión no pú'oli 
ca que tendrá lugar en Bruselas 
antes de que se hagan proposl 
clones concretas a los ministros 
de Asuntos Exteriores de la JES, 
es el punto de partida para uo 
aumento da las competencias, y 
es, al mismo tiempo, una exigen 
cia política que plantean a los 
miembros del Mercado Común ios 
«eurócratas» de Bruselas. Pero e¡ 
documento Vedel gs sólo la osa 
menta de una realidad politica, y 
la verdadera p r e g u n t a  surge 
cuando se trata de averiguar que 
se debe poner dentro de esta re­
novada estructura institucional

¿Econom ía 
o política?

Hace un par de semanas, en 
coloquio organizado en Venecia 
por la Comisión europea en tor 
no a las relaciones entre la In­
dustria y la sociedad, s u r g i ó

aunque no figurase exactamente 
en el programa, el tema actúa- 
Iísimo de las relaciones entre la 
economía y la política. El Infor­
me que en Veneeia suscitó sin 
duda mayor interés fue el que 
hizo un periodista francés, el di­
rector de la «Expansión», Jenn 
Boissonnat, que ahora empieza a 
divulgarse ampliamente en Euro­
pa. Boissonnat dice: «Los actúa 
les debates sobre la naturaleza 
real y las perspectivas del creci­
miento económico son esencial­
mente debates políticos que se 
expresan en términos económi­
cos, pero cuya naturaleza esen­
cial continúa siendo politica » Y 
formula, entre otras, las siguien­
tes preguntas:

¿El mejor sistema para la or­
ganización adecuada para produ­
cir y repartir riqueza es de na­
turaleza capitalista o socialista? 
¿El crecimiento económico, tal y 
como se concibe hoy dia, es una 
forma avanzada de alineación co­
lectiva que conduce el mundo a 

• la catástrofe? ¿En qué forma los 
países industrializados p u e d e n  
expresar la solidaridad profunda 
de toda la Humanidad contribu­
yendo al desarrollo del Tercer 
Mundo? ¿Por qué razón Europa 
quiere tener una personalidad 
económica que la distinga los 
Estados Unidos de América?

I X  F E R I A  
I N T E R N A C I O N A L  
D E L  C A M P O
INAUGURACION OFICIAL:

HOY, DIA 12 DE MAYO,
A LAS SEIS DE LA TARDE

APERTURA PA R A  EL PUBLICO,
a las ocho de la tarde

A ccesos a la Feria: Líneas de Autobuses números 31, 36, 39, 63 y SE.
Línea especia l de a u tobuses:  Plaza de España-Feria Internacional del Campo. 
F errocarril S u b u rb a n o  (estación de El Lago).
P uertas de en trada:  Puerta Antigua (avenida de Portugal).

Puerta del Angel (avenida de Portugal.
Puerta Grande (avenida de Portugal).
Puerta del Angel (bis) (por la Casa de Campo).
Puerta del Lago (estación del Surbubano).

H orario: Las taquillas se abrirán a las DIEZ de la mañana y se cerrarán a las 
DOCE de la noche, sin interrupción.

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R I F A :  5 ,0 0  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

ALQUILERES

SE alquila sin traspaso res. 
taurante-bar con vivienda 
en carretera general, zona 
Andalucía. Apartado Co­
rreos 463, Vitoria

COMPRAS y Mata, 154-1-2. Barcelo- 
na-15. Teléfono 3217397. HIPOTECAS

COMPRO sobres y tarjetas 
postales procedentes Divi­
sión Azul. Pago según 
condición, pero mínimo 
de cien pesetas cada una. 
Señor Anglora, calle Deu

CONSULTAS HIPOTECAS 24 horas. Ex­
clusivas Merino. Marqués 
Urquijo, 10.

HIPOTECAS. Inmejorables 
condiciones. C u á l  quier 
cantidad. Inmediatamen­
te. 2273860.

CLINICA especializada, doc­
tor Hernández. Duque Al­
ba, 10. Enfermedades ve­
néreas. Análisis. 2653446.

Defensa del Medio Ambiente 
en el Mediterráneo

EL PROYECTO ESPAÑQ 
M UY U TIL

PARIS. (Efe.) — Este proyecto 
debería ofrecer resultados extre­
madamente útiles, no solamente 
para los países miembros de la. 
OCDE y ribereños del Medite­
rráneo, sino para todos aquellos 
que cuentan con litoral marino, 
escribía ayer «L’Osbervateur de 
L'OCDE» (publicación mensual de 
la Organización para la Coope­
ración y el Desarrollo Económi 
co), refiriéndose al proyecto es­
pañol de crear un Comité espe­
cial para el estudio del m e d i o  
ambiente en el Mediterráneo.

España presentó recientemente 
a la Organización internacional 
una propuesta destinada a crear, 
en el seno del Comité de Medio 
Ambiente de la OCDE, un gru­
po encargado de realizar un estu­
dio-piloto sobre los problemas 
que, en ese sector, se plantean en 
la costa septentrional medite­
rránea.

La publicación de la OCDE sub­
raya los riesgos de contamina­
ción a que se encuentra some­
tido el Mediterráneo, desde un 
punto de vista industrial, lo que 
disminuiría atractivo de di­
cho litoral para el turismo.

Los cinco países de la OCDE, 
ribereños del Mediterráneo, Es­
paña, Francia, Túnez, Italia y 
Turquía, junto a Yugoslavia, tra 
taran de establecer unos métodos 
adecuados para adecuar los pla­
nes de industrialización o de or­
denación del territorio a las exi­
gencias dictadas por la necesidad 
de proteger el medio ambiente.

«La cooperación internacional 
en esta materia —comenta «L’Ob- 
servateur de L’OCDE» está mu­
cho más justificada si se tiene en

A Y U N T A M I E N T O  
D E  G U A D A R R A M A

(MADRID)
ANUNCIO DE SUBASTA

En el «Boletín Oficial del Es­
tado» núm. 99, del dia 25 de abril 
de 1972, se publica anuncio de 
subasta para contratar las obras 
de instalación del servicio de 
alumbrado público en varias ca­
lles de esta localidad, bajo ol 
tipo de licitación de 1.937.324 pe­
setas, pudiendo ser examinados 
los pliegos de condiciones y de­
más documentos en la Secretaría 
Municipal en días y horas há­
biles de oficina. Las proposicio­
nes pueden presentarse hasta las 
trece horas del día 20 de mayo 
de 1972.

Guadarrama, 8 de mayo de 
1972. — El Alcalde (firmado), 
Angel Brasas San Juan.

cuenta que las cor 
ñas transportan la c 
a .través de las fre 
nacionales, y aunqu 
té decidido a aplica
anti-contarninación,
tar seguro de que 
imitarán.»

«En la medida en 
de estudios permil 
sistemáticamente 1;
ciones del Medio Ai 
ordenación del terr: 
planificación regior 
mica —concluyó el 
los métodos puesto 
deberían pode  
también a otras 
les que no sean

ta i s

ANUNCIO DE Sl'Bffl
Se hace saber que en 

t ís im a  Corporación mi 
basta pública para h 
ción de las obras del 
de Construcción de tn' 

' Canario en el Aeropuerto! 
Palmas, en Gando.

Las circunstancias: 
de este anuncio sepiikí 
el «Boletín Oficial del 
del día 25 de abril.

La presentación de p 
dra hacerse en la C'“ 
Insular (Bravo Murillo 
ta las doce horas del 
próximo mes de majo.

Las Palmas de Gran 
27 de abril de 1972,-El 
dente (firma ilegible).

Excmo. Cabildo 
de

ANUNCIO DE SI®
Se hace saber que eili 

tísima Corporación 
basta pública para 
ción de las obras 
de Invernadero pan
miento de plañías en i 
Agrícola Experimenta.

Las circunstancias 
de este anuncio se pu 
el «Boletín Oficial*1 
del día 25 de abril.

La presentación de 
drá hacerse en aJ 
Insular (Bravo Mwja 
ta las doce horas 
próximo mes de ma)

Las Palmas de Gfg 
27 de abril de lW r| 
te (firma ilegible).

Cae

V E N D E D O B
M U E B L E S

Zona: MADRID y pequeños desplazamientos.
Perfil: L. S. M., coche propio; muy introducido, , 

de trabajo; alto-disciplinado.
(Trabajará con absoluta responsabilidad y

Condiciones: Sueldo-primas-comisión-S.S.-gastos 1
Dirigirse a: Apartado de Correos, 299. REUS, déla * 

vitae» y actividades actuales.

2 8  A rr ib a Ayuntamiento de Madrid



CRISIS EN LA
ISTRUCCION N A V A L

jidiistria española de la construcc ión  naval es uno 
lectores a los que e l pa ís  debe estar agradecido. 

H ^ e  habla de algunas ac tiv idades d ic iendo  que es- 
J H  n¡ve| europeo, de la con strucc ión  naval se  d ice 

amos a nivel mundial. Y no es para menos: ocu 
amos el octavo lugar del mundo en cuanto a producción, 

Btemente, el Lloyd's, de Londres, asignaba a nues- 
, pa¡s el tercer lugar en la cartera de pedidos. S in  em- 

argo.lo es oro todo lo que re luce. La construcc ión  na 
¡viesa en todo el mundo por una fase de estan- 

am¡ento, a la que no podía su strae rse  España. Se ha 
i deprisis sin paliativos.

C0IriaisJ 
■ la coi 
s tronleríj
inqueigg 
Plica: i 
áón, no p 
que los ,

aenqa¡5 
imite i 
Se las :.;-J 
lo Ambiea 
terriloijjji 
egional j#
5 el c 
testos na 
e r set i$| 
s fuente t 
i el man

fes cómo enfoca el 
la el presidente de 
laves, señor Apa.', i- 
bs:

¿ño /I ha sido un 
Jio en cuanto a pro- 
|y  actividad. Se han 
lo 164 buques, con 
[TR8, lo que supone 
emento de un 15,7 
respecto al año an- 

j la producción pon 
que r e f l e j a  más 
lente la actividad del 
fea s i d o  de 920.000 
lieladas de registro 
filia ligeramente su- 

la del año preee-

últimos diez años, 
: la producción y la 

lón de los astilleros 
ultiplicado por seis.

desl acora ble en el tráfico 
marítimo. El año 1971 ha si­
do un año lleno de incerti- 
dum bres, y l o s  as!Uleros 
Pan tenido que soportar no 
sólo las dificultades deriva­
das del estancan!,cnto de la 
economía m undial, s i n o  
también, de una forma di­
recta, algunas de las causas 
de ese estancam iento, y muy 
especialm ente l o s  resulta­
dos de la inestabilidad mo­
netaria, que han afectado, 
de form a muy particular, a 
los constructores navales de 
todo el mundo.

Crisis
Ei descenso del tráfico m arí­

timo internacional ha producido 
lógicamente u n a  crisis en el

del 50 ai aS; cuatro anos de de­
presión, del 59 al (¡3, y otros 
ocho años de expansión en ma­
yor o menor grado. Ahora se ini­
cia una depresión que bien -pue­
de durar tres o cuatro años.

Esa depresión afecta de distin­
ta forma a Jos astilleros, según 
el tipo de su producción. Los 
constructores de grandes buques 
lienen una cartera de pedidos 
que cubre su producción n más 
largc plazo, y, por consiguiente, 
les bastará una contratación re 
ducida para que puedan soportar 
la crisis, esperando mejores tiem 
pos.

No ocurre lo mismo c o n  los 
constructores de buques meno­
res, que no pueden compróme 
terse a lan largo plazo y a los 
cuales la crisis va a afectar mu 
cho más profundamente.

Preocupa el constante aumen­
to de ios costes, tanto en núes

DE SlBIif
' que eiiii 
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ta más que en un 5 
i lo que represema 
mejora de la p io ­

jo, obtenida c o n  
’reocupaciones, es- 
sacrificios, 
mejor productivi- 
1 cartera de pedi- 
,c|uye 395 buques, 
le 4,5 millones de 
Ja  construcción 

añola va a enfren­
amos años duros, 
■i bien 1971 ha si- 

bueno en orden 
fcción, en él se ha 
,n scr¡o estanca- 
e comercio mun- 
,n impacto m u y

de m a yo  d e  1 9 7 2

mercado de fletes y, consecuen 
temente, en el mercado de la 
construcción naval. Y como nues­
tra industria v i v e  enteramente 
de e s e  mercado internacional, 
que afecta también a los navie­
ros españoles, también nuestros 
astilleros han visto reducirse rá­
pidamente el ritmo de contrata­
ción de nuevos buques.

Mientras en 19G9 se contrata­
ron con armadores extranjeros 
¡130.000 TRB y en 1970, 1.230 TRE, 
en 1971 bajó la contratación a 
572.000 TRB, y en 1972 es de pre­
ver otra notable reducción.

Evolución
Si observamos la evolución c;e 

la construcción n a v a l  mundial 
desde la posguerra, vemos que lia 
tenido ocho años de expansión.

tras propias empresas como en 
las industrias auxiliares. Se es­
tán produciendo aumentos supe­
riores a  los de la industria eu­
ropea, lo que perjudica notable­
mente nuestra capacidad de com­
petencia.

Ante el aumento de costes de 
la industria auxiliar, las primas 
a la construcción naval deberían 
aumentar, y no ser reducidas, co­
mo en diversas ocasiones se nos 
ha anunciado. Una reducción de 
primas en las presentes circuns 
tancias supondría una inconse­
cuencia muy peligrosa para el fu­
turo del sector.

También es importante ante la 
situación difícil del mercado que 
los créditos y los seguros sean 
más fáciles de obtener y más 
económicos que en la actualidad. ¡

Pían de Reestructuración Textil Algodonero

LA RENTABILIDAD  
DEL TELAR

Favorable evolución del Comercio Exterior

Hace unas pocas fechas, el en­
tonces director general de Indus­
trias Textiles, Alimentarias y Di­
versas, señor Perona Larraz, ha­
cía balance del Pian de Reestruc­
turación de la Industria Textil Al­
godonera. Los resultados, según 
el señor Perona, no podían ser 
más satisfactorios. Tanto es asi 
que ante el éxito obtenido por el 
citado Plan, se acordó prorrogar 
hasta diciembre del año en cur­
só el período para acogerse al 
mismo, a petición del Sindicato 
Nacional Textil.

Las deficiencias de la industria 
textil algodonera hacían necesario 
sajar sin paliativos, no andar con 
medias tintas. Era necesario un 
Plan radical. Los cíenlo y pico 
mil husos y los casi 7.000 telares 
destruidos dan buena prueba de 
ello.

Un resumen de los resultados 
obtenidos desde el 31 de diciem­
bre a marzo de 1972 es el si 
guíente:

— Empresas acogidas: 173.
— Trabajadores afectados: 9.153.

Maquinaria, acogida:

— Husos de hilar: 187.314.
— Telares: 8.400.

Maquinaria afectada:

— Husos destruidos: lOO.aGU.
— Husos precintados: 10.940.
— Total husos: 111.906.
— Telares destruidos: 6.405.
— Telares precintados: 390.
— Total telares: G.795.
— Costo del Pian: 1.071,5 millo­

nes.

Pero el camino a recorrer es 
mucho más largo. Se pretende 
ordenar el sector por una serie 
de defectos que, en síntesis, se 
podrían enumerar como sigue:

— Falta del adecuado equilibrio 
productivo.

— Empresas c o n  dimensiones 
reducidas.

— Maquinaria y utillaje viejos 
y faltos de eficacia.

— Falla de correspondencia en­
tre oferta y demanda.

Se pretende ordenar el sector 
para evitar los defectos reseñados 
y en especial se hace hincapié en 
la necesaria renovación del uti­
llaje, que permita un mayor ren­
dimiento de ias máquinas y, con­
siguientemente, un mayor rendi­
miento de la capacidad producti­
va de las Empresas.

En lo que se refiere a la reno­
vación de maquinaria se preten­
de eliminar 250 peinadoras, lo que

supone el 20 por 10(1 del parque 
actual de este tipo de máquinas; 
48.750 husos de diferentes tipos, 
que suponen el 15 por 100 apro­
ximadamente de los actualmente 
existentes, y, por último, 127 te­
lares, que suponen también el 16 
por 100 del total actual.

Para lograr esta necesaria reor­
denación del sector se están ar­
bitrando una serie de medidas, 
entre las que destacan las refe­
rentes a dimensiones mínimas y 
la promoción de ias exportacio­
nes de manufacturas.

COMERCIO EXTERIOR

Precisamente la conquista de 
los mercados exteriores es uno 
de los temas que más preocupan 
a los empresarios del sector, y 
sohre ello se trata de ganar la 
batalla de la calidad, sin regatea!; 
ningún tipo de esfuerzos. El cre­
cimiento de las exportaciones pue­
de servir para afianzar en el in­
terior el deseo de superación pa­
ra desempeñar un preponderante 
papel en el abastecimiento a unos 
mercados cada vez más exigen- 

• tes.
Por primera vez la exportación 

textil española ha alcanzado la 
cota de los 11.000 millones de pe­
setas. Esto ha ocurrido en 1971, 
al llegar esa exportación a 11.239 
millones, con crecimiento sobre 
el año anterior del 29 por 100.

Por primera vez también, en el 
comercio exterior textil se aleal- 
zó un coeficiente de cobertura 
del 78 por 100 frente al 62,9 en 
1970. Lo destacable en esta cober­
tura se encuentra en haberse ob­
tenido con un aumento de las im­
portaciones, que crecieron en 1971 
sobre 1970 un 4 por 100, llegando 
a los 14.410 millones de pesetas.

Los hilados y la confección son 
los mayores capítulos de la ex­
portación, seguidos de los tejidos 
en pieza y género de punto. Sin 
embargo, los sectores que deben 
sor más expansivos en el futuro, 
en los que hemos de apoyar la 
elevación de la exportación textil, 
es indudable que son la confec­
ción, género de punto y, dentro 
del grupo, otras manufacturas, 
aquellas como manteria, alfom­
bras y textiles de hogar, que pue­
den llevar a cimas importantes 
nuestra exportación, al mismo 
tiempo que incorporar un máxi­
mo de valor añadido.

El primer trimestre de 1972 se­
ñala una exportación t o t a l  de 
4.494 millones de pesetas, con un 
crecimiento sobre el mismo tiem­
po de 1971 de un 99 por 100. Tal 
nivel permite pensar que en este 
año se cubrirá otro nuevo record 
exportador verdaderamente desta­
cable.

Arriba ¡9
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Carreras de caballos

El Deporte
BALONCESTO: PREOLIMPICO DE AMSTERDAM

ESPAÑA TAMBIEN VENCIO 
A FRANCIA (90-78)

AMSTERDAM. (Del enviado 
espeaicl de Pyresa, Gonzalo Pa­
drón.)—España ha dado un nue­
vo paso adelante en su califica­
ción para disputar la Olimpia­
da muniquesa en la especiali­
dad de baloncesto al derrotar

er un claro 90-78 al equipo 
mcés en un partido dominado 

claramente por los jugadores es­
pañoles. En la primera mitad, 
España llevaba ventaja en el 
marcador de 48-37.

España: Brabender (19), Enri­
que Marga» (11), Santillana (6), 
Buscató (12), Corbalán (12), Ru- 
Uán (16) y Luyk (14).

Francia: Ledent (4), Gilíes 
(19), Verove (6), Bonato (18), 
Staelens (10), Gasnal (12), Ca­
chemira (7) y Duquesnoy (2).

España se ha desembarazado 
de un incómodo rival: Francia. 
Y, por cierto, lo ha hecho en 
un buen partido, en el que sólo 
ha registrado un bache de jue­
go de los minutos catorce ai die­
cisiete de la segunda parte, pe­
ro en el que el poder ofensivo 
del conjunto español ha queda­
do demostrado con creces, ya 
que no es fácil anotar 90 puntos 
ante la cerrada defensa zonal 
8-3 gala.

Porque, efectivamente, Jeau- 
nay ha preparado también para 
este encuentro una zona, la mis­
ma que han practicado los fran­
ceses durante todo el torneo, 
aunque en los minutos finales 
de ia primera parte, cuando el 
marcador era favorable a Espa­
ña por nueve puntos, mandó a 
sus hombres que cambiaran a 
Individual. Este cambio produjo

Atletismo: En ambas 
categorías

C A T A L U Ñ A  
V E N C I O  
A M A D R I D

MANRESA. (Alfil.) — Cataluña 
yenció a Madrid en el encuentro 
de atletismo celebrado ayer en el 
•atadlo del «Congosto, con mo­
tivo de las bodas de oro del at­
letismo manresano.

Categoría femenina:
Cataluña, 48 puntos; Madrid, 43.
Categoría masculina:
Cataluña, 81; Madrid, 71.
Notas destacables de esta ma­

tinal atlética han sido el record 
de Cataluña de 800 metros lisos, 
logrado p  o r  la universitaria Pi­
lar Freixa, oon un registro de 
8-10, con el que consigue la me­
jor marca regional de esta dis. 
tanda  en la presente temporada. 
Nuevo record también femenino 
logrado por el cuarteto de rele­
vos 4 por 100 metros lisos, in­
tegrado en esta ocasión por 
Mesa, Martínez, Salgado y Or­
tega, y buenos registros a car­
go de Alberto Esteban en 5.000 
metros lisos, con un sprint ful­
gurante, y, Antonio F i b  1 a en 
martillo.

sus frutos defensivos en los dos 
contraataques españoles siguien­
tes, pero luego todo quedaría 
en agua de borrajas, con un 
Brabender oportuno en las en­
tradas y un Luyk soberano en 
el poste alto, aun cuando «no 
quisiera ni olerías» en defensa.

C orbalán, u n a  g ran  
revelación

Esta frase popular es muy 
oportuna hoy en un partido en 
el que el héroe ha sido un chi­
co llamado Juan Antonio Cor­
balán, c r i a d o  baloncestística- 
mente en e] San Viator, y que 
por obra y gracia de Díaz Mi­
guel se ha convertido en el ba­
se titular de la selección espa­
ñola a los diecisiete años. El 
chico le ha echado hoy salero e 
hígados al partido, y sobre to­
do en la segunda mitad, cuando 
en momentos de intensa presión 
de la zona 2-3 defensiva g a l a  
sus compañeros no sabían qué 
hacer en ataque, entonces se ha 
Ido para adelante y ha consegui­
do dos entradas muy buenas y 
dos suspensiones soberbias

Con esto queda retratado el 
partido. España marcó en indi­

vidual durante casi t o d o  el 
match para después, en los seis 
últimos minutos, a una cómoda 
nona 2-3. Los franceses, todo el 
tiempo en esta última disposi­
ción, con escarceos en uno a 
uno. España, atacando muy bien 
la zona, con movimiento conti­
nuo de balón sobre el poste al­
to y con. un Rullán sensacional 
en el tiro. Muy bien en las en­
tradas Enrique Margall, y por 
si esto fuera poco (además de 
contar con la regularidad sempi­
terna de Brabender), entró en 
juego «Ninu» Buscató, que ha 
convertido seis suspensiones de 
siete, para señalar un extraor­
dinario 85 por 100 de eficacia.

Lástima que este buen hacer 
ofensivo se ha visto empañado 
por la floja actuación defensiva 
de Luyk, que sigue bastante co­
hibido ante los hombres altos 
contrarios, lo que puede ser 
grave ante los suecos Rannelid 
y Hansson, especialmente en lo 
que a este último se refiere.

O tros encuen tros
Checoslovaquia, 84; B u 1 g a- 

ria, 71.
Polonia, 68; Italia, 84.
Suecia, 82; Holanda, 83.

«Trianero» gq 
la Copa del 

Atlético de Madr'
•  En la de vallas, e l f avor 

se agotó al final
No era favorito «Trianero» en 

su compromiso en la Copa del 
Atlético de Madrid, pero el ca­
ballo de la yeguada Ole se ha 
desenvuelto muy bien en la dis­
tancia y ha conseguido derrotar 
a sus enemigos, de los que «Ja­
maica», en una excelente actua­
ción, ha estado a una cabeza y 
«Silly Billy» a un cuello. La ca­
rrera se inició mandando «Jochi- 
ta», pero los kilos la hundieron,^ 
pasando «Egyptos» y el ganador 
que entablaron una lucha en la 
recta, sucumbiendo aquél y te­
niendo «Trianero» que defender­
se del ataque final de «Jamaica» 
y de «Silly Billy», que este día 
se ha empleado con más ganas 
que en sus dos carreras ante­
riores. «Egyptos» fue cuarto, de­
lante de «Galdar», «Trainera II», 
«Gloster», «Acaymo», «Vendaval» 
—que un momento había estado 
en cabeza, lo mismo que «Re- 
Dos»— y el resto del lote.

Desgraciadamente en la carre­
ra de potros de dos años, la de­
butante «Taj Girl» s- ibó en 
la salida, quedándose dentro del 
cajón hasta que pudo desemba­
razarse del obstáculo. En conse­
cuencia, poco tuvo que esforzar­
se «Ricky Boy» para batir a su 
restante oponente, «Lady Blue».

Después de marchar en cabeza 
durante casi todo el recorrido 
de la carrera de vallas «Bel» se 
agotó en los finales y tropezó en

el último obstáculo , 
ciimente «Toña», s ^ i , .  
r r°  II». Otro t e W .  
tes, «T.bcrio», cayó o  % 
derribando a su jin61e- 
que al parecer sufre L .  
una clavícula.

Carrera suicida la 
«The Chelstan», «Neoteri, 
tanio» en el premio l 
Javier, pues a todo gas' 
ron descabezarse entre ú 
que aprovecharon «Haití 
vés» para entrar en |a V 
primero y segundo 
pectivamente.

De los quince c 
premio Brunor fue 
quien - de Unales logra,, 
primera, delanle de 
«Mi Nene», que oblu 
colocaciones.

Finalmente, y por cora 
«Belagua» ganaba el jmjj 
Polonio, batiendo a «La 
«Mariazul» y el resto dsi

Dobles para la prepar 
M. García y de M. Carr 
como.., del jinete Medio 
montó acertadamente a i1 
a «Trianero».

Un solo acertanie de! 
ta quíntuple, que pera 
cantidad de 885.017 peres 
dando desierta la tripl 
con fondos de 60.445 pa 
uno de los dos próximos

m e o r

Hockey: Torneo de las Ocho Naciones

Primer triunfo de la selección espalo
•  EN SU SEGUNDO ENCUENTRO DE LA COMPETICION SE IMPUSO A ITALIA P

SANTANDER. (Alfil.)—España 
venció por 2-0 a  la selección de 
Italia, en partido correspondien­
te a la segunda jornada del Tor­
neo de las Ocho Naciones de 
Hockey sobre Hierba, que se ce­
lebra en Santander. El p r i m e r  
tiempo terminó sin goles.

Arbitraje del suizo Deburen y 
del austríaco Minar. Excesiva­
mente rigurosos.

En la segunda mitad se lesio­
nó el portero español Towse, y 
fue sustituido por Llorent, ya 
que el seleccionador español no 
habla previsto en el cupo de re­
servas ningún portero suplente 
Sobre el minuto 30, también del 
segundo período, el jugador ita ­
liano Alberto Aramu fue expul­
sado del campo.

La primera parte fue de mayor 
acoso español, aunque los de­
lanteros estuvieron bastante des­
afortunados. El equipo italiano 
realizó esporádicas internadas en 
el área española.

En la segunda parte, después 
de que Juan Amat, a  los dos mi­
nutos, perdiera una gran opor­
tunidad de gol, Francisco Amat, 
a los cinco minutos, marcó el 
primer gol de España. Después 
fue Jorge Camiña, a los diez mi­
nutos, el que perdió otra ocasión 
de marcar, en un remate a ras 
de tierra.

En el minuto 18, Nogués logró 
el segundo gol de España.

Alineaciones:
ESPAÑA «A»: Towse; Jorge Fá- 

bregas, Juan Amat; S e g u r a ,  
F. Amat, Nogués, Alustiza; Mas- 
sana, F. Amat, Jaime Arbós y 
Jorge Cantiña.

ITALIA: Carta; Lussu, Grivel 
(Gandolfi); Naterl, Lanoce, Al­
berto Aramu; Marchiorri, FarcI, 
Alessandro, Aramu, Staffierl » 
Tomei

Bélgica, 1; 
E spaña B, 0

En un partido de extraordina­
ria calidad y muy entretenido, 
porque el peligro acudió a una y 
otra porterías, Bélgica ha vencido 
por uno a aero a España «B» 
Presidieron el encuentro Dema- 
rex, de Suiza, y Festa, de Italia, 
delegados de la Federación In­
ternacional de Hockey.

Dirigieron la contienda los co­
legiados Simón ( I r l a n d a )  y 
Flegg (País de Gales), que estu­
vieron bien.

En el primer tiempo, el juga­
dor belga Deville, defensa, sufrió 
un golpe en el tabique nasal y 
hubo de retirarse del campo. Fue 
conducido a Santander con una 
ligera conmoción. El jugador, al 
que se ha apreciado una fisura 
de mediana importancia en la na­
riz, se interesó desde el hospital 
por la marcha del partido.

Alineaciones:
BELGICA: Buisset; Van aer 

Borght, De Saedeleer; Deville 
(Ronsmans), Bouvy, Miseíque; 
Van Pelt, Moráux, Dupont, Ci­
nes y Solie.

ESPAÑA «B»»: Pico; Aimerycn, 
Codina; Cornet, Santamaría, Bal- 
be; PeUón. Gorospe, Salvatella. 
Puyo y Bonastre.

El único tanto del partido so 
consiguió en el minuto 23 del p ri­
mer tiempo. Fue como conse­
cuencia de un penalty - córner 
que, sacado por Solie, fue rema­
tado por Moraux.

E l partido, que gustó a todos, 
fue llevado a fuerte tren, espe­
cialmente en el primer tiempo v 
por parte de los belgas. No obs­
tante, los españoles cuajaron una 
actuación muy completa, mejo­
rando respecto a su anterior par­
tido, contra Suiza.

Ir lan d a , 1; A ustria , 0
Mediante un gol conseguido en 

el minuto 31 del primer tiempo 
por el capitán irlandés, O’Meara, 
al transformar un penalty-stroc- 
ke, la selección de Irlanda .se 
Impuso a  la de Austria.

E l conjunto de Irlanda llevó 
siempre la iniciativa. Después de 
mandar claramente en el primer 
período, siguió presionando en la 
reanudación del juego, y sus ju­

gadores pusieron en sen» 
tos la puerta austriatt

V I I  Confer 
Internacional 

d e  Arbitros
Se celebró en los satos 

Cámara de Comercio de 
der el acto de »peiW 
VII Conferencia Intel® 
Arbitros de Hockey sos»

Estuvo presidida esto, 
reunión por los deltp 
nlcos de la Federad®, 
cional de Hockey -ur 
un i n g l é s  y un s 
aoompañados del pi 
la Federación Espanoa, 
Vernis, y del delegado 
de Educación Física y 
de Santander. Emito 
la Torre.

Asisten a esta Confe 
tal de 55 árbitros, »  
a dieciocho países.

En la primera rea«*í 
daron temas referen 
vas faltas que van «- 
el hockey moderno 
cesarlo re^ ,ar‘jf -V  
tratan de provocar^,
trarlo, especialm^ • 
para conseguir. ¿
con ello, p o - M j f r  
en el partido, i 
yoría de los . i j j j ,
por la ejecución de
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SEG U N D A  D IV IS IO N

El Castellón empató en Oviedo
B  Derrota del Zaragoza en Mallorca

l ^ n t a n d e r ,  0
Ledo, 0; Castellón, 0.
L o  V., 1; Pontevedra, 3. 

dlorca, 1; Zaragoza, 0. 
mesa, 3; Jerez, 1.

¡adiz, 1; Mestalla, 1. 
falladolid, 1; S. Andrés, 0. 
Lgroñés, 3; Langrco, 0. 
barreal, 2; Ferrol, 1. 
jrcules, 1; Tenerife, 1.

Br;i jornada más del Campeo­
nato de Liga de Segunda Divi­

d í  en la que los resultados han 
íido sensiblemente en la cla- 
pción.

el Carlos Partiere se jugo 
artido importante para las 
aciones del Ovido y del 
filón. Ambos conjuntos están 

france de conseguir el ascen- 
, por tanto el encuentro te- 

i nja gran interés. Al final, un em- 
7  que mantiene al Oviedo en 
Merato con sustancial venta- 
sube al Castellón en el tren 

jrimera, empatado a punios 
íitivos con Zaragoza y Elclie. 
Iportante derrota dei Zarago- 
nanos del Mallorca. Los nía- 
odian haber aprovechado el 

empate de Oviedo para acercarse 
los astures, pero se vie- 

Jorprendidos por los mallor- 
íes y pierden de esta forma 
gran oportunidad. La derro- 
•agozista aumenta la incer- 

Jbre en el grupo de cabeza, 
llora son tres los equipos 

[lacios para el segundo y ter- 
pestos.
Elche, que el pasado domin- 
¡ueiló apartado de los pri- 

j® lugares por su derrota, ha 
elto a ellos por la puerta grau- 
al golear al Santander. Los 
pñeses pierden otro puesto 
f se meten de lleno en la zo- 

promoción. Al parecer, la

victoria que obtuvieron el domin 
go frente al líder no era más que 
nn espejismo.

Duelo entre enlistas en el en 
cuentro Villarreal Ferro] y victo­
ria del conjunto castellonense 
que de esta forma se aleja del 
grupo de descenso automático.

Sorprendente derrota del Rayo 
Vallecano en su terreno ante el 
Pontevedra. Si las cosas le rué- 
dan bien al equipo gallego no de­
be tener muchos problemas para 
aislarse del grupo de equipos que 
promocionarán.

Nueva derrota del Jerez cuando 
ya sólo quedan tres partidos pa­
ra  que termine el Campeonato. 
Muy difícil tiene el equipo anda­
luz su salvación. Tampoco el 
Langreo la tiene muy a mano, 
Ante un Logroñés que nada tic 
ne que Jugarse en este Campeo 
nato, los asturianos sufrieron

una abultada derrota qnt  les qui­
te un gran número de posibilida­
des de salvación.

También el Valladolid, con su 
victoria ante el San Andrés, se 
ha asegurado en gran parte la 
permanencia en Segunda Divi­
sión. sin tener que afrontar la 
promoción, que siempre es peli­
grosa.

Cádiz y Mestalla se repartie­
ron los puntos y siguen aproxi­
madamente en la misma situa­
ción. es decir, metidos de lleno 
en el peligro, aunque con posi­
bilidades de salir de él. sobre to­
do el Mestalla.

Después de esta trigésimo 
quinta jornada de Segunda Divi­
sión. el Oviedo se encuentra a 
dos puntos del ascenso a la má. 
sima categoría, mientras que el 
Jerez y el Langreo esfán casi en 
Tercera.

C L A S I F I C A C I O N
Casa Fuera Tantos

Zaragoza

Tenerife

Cádiz

Langreo 
Jerez......

J G E P G E P F C Pn

35 15 3 0 6 4 7 39 16 49 +1335 16 1 0 3 6 9 44 21 45 +11
35 14 2 1 5 5 8 58 30 45 +11
35 15 1 1 4 6 8 47 29 45 +11
35 14 3 1 1 5 11 33 30 38 +  2
35 15 2 1 1 4 12 53 52 38 + 2
35 13 3 1 2 4 12 35 30 37 +  3
35 8 5 5 5 6 6 35 36 37 +  1
35 13 3 2 0 6 11 41 31 35 -  1
35 8 5 4 4 5 9 36 41 34
35 13 3 2 1 3 13 45 43 3 4 - 2
35 9 6 3 1 7 9 24 31 33 -  3
35 8 6 3 2 6 10 28 41 3 2 - 2
35 10 5 2 2 1 15 30 43 3 0 - 4
35 8 5 5 : 2 5 10 30 45 30 — 6
35 10 5 3 2 1 14 32 38 3 0 - 6
35 7 6 4 3 2 13 29 52 28 — 6
35 9 5 4 1 3 13 36 40 28 -  8
35 8 5 4 3 0 15 38 47 2 7 - 7
35 5 9 3 1 4 13 25 46 2 5 - 9

IUISTR0 PRONOSTICO
Rquí csiá el boleto indicador para la semana presente. Exce- 
jamente casero, salvo en los casos obligados de las tres 
pies y las dos dobles. Precisamente en los partidos de 
r'or compromiso hemos elegido las variantes. Pueden darse, 
Jnque en algún caso hayamos dejado «colgado» un dos con 
J muy buena intención. Pero podría estar dentro del pronós- 

aada la situación de los equipos contendientes.

}• Betis-Atlético de Madrid ...................  1 x 2
2. Celta-Gijón............... .................................  I ^
3. Sabadell-Las Palm as.......  .......................  2
4. Atlético Bilbao-Español .................... ..  1
5. Valencia-Real Sociedad...........................  1
6. Barcelona-Málaga............... ... j
2- Granada-Córdoba ......................................  1
8. Coruña-Burgos............  ........  1
9. Real Madrid-Sevilla ........ .'............ i o
JO. Castellón-Elche ............................... j" 1 x 2
11. Pontevedra-Oviedo ..............  1 x 2
12. Jerez-Mallorca ............. ........................  i
13. Ferrol-Logroñcs ............. ’ ... "! !!! 1
17 Hércules-Villarreal .............
I R Mestalla-Leonesa ......................................  ]
- R Langreo-Valladolid ...................... j [" j

P A  u s t é »

7 FECHAS
A P A R E C E  l o s  m a r t e s

Cierne

Los equipos madrileños

Ju g a rá  
De Felipe
MELO, BAJA ATLETICA

Ante el partido del próximo do­
mingo contra el Sevilla, en el 
que h a b r á  de conseguir como 
mínimo un empate para procla­
marse campeón de Liga, el Real 
Madrid entrenó ayer por la ma­
ñana, tras lo cual toda la plan­
tilla se desplazó hacia su habi­
tual lugar de concentración en 
Navacerrada. Miguel Muñoz tie­
ne todavía las dudas de Pirri y 
de Touriño, por lo que aún no 
ha dado alineación, aunque la 
más probable es la formada per: 
García Remón; Touriño, De Feli­
pe, V e r d u g o ;  Grande, Zoco; 
Amando, Pirri, Santillana, Velúz- 
quez y Marañón.

El  Atlético 
no entrenó

El Atlético de Madrid no entre­
nó ayer, guardando la festividad 
de la Ascensión; pero a pesar de 
ello se ha confirmado la lesión 
de Meló, que no podrá jugar en 
Sevilla frente al Betis. Max Mer- 
kel desplazará a  Quique, p a r a  
ocupar su puesto. Él resto de la 
alineación atlética será la misma 
que ganó al Madrid en el estadio 
Vicente Calderón.

EN CUATRO CIUDADES ESPAÑOLAS

M A Ñ A N A  COMIENZA 
EL TORNEO JU V EN IL 

DE LA UEFA
España se enfrentará a Rumania en el primer partido

A partir de mañana, día 13, 
y hasta el día 22, tendrá lugar 
en nuestro país el XXV Torneo 
Internacional de Fútbol Juvenil 
de la Unión Europea de Asocia­
ciones de Fútbol (UEFA).

Durante estos días los conjun­
tos representativos de Noruega, 
Holanda, Francia, Polonia, Esco.’ 
cia, Hungría, Alemania Occiden­
tal, URSS, Yugoslavia, Irlanda, 
Bélgica, Inglaterra, Italia, Ru­
mania, Malta y España lucharán 
por conseguir para su país la 
Copa Ebbe Schwartz, propiedad 
de la UEFA

En las veinticuatro anteriores 
ediciones de este Torneo, Ingla­
terra ha quedado campeona en 
cuatro ocasiones, siendo la na­
ción que más veces ha resulta­
do vencedora, seguida de Aus­
tria, Hungría, Italia, Bulgaria, 
Alemania Oriental, URSS y Es­
paña, que triunfaron en dos oca­
siones cada una.

Este Torneo tiene c o m o  fin 
principal la promoción del fút­
bol juvenil y de él han salido 
grandes estrellas mundiales.. Un 
ejemplo claro es el del gran 
jugador alémán Uwe Seeler, 
que participó a 1 o s diecisiete 
años en este Torneo, cuando se 
celebró en Bruselas. No sólo el 
gran «nueve» del Hamburgo des­
tacó en este Torneo, también se 
pueden citar nombres tan inter­
nacionales como Stiles, Giovano 
Rivera, Costa Simoes, Surai Si 
cora, Femando Olivella, etc. 

Mañana en cuatro estadios c

panoles comenzará otra edición 
más. El campo del Gerona será 
escenario de los encuentros No­
ruega - Holanda y Francia - Polo, 
nía; el del Valencia C. F. lo se­
rá  del Escocia-Hungría y Ale­
mania Occidental - URSS. Los 
encuentros entre Yugoslavia e 
Irlanda y Bélgica-Inglaterra (es­
te ultimo conjunto es el gran 
favorito) se celebrarán en el te­
rreno de juego del Real Mallor­
ca y, por último, en el estadio 
de la avenida de Sarrlá, del 
R. C. D. Español, albergará los 
encuentros entre Italia y Malta, 
y España-Rumania.

Los equipos participantes en el 
XXV Torneo Internacional de 
juveniles de la UEFE comenza­
ron a  llegar a está ciudad.

En el hotel Monterrey, de Lio. 
ret de Mar se encuentran ya'los 
equipos de Noruega, Francia, 
Holanda y Polonia.

En el rancho de Castelldefels 
están alojados los equipos de 
Irlanda e Inglaterra y se espe­
ra a los de Bélgica y Yugosla­
via.

En el castillo, de San Braudi- 
lio de Llobregat, están los de 
Italia, España y Malta, y se es­
pera al de Rumania.

También llegaron, de paso ha- 
cia iw iw ¡ -  tnc eauipos de Es­
cocia, Alemania Occidental y 
Hungría, suponiéndose que el de 
la URSS ha efectuado el viaje 
directamente a la capital valen­
ciana.

También llegaron los árbitros 
•Ungirán estos partidos.

* 12 de mayo de 1972

c : a l e n d a r i o  d e  p a r t i d o s

1 GRUPC HOR CAMPO PARTIDO

A
Sábado 1.1 19 Gerona C. F. NORUEGA - HOLANDA

id. 20,45i id. FRANCIA - POLONIA

Lunes 11i 21,30i C. F. Calella NORUEGA - FRANCIA
id. 20,15 C. D. Mataró HOLANDA - POLONIA

Miércolesl7 19,30 C. D. Bañólas NORUEGA - POLONIA
id. 19,30 Gerona C. F. HOLANDA - FRANCIA

B
Sábado 13 18,30 Valencia C, F. ESCOCIA - HUNGRIA

id. 20,15 id. RFA - URSS
Lunes 15 20 Castellón C. D. ESCOCIA - RFA

id. 20 U. 0. Levante HUNGRIA - URSS

Miércoles 17 18 Játiva C. D. ESCOCIA - URSS
id.- 18 Gandía C. F. HUNGRIA - RFA

C
Sábado .13 16,30 R. Mallorca YUGOSLAVIA - IRLANDA

id. 18,15 id. BELGICA - INGLATERRA

Lunes 15 20,30 R. Mallorca YUGOSLAVIA - BELGICA j
id. 20,30 C. 0. Sabadell IRLANDA - INGLATERRA

Miércoles 17 18 Fabra y Coats YUGOSLAVIA - INGLATERRA I
id. 18 C. D. Sabadell IRLANDA - BELGICA

D
Sábado 13 18,30 R. C. D. Español ITALIA - MALTA

id. 20,15 id. ESPAÑA - RUMANIA

Lunes 15 20,30 C. D. S. Andrés RUMANIA - MALTA
id. 20,30 R. C. D. Español ESPAÑA - ITALIA

iI Miércoles 17 20,15 G. Tarragona ESPAÑA - MALTA

I , j20,15 C. D. Europa RUMANIA -.ITALIA
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VUELTA CICLISTA A ESPAÑA ★

El equipo del líder controla la carrera
Lasa, vencedor en

recupera el segundo 

puesto de la general
BU RAO. (Del enviado especial 

de Pyresa. Porrino.) — Tres pe­
queños puertos de segunda ca­
tegoría y una «tachuela» (esto es, 
una loma corta y sin porcentaje) 
como se la conoce en el lenguaje 
ciclista de los tiempos de Mique- 
larena, figuran en el sinuoso re­
corrido de la XIV etapa Eibar- 
Bílbao, casi siempre por los alre­
dedores de estas dos localidades. 
De manera que uno había viaja­
do en coche más de 100 kilóme­
tros de etapa y resulta que toda- 
vfá estaba a 20 kilómetros de Ei- 
bar o a 30 de Bilbao.

Ha sido una etapa turística 
para que el público pudiera ver a 
los ciclistas a las dos, a las tres 
o a las cuatro de la tarde, movi­
lizándose de aquí para allá. Por 
eso se explica que uno viera al 
corredor Gabica, que no partici­
pa en la Vuelta, en la ruta en 
tres lugares distintos.

Pues bien, como corresponde 
a aquella condición, los corredo­
res también tomaron la jornada 
en plan turístico. Claro que ello 
se lo permite la situación actual 
de la carrera, dominada por 
completo por un equipo contra 
el que, además, los otros no se 
mueven, al no ser el de Momeñe, 
que, tras desgracias y desventu­
ras, ha podido conseguir la re 
habilitación de Agustín Tama- 
mes, el hombre que hace dos 
anos era gran rival de Lasa, y al 
que todos medimos por el mis­
mo rasero, porque si hay dos 
corredores que se parezcan en 
virtudes y facultades son Miguel 
María Lasa y Agustín Tamamos.

Así, pues, a nadie ha extra­
ñado que Lasa haya vencido en 
esta etapa de media mo ataña, ea 
la :que pudo haber batalla fuerte 
si los corredores se lo propo­

nían. Porque uno sigue pensan­
do que en ciclismo el recorrido 
es lo de menos. Lo importante 
son los corredores, que en cual­
quier trazado de carretera, .i se 
lo proponen pueden hacerlo muy 
movida o placenteramente turís­
tica como ha sido la de ayer.

Todo invitaba a rodar fuerte: 
la deliciosa temperatura, el pú­
blico que animaba a los ciclistas, 
los pequeños obstáculos de ¡a 
montaña, nunca «gigante». El es­
cenario ideal. Los corredores, re­
suelto el gran problema, el del 
líder, amansados, en busca de un 
final ele etapa placentero, só'o 
buscaban un buen discurrir.

Esto es lo que ha ocurrido a 
pesar del alto de San Miguel, en 
Elgoibar, nada más darse la sali­
da. El paseo continuaría por la 
Lanchuela, en el Nachitua y por 
los cois de Miniqueta y alto del 
Vivero.

No obstante hubo un corredor 
que intentó mover la carrera, Al- 
cón, del modesto equipo de lu- 
lio San Emeterio, que, no obs­
tante, tiene situado otro hombre 
mejor, Aja, en busca de uno do­
los escasos puestos punteros que 
dejen los hombres de Langarica.

Alcón fue protagonista de va­
rias escapadas, como se explica 
en el filme de la etapa, y en to­
das ellas el éxito no le acompa­
ñó. Vigilado siempre, el mej ir 
corredor de Urdúriz no pudo 
conseguir sus propósitos; pero 
su intención ahí quedó, y bien 
vista por el Jurado y por los 
comisarios internacionales de ia 
carrera, quienes le han concedi­
do el premio de la combatibili- 
dad.

A pesar del paseo —hay que 
aclarar que se hicieron tres kiló­
metros más—, a Bilbao se llegó

CLASIFICACIONES
DECIMOCUARTA ETAPA

1. L a s a  (España), 3-47-07 
(con 20 segundos de bo­
nificación).

2. T a m a m e s  (España), 
'3-47-17 (con 10 segundos 
de bonificación).

3. P e r u r e n a  (España), 
3-47-23 (con 4 segundos 
de bonificación).

4. Oliva (España), 3-47-27.
5. Plankaert, Willy (Bélgi­

ca), ídem.
6. Krekels (Holanda), ídem.
7. Abilleira (España), ídem.
8. Vlanen (Holanda), ídem.
9. Fontanelli (Italia), ídem.

10. Santamarina ( E s paña),
ídem.

10. González Linares (Espa­
ña), 68-35-47.

MAILLOT VERDE

1. Perurena, 204 puntos.
2. Lasa, 105.
3. Harings, 102.

GENERAL DE 
LA MONTAÑA

1. Fuente, 76 puntos.
2. Oliva, 65.
3. Lasa, 45.
4. Tamames, 27.
5. Aja, 27.
6. Prinsen, 25.
7. Perurena, 22.
8. Labourdette, 20.

.i GENERAL INDIVIDUAL 9. López Carril, 19.
10. Letort, 18.

1 . Fuente (España), 68-26-40.
; 2. Lasa (España), 68-33-58. GENERAL

3. T a m a m e s  (España), 
68-34-42. POR EQUIPOS

4. M a n zaneque (España), 1 . Kas, 205-35-51.
68-35-13. 2. Wemer, 20547-36.

5. Letort (Francia), 68-35-17. 3. Bic, 205-48-00.
6. Aja (España), 68-35-20. 4. Karpy, 205-51-28.
7. P e r u r e n a  (España), 5. Casera, 205-54-15.

68-35-21. 6. Watneys, 206-59-49.
8. Labourdette ( F r  a n  cía), 7. Goudsmit, 207-07-42.

Idem. 8. Sony, 207-16-31.
9. P e s a  rrodona (España), 9. Magniflex, 207-28-23.

68-35-32. 10. Goldor, 208-59-45.

CONTROL DEL LIDER.—Fuente controló perfectamente la tranquila carrera hasta Bilbao. E j ¡¡ t.| 
to, junto a Van der Vienten y a López Carril, que intentaban tugarse. (Foto Europa Press.;

con diez segundos de adelanto 
sobre el horario previsto. Pero el 
promedio ha sido ligeramente in­
ferior al oficial, pues Lasa alcan­
zó 36,667 kilómetros por 37 jus­
tos que estaban previstos.

En este ir y venir de los pri­
meros lugares de la tabla —ex­
cepción hecha de Fuentes— hay 
que decir que la victoria de eta­
pa de Lasa en la pista de ceniza 
del Estadio de San Ignacio, le 
vuelve al segundo puesto de la

V0LEIB0L: COPA 
DEL GENERALISIMO

Habrá
semifinal
Madrid-
Atléfico

general, que le había arrebatado 
en Arrate Agustín Tamames. Es­
te lo ha consentido deportiva­
mente, pero Lasa sabía muy bien 
la situación- de la meta de llega­
da y ya entró en el Estadio con 
una decena de metros de venta 
ja sobre Tamames. Ventaja que 
conservó el guipuzcoano hasta 
la línea de llegada, ganando hol­
gadamente, dejando a Tamames 
con Perurena como tercero.

No hay. salvo apuntados cam­

bios trascendentales en ¡i, 
flcación general. Sigue pn 
Fuente, maillot amarillo; 1'; 
na conseva el verde, ,. 
Fuentes va el primero en i. 
laña y Migue! María Laa, 
su victoria de ayer y su pu 
ción en la momaña y na 
lantes se hace con el raaiH 
jo y con la combinada, 
igual para Langarica, sale 
metas volantes, cuya jefa 
tenia López Rodríguez.

RESULTADOS

Pilar de Vigo, 3; A. M. José 
Antonio, 0.

At. de Madrid, 3; C. F. Bar­
celona, 2.

Real Madrid, 3; Esmena de 
Gijón, 0.
Hispano Francés, 3; San An­
drés, 0.

Con los partidos jugados ayer 
finalizó la ronda de cuartos de 
final de la Copa de Su Excelen­
cia el Generalísimo de Voleiboi. 
Como se esperaba, tanto el At­
lético como el Real pasaron a ¡a 
siguiente eliminatoria, aunque los 
rojiblancos no lo hicieron con la 
facilidad que cabía esperar.

El Real Madrid venció clara­
mente al Esmena, confirmando 
asi el pronóstico. Tampoco el 
Hispano Francés tuvo problemas 
para deshacerse del San Andrés 
de Barcelona. En el partido de 
resultado más incierto, el Aca­
demia de Mandos José Antonio, 
perdió ante el Pilar de Vigo. Es­
ta siguiente fase enfrentará al 
Madrid y al Atlético, por un lado, 
y al Hispano Francés y Pilar de 
Vigo, por el otro.

PANORAMA
TENIS

TO R N EO  IN T E R N A C IO N A L  DE BELGICA
Con gran facilidad, el español Manuel Orantes ha eliniimú I 

al sueco Ove Bengtsson por 6-2 y 6-2 y se ha calificado pi:¡ |  
los cuartos de final del torneo internacional abierto de I 
de Bélgica.

El emparejamiento para los cuartos de final es el siguienle I 
Andrés Gimeno (España) contra Hombergen (Bélgica). I 
Harold Solomon (Estados Unidos)-Juan Gisbert (Espalál 
Barry Phillips Moore (Australia)-Harald Elschenbroicli (ffi I 

manía).
Vladimir Zednik (Checoslovaquia)-Manuel Orantes (Espaat.|

WATERPOLO
TO R N EO  P R E O L IM P IC O  DE MUNICH

El equipo español de waterpolo participará en el lo® 
elasificatorio, a disputar del 14 al 20 de este mes en. " 
valedero para la participación en las próximas Olin.,. _ 
Participarán, junto con el equipo español, las selecciones • ■ 
Rumania, Grecia, Bulgaria, Francia, Suecia, Austria y 
Bretaña. De los ocho países citados, los tres Pri®®^¿| 
sarán automáticamente a engrosar lu lista de partr' 
en las Olimpiadas.

TIRO OLIMPICO
C A M P E O N A T O  D E  EUROPA, 

M O D A L ID A D  «FOSO»
Ayer comenzaron en las instalaciones deportivasi de^fl 

villas (Madrid) los entrenamientos previos a los j ,1 
tos de Europa en la modalidad de «foso», que se t |; 
los días 13, 14 y 15. Hasta el momento se han j ™ ,  
equipos a una media de seis tiradores por país, 
pone una cifra de 104 participantes.

BALONMANO
C O P A  D EL  G EN ERAL IS IM O

Ayer se celebraron los partidos de vuelta de• Píií I
de final de la Copa de Su Excelencia el Ge"era‘,s. s s# | 
a los cuartos de final: Barcelona, Bidasoa, Gr® ’ 
ko, Marcol, Dom Bosco, Atlético de Madrid y
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¡ogramas de TY
P e ra  hoy

CARTA DE a ju ste .
Suite «Arcaizantes» (A. Ba-

APERTüRA V PRESENTA­
CION.
- S a n c i ó n .

SOMBRES 2 TIERRAS 
0E ESPAÑA.

■«pañoles en el mar» (I). 
.BRUJADA.

«Consejo de brujas en Sa- 
em». Saman thá es obliga.

a asistir al consejo de 
brujas que tuvo lugar en
alem en el s i g l o  XVIII.
-ra ello ha sido despoja- 
a de sus poderes mágicos, 
'on ayuda de Endora, su 
ando consigue rescatarla, 
-re Samantha ha perdido 
a memoria y no le recu­
ece.
ESPEDIDA Y CIERRE. 
ARTA DE AJUSTE, 
reludios e intermedios de 
-rzuela.
PERTÜRA Y PRESENTA- 
ION.
. CASA DEL RELOJ. Nú- 
ero 86 (Rep.).

Circo» (II).
~N VOSOTROS.
IBÜJOS ANIMADOS. 
UENAS TARDES, 
evista en imágenes. Cine. 
OVELA.

Padres e hijos», de Ivan 
rgueniev.
LEDIARIO.

nfoimación nacional e iri- 
ernacional.
UELTA CICLISTA A ES- 
ASA. Resumen de la etapa 
e hoy.
iSPAÑA SIGLO XX.
'limero 50.
Abd-el-Krim se rinde.»
' TUDIO 1.

Nadie fie su secreto», de 
Iderón de la Barca, 

nos novios, cuyas fami- 
as se oponen a sus rela­
jones, siempre ven frustra- 
as sus esperanzas cuan- 
o más convencidos están 
e que todo se va a arre- 
’ar. Hasta que, por fin, se 
eshace el malentendido y 
u situación se soluciona 
-tisíactoriamente. Se tra­

ta de una divertida come­
dia de capa y espada.

23,50 VEINTICUATRO HORAS. 
Fina] de los Servicios In­
formativos.

00,15 MUSICA PARA VER.
«Imágenes de la muerte.»

00,40 ORACION, DESPEDIDA Y 
CIERRE.

S E G U N D A  C A D E N A

2U.0U CARTA DE AJUSTE.
Sonatas para clave (A. So­
ler).

20,25 PRESENTACION Y AVAN 
CES.

20.30 JEKRY LEWIS.
- «Colocando el claxon.»

21.00 SUEGRAS
«Crei que nunca se iría,» 
Antes de salir de casa, 
Herb advierte a su esposa 
que procure no abrir a na­
die, para que ningún repre­
sentante ¡a suscriba a nue­
vas revistas Pero el primer 
leven qut llama a la puer­
ta trae u n a s  intenciones 
muy distintas. .

21.30 TELEDIARIO 2. 
Información nacional e in 
tornac-cna!

22.00 SOMBRAS RECOBRADAS 
«En el s a l ó n  nocturno» 
(año 1915).
Tras asaltar la diligencia 
q u e  se dirige al poblado 
de Cheyenne, el joven Te 
xas decide pasar por dicha 
localidad para recoger a 
una bella muchacha, de 
quien e s t á  enamorado, y 
huir juntos a Méjico. Pero 
su plan no resulta, pues la 
chica se ha comprometido 
precisamente con u n o de 
los viajeros de la diligen­
cia que él acaba de asaltar.

23.00 LA LUCHA DEL HOMBRE 
POR LA SUPERVIVENCIA 
Episodio número V.
El imperio romano se de 
rrumba. El cristianismo re- 
presenta la verdadera fra­
ternidad. En el siglo IV, las 
monarquías se generalizan 
y transforman a los pueblos 
bárbaros p o r su contacto 
con los pueblos cristianos. 
Aparece la Orden de San 
Benito.

23.55 ULTIMA IMAGEN

Pora mañana
RTA RE AJUSTE, 
nta La Pandilla».
ERTUP..4 V PRESENTA-
ON.
OY TAMBIEN ES FIES-

’ÍANAQUE. 
iMERA EDICION.

ICIAS.
ULTIMO CAFE, de Al-

so Paso.
«y un hombre»
TBOL.
transmisión en directo, 
*ile Berlín, del partido 

vuelta valedero para la 
Pa de Europa de Seiec- 
nes Nacionales, en lie los 
UIP0S Alemania - Inglale-

SNEYLAND1A.
'nald busca empleo».
ASE QBE SE ERA 
1 “migo Paco». 
basta de  tr iu n fo s . 
«ndo partido de Cuartos 
Fmal.
' nETA AZUL. 
l™artin Pescwlvr» ili) .
■bediario
beta ciclista  a e s -

s*OCHE DE LOS TIEM-

• Monarquía de los Re- 
oatólicos» ,i).
GRAN OCASION

e Ur -  CarIOS Gon-e (canción ligera). Mi- 
s 'eanaión es-

12 de ma^o de ÍS-72

p a ñ o  l a) ,  Gervasio Rodrí­
guez (canción ligera) y Ma­
nuel Vidal (canción ligera). 
Artista invitado: Juan Par­
do.

23,50 MARCUS W E L l l ' í ,  DOC­
TOR EN MEDICINA 
«Como dos gotas de a ,\a»  

00,40 VEINTICUATRO HORAS.
01.05 ORACION DESPEDIDA Y 

CIERRE.

S E G U N D A  C A D E N A

18.30 CARTA DE AJUSTE. 
Imperio de Trian» y Pedro 
Tero!.

18,55 PRESENTACION Y AVAN­
CES.

19.00 PELOTA VASCA. Campeo­
nato de España (Cesta pun­
ta).

20.30 EL PAJARO LOCO.
«Huevos revueltos».

21.00 BUSCANDO NOVIA A PA­
PA.
«El regalo regalado».

21.30 TELEDIARIO.
22.05 HORA ONCE.

«Un suceso inesperado», de 
Carlos Goldoni.

23.00 DOCUMENTAL.
«Historia dql au t o r nóv i  1» 
(III).

23.30 NOCTURNO.
«Concierto para orquesta», 
de Bartok.
Orquesta Sinfónica de Ja 

, RTVE.
00,30 ULTIMA IMAGEN.

CARTELERA
GP.:
PC.:

• :

18:
14:

Toi.:
SC.:

CLAVE DE ESTRENOS

Para Gran Público.
Para Cinefilos.
Calificación artística. 
Calificación comercial.
Para mayores dieciocho años. 
Para mavnrcs catorce años. 
Para lodos los públicos.
Sin Calificar,

E S T R E N O S
¡NA CO"ui.,,«,i-¡ -D¡, ¿u n  ,-ennedy. Int.: 
Raquel \V t h. Color. (18.) Western. GP. Ca­
lificación: (CONDE DUQUE.)

CAIDOS SOBRE UN ARBOL.—Dir.: Serge 
Korber. Int.: Louis de Funes. Color. < 18.) 
Comedia. GP. Calificación. (CAR
LOS III ROXY «As. PRINCESA y VICTO­
RIA.)

1EN ANOS DÉ i UUES BERUERE.—Dir.: 
André Hunebelle. Int.; Jean Claude Pascal. 
Color. (18.) Varietés. GP. Calificación: 
(ALEXANDRA.)

•ON LOS DEDOS CRÜZADOS.-Du.: Richarn 
Clement. Int.: Iíirk Douglas, Marlene Jo 
Oert y Trevor Hov.ard Comedia de espías 
Color. GP. Calificación: (18.) .PALA
CIO DE LA MUSICA.)

JON LOS DEDOS CRUZADOS.-Dir.: Richard 
Clement. Int.: Kirk Douglas. SC. (18.) Co­
lor.) (UNIVERSAL CINEMA.)

)ELIRIOS DE GRANDEZA.-Gerard Oury 
Int.: Louis de Funes, Yvest Montand. Co­
media de enredo. Color. GP, Calificación- 

U4.) (PALAFOX.)
DESHOJANDO LA MARUARIT A.-Dir.: Rogei 

Vadim. Int.: Brigitle Bardot, Daniel Gelin. 
Comedia. GP. Calificación: Sfé- (18.) <PA. 
LACE.)

EL CID.—Dir.: Anthony Mann. I n t : Charlton 
Heston. Aventuras históricas Color. GP y 
PC. (BENLLIURE.)

EL CORREO DEL ZAR.—Dir.: E. Visconti. 
Int.: John Philipp Law. Aventuras. Color. 
GP. Calificación: (14.) (TIVOLI.)

EL ESPECIALISTA.—Dir.: Sergio Corbucci. 
Int.: Johnny Hallyday Color. (13.) Western 
europeo GP. Calificación: &. (REX.)

EL FUROR DE LA CODICIA. — Dir.: Henri 
Verneui!. Int.: Jean-Paul Belmondo y Omar 
Sharif. SC. Color. (18.) (ROXY «B»).

EL MENSAJERO.—Dir.: Joseph Losey Int.: 
Julie Chnstie. Drama psicológico. GP y PC. 
Calificación: ♦ ♦ ♦ ,  SkSOc- Color. (FANTA- 
SIO, GAYARRE y APOLO.)

EL PASAJERO DE LA LLUVIA.—Dir.: René 
Clement. Int.: Charles Bronson y Marlene 
Jobert. Policíaca GP Calificación:
(18.) (RIALTO.)

EL VIOLINISTA EN EL TEJADO.-Dir.: Ñor- 
man Jewison. Int.: Topol. Comedia musical- 
sociológica. Color. CP. y PC. Calificación: 
©, SK5K- <M.) (GRAN VIA.)

EL VOLAR ES PARA LOS PAJAROS.—Dir.: 
Robert Altman. Int.: Bud Cort. Intriga psi­
cológica. GP y PC. Calificación: • • ,  Co­
lor. (18.) (DRUGSTORE CINEMA, URQUI- 
JO, CARLTON, CANDILEJAS y FALLA.)

FRENCH CONNECTION (Contra el imperio 
de la droga).—Dir.: William Friedkin. Int.: 
Gene Hacbkman, Femando Rey. (18.) Dra­
ma policiaco. GP. y PC. Calificación: •  
SSSKS&- (EL ESPAÑOLETO.)

HOSPITAL HORA O.-Dir.. George Schaefer. 
Int.: Dyan Cannan, Richard Crenna. Color. 
(18.) Dramática. GP. Calificación: ggK; 
(AMAYA.)

LA INVITADA.—Dir.: Vittorio de Seta. Int.: 
Joanna Shimkus. SC. (18.) (BULEVAR y 
MOLA.)

LA LEY DE LA HOSPITALIDAD.—Int.: Bus- 
ter Keaton. Comedia. GP y PC. Califica­
ción. (PENALVER.)

LA MUERTE CAMINA CON TACON ALTO.- 
Dir.: Luciano Ercoli. Int.: Susan Scott. SC. 
Color. (18.) (LUCHANA, TORRE DE MA­
DRID y RICHMOND.)

LA NOCHE DEL TERROR CIEGO.—Dir.: 
Amando de Ossorio. Int.: César Bumer. Te­
rror. Color. GP. Calificación: k' ík. iALCA-

LA-PALACE, CANCILLER, INFANTE, JUAN 
DE AUSTRIA, LOS ANGELES y LUDO.)

LAS NOCHES ROJAS OE HARLEM (Shaft.) 
Dir.: Goraon Parks. Int. Richard Round 
tree, Muses Gunn y John D. F. Black (18 ) 
Intriga policiaca. GP. Calificación- 
(LOPF DE VEGA.) *

LAS PETROLERAS.—Dir. Christian Jacques 
Int.- Claudia Cardinale, Brigitte Bardot 
Western comico. Color. GP. Calificación- 
305- (18.1 (REAL CINEMA.)

LOS VIVIDORES (McCabe & Mars. Miller) 
Dir. Roben Altman Int.: Warren Beatty j 
Julie Christie. Western. Color. GP y PC. Ca 
lificación. ®, SKSK- (18.) (AVENIDA.)

nE LLAMABAN TRINIDAD.—Dir.: E. B. Clu 
chre. Int.. Terence Hill. Western cómico. 
Color GP Calificación: <Tol i
(MONTERA.)

MARCO ANTONIO Y CLEOPATRA.—Dir • 
Charlton Heston. Int.: Charlton Heston. 
Relato histórico. GP. Calificación:
(14.) Color. (CALLAO).

MILLONARIOS . POR UNA PATA. Produo 
cion Walt Disney.—Int.: Dean Jones. Color. 
(Tol.) (IMPERIAL, NARVAEZ, ALVI, MO­
NUMENTAL, ARGUELLES.)

MI QUERIDA SEÑORITA.—Dir.: Jaime de Ar 
miñán Int. José Luis López Vázquez, Ju­
lieta Serrano. Comedia dramática. Color 
GP, y PC. Calificación- • ,  ;}?ÍRSK- (18.) (CÓ 
LISEVM.)

MONTERREY POP. - Du.: u a Pennebakei 
Reportaje musical. Color. GP. y PC. Califi 
cación o, (r o s a l e s .)

NO FIRMES MAS LETRAS, CIELO.-Dir.: Pe 
dro Lazaga. Int.: Alfredo Landa y José Luis 
López Vázquez. Color. (14.) Comedia espa­
ñola. GP. Calificación: (CAPITOL y SA
LAMANCA.)

TERROR CIEGO.—Dir.. Richard Fleishei 
Int.: Mía Farrov». Color. (18.) Suspense 
GP Calificación: (PALACIO DE LA
PRENSA, VELAZQUEZ. VERGARA. BIL 
BAO y PROGRESO.)

UNA HISTORIA SUECA DE AMOR (A Swe 
dish love story.—Dir.: Roy Anderson. Inter 
pretes: Ann.Sofie Kylin. Costumbrista. PC 
Calificación: • • .  Color. (18.) (POMPE 
YA.)

VENTO DEL SUR (Viento del Sur).—Dn. 
Enzo Provenzale. Int.: Claudia Cardinale j 
Renato Salvatori. (18.) Dramática GP. Ca 
Jificación: (GALILEO.)

YO VIGILO EL CAMINO.—Dir.; John Fran - 
kenheimer. Int.: Gregory Peck. Color. (18.; 
Dramática. GP. y PC. Calificación: •  
(FUENCARRAL.)

REPOSICIONES
BAJO EL SIGNO DE VIRGO. -  (MONACO 

con «La dama del lago», en un mismo pro 
grama.) Dramática, GP. Calificación: SO; 

BEN HUR.—William Wyler. -  Int.: Charlton 
Heston y Haya Harareet. Aventura históri­
ca. Color. GP y PC. Calificación: ♦ , S O  
(Tol.) (PROYECCIONES.)

EL MUNDO DE SUZIE WONG.—Dire.: Ri 
char Quine. Int.: Nancy Kwan, y William 
Holden. Melodrama. Color. GP. Calificación 
&&&- (18.) (PAZ.)

1A DAMA DEL LAGO.-Int.: Virna Lisi, Pete; 
Baldwin y Phihppe Lerey. Intriga. GP. Cali 
ficación: (MONACO, con «Bajo el sig
no de Virgo», en un mismo programa.)

LOS DIEZ MANDAMIENTOS.—Dir.‘ Cecil B . 
de Mille int.: Charlton Heston, Yul Bryn 
ner. Gran espectáculo público. Color. GP. y 
PC. Calificación: • ,  ^Síé^. (Tol.) (ALBE 
NIZ.)

PEQUEÑO GRAN HOMBRE—Dir.: Axtbu. 
Penn. Int.: Dustin Hoffmann. Western. Co­
lor. (18.) Calificación: ♦ ♦ ♦ ,  SftSfóK- UN 
FANTAS.)

PERROS DE PAJA.—Dir.: Sam Packinpa» 
Int.' Dustin Hoífman. Dramática. GP. PC. 
Calificación. ♦ ♦ ♦ ,  SícS&'K- (18.) (CONSULA­
DO, REGIO. LICEO y CARDEN.)

H I P O T E C A
«PHANTOM», de F. W. Murnau (sólo pan. 

los «amigos de la Filmoteca», «DOMINGO 
DE CARNAVAL» y «LA NONNA SABELA», 
con Tina Pica (CINESTUDIO CALIFOR­
NIA),

A rrib a  3 3
Ayuntamiento de Madrid
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M U S I C A
IV DECENA MUSICA TOLEDO.

19-28 mayo. Venta localidades. 
Madrid: Taquillas Teatro Real. 
Horarios: de 10 a 13,30 y de 
17 a 19 horas, salvo sábados 
tarde y festivos. Toledo: Taqui­
llas Zocodover. Horario: de 11 
a 14 y de 16 a 18,30 horas. Caso 
de sobrar localidades se abri­
rán las taquillas una hora an­
tes del concierto en el local de 
celebración. Autobuses diarios 
desde Madrid. Billetes: taqui­
llas Teatro Real. Horas de sali­
da: desde 16,30 horas.

T E A T R O S
ALCAZAR.—(2212252.) 7 tarde y 

10,45 noche: Compañía Zorl, 
Santos y Celia Gámez en El 
último de Filipinas. Con Dia­
na Darvey. ¡La revista que us­
ted esperaba!

ALFIL.—(El teatro de la calle 
del Pez. Tel. 2318152.) 7,30 tar­
de y 11 noche: ¡Una comedia 
espléndida, desconcertante! Có­
mo asesinar a una esposa in­
fiel, de Arich Chén. Adapta­
ción, Arteche. Compañía, Mar- 
oela Yurfa-José Aristu (tercera 
semana).

ARLEQUIN.—(San Bernardo, 5 
y 7. Compañía titular. Empre­
sa y dirección, Arturo Serra­
no.) 7 y 11: Angel Picazo y 
Ana María Vidal en La visita 
inesperada, escrita expresa­
mente para teatro por Agatha 
Christie. Se suplica a los es­
pectadores la máxima puntua­
lidad. La intriga comienza al 
levantarse el telón.

ARNICHES. — (C e d a c e ros, 7. 
Aparcamiento Sevilla. Teléfono 
2224991.) 7 y 11, compañía Luis 
Varela, presenta Tú y yo somos 
tres, la comedia más divertida 
del genial humorista Jardiel 
Poncela. Dirección, Ramón Ba­
llesteros. ¡Dos horas inolvida­
bles!

BEATRIZ.—(2264626. HermosiUa, 
15.) Hoy 6,45 y 10,45: Compa­
ñía Gemma Cuervo-Femando 
Cuillén en Los Secuestrados de 
Altona (de Jean Paul Sartre). 
Adaptación: Alfonso Sastre, 
don Encama Paso, Juan Sala 
y Tomás Blanco en «El Pa­
dre». Escenografía, Francisco 
Nieva. Dirección, José María 
Morera. Se mega puntualidad. 

BELLAS ARTES.—(Tel. 2324437.) 
7 tarde y 10,45 noche: Compa­
ñía Lope de Vega. Carlos Le- 
mos y Agustín González en 
Luces de Bohemia, de Valle- 
Inclán. Con Maria Jesús Lara. 
Margarita Calahorra y Manuel 
Gallardo en «un preso». Direc­
ción. José Tamayo. 

BENAVENTE.—(Plaza Vázquez 
de Mella, 3, junto a Infantas. 
Tel. 2221864. Dos aparcamien­
tos. Compañía Vicky Lagos- 
Ismael Merlo.) 7 tarde y 11 
noche: El corazón en la mano, 
de José López Rubio. Actriz in­
vitada, C o n c h i t a  Goyanes. 
¡Gran éxito de critica y pú­
blico!

CALDERON. — Hoy, descanso. 
Mañana, 7-11.—Gran Compañía 
de Revistas Tony Leblanc, en 
el fastuoso y divertido espec­
táculo ¡Paloma, Palomita, Palo­
mera!, c o n  la supervedette 
puertorriqueña S i 1 a Montene­
gro, las primerísimas figuras 
Nano Martín, Pepita Rodenas, 
Niele Molí y el fabuloso Ballet 
Doris Dancers, procedente de 
París.

CLUB.—(2220417.) Bajos Palacio 
de la Música.) 7, 11. Lili Mu­
rad, Adrián Ortega. Pedro Va­
lentín, en Julieta tiene un des­

liz (de Julio Mathias), con 
Marta Puig. María Teresa Cor­
tés. Cuatro últimos días. 

COMEDIA.—Compañía Nuria Es- 
pert, 7,15, 11: Yerma, de García 
Lorca. Dirección, Víctor Gar­
cía.

COMICO—(Paseo Delicias, 41. 
Metro Palos de Moguer.) 7 y 
11: Compañía José Rubio. Con 
Carmen de la Maza, Pastora 
Peña, Emilio Alonso y Mary 
Sol Cano en el mayor de los 
éxitos cómicos: Enseñar a un 
sinvergüenza. Dos años en car­
tel. Venta anticipada para sá­
bados y domingos. La mejor 
butaca, 100 pesetas.

ESLAVA.—(2665440.) 7 y 11: Paco 
Martínez Soria presenta la 
nueva versión de El gran taca­
ño, de Paso y Abatí. ¡Un feno­
menal suceso cómico en una 
divertidísima interpretación de 
Paco Martínez Soria! Con Ra­
fael López Somoza, Enriqueta 
de la Cámara, Pedro Hurta­
do, etc. (Autorizada para ma­
yores de catorce años.) 

TEATRO ESPAÑOL. — Compañía 
Nacional. José María Piada y 
Lola Cardona, en El Buscón 
(de don Francisco de Queve- 
do). Con Andrés Mejuto, Javier 
Loyola, Roberto Martín, Car­
men Rossi y Lola Losada. Ac­
triz invitada: Luisa Sala. Más 
de cincuenta intérpretes en un 
regocijante y sobrecogedor es­
pectáculo. Dirección: González 
Vergel. Horario: Martes, jue­
ves, viernes y sábados, 7 tarde 

y 10,45 noche. Domingos y lu­
nes, 7 tarde. Miércoles, no hay 
función por descanso de la 
compañía. Reserva de localida­
des con antelación. ¡¡¡Ultimas 
semanas!!!

FIGARO.—(Tel. 2391645.) 7, 11: La 
comedia más divertida de los 
últimos años, con Mary Carmen 
Prendes, Germán Cobos, Car­
los Muñoz y la presentación 
de Mary Francis en Una noche 
en su casa..., señora, con Do­
ris Coll y la colaboración de 
Emilio Laguna.

COYA.—7 y 11 gran éxito. Auro­
ra Bautista en Lysistrata, ¡la 
más desvergonzada sátira con­
tra la guerra! Dirección José 
Luis Gómez.

INFANTA ISABEL. — (2214778.) 
Empresa y dirección, Arturo 
Serrano. Compañía María oJsé 
Goyanes, 7 y 11, la comedia que 
divierte al mundo entero, 
«Chao», de Marc Gilbert Sau- 
vajon. Con Margot Cotten, Luis 
Peña, Bárbara Lys, Ensebio 
Poncela en «Vicente», y la co­
laboración de Pepe Calvo. Di­
rección, Alberto Closas. ¡Hacia 
las 400 representaciones!

LA FONTANA (Teatro-Boíte, ca­
lle Orense, 11.) Todos los días 
función única a la una de la 
madrugada: Bailando se en­
tiende la gente, de Alonso Mi- 
llán y García Segura (conti­
nuación de Cantando se entien­
de la gente). La obra más dis­
cutida de la actual tem p o ra l. 
Con Diana Lorys, Gela Geisler, 
Eva León, Silvana Sandoval, 
Magdalena Luque, Ricardo Ga­
rrido, Rogelio Madrid, Pepe 
Bastida, Enrique Ciurana. Di­
rección, Alonso Millán. Reser­
va de mesas, teléfono 2530059. 
Discoteca, 11,30 a 1 y 2 a 4,30. 
Domingos sólo discoteca por 
descanso de la compañía. 

LARA.—(2211631.) 7 y 11, compa­
ñía Carmen Bernardos, con 
Francisco Piquer, en La Prisio­
nera, de Bourtíet, versión libre, 
Emilio Romero. D i r  ección, 
Gustavo Pérez Puig.

LATINA.—(2652835.) Hoy no hay 
funciones por descanso compa­
ñía. Mañana, 7 y 10,45: Revis­
tas Colsada presonta los cómi­

cos de Madrid Lina Morgan- 
Juanito Navarro, en el éxito có­
mico ¡Nena, no me des tormen­
to! Ballet caucasiano Kostauti- 
nov y el ballet Happi Dancers.. 
Localidades cinco días ante­
lación. Ultimas semanas.

ALARIA GUERRERO.—Misericor­
dia (de Benito Pérez Caldos). 
Adaptación: Alfredo M a ¡i a s. 
Primera actriz: María Fernan­
da D’Ocón. Primer actor: José 
Bódalo. Y toda la compañía ti­
tular. «El resultado es apabu­
llante por su belleza y por su 
recia españolidad.» Adolfo Pre­
go («A B C».) Dirección: José 
Luis Alonso. Horario: Martes, 
jueves, viernes y sábados, 7 tar­
de y 10,45 noche. Domingos y 
limes, 7 tarde. Miércoles no hay 
función por descanso de la 
compañía. ¡Ultimas semanas! 

MARAVILLAS.—7 y 11: Compa­
ñía Alicia Tomás. ¡Divertidísi­
ma! Cuando el diablo lleva fal­
das. Original y dirección de 
Rafael Richard. Con Maria Is- 
bert, Roberto Font, Angel Te­
rrón y la colaboración de Tri­
ni Alonso. '

MARQUINA.—(2318467.) 7, 11: La 
noche de los cien pájaros, de 
Jaime Salom. Dirección, Lope- 
rena.

MUÑOZ • SECA.—(2219047. Plaza 
del Carmen. Estacionamiento.)
7 y 11: Doble juego (de Robert 
Thomas). La comedia policía­
ca más divertida y sorprenden­
te presentada en Madrid. Com­
pañía Natalia S i l v a ,  Andrés 
Magdaleno. Dirección: J o s é  
Osuna. Hoy viernes, 100 repre­
sentaciones.

PARQUE DE ATRACCIONES —
7 tarde y 9 noche: Amalia Ma­
clas. Ballet H e r  e d i a . Luis 
Shang. Presentados por Torre- 
bruno.

VALLE-INCLAN.—7 y 11.—Ampa­
ro Baró, Jesús Puente, en Las 
personas mayores son unos ni­
ños (de Diana Firt). (Versión: 
Alfonso Paso.) Hoy, 100 repre­
sentaciones.

ZARZUELA. — IX Festival de la 
Opera de Madrid. Hoy, día 12 
de mayo, 7 tarde y 10,45 no­
che: ¡Unico día! Compañía de 
Ballet del Teatro Nacional Aca­
démico KIROV de Leningrado. 
Localidades en taquilla. Rigu­
rosa puntualidad.

ZARZUELA. — IX Festival de la 
Opera de Madrid. Próximos 
días 17 y 19 de mayo, a las 
21,30 horas. Programa: Adiós 
a la bohemia (de Sorozábal). 
Con María Órán, Pedro Farrés, 
Raimundo Torres, Luis Villare- 
jo. Director de escena: Pablo 
Sorozábal. Director de orques­
ta: Pablo Sorozábal. — El gira- 
volt de Maig (de Toldrá). Con 
Montserrat Alavedra, Julián 
Molina, Ana Ricci, Esteban As- 
tarloa, Xavier Torra, Francis­

co Chico. Director de escena: 
Roberto Carpió. Director de 
questa: Antonio Ros Marbá. Ri­
gurosa puntualidad. Localida­
des, con cinco días de antela­
ción a cada obra.

C I N E S
ALCALA-PALACE.—La noche del terror 

ciego.
ALVI.—Millonarios por una pata. 
AMAYA.—Hospital, hora cero. 
APOLO.—El mensajero.
ARAGON.—Secretos de una esposar y 

La ciudad frente a  mí. 
ARGUELLES. — Continua, 5: Mi­

llonarios por una pata (Walt 
Disney). Technicolor. Tolerada. 

AVENIDA.—(2217571.) 4,30, 7 y 
10,45: Los vividores (Warren 
Beaty, Julie Christie). ¡La úl­
tima realización dei genial di­
rector de M. A. S. H„ Robert 
Altman. Panavisión, technico­

lor.
AZUL.—Una droga llamada Helen y 

La loca da ChaiUot.
BAHIA.—Los libertinos.
BARGELO.—Continua, 4,30: Vera­

no salvaje (estreno). Completa 
el programa El libro de la sel­
va (Walt Disney). Tolerada pa­
ra todos los públicos. 

BENLLIURE.—5,45, 9,45: El Cid. 
Charlton Heston, Sofía Loren; 
70 mm. (Tolerada.) Pases pe­
lícula: 6,08 y 10,08. Por el lar­
go metraje rogamos puntuali­
dad.

BULEVAR.—La invitada.
CANCILLER. — La noche dei terror 

ciego.
CANDILEJAS—El volar es para los 

pájaros y Los girasoles. 
CAPITOL.—7, 10,45: ¡No firmes 

más letras, cielo! Alfredo L a u ­
d a , José Luis López Vázquez. 
Eastmancolor. Mayores cator­
ce años.

CARLTON.—EL volar es para ios pá­
jaros.

CARRETAS.—10 mañana: Deje­
mos pasar mañana y Locos de 
abril (Mavores dieciocho años) 

CARTAGO—Continua, 5: La revo­
lución de las mujeres. El ba­
rón rojo. Catorce años.

CERVANTES.—Charada internacional 
y Pánico.

COIMBRA—Pistoleros de Arizona y 
Gracias y desgracias de un casado 
del año dos.

COLISEVM.—7, 10,45: Mí queri­
da señorita. José Luis López 
Vázquez y J u l i e t a  Serrano. 
Eastmancolor. 13 semana. 

CONCEPCION.—La ciudad de oro del 
capitán Nemo y Gracias y desgra­
cias de un casado del año dos. 

CONDE DUQUE.—Ana Coulder 
COPACABANA.—El tigre del Kyber y 

Gracias y desgracias de un casado 
del año dos.

CHUECA.—La barrera y MI cerebro 
es electrónico.

EL ESPANOLETO.—Contra el impe­
rio de la droga (French Connec- 
tion).

EUROPA.—La superjuerga y Gracias y 
desgracias de un casado del año 
dos.

FALLA.—El volar es para los pájaros 
y Max y los chatarreros. 

PANTASIO— El mensajero.
FATIMA— Cándida, pero no tanto y 

Cincuenta millones y una mujer. 
FELIPE II.—Bajo cualquier bandera 

y Regreso al planeta do los simios. 
FLORIDA. — Das hombres contra el 

Oeste y Tessa.
FUNDADORES.—(Fundadores, 9. 

Final Goya. Tel. 2451495.) Con­
tinua, 5: El último mohicano, 
Solos los dos. Color. Tolera­
das.

GAYARRE-—El mensajero. 
GRANADA—Blanca por fuera, rosa 

por dentro y 007, al servicio secre­
to de S. M.

GRAN VI A— El violinista en el te­
jado.

IDEAL.—El techo de cristal y Dos 
hombres contra el Oeste. 

IMPERIAL—Continua, 10 maña­
na: Complementos. ¡Millona­
rios!... por una nata. (Tolera­
d a .)  Walt Disney. Technicolor. 

INFANTAS.—El pequeño gran hom­
bre.

INFANTE.—La noche del terror ciego. 
IMPERIO.—Cuatro Budas de Kriminal 

y La muerte de un presidente. 
JORGE JUAN.—Cincuenta millones y 

una mujer.
LIDO.—La noche del terror ciego. 
LOS ANGELES.—La noche del terror 

ciego.
LUX.—Un diablo bajo la admohada 

y Dos hombres contra el Oeste. 
MADRID. — Continua, 10 maña­

na. Doble programa de riguro­
so estreno. Hombres sin ban­
dera que sabían morir como... 
Gallos de pelea. Eastmancolor. 
El asesino (A las cinco, la no­
via; a las seis, la amante; a 
Iias siete, la amiga... Sólo se 
dedica a las mujeres). Marcel- 
lo Mastroiani. Dieciocho años. 
Segunda semana.

MARVI.—Las aventuras de UUses y 
Graoais y desgracias de un oasado 
del año dos.

METROPOLITANO.—Cándida, pero no 
tanto y Cincuenta millones y una 
mujer.

MONTECARLO .—Caminí 
Dos hombres m? / 1 ms,

MONUMENTAL Í .V  O *  
Millonarios.. y¿onm»ú
(Walt Disney). 
lerada. iechn¡c%; 

MORASOL.-Los lihor. 
MORATALAZ -E l S S ?-
w u ím tí» 7

volución de0! ^ 1®’^  U
N^VAEzr-Í?úi0̂ rC9 
NIZA.—Cándida, pero 

cuenta millones v 
ORAA.—Vuelva a 4  1  * «Hh 

muerte en los talón»- 1
PAZ-TODD-AO.-7 Mln-r,

do de Suzie Woonf'r® 
Holden, N a n c v  KvJ, 
Syms.) Technicolor"3”’

p r in c ip Í ^ A o ' Í jI ^
REAaLngCiyNEPK t C¿ »

KIALTO.—7, 10,45: 
la Uuvia. Color, 70 ?  
les Bronson, Marlene 
Mayores dieciocho «8*' 

SAN CARLQS.-ComiZ' 
de: La leyenda del W- 
y Los dientes del diablo 
bas color. Cinema** 
ctocho anos.) - 

SOL.—10 mañana: No-Do 
no), Las Vegas 1970 v f 
dor en la yerba. 

UNIVERSAL CINEMA 
fono 4018688.) -Conttm 
Con los dedos cruzados 
Douglas. Eastmancolor

FILMOTECA NACIONAL 
nestudio California. Ais 
liado, 47.) Continua,, 
tom. Desde las 6: Don 
carnaval y La Norma

- v ía s  especial
ALEXANDRA.—Cien años ]>¡ ■ 

Bergere.
BELLAS ARTES. -  (“ 

Continua. 5: La estru. 
cristal. (Pases películas'! 
8, 9,30 y 11.) Precia espita 
ra  estudiantes.

GALILLO. - Viento del sur
MONACO -La dama del üpj 

el signo de Virgo,
PAL ACE.—Continua, 1,15.. 

jando la margarita (de V 
Con B. Bardot y D. Gelis

ROSALES.—Continua, 4,15:' 
terrey Pop (Mundo 
Pop).

PEÑAI.VER.—Continua, I, 
ley de la iiospitalidad. 0 
de humor serio. (Buste 
ton y su festival.)

POMPEYA.—Continua, 11; 
Numeradas, 7 y 10,45:0. 
toria sueca de amor (d 
Anderson). Eastmancobi

ROSALES.—Continua 4,15: 
terrey pop (mundo 
pop).

P A K Q l i E  
ATRACCION
PARQUE DE ATRACÓ 

Hoy abierto de 16 ¡ “  
rantes abiertos * 
Información 4636433-

Hoy viernes, seis 
Seis toros de Doñ 

Olea V ülanueva,
Sres. Herederos Con 
Corte para los rejoi

ANGEL Pfflfl»' 
RAFAEL PER’1111 
ALVARO DO»®* 
MANUEL CONOS 

(portugués)

Mañana sábado. síb
Seis toros de D. 

Guardiola.
FERMIN »'L'R|U 

CURRO 0IB°% 
Jaime González «0- 

•tta/auiilas: VÍc» ^
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SESUDAS 
¡FLEXIONES
IíAM
fc.eeura que, dada Ja situa- 
C S r  el Gobierno de Sai- 
C ’íicbar a la defensa 
viedo:

EJO
s solteras, por muy bonitas 
engan las piernas, no lray 
lograrles los «gemelos».

fORES

locutores de fútbol que, 
i!ar de imitar a Matías 
se quedan en galimatías.

MEDICOS...

nos sobre el vuelco de un 
, carreras: «Aíortunada- 
y tras ser detenidamente 

oído por los médicos (el 
¡tor), sólo ba sufrido he- 
’eves.» Se nos ocurre pie- 
: ¿y antes de ser recono-

*  *  *

C R U C I G R A M A
¡Numero 2 8 5

1 3  4 5 6 7 8

1ZONTALES. — 1: Región 
irnos—2: Voz militar. Or- 
:ión internacional para la 
:ión.—3: Consonante. En 
i, finta. Símbolo químico, 
jiliarmente, adulación. Le- 

«azur».—5: Harina de ce- 
que usaban los idólatras 
sacrificios. Río europeo, 

bolo químico. Demostra- 
I  onsonante.—7: Nombre de 
H  Noticiario cinematográfi- 

Dios egipcio. Hombre de 
as costumbres.—9: Punto 
!• Sorteo. Número roma- 
Célebre perfumista fran- 

^ ■ o ta  musical.—11: Ciertos

ICALES. -  i; Título de 
Cierto tejido. Símbolo 

—2: Todas las letras de 
lunwa significan: Muni- 
J la provincia de Falen- 
Consonante. Elemento de 

de fuerza. Rio eu- 
Terminas. Metátesis 

i¡o». — 5; Sacrificio no 
Hornillo portátil.—6: 

de consonante. Destru- 
sonante.—7: Todas las le- 

- esta columna significan: 
lúe reza.-a: Vocal. Nom-
, ar de hombre. Al re­lia.

o n
OHJCIGRAMA 

NUMERO 284

FONTALES.- 1: ¿alabo, 
f c ,  P°za- 3 :  A. Cera. P.
|  e'~ 5: Cabo. Mar.—6: A.
,■ '= Obr. Orto.—8: bA.

f i a 0-

f e S- 1: Cia- Caoba.
»  Ln. a-T3: L- Cebar- Sir.

Boro. Tona- 
Marco. G.-7: Zapa- 

u- p«ro. RUs.

M  ,2 de mayo de 1972

Ap,

LAS 1
|ÍCIPLA* 5i

PADRE DE 103 AÑOS

(En Alor Star, aldea de Malaysia, un vie­
jo de ciento tres años, casado en 1970 con 
una joven de diecinueve, ba sido padre de 
un robusto niño.)

No se dice su nombre, más se sabe 
que hace dos años se casó el anciano 
aj cum plir ciento uno. Faso grave 
que habla de un corazón fornido y sano.

Casó el anciano, pero no fue en vano, 
pues su joven esposa, dulce nave 
de sus dfas, le tra jo  de la mano 
un fuerte niño, porque no se acabe

la dinastía. Alor está curioso, 
todo el mundo en Alor está contento 
y el padre, dulcemente venturoso,

al saber la noticia, presuroso 
besó a] fruto feliz del casamiento 
gritando que Alá es grande y milagroso.

MAESE PEREZ

entretenimientos
S A L T O  D E  C A B A L L O

N ú m e ro  2 8 5
Em pezando por la casilla núm ero  1 y term i­

nando en la 25, procediendo como los caballos 
del ajedrez, enco n trará  el lector un pensam iento

i
EL S I C-0 i:o DO

CO.

35__i
S I • L I E Olí ME

P E I AL DE MAS

CH I C IE TE EOS Y

E SE , DE MU DE BE

SOLUCION AL SALTO DEL CABALLO NUMERO 285

(••MEIJS a  ‘O) «’OOJIO sp
spui omtsiqonui A uoisud sp soucui o§ |b jp u s j . sqsp opuntíi ¡gil

HOROSCOPO PARA HOY

ARIES

SALUD—Conjuntivitis.

TRABAJO. — .Procure ser más 
ponderado.

AMOR. — La excesiva ternura 
podría ser perjudicial en la 
actual situación.

TAURO
SALUD.—Excelente.
TRABAJO.—Su visión para los 

negocios será hoy extraordinaria­
mente clara.

AMOR. — Trate de conocer un 
poco más a esa persona antes de 
declararle su amor. Es posible 
que lo que usted cree un cariño 
no es más que un capricho

GEMINIS

SALUD.—Procure ser más me­
tódico en sus comidas.

TRABAJO.—No obre de forma 
impulsiva o estropeará ese ne­
gocio.

AMOR.-Bueno

CANCER

SALUD.—Excelente.

TRABAJO. -  Enfréntese a  e¿e 
problema de forma optimista; 
será mucho mejor.

AMOR.—No sea tan impresio­
nable.

L E O

SALUD—Buena
para los trabajos de tipo manual.

AMOR. — Su frialdad hace su­
frir  a la persona amada.

VIRGO
SALUD.—Molestias de tipo reu­

mático.

TRABAJO. — Trate de concen­
trarse más en su trabajo o co­
meterá errores.

AMOR.—No se deje llevar por 
los celos.

LIBRA

SALUD.—Buena.

TRABAJO.—No sea tan inet'le- 
sivo y medite bien sus palabras 
antes de pronunciarlas.

AMOR.—Excelente.

SALUD.
renal.

ESCORPION
Trastornos de tipo

TRABAJO.—Alguien tratará de 
perjudicarle sin conseguir sus 
propósitos.

AMOR. — Esfuércese por com­
prender a  'a persona amada.

SAGITARIO

SALUD.—Muy buena.

TRABAJO.—Procure cultivar su 
sentido del humor y no se pon­
ga nervioso pase io que pase.

AMOR.—Sentirá dudas sobre la 
m ejor forma de actuar.

CAPRICORNIO ACUARIO

SALUD.—Buena.
SALUD.—Exrelente.

TRABAJO.—No deje que se te TRABAJO.—No sea vanidoso v
acumule la correspondencia. no se jacte de algo que. en rea­

lidad, no es mérito suyo.

AMOR—No sea tan frívolo. AMOR. — Situación complicada.

PISCIS

SALUD.—Buena.

TRABAJO. — Trate de aclarar 
sus ideas y descubra qué es en 
realidad lo que desea desde el 
punto de vista profesional.

AMOR.—No sea tan caprichoso.

LOS NIÑOS NACIDOS HOY—Serán activos, emprendedores y voluntariosos Sabrán llevar a  feliz término cualquier empresa en la que 
se embarquen por muchas que sean las dificultades cun las que tropiecen. ----------
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G R A N  B R E T A Ñ A  C O N S U L T A  

A C H I N A  S O B R E  V I E T N A M
El Foreign Office ha transmitido instrucciones a su embajador 

en Pekín para que realice gestiones dentro del Gobierno chino, enca­
minadas a encontrar una solución a la actual crisis vietnamita.

En los medios oficiales británicos se considera que en Pekín, así 
como en Moscú y Washington, está la clave del problema. Fracasa­
dos los intentos para que volviese a ser convocada la Conferencia de 
Ginebra, de la que Gran Bretaña y Rusia son presidentes, el Go­
bierno inglés intenta la colaboración de China, con el de reducir 
el aotual grado de tensión.

•  EL LIBANO TEME UN NUEVO 
ATAOUE ISRAELI

BEIRUT, IX. (Efe-Upi.)—De fuente allegada al grupo guerrillero 
palestino Al Fatah, se ha dicho anoche que esperan pronto un 
ataque israelí. contra el sur del Líbano.

La información añade que las fuerzas israelíes han hecho esta­
llar ayer las minas colocadas por los guerrilleros en la carretera 
que oon'duoe desde Israel a la región de Arkoub (Líbano meri­
dional).

Esto significa que los israelíes tienen la intenoión de realizar una 
nueva agresión contra el Sur, ha dicho también un informador de 
Al Fatah.

•  EL MLP TURCO
SE RESPONSABILIZA DE LOS 
ATENTADOS COMETIDOS 
EN ROMA

ROMA. (Efe-Upi.)—Una mujer, que se identificó como miembro 
del Movimiento de Liberación del Pueblo Turco (MLPT), ha dicho 
a la agencia de noticias Ansa anoche que el MLPT era responsable 
de los atentados cometidos en la Embajada Ue Turquía y en las 
oficinas de la compañía aérea turca en Roma.

La Policía ha informado que alguien lanzó bombas incendiarias 
contra la puerta de la Embajada y contra una ventana de las 
oficinas de la compañía anoche. El daño no ha sido considerable.

; * UN MUERTO Y CUATRO HERIDOS 
POR EXPLOSIONES EN FRANCFORT

FRANCFORT. (Efe-Reuter.)—Por lo menos una persona muerta 
y cuatro seriamente heridas fue el resultado de los estallidos de 
varios artefactos explosivos ocurridos anoche en varios lugares, 
entre ellos en un club de oficiales dej Ejército norteamericano si­
tuado en la zona norte de Francfort, ha informado la Policía.

Hasta el momento no se han dado más detalles

•  SIN NOTICIAS DE 84 NAUFRAGOS
LA PLATA (Argentina). (Efe.)—Con ansiedad se aguarda en esta 

oiudad la llegada de los primeros náufragos del petrolero «Tien 
Chee», de matrícula liberiana, que chocó ayer en el río de La Pla­
ta con el oarguero inglés «Royston Grange», estimándose en 84 los 
desaparecidos.

La inquietud orece por las víctimas de la tragedia, ya que a diez 
tripulantes desaparecidos del «Tien Chee» se suma la desazón crea­
da por la falta de comunicación por radio con el buque inglés a 
bordo del cual los aviones de la Prefectura naval argentina y uru­
guaya, que sobrevolaron el lugar, no detectaron señales de vida. En 
el «Royston Grange» viajaban 62 tripulantes y 12 pasajeros.

(Más información en pdg. 25.)

•  ATENTADOS CONTRA EMPRESAS 
USA EN MARSELLA

MARSELLA (Francia). (Efe.)—Tanto los escaparates de las ofi­
cinas marsellesas de la sociedad bancaria Bankvof America, como 
los de la sede de la firma automóvil Ford, ambas empresas norte­
americanas, han sido destrozadas anoche en Marsella por autores 
desconocidos.

En la primera de estas sociedades, los autores dejaron la inscrip­
ción «Guerra a Nixon», por lo que se supone que estos atentados 
están motivados por las últimas decisiones del Presidente norte­
americano con respecto al Vietnam.

•  EL «BOLETIN OFICIAL», HOY
MADRID. (Pydesa.)—El «Boletín Oficial del Estado» publica hoy, 

entre otras, las siguientes disposiciones:
JEFATURA DEL ESTADO.—Ley de aprobación del I II  Plan de 

Desarrollo Económico y Social. (Continuación.)
MINISTERIO DE JUSTICIA.—Resolución sobre nueva edición 

de los modelos de contrato de venta a  plazos, fijando su formato 
y el de sus hojas adicionales.

Oran Bretaña se prepara 
para el ingreso en la CEf

Cursillos de adiestramiento en Francia 
para funcionarios ii

LONDRES. (Madrugada. Del corresponsal de 
AR R IBA  y Pyresa, Manuel Adrio.)— A! m ism o tiem ­
po que en ei Parlam ento se  lucha a m uerte para 
vencer la  re s is ten c ia  de lo s  d iputados antieu- 
rope ístas, e l Gob ierno que p res ide  Edward Heath, 
seguro  de ing resar en la Com unidad Económ ica 
Europea el próx im o 1 de enero de 1973, está  prepa­
rando, ca llada y convenientem ente, su s  funciona­
rio s  c iv ile s  en las técn icas  adm in is tra tivas y  lega­
le s  del M ercado  Común.

En e! momento de echar a andar por la s  ru tas de 
Europa, e l Reino Unido espera  con ta r con un E je rc i­
to  b ien entrenado en e l pape leo del gran aparato 
bu rocrá tico  que se rá  e l «C lub  de lo s  D iez» . Para 
empezar, 16 func ionario s de la A dm in is trac ión , a n i­
ve le s  de secre ta ría , han rea lizado un cu rso  de s e is  
sem anas en la Escue la  Naciona l de la A dm in is tra ­
c ión  de  París. Durante e s te  m es y  m ed io a s is t ie ­
ron a cu rso s  in ten s ivo s  de  francés, a con fe renc ias , 
y  efectuaron fre cuen tes  v is ita s  a lo s  d is t in to s  De- 
partam éntos m in is te r ia le s  ga los, con e l f in  de estu ­
d ia r deten idam ente su  organización.

N um erosos cu rsillo s de ad ies tram ien to
El próximo mes de junio 

otro grupo de funcionarios 
británicos cruzará el Canal 
de la Mancha con los mis­
mos fines.

URUGUAY: «ESTADO DE GUERRA»
MONTEVIDEO, 11. (Efe.)—La extensión del 

«estado de guerra interno» que vive el Uruguay 
sin plazo de finalización fue solicitado hoy por 
el Poder ejecutivo.

La Asamblea general legislativa recibió hoy 
en Montevideo un  m ensaje del Poder ejecutivo, 
conteniendo la decisión adoptada al mediodía 
por el Consejo de m inistros, presidido por el 
Presidente de la República, Juan M aría Borda- 
berry, así como tam bién se solicita la autoriza­
ción para  proceder a  la suspensión de las ga­
rantías individuales, de acuerdo a las disposi­
ciones constitucionales vigentes.

E l régimen constitucional extraordinario  de 
«estado de guerra interno», que rige en el Uru­
guay hasta el lunes próximo, había sido decre­
tado por la Asamblea general legislativa a soli­
citud del Poder ejecutivo.

E l Poder ejecutivo, al no fijar plazo a  la vi­
gencia del «estado de guerra interno», deja li­
b re al Congreso, para  que lo amplíe por el tiem­
po que considere oportuno.

Se inform ó que, estim a el Poder ejecutivo que 
la finalidad determ inante del «estado de guerra 
interno» no ha  sido desvirtuada en ningún caso. 
También m enciona que, el efecto de las opera­
ciones realizadas desde que se decretara ese es­
tado extraordinario, por las Fuerzas Conjuntas, 
no se ha  traducido en una disminución de la ac­
tividad de los guerrilleros en el Uruguay.

CHILE: DESACUERDO COK ALLENDE
SANTIAGO DE CHILE, 11. (Efe.)—El Movimiento de 

Acción Popular Unitaria (MAPUL) expresó hoy su «pro­
fundo desacuerdo» con la destitución del intendente de 
Nuble, Iván Arancibia, dispuesto por el Presidente de 
la República, Salvador Allende.

El Gobierno pidió la renuncia de Iván Arancibia por 
haber ordenado el registro de la casa del diputado 
Germán Ríesco, del Partido Nacional (de oposición). 
El procedimiento, sin la privación previa de la inmu­
nidad parlamentaria se efectuó en busca de armas, que 
no existían.

sus necesidades en |a „ 
inicial de su singladura*!? 
el Mercado Común. A lfJ 
zar noviembre, Londres * 
tara con más de 70 e2  
tos para desenvolverse 7  
¡as intrincada! veredas í  
as numerosas secretarias? 
la Comunidad. 41

Al margen del
miento de esta entrei»

personal ai

En octubre, una tercera ex­
pedición completará este  pri­
mer cupo de «técnicos a es­
cala continental» con el que 
el Reino Unido espera cubrir

mimstrativo se han p,t e  
mado visitas a la capital I !' 
cesa para cien altos lutó 
nanos, ya con buen ace, 
galo e importantes corad 
míenlos en los sistemas k 
organización en una sociedai 
moderna. Después de una S9. 
mana de conferencias „ 
Londres, se someterán i 
otra en la Escuela Nacioná 
de la Administración dep, 
rís. para coordinar sus si* 
mas con los que se practia
en las Comunidades Ec»¡ 
micas Europeas.

También van a ser estafe 
cldos cursos de diez ¿  
con el fin de que los jefe 
de la Administración Ciiil 
británica se familiaricen o» 
las implicaciones legales ¿  
traerá consigo ei ingreso ¿ 
Reino Unido en el Merced) 
Común. Después de siglos 
de aislamiento, la Admife 
tración inglesa se ve foraadi 
a adaptarse a los sistemai 
imperantes al otro lado ds! 
canal, y ello exige pasaporte 
al desván de los objetos re 
ros gran parte de sus regle 
mantos. Algunos de los tope 
jes administrativos con qm 
se visten actualmente loi 
seis fundadores del Tratad) 
de Roma serán de uso tí 
mún en Whitehall desdi d 
comienzo del año próximo.

Los asesores jurídicos di 
los diversos ministerios bó 
tánicos tendrán que ponéis; 
igualmente al día con las li 
yes comunitarias mediante 
unos cursos breves, pero i> 
tensivos. Se calcula Qh 
unos sesenta abogados o; 
Estado serán en principio lis 
que se especializarán en i 
régimen legal del Merceis 
Común. Las futuras gene» 
clones de licenciados de la 
Universidades británicas» 
drán ya con su reloj pW’11 
en hora con Europa.

EL IMARISCAI 
YAKOLEV 

HA  MUERTO
MOSCU, 11. (Efe-Upi.)"® 

mariscal Nikolai Yakolev, j» 
de la Artillería de la i® 
Soviética durante la se=“ 
guerra mundial y BU* « 
viceministro de las 
Armadas, murió el ® 
según ha informado W 
agencia de noticias Ta»

Yakolev, que _conl3bJ !¡ 
setenta y tres años t 
sirvió más tarde co > 
comandante en jefe “ 
Servicios Aéreos de v
y com comisionado »
viet Supremo.

El secre ta rio  del 
Comunista, Leomd j
el primer
Kosyguin, y el Pre „
kolai V. Podgorny, 
su defunción, un h ^  
vado para los m3
bles ciudadanos
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